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RESUMO 
Impostos diferidos se caracterizam como diferenças temporárias entre resultados 
contabilísticos e fiscais para efeito da legislação tributária, sendo originados ativos ou 
passivos fiscais diferidos, ocorrendo a restituição ou o pagamento em exercícios seguintes. 
O seu reconhecimento e utilização são amparados pela International Accounting Standards 
12 (IAS 12 – Income Taxes) e pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 32 (CPC 32 – 
Tributos sobre o Lucro). Através de estudos realizados por demais pesquisadores, aponta-
se que o método é mais aplicado por companhias de grandes dimensões, melhorando, 
assim, seus indicadores financeiros e econômicos e auxiliando a tomada de decisão por 
parte dos usuários. Há tendência, também, de utilização quando a empresa apresenta 
prejuízos em exercícios anteriores, sendo provável a reversão nos próximos períodos. Ao 
longo do trabalho, apresenta-se uma regulamentação da contabilidade brasileira, assim 
como seu começo de tributação; a harmonização com as normas internacionais e assuntos 
específicos sobre o tema tratado como a relação entre contabilidade e fiscalidade; as 
diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis; o reconhecimento dos ativos e passivos 
fiscais diferidos, sua mensuração, contabilização e apresentação. Este artigo tem como 
proposta a exploração de banco de dados, juntamente com informações estatísticas e 
análises de empresas com capital aberto sobre a utilização e reconhecimento dos impostos 
diferidos (ativos e passivos). A amostra conta com 119 entidades de diversos ramos, que 
apresentam suas informações no site da Bolsa de Valores nos dez últimos anos de 
listagem. No que se refere ao resultado, aponta-se para o método parcial como o mais 
utilizado, devido a maior confiabilidade nas informações trazidas pelas demonstrações 
financeiras.   
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RESUMO 
A presente pesquisa teve por finalidade delinear as principais características dos artigos do 
Anais do Congresso USP de Iniciação Científica em Contabilidade no período de 2011 a 
2018 mediante a análise bibliométrica. Foram analisados 86 artigos da temática de 
Contabilidade Gerencial e Controladoria, mapeando os seguintes aspectos: quantidade de 
artigos por ano, quantidade de autores por ano, quantidade de autores homens e mulheres, 
quantidade de páginas por artigo, estado de origem dos artigos, titulação dos autores, 
metodologia, instituição de ensino, evidenciação da metodologia, área temática e por fim, 
a produtividade dos autores utilizando a Lei de Lotka. Verificou-se que a maior parte dos 
artigos são da área temática de Contabilidade Gerencial (93%). O método descritivo foi 
optado pela maior parte dos autores (72,09%). Os resultados mostram que, em relação à 
titulação, 50,56% dos autores são doutores. Os dados revelam ainda que a maioria dos 
autores são do sexo masculino (55,5%).Com essa análise, chegou-se ao resultado do 
coeficiente c no valor de 3,25, o qual indica a baixa produtividade dos autores no período 
analisado, mesmo sendo um elevado número de autores participantes, visto que há 184 
autores, dos quais 167 publicaram apenas uma vez, representado por 90,76% de sua 
totalidade, no qual é previsto pela Lei apenas 60% de representação. O modelo aponta um 
ajustamento econométrico, ou seja, o modelo explica 98,28% os valores observados.  
 
Palavras-chave: Lei de Lotka, Contabilidade Gerencial, Controladoria.  
 
REFERÊNCIAS 
BARBOSA, D. S.; QUINTANA, A. C.; MACHADO, D. G. Análise da Produção Científica 
sobre os fluxos de caixa e a demonstração dos fluxos de caixa: um estudo da Revista de 
Contabilidade e Finanças da Universidade de São Paulo, no período de 1989 a 2009. 
Enfoque: Reflexão Contábil, v. 30, n. 2, p. 52-66, mai./ago. 2011. Disponível em:< 
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/Enfoque/article/view/12452/7746>. Acesso em 10 
ago. 2019. 
 
GIL, A. C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social, v.6, p.51, 2008. 
 
LEITE FILHO, G. A. Padrões de Produtividade de Autores em Periódicos e Congressos 
na Área de Contabilidade no Brasil: um Estudo Bibliométrico. Revista de Administração 
Contemporânea, Curitiba, p.533-554, jun.2008. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141565552008000200011&lng=
pt&nrm=iso&tlng=pt> . Acesso em: 15 jul.2019.  
 

mailto:maadrt38@gmail.com
mailto:julianamori@fho.edu.br


34 
 

MENDONÇA NETO, O. R. de; RICCIO, E. L.; SAKATA, M. C. G. Dez anos de pesquisa 
contábil no Brasil: análise dos trabalhos apresentados nos ENANPADs de 1996 a 2005. 
RAE- Revista de Administração de Empresas, v. 49, n. 1, p. 62-73, jan./mar. 2009. 
Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S0034-75902009000100008>. Acesso em: 15 
set. 2019. 
 
NASCIMENTO, A. R.; JUNQUEIRA, E.; MARTINS, G. A. Pesquisa acadêmica em 
contabilidade gerencial no Brasil: análise e reflexões sobre teorias, metodologias e 
paradigmas. Revista de Administração Contemporânea, v. 14, n. 6, p. 1113-1133, 
2010. Disponível em:< 
https://www.researchgate.net/profile/Artur_Nascimento/publication/47674470_Pesquisa_A
cademica_em_Contabilidade_Gerencial_no_Brasil_Analise_e_Reflexoes_sobre_Teorias_
Metodologias_e_Paradigmas/links/0c960529f16f5afabb000000/Pesquisa-Academica-em-
Contabilidade-Gerencial-no-Brasil-Analise-e-Reflexoes-sobre-Teorias-Metodologias-e-
Paradigmas.pdf> Acesso em 18 set. 2019. 
 
OLIVEIRA, E. K. F.; BOENTE, D. R. Análise bibliométrica da produção científica recente 
sobre contabilidade gerencial. Revista Organizações em Contexto, v. 8, n. 15, p. 199-
212, 2012. Disponível em:< https://www.metodista.br/revistas/revistas-
metodista/index.php/OC/article/viewFile/2879/pdf_48>. Acesso em : 03. Ago. 2019. 
 
OLIVEIRA, L. M.; PEREZ JÚNIOR, J. H.; SILVA, C. A. S.Controladoria estratégica. São 
Paulo: Atlas, 2002.    
 
OLIVEIRA, M. C. Análise dos periódicos brasileiros de contabilidade. Revista 
Contabilidade & Finanças – USP, n. 29, p. 68-86, mai./ago. 2002. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/S1519-70772002000200005>. Acesso em 03 ago. 2019. 
 
PADOVEZE, C. L. Contabilidade Gerencial. Curitiba: IESDE, 2012. 
 
RIBEIRO, H. C. M. Contribuição do congresso USP ao estudo da área temática 
controladoria e contabilidade gerencial: uma bibliometria. Race: Revista de 
Administração, Contabilidade e Economia, v. 12, n. 2, p. 709-746, 2013. Disponível 
em:< https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/race/article/view/2371>. Acesso em 11 out. 
2019. 
 
SANTOS, G. C. Análise bibliométrica dos artigos publicados como estudos bibliométricos 
na história do Congresso Brasileiro de Custos. Pensar Contábil, v. 17, n. 62, 
2015.Disponível em:< http://www.atena.org.br/revista/ojs-2.2.3-
06/index.php/pensarcontabil/article/viewFile/2527/2151>. Acesso em 10 out. 2019. 
 
VOOS, H. Lotka and information science. Journal of the American Society for 
Information Science, v. 25, n. 4, p. 270-272, 1974. Disponível em:< 
https://asistdl.onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1002/asi.4630250410>. Acesso em 17 jul. 
2019. 
 
 
 
 
 



35 
 

 
 

TERAPIA MANIPULATIVA EM INDIVÍDUOS COM DOR LOMBAR CRÔNICA: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA 

 
PEDERSEN, M.1,2; SILVA, I.M.1,2; BUGLIO, K.K1,3,4; DALIA, R.A.1,3,5 

 
1Centro universitário da Fundação Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP.; 2Discente; 3Docente do curso de 
bacharel em fisioterapia; 4Co-orientador; 5Orientador. 
 

matheuspedersen@gmail.com, rodrigodalia@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
A dor lombar (lombalgia) é uma das doenças musculoesqueléticas mais comuns na 
sociedade moderna, podendo atingir até 65% da população anualmente, e até 84% das 
pessoas em algum momento da vida. Muitos tratamentos são utilizados para dor lombar, 
por exemplo, prescrição de relaxantes musculares e analgésicos, exercícios físicos e 
eletrotermofototerapia, mas nas últimas décadas a Terapia Manipulativa (TM) vem sendo 
utilizada pelos fisioterapeutas como forma de tratamento nos casos de dores vertebrais. 
Com base nisso o objetivo primário do trabalho foi analisar a eficácia da terapia 
manipulativa em pacientes com dor lombar, e como objetivo secundário conceituar a técnica 
de terapia manipulativa e seus mecanismos. Foi realizada a coleta de dados nas bases 
online PEDro e PubMed. Na busca simples com as palavras-chave foram localizados cerca 
de 2411 referências, desses 2411 artigos, 1503 (62,4%) foram excluídos por estarem fora 
do período estipulado, 447 (18,5%) foram excluídos por não serem sobre o tema proposto 
ou por serem resultados duplicados, 447 (18,5%) foram excluídos por serem revisões 
bibliográficas, restando 14 (0,6%) artigos selecionados por contemplarem o tema deste 
estudo. Dentre eles 12 (86%) são ensaios clínicos controlados e randomizados, e 2 (14%) 
são estudos pilotos. A TM Consiste na utilização de técnicas de manipulação vertebrais, 
manobras de alta velocidade e baixa amplitude, a partir da barreira restritiva, que vão além 
do controle voluntário do paciente. Seu objetivo principal é conseguir a partir de 
diagnósticos clínicos determinar as possíveis intervenções de tratamento e reestabelecer o 
equilíbrio entre as estruturas acometidas. Pela análise dos artigos, foi possível observar 
que a terapia manipulativa demonstra ser eficaz principalmente na melhora da 
funcionalidade e no alivio da dor. Alguns trabalhos apontam uma eficácia mais significativa 
com relação ao número de sessões. 
 
Palavras-chave: Manipulação Ortopédica, Manipulação da Coluna, Dor lombar. 
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RESUMO 
A Doença de Huntington (DH) é uma patologia monogênica, descrita como uma 
neurodegeneração cerebral que leva às alterações cognitivas, perceptivas, motoras e 
comportamentais, com seu aparecimento datado na fase adulta, entre a quarta e quinta 
década de vida. A sua causa é uma mutação no gene IT-15, codificador da proteína 
Huntingtina, presente em todos os indivíduos, resultando em uma expansão instável do 
trinucleotídeo CAG (citosina-adesina-guanina), que em nível cerebral acarreta uma 
disfunção e morte neuronal, levando à sintomatologia da doença. O sinal clínico mais 
comumente associado a DH é a “Coréia”, referida como movimentos involuntários que se 
assemelham a passos de dança, além de alguns sintomas faciais. Sabe-se que a 
Huntingtina mutada se associa com diversas proteínas, dentre elas a HIP14 e HAP1. 
Atualmente, existem tratamentos paliativos que visam amenizar os sintomas que acometem 
os pacientes, como a utilização do sistema CRISPR-CAS9, que é um método 
biotecnológico de edição gênica. O objetivo da revisão de literatura foi abordar a 
neuropatologia da DH e utilizar o método CRISPR-CAS9 para silenciar o gene IT-15 e 
verificar assim, a consequência nas proteínas HIP14 e HAP1, que possuem interação com 
a Huntigtina mutada e o resultado disso no organismo do paciente. Este trabalho foi 
aprovado pelo CEP-FHO n° 1325/2019. Como metodologia para a revisão de literatura 
foram utilizados artigos científicos em bases indexadas como Scielo, PubMed e LILACs 
com os seguintes descritores segundo o DeCS: CRISPR, doenças monogênicas, 
trinucleotídeos. Pode-se concluir que a Doença de Huntington embora bastante estudada 
ainda pouco se sabe a respeito, principalmente, do seu desenvolvimento, e a proteína 
quando mutada está relacionada diversas alterações que conferem um ganho tóxico a ela 
e levam à neurodegeração. O silenciamento do gene IT-15 acarreta alterações nas 
proteínas que interagem com a Huntingtina mutada, levando a perturbações em diversos 
processos, devendo-se levar em consideração o risco benefício do tratamento gênico. 
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RESUMO 
A menopausa ocorre devido ao declínio natural dos hormônios, principalmente deficiência 
de estrógeno, na vida das mulheres, alterando as características fisiológicas das mesmas. 
O hipoestrogenismo afeta metabolicamente a vida da mulher podendo levar a obesidade, 
resistência à insulina e ao aparecimento de doenças cardiovasculares. Estudos indicam 
que a nicotinamida é eficaz na regulação do metabolismo de carboidratos e lipídeos. No 
entanto, poucos trabalhos avaliaram os efeitos da nicotinamida em condições de 
hipoestrogenismo. Ratas ovariectomizadas são modelos experimentais utilizadas como 
modelo de deficiências hormonais. O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da 
nicotinamida no perfil lipídico e glicêmico de fêmeas ovariectomizadas. Este projeto foi 
autorizado pelo Comitê de Ética de Uso Animal do Centro Universitário da Fundação 
Hermínio Ometto (CEUA-071/2017). Utilizamos 24 ratas Wistar, de dois meses de idade, 
alimentadas com dieta padrão para roedores ad libitum e um ciclo claro/escuro de 12 horas. 
As fêmeas foram submetidas à cirurgia de ovariectomia e após dois meses foram divididos 
em quatro grupos (n=6): SHAM (cirurgia simulada), SHAMn (suplementação com 
nicotinamida 35mg/kg, via gavagem), OVX (ovariectomia) e OVXn (ovariectomia e 
suplementação com nicotinamida). A dose da nicotinamida foi estabelecida baseada no 
rubor, que é o primeiro efeito adverso observado após a ingestão, em excesso, de 
nicotinamida. A suplementação foi realizada por duas semanas. O Teste de Tolerância à 
Glicose e o Teste de Tolerância à Insulina, ambos intraperitoneal, foram realizados dois 
dias e quatro dias, respectivamente, antes da eutanásia. O soro e o pâncreas foram 
colhidos para análises bioquímicas e histológicas. Fêmeas OVX apresentaram dislipidemia, 
aumento do tecido adiposo e normalidade dos níveis de glicose e insulina comparados as 
fêmeas SHAM. A suplementação com nicotinamida beneficiou a manutenção do peso e 
redução de colesterol sérico nas fêmeas OVXn, sem alterações no perfil glicêmico, quando 
comparado as fêmeas OVX. Em fêmeas SHAMn a suplementação com nicotinamida 
promoveu intolerância à glicose, indicada no TTG, que associados aos níveis normais de 
insulina e glicose não sugerem benefícios a curto prazo. Os diâmetros das ilhotas 
pancreáticas apresentaram-se similares entre os grupos. Concluímos que a nicotinamida, 
nesta dose e tempo, promoveu alterações lipídicas favoráveis em fêmeas hipoestrogênicas.   
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RESUMO 
A paralisia cerebral é definida como uma sequela não progressiva que acomete o sistema 
nervoso central imaturo e em desenvolvimento, dependendo da área do sistema nervoso 
afetada, seu portador apresenta alterações neuromusculares, como variações de tônus 
muscular, persistência de reflexos primitivos, rigidez, espasticidade, entre outros. Dentre as 
formas de tratamento, a terapias neuromotoras intensivas (TNMI) tem surgido como 
alternativa terapêutica, que utilizam os mesmos princípios das convencionais, porém com 
terapias diárias, carga horária elevada e com um alto número de repetições. Entre as 
técnicas do TNMI existem as vestes suits (órtese dinâmica em forma de traje). O objetivo 
deste estudo foi analisar por meio de revisão de literatura a eficácia das técnicas 
neuromotoras intensivas no controle motor de crianças com paralisia cerebral. Após 
aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Hermínio Ometto N° 
157/2020, realizou-se uma busca bibliográfica nas bases Pubmed, Embase e Web of 
Science, Google Acadêmico e PeDRO (Physiotherapy Evidence Database), as palavras 
chaves utilizadas e combinadas foram: paralisia cerebral, cerebral palsy, vestes suits, 
órteses suits, controle motor, motor control, therapy intensive e terapia neuromotora 
intensiva, nos idiomas português e inglês. Todos os artigos analisados utilizaram como 
método de avaliação a Medida de Função Motora Grossa 88 ou 66 (GMFM-88 ou 66) e 
foram vistos resultados positivos em relação à deitar e rolar, sentar, engatinhar, ficar em pé 
e marcha nas crianças com PC que utilizaram as TNMI’s, porém foi verificado que o ganho 
motor depende do tipo de PC de cada criança e que o uso de suits podem não ser 
necessários. Portanto, conclui-se que as TNMI’s com ou sem o uso de suits associadas a 
terapia convencional trazem benefícios em relação aos ganhos motores dos pacientes com 
PC. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Paralisia Cerebral, Controle Motor, Reabilitação. 
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RESUMO 
A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença desmielinizante e inflamatória, do sistema nervoso 
central, sendo uma causa comum de incapacidade neurológica em adultos jovens ativos na 
sociedade. Clinicamente pode ser dividida em quatro fases: surto remissão, progressiva 
primária, progressiva secundária e progressiva recorrente, que determinam em 
consequência, sinais e sintomas variáveis tais como: fraqueza muscular, distúrbios da 
marcha, diminuição da acuidade visual, distúrbio de equilíbrio e fadigabilidade que 
comprometem a qualidade de vida e provocam perda progressiva de função motora. Diante 
desse quadro, esse presente estudo tem como objetivo verificar na literatura propostas de 
intervenções fisioterapêutica para indivíduos com EM, apresentando os métodos usados 
no tratamento. Foi realizado um levantamento bibliográfico, nas bases de dados Pubmed, 
Embase e Web of Science, Google Acadêmico e PeDRO (Physiotherapy Evidence 
Database). As palavras-chave selecionadas para pesquisa foram: Esclerose Múltipla, 
intervenção, Fisioterapia,  physiotherapy, intervention, multiple sclerosis  e como critérios 
de inclusão foram selecionados somente artigos em português e inglês, dos últimos 10 
anos, e que abordassem a intervenção fisioterapêutica na esclerose múltipla. Foi 
evidenciado diversas técnicas e intervenções fisioterapêuticas, como exercícios aeróbicos, 
de equilíbrio e propriocepção, fortalecimento isométrico, hidroterapia e exercícios de 
Frenkel que potencializam o controle motor otimizando a qualidade de movimento nas 
atividades de vida diárias dos portadores de EM. Pode-se concluir até o momento, que 
esses métodos fisioterapêuticos apresentam benefícios como a melhora da capacidade de 
mobilidade; aumento da tolerância ao esforço; diminuição da espasticidade e melhora da 
força, equilíbrio e marcha. Como consequência, os portadores de EM apresentam melhora 
na qualidade de vida como um todo.  
 
 
Palavras-chave: Esclerose Múltipla, Fisioterapia e Reabilitação. 
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RESUMO 
A Anatomia Humana é a ciência que estuda a Morfologia do corpo humano, estando 
encarregada de nomear e descrever suas estruturas constituintes no nível macro e 
microscópico. A dissecação é separar com cuidado as estruturas de um corpo para que se 
possam estudar suas relações. E com isso, a dissecação de cadáveres humanos serve 
como base para entender a estrutura e a função do corpo há muitos séculos. Portanto, todo 
estudante de anatomia pode descobrir e aprender diretamente quando as estruturas do 
corpo são sistematicamente dissecadas e examinadas. O segmento mais distal do membro 
inferior é o pé, com seu esqueleto dividido em três partes, sendo o tarso, metatarso e as 
falanges, e juntos com os ligamentos plantares, formam os arcos do pé, responsáveis pelo 
caminhar e diminuem a tensão do impacto. Os músculos do pé estão dispostos em quatro 
camadas, as quais são difíceis de serem separadas, até mesmo durante a dissecação. Este 
projeto tem como objetivo descrever o processo de dissecação realizada na região plantar 
do pé direito de um cadáver. A dissecação foi realizada na região plantar do pé direito de 
um cadáver, após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto-FHO sob o número de inscrição 261/2018. 
Foram utilizados os materiais apropriados para a dissecação (Pinça anatômica de 
dissecação e Pinça dente de rato. Lâmina para bisturi Nº 24, Cabo de bisturi Nº 4. Tesoura 
de dissecação, e Tesoura hemostática). Cada etapa da dissecção foi fotografada usando 
uma câmera digital iPhone 5c.Conforme a dissecação, encontramos como resultados o 
músculo flexor curto do hálux, músculo abdutor do hálux, músculo flexor curto dos dedos, 
músculos lumbricais, músculo quadrado plantar, músculo flexor curto do dedo mínimo, 
músculo abdutor do dedo mínimo, tendão do flexor longo do hálux, tuberosidade do 
calcâneo, além dos nervos digitais plantares comuns, nervo plantar lateral e nervo plantar 
medial. Conclui-se que, a dissecação da região plantar proporcionou um amplo 
conhecimento e entendimento da localização dos músculos, tendões da região, tecido 
adiposo, aponeurose plantar, fáscia muscular e nervos. 
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RESUMO 
Paralisia Cerebral (PC) é um conjunto de desordens não progressivas e permanentes que 
podem ocorrer no cérebro ainda em desenvolvimento, seja durante a gestação, na hora do 
parto ou até alguns anos após o nascimento. Essas desordens afetam o movimento e a 
postura, causando limitações nas atividades. A PC pode ser tratada de várias maneiras 
dependendo de seu nível de classificação. Os tratamentos vão desde medicamentos à 
terapia física, que é o foco principal deste trabalho. As terapias físicas incluem 
cinesioterapia em solo, em água, equoterapia e realidade virtual (RV). A RV é entendida 
como uma tecnologia computadorizada possível de proporcionar um feedback sensorial 
artificial. Portanto o objetivo desse estudo é verificar na literatura a contribuição da RV no 
condicionamento físico de crianças com PC e mostrar, de maneira geral, a atuação da RV 
na Paralisia Cerebral. Foi realizada a coleta de dados nas bases de dados online SciELO, 
PEDro e PubMed. Na busca simples com as palavras-chave: cerebral palsy, active games 
e physical conditioning, foram encontradas 13 referências, dessas 10 foram excluídas por 
não terem relação direta com o objetivo, por utilizarem outros métodos que não fosse a 
realidade virtual, por estarem em outro idioma e com anos anteriores a 2010. Foram 
selecionados o total de 6 artigos. A realidade virtual como forma de tratamento em crianças 
com PC vem destacando-se na literatura, pois pode proporcionar novas possibilidades para 
a equipe de reabilitação, oferecer uma agradável oportunidade para a prática de atividades 
físicas leves à moderadas, aumentar o gasto energético, aumentar a auto competência e a 
auto eficácia. Os vídeo games ativos podem ser utilizados como coadjuvantes no combate 
ao sedentarismo pois ocorre respostas moderadas dos principais parâmetros fisiológicos 
relacionados ao exercício e condicionamento físico. 
 
Palavras-chave: Realidade Virtual, Paralisia Cerebral, Condicionamento Físico. 
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RESUMO 

Anatomia se dá pela ciência que se aplica a estrutura do corpo. Vindo do grego, a palavra 
anatome, tem como significado idêntico o latim dissecare, onde dissecar é o mesmo que 
cortar e é melhor realizada regionalmente, facilitando a visualização da região a ser 
estudada. Através da dissecação, pode-se estudar, por exemplo a região glútea (nádega) 
e suas limitações que se dão superiormente pela crista ilíaca e inferiormente pela borda 
inferior do glúteo máximo (sulco glúteo). Além disso, essa região é responsável por 
principalmente extensão e abdução do quadril, e outro grupo de músculos mais profundos 
e menores também são responsáveis principalmente pela rotação lateral do quadril. O 
objetivo desse trabalho é relatar a experiência de dissecação cadavérica da região glútea 
esquerda, realizada pela discente monitora da disciplina de Anatomia Humana. Após a 
aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário da 
Fundação Hermínio Ometto - FHO sob o número de inscrição 1019/2019, a dissecação da 
peça foi realizada em um cadáver não identificado, pertencente ao laboratório de Anatomia 
Humana da FHO com auxílio dos Atlas de Anatomia. Foi usado material adequado para a 
dissecação (Tesoura de dissecação, Tesoura hemostática, Lâmina para bisturi n° 24, Cabo 
de bisturi n° 4, Pinça anatômica de dissecação, Pinça dente de rato). Ao final da dissecação, 
os resultados obtidos  foram: após rebater o m. glúteo máximo, retirar o tecido adiposo e a 
fáscia, expôs-se a musculatura como o m. glúteo médio, o qual possui o m. glúteo mínimo 
em uma localização mais profunda, inferiormente a ele encontrou-se o m. piriforme. 
Superficialmente ao m. piriforme pôde-se observar o nervo isquiático, e inferiormente estão 
localizados o m. gêmeo superior, m. obturador interno, m. gêmeo inferior e distalmente 
encontrou-se o m. quadrado femoral. Concluiu-se que a prática de dissecação da região 
glútea esquerda contribuiu muito para o aprendizado e fixação das estruturas nela 
encontradas, de modo a enriquecer o conhecimento anatômico relacionado, 
principalmente, da musculatura da região estudada.  
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RESUMO 
O sedentarismo está diretamente associado à obesidade, que é um grave problema de 
saúde mundial, sendo caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal e 
podendo levar a doenças como diabetes, doenças cardiovasculares, hipertensão, câncer, 
entre outras. Um dos principais motivos para a inatividade física é a falta de tempo 
disponível para a prática de exercícios físicos. O Treinamento Intervalado de Alta 
Intensidade (HIIT, do inglês High Intensity Interval Training) tem por finalidade executar um 
exercício com característica mais intensa em um espaço curto de tempo, essa característica 
difere dos protocolos tradicionais como o método contínuo onde a proposta é não alterar a 
intensidade. O HIIT consiste em exercícios com explosão de alta intensidade intervalado 
com pausas de baixa intensidade para recuperação e o Treino Contínuo de Intensidade 
Moderada (MICT, do inglês Moderate Intensity Continuous Training) é considerado como 
um exercício aeróbio tradicional com intensidade estável e moderada durante um período 
determinado. O presente estudo teve como objetivo principal investigar os efeitos 
fisiológicos promovidos pelo exercício físico de alta intensidade e, posteriormente, 
confrontar diferentes protocolos de treinamento. Para tanto, foram recrutados 18 sujeitos 
do sexo masculino, entre 25 e 32 anos com o mínimo de 8 meses de prática regular de 
exercício físico, que foram divididos em três grupos: grupo controle treinado, grupo treinado 
contínuo e grupo intervalado de alta intensidade. Foi realizado um segundo recrutamento 
de 6 sujeitos sedentários para um grupo controle sedentário que não executaram os 
protocolos de exercício, apenas realizaram as análises fisiológicas. A intensidade do 
protocolo de treinamento foi definida pelo teste Conconi e foram coletadas as variáveis: 
glicemia, frequência cardíaca, pressão arterial, saturação de oxigênio e lactato. As 
alterações fisiológicas encontradas nesse estudo refletem com os da literatura, entretanto 
destaca-se os efeitos na captação de glicose após o exercício que levam a conclusão de 
que uma intensidade fisiológica significativa promove ações biológicas em um menor 
espaço de tempo. 
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RESUMO 
A obesidade é vista como um acúmulo de tecido adiposo pelo corpo todo, que pode ser um 
estado desencadeado por alterações nutricionais, doenças endócrinas metabólicas ou 
doenças degenerativas. Sabendo que há uma elevação acentuada do número de 
mortalidade e morbidade provocadas pelas implicações do acúmulo de gordura no 
organismo, o estudo objetiva verificar os componentes gerados no quesito de promoção de 
saúde aos praticantes de exercícios físicos dos tipos treinamento aeróbio e treinamento 
anaeróbio. Nesta continuidade, há a possibilidade de seguir os dois protocolos, ou seja, 
realizar numa mesma sessão de treino exercícios com cargas e exercícios de resistência 
aeróbica, a esse modelo de treinamento dá-se o nome de treinamento combinado. A partir 
dessas informações, sabe-se que o treinamento combinado pode ser capaz de servir como 
um protocolo utilizado para o emagrecimento. No que diz respeito às funcionalidades, 
estudos indicam que o treinamento combinado é capaz de levar aos indivíduos benefícios 
funcionais e de saúde, além de resultar em adaptações diferentes e específicas para ambos 
exercícios: resistidos e de endurance. Pela opção do estudo em ser uma revisão literária 
acerca do tema, o trabalho é de caráter básico, pois a intenção do mesmo é avaliar dados, 
resultados, resumos de artigos científicos, livros, trabalhos experimentais aplicados e 
também de revisão a fim de reunir, organizar e agrupar as pesquisas como uma forma fácil 
de leitura a respeito dos efeitos do treinamento combinado aplicado a indivíduos obesos. 
Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética da Fundação Hermínio Ometto (CEP/FHO) 
sob o parecer circunstancial de número 1236/2019. Trata-se de uma metodologia dedutiva, 
pois parte da premissa de que as informações encontradas nas conclusões e nos desfechos 
das bases consultas já são verdadeiras. Tem-se a intenção de relatar, como resultados 
esperados, informações a respeito do treinamento combinado em suas várias qualidades, 
seja no quesito de emagrecimento dos indivíduos, na melhoria de execução das atividades 
diárias e também no que diz ao decréscimo de chances de doenças causadas pela 
obesidade. Espera-se mostrar como conclusão a proposta da utilização do treinamento 
combinado como combate à obesidade, sendo uma alternativa. 
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RESUMO 
Ao longo dos anos, muitos autores discutiram a distinção entre sexo e gênero, como uma 
maneira de evidenciar as diferenças entre homens e mulheres. Compreende-se assim, que 
o sexo se trata de uma questão biológica, enquanto o gênero é uma denominação 
construída socialmente por uma cultura para classificar comportamentos de ordem 
masculina e feminina, a qual mantem-se até hoje e seus efeitos acarretam em problemas 
sociais que impactam a vida tanto de homens, como de mulheres. Tais efeitos podem 
causar sofrimentos, inseguranças e impotências, fatores que viabilizam a dominação e 
consequentemente o uso da violência entre os gêneros, cuja prática diferencia homens e 
mulheres, sendo ela aprendida, perpetuada e naturalizada por gerações. Seus efeitos 
acabam tornando, muitas vezes, a mulher um objeto, submissa, a ordem de um alguém. 
Por outro lado, o homem, também sofre consequências do machismo, o qual impõe que ele 
possua determinadas características, entre elas, ser forte, rude e abominar toda conduta 
que negue sua masculinidade e virilidade. Isso por si só, já implica em sua vida familiar, no 
entanto, essa divisão de papéis cria estereótipos acerca das identidades que podem 
repercutir na vida social, oportunidades de empregos, direitos, políticas públicas e tantas 
outras áreas da vida dos indivíduos. Essa lógica acaba por naturalizar a violência 
doméstica, uma vez que prega ser “natural do homem agir assim” e tantos outros mitos que 
são falados como meio de justificar o ato violento. O presente trabalho propõe abordar os 
conceitos citados, a fim de suscitar discussões e promover a conscientização de homens e 
mulheres, pois, uma vez aprendida e tida como naturalizada, a cultura machista pode ser 
reestruturada a fim de reverberar novas condutas interpessoais, e a partir da educação e 
da informação, iniciar um processo para a erradicação da violência contra a mulher. 
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RESUMO 
Lesões por queimaduras são traumas teciduais que apresentam alta taxa de morbidade e 
longo período de tratamento. Embora o tratamento das lesões por queimadura inclui o uso 
de diferentes tipos de curativos produzidos com tecnologia avançada, estes apresentam 
alto custo e difícil acessibilidade à população. Neste contexto, a celulose bacteriana (CB) 
tem demonstrado ser promissora para o tratamento de feridas e queimaduras, além do 
baixo custo. Ainda, associada ao alginato de sódio (AL) e íons bivalentes, como o cálcio 
(Ca2+), a biocelulose pode ser produzida na forma de gel. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a atividade de neutrófilos e macrófagos após uso do gel de CB-AL/Ca2+ em 
queimadura em modelo animal (CEUA-053/2018). Ratos wistar foram divididos nos 
seguintes grupos: SHAM (sem tratamento), CMC (gel de carboximetilcelulose), CB (gel 
CMC+CB) e CB-AL/Ca (gel CMC+CB+AL/Ca). Após anestesia apropriada, foi realizada a 
tricotomia dorsal e aplicou-se uma placa metálica de alumínio (2,0cm de diâmetro), 
mantendo a temperatura à 120ºC por 20 segundos para a produção da queimadura (2º 
grau). Os animais receberam os tratamentos mencionados acima em dia alternados e foram 
seguidos por 35 dias. A ativação dos neutrófilos e macrófagos nas amostras coletadas 
durante a cicatrização foi aferida pela dosagem das enzimas MPO (mieloperoxidase) e NAG 
(n-acetilglicosaminidase), respectivamente. Os neutrófilos apresentam importante papel na 
mediação quimiotática durante a inflamação. Sua ativação exacerbada pode causar 
prolongamento da fase inflamatória e assim retardar a cicatrização. O grupo CB-AL/Ca 
apresentou menores valores de MPO no 14º e 28º dias em relação aos demais grupos 
(p<0,05). Os macrófagos têm papel importante tanto na continuação da fase inflamatória 
(desbridamento tecidual) e também contribui na secreção de citocinas e fatores de 
crescimento na transição da fase inflamatória para a fase de formação tecidual. A NAG 
mostrou-se inferior no 21° dia em relação aos grupos SHAM e CMC (p<0,01), porém nos 
demais tempos não foram observadas diferenças entre os grupos. A positiva redução da 
ativação de neutrófilos e macrófagos regulou a fase inflamatória, clinicamente importante 
no tratamento da queimadura e não prejudicaria o seguimento para as demais fases do 
reparo.  
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RESUMO 
A osteoartrose (AO) é uma doença osteoarticular degenerativa que acomete a cartilagem 
hialina gerando hipertrofia e deformação do osso subcondral devido a inflamações 
secundárias da membrana sinovial. Sua etiologia é primária ou secundária e sua 
prevalência é aumentada com o envelhecimento da população e as situações de 
traumatismo articular. O tratamento para osteoartrose é dividido em: farmacológico e a 
fisioterapia. Dentre de várias formas de tratamento na fisioterapia, a hidroterapia pode ser 
considerada como uma das principais intervenções terapêuticas no tratamento da 
osteoartrose no joelho. O objetivo deste estudo foi verificar por meio de levantamento 
bibliográfico os efeitos da hidroterapia no tratamento da osteoartrose no joelho. Após 
aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Hermínio Ometto 
N°229/2020, realizou-se uma busca bibliográfica nas bases Pubmed, e Scientific Eletronic 
Library Oline (SciELO) e as palavras chaves utilizadas e combinadas foram: Hidroterapia, 
Osteoartrose, Artrose, Piscina terapêutica, Fisioterapia Aquática e Reabilitação, nos 
idiomas português e inglês. A busca bibliográfica na base de dados resultou em 19 artigos, 
desses 08 foram incluídos e 11 excluídos por utilizarem outro recurso de tratamento na 
osteoartrose de joelho e por serem revisões bibliográficas. Os resultados mostram que a 
hidroterapia na artrose de joelho tem efeitos positivos principalmente no alívio da dor, na 
amplitude de movimento e força muscular. Portanto, conclui-se que a hidroterapia é um 
recurso terapêutico benéfico no tratamento de lesões que acometem o complexo do joelho, 
uma vez que dispõe de efeitos fisiológicos que auxilia na redução do quadro álgico, 
prevenção da perda de massa muscular e diminuição ou controle do edema, culminando 
assim na aceleração da recuperação do paciente, além de promover maior independência 
funcional e da qualidade de vida. 
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RESUMO 
A esclerose múltipla (EM) é uma doença considerada incurável que afeta cerca de 2,3 
milhões de pessoas ao redor do mundo, na qual o sistema nervoso central (SNC) é 
lesionado por meio de ações desmielinizantes que removem a bainha de mielina (BM) dos 
neurônios. A BM é responsável pela propagação do potencial de ação entre os neurônios 
de maneira mais rápida. Assim, na EM os sinais elétricos são distorcidos ou até mesmo 
interrompidos causando efeitos significativos na qualidade de vida da pessoa como a piora 
na mobilidade. Uma das regiões substancialmente afetada na EM é o cerebelo, ocasionado 
sintomas de ataxia e perda de equilíbrio nessa população em cerca de 30% dos casos. O 
objetivo geral do presente estudo foi o de realizar uma revisão da literatura sobre elementos 
que possam embasar a melhora da coordenação motora de pacientes portadores de EM 
através da prática regular de exercício físico. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa sob o número de parecer FHO|Uniararas - 1071/2019, deu-se início às buscas 
de artigos científicos originais e de revisão nas bases de dados Scielo, Pubmed, Google 
Acadêmico além de livros da área de fisiologia e neurociência. As buscas foram 
direcionadas aos artigos de revisão que focassem na descrição da doença (EM) e dos 
acometimentos cerebelares. Em seguida, deu-se início ao o desenvolvimento da parte 
principal do trabalho, cujo foco foi o entendimento do papel do exercício sobre alterações 
cerebelares na EM. Em conclusão refere-se no fato do exercício físico ser recomendado 
como uma importante ferramenta terapêutica não farmacológica para melhora da qualidade 
de vida de indivíduos com grau de acometimento entre leve e moderado, composto por 
programas desenvolvidos como a ioga, atividades aquáticas, fortalecimento muscular e 
exercícios aeróbios. Embora possua estudos voltados a melhora no quadro clínico do 
indivíduo com EM, são poucos os que foram focados nos mecanismos pelos quais o 
exercício atenue os efeitos cerebelares da doença. 
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RESUMO 
O mistério da saúde divulgou que entre 2006 a 2016 a obesidade aumentou de 11,8% para 
18,9%, esse resultado fez aumentar as estatísticas perante o diabetes e a hipertensão. 
Essa patologia é de caráter crônico não transmissíveis, porém o número de óbitos 
associados a essa doença é significativo. De acordo com o novo relatório da Organização 
das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura e da Organização Pan-americana de 
Saúde, a obesidade atinge 20% das pessoas adultas e alarmantemente 7,3% das crianças 
menores de 5 anos estão acima do peso. O tecido adiposo é capaz de armazenar energia 
para a necessidade corporal, secretando e sintetizando proteínas bioativas (adipocinas) 
que agem para o efeito inflamatório e anti-inflamatório, influenciando no desenvolvimento 
de doenças como diabetes e síndrome metabólica. Pesquisas em obesidade mostra que 
as adipocinas são caracterizadas por uma inflamação crônica. Em 1994 a leptina e a 
adiponectina receberam uma atenção maior na literatura especializada, ano este que o 
gene da leptina foi clonado pelo grupo do Dr. Friedman. A leptina é um hormônio 
polipeptídeo de 167 aminoácidos e atua como um fator de sinalização no tecido adiposo e 
o sistema central, regulando a ingestão alimentar, o gasto energético e a massa corporal. 
Já adiponectina é conhecida como proteína relacionada com o adipócito, e está envolvida 
na inflamação e regulação do balanço energético e o aumento da sensibilidade a insulina. 
O exercício físico é um dos métodos não farmacológicos para o tratamento da obesidade, 
ele mostra eficiência na redução de riscos cardiovasculares e no aparecimento de outras 
patologias ligadas a obesidade. O exercício físico aeróbio é eficiente para a redução do 
tecido adiposo e o aumento da biogênese mitocondrial, favorecendo o aumento do gasto 
metabólico basal, já o treinamento resistido também possui a característica de aumentar o 
número de mitocôndrias, contudo ele favorece o aumento de massa muscular, promovendo 
um maior recrutamento de pontes cruzadas favorecendo o aumento energético durante o 
esforço físico. O exercício físico é extremamente eficiente no combate a obesidade, porém 
é de suma importância que o paciente tenha disciplina aos protocolos de exercício para ter 
eficiência em seus resultados. 
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RESUMO 
A crescente demanda de casos relacionados ao suicídio admitidos nos últimos anos pelo 
Centro de Atenção Psicossocial II (CAPS II) do município de Araras-SP suscitou 
questionamentos na equipe e fomentou a intenção de realizar o presente estudo, 
considerando-se ainda as dificuldades em oferecer um atendimento adequado que atenda 
às necessidades desse público alvo. Trata-se de um estudo qualitativo, exploratório e 
descritivo que analisou, através de revisão bibliográfica, artigos científicos que abarcam o 
tema. A metodologia constituiu-se de revisão bibliográfica por meio da análise de artigos 
científicos obtidos em periódicos indexados da Biblioteca Virtual de Saúde do Centro Latino-
Americano em Ciências da Saúde – BIREME (BVS), LILACS, Scielo. As autoras também 
se realizaram uma análise documental do livro de admissão do CAPS II, a fim de identificar 
a quantidade de casos recebidos pelo serviço em um recorte de 5 anos e realizaram 
também um levantamento das notificações de casos de tentativas de suicídio informadas 
pelo Pronto Atendimento do município nesse mesmo período.  Tais dados embasaram a 
proposta de criação de um núcleo de atenção ao suicídio no município de Araras 
envolvendo as Secretarias de Saúde, Assistência Social e Educação. Espera-se, a partir 
desse núcleo, articular ações intersetoriais de forma a compreender o assunto de modo 
ampliado e ainda contemplar as particularidades do município, propiciando discussões e 
articulações de ações em rede para posterior multiplicação nos diversos espaços do 
território. 
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RESUMO 
A Treponema pallidum (Sífilis), Neisseria gonorrhoeae (Gonorreia) e a Chlamydia 
trachomatis (Clamídia) são infecções que causam Doenças Sexualmente Transmissíveis 
(DSTs) que vêm aumentando grandemente sua incidência conforme dados da Organização 
Mundial Da Saúde (OMS). A Sífilis tem o maior número de pessoas mortas decorrente da 
patologia, contendo três estágios de manifestações diferentes sendo, Sífilis primária, 
secundária e terciária. O tratamento e diagnóstico incorretos podem levar a outros 
problemas sérios e crônicos como doenças cardíacas, cegueira e transtornos mentais. Em 
seguida, a Gonorreia é uma doença que apresenta diferentes sintomas, porém os mais 
comuns são coceira, pus e sangramento nas regiões afetadas, além de sensibilidade à luz. 
A Clamídia, possui sinais isolados dificultando o diagnóstico, sendo de extrema importância 
à procura do anticorpos IgM, pois pode ser transmitida por vias transversais. O objetivo 
desse trabalho foi reunir informações para orientar as pessoas sobre a importância do 
diagnóstico e tratamento dessas DSTs. Para a elaboração dessa pesquisa foi realizada 
uma revisão da literatura nas principais bases de dados disponíveis e documentos do 
Ministério da Saúde. Os principais achados se baseiam na a importância da prevenção com 
o uso de preservativos durante as relações sexuais, lembrando a população também que 
os medicamentos hormonais, conhecidos como anticoncepcionais, não previnem esses 
tipos de patologias.  E que o farmacêutico possui um papel importante na orientação e 
monitoramento farmacoterapêutico das DSTs, pois o paciente não deve abandonar o 
tratamento, apesar dos inúmeros desafios, evitando maiores danos, como invalidez e óbito, 
além de consequências como a resistência bacteriana, que se constitui hoje um grave 
problema de saúde pública. 
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RESUMO 
Diferentes tecnologias vêm sendo empregadas na busca de melhores resultados e menores 
efeitos adversos para a estrutura dental nas técnicas de clareamento, entre eles o uso da 
luz LED violeta. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de técnicas clareadoras 
associadas ao uso da luz LED violeta sobre a morfologia do esmalte e estabilidade de cor. 
A amostra foi composta por 90 incisivos bovinos hígidos, sendo 72 fragmentos utilizados 
para análise de alteração de cor após 24h e 6 meses das técnicas de clareamento (n=12) 
e 18 fragmentos para análise de microscopia eletrônica de varredura (n=3). Os grupos 
avaliados foram: SC- Sem clareamento; LV- Clareado com luz LED violeta; PH- Clareado 
com peróxido de hidrogênio 7,5%; PH+LV- Clareado com peróxido de hidrogênio 7,5% + 
luz LED violeta; PC- Clareado com peróxido de carbamida 22%; PC+LV- Clareado com 
peróxido de carbamida 22% + luz LED violeta. A microscopia eletrônica de varredura 
mostrou maiores alterações na morfologia de esmalte para os grupos PC e PH. Os dados 
de alteração de cor foram analisados por ANOVA, seguidos de teste t de student não 
pareado para a comparação dois a dois (α= 5%). O grupo LV mostrou alterações cromáticas 
após 24h dos tratamentos, entretanto os grupos submetidos aos tratamentos com géis 
associados ou não ao LED violeta (PC+LV, PC, PH e PH+LV) obtiveram maiores valores 
de alteração de cor em todos os tempos de análise, com estabilidade de cor após 6 meses 
do tratamento para o grupo PC+LV. Assim, pode-se concluir que a luz LED violeta possui 
efeito clareador imediato sem promover mudanças significativas na morfologia do esmalte, 
porém ao associar-se ao peróxido de carbamida 22% demonstrou maior eficácia e 
estabilidade de cor. 
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RESUMO 
Com o passar dos anos, o número de idosos vem crescendo cada vez mais. Segundo o 
banco de dados do Sistema Único de Saúde, entre 1996 a 2005 a queda nessa população 
foi a 3° causa de mortalidade e 1° lugar entre as internações hospitalares. Essa alta 
incidência de queda se torna um problema de saúde pública, devido às várias alterações 
provocadas pelo envelhecimento sobre os diferentes sistemas envolvidos na manutenção 
da estabilidade postural. Esse trabalho teve como objetivo estudar métodos e tratamentos 
para prevenir a quedas em idosos, e deparou-se com a recomendação veemente de 
atividade física, que visa principalmente o aumento do equilíbrio desses indivíduos. Mas, 
apesar da constatação científica do papel do exercício nessa prevenção, atualmente são 
poucos os idosos que praticam alguma atividade física. Sendo assim este trabalho teve 
também a finalidade de entender porque essa população, mesmo com informações de que 
o exercício físico faz bem para a saúde, não pratica atividades físicas e/ou exercícios que 
previnem as quedas. Após registrado no Comitê de Ética em Pesquisa e mérito Cientifico 
da Fundação Hermínio Ometto (FHO), sob o número de inscrição: 754/2018, foi realizada 
uma busca bibliográfica nas plataformas Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO) e Physiotherapy Evidence Database (PEDro), além da biblioteca física da 
Fundação Hermínio Ometto, incluindo artigos com no máximo 11 anos de publicação. As 
palavras-chave selecionadas para pesquisa foram: "equilíbrio em idosos"; "fisioterapia em 
idosos"; "quedas em idosos". Como critérios de inclusão foram selecionados artigos 
originais, estudo de caso, metanálises e revisões sistêmicas como também publicações em 
português e inglês. Os estudos analisados concluíram que, independente da variação de 
estratégias e meio (cavalo, água, solo), é possível perceber que a intervenção 
cinesioterapeutica enfatizando a melhora do equilíbrio, depende da associação de ações 
motoras desafiadoras e estimulação. Conclui-se que grupos da terceira idade podem ser 
uma estratégia para incluir o exercício físico na rotina do idoso, visando melhora do 
equilíbrio, qualidade de vida e consequentemente, redução de quedas e um 
envelhecimento saudável. 
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RESUMO 
A relação professor-aluno é a base para um bom desenvolvimento dentro do ambiente 
escolar, assim como pode afetar diretamente nas relações sociais externas à escola. A 
afetividade pode ir além de gestos carinhosos e é através dela que se concretiza a 
educação, respeito e a boa comunicação. Portanto, o papel do professor é capaz de 
transcender as paredes escolares, afetando o desenvolvimento cognitivo e psicológico na 
construção da criança como um ser participante e ativo na sociedade. O presente estudo 
teve como objetivo analisar como a afetividade pode contribuir no processo de formação da 
criança, tendo como base principal a relação professor-aluno. Para atingir este objetivo, a 
metodologia utilizada foi a revisão de literatura. Foi utilizada a base de dados Scielo, com 
os descritores “afetividade”, “educação”, “desenvolvimento” e “aluno-professor”. A partir da 
análise dos artigos encontrados, pode-se concluir que as relações sociais desenvolvidas 
no contexto escolar têm papel importante no processo de aprendizagem. A primeira relação 
construída é com o professor, deste modo, ele se torna um facilitador da introdução da 
criança na sociedade. Além disso, percebeu-se que uma boa relação entre professor e 
aluno é um dos principais elementos para um ambiente produtivo e acolhedor, bem como 
uma boa interação pode auxiliar diretamente tanto o professor quanto o aluno para a 
construção de vínculo com a aprendizagem, tornando-a significativa. Portanto, a afetividade 
é um dos elementos necessários para a obtenção da confiança da criança, levando em 
conta todo o processo de separação da família para estar em um novo ambiente, como o 
escolar. Consequentemente, ocorrendo a troca de afeto, as relações na sala não serão 
mais concentradas somente no professor, mas as emoções e sentimentos dos alunos 
também serão valorizadas no processo de desenvolvimento da criança. 
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RESUMO 
O Plano Nacional de Imunizações (PNI) foi instituído no Brasil no ano de 1975 e tem por 
objetivo fornecer gratuitamente vacinas a todos os cidadãos anualmente. A adesão da 
população ao programa chegava a índices exemplares, com mais de 95% das crianças 
vacinadas a partir da década de 1990. O PNI teve grandes conquistas, como a diminuição 
significativa de doenças, dentre elas, o sarampo. Essa é uma doença transmissível e 
altamente contagiosa, que atinge a população em geral, porém, é mais perigosa quando 
atinge crianças, principalmente as menores de cinco anos. Essa doença chegou a ser 
reconhecida como erradicada no Brasil a partir do ano 2016, todavia, nos últimos anos vêm 
sendo noticiados e confirmados casos de sarampo por todo o país, falando-se, até mesmo, 
em surto. Isso se justifica pelo fato de que a adesão à vacinação não está mais ocorrendo 
como anteriormente. Dados mostram que a vacinação da população não alcançou a meta 
estabelecida, como por exemplo no ano de 2018, em que a vacina da tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola) alcançou apenas 84,97% da população, em que o esperado era de 
95%. Desta maneira, esse estudo teve por objetivo fazer uma revisão de literatura sobre o 
movimento antivacina e suas consequências na saúde, assim como sua relação com o 
aumento de casos de Sarampo. Nesse sentido foram selecionados artigos de periódicos, 
teses e dissertações que continham as palavras-chave “sarampo”, “movimento antivacina” 
e “recusa vacinal” e o ano de publicação foi de 2018- 2020. Assim, foi possível coletar dados 
da cobertura vacinal comparando com número de casos confirmados da doença e 
relacionando com o movimento antivacina. Evidenciou-se, então, que o retorno do sarampo 
teve como causa principal a recusa vacinal e que o movimento antivacina é um dos agentes 
causadores dessa questão. 
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RESUMO 
A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é uma doença inflamatória que afeta as 
vias aéreas em todas suas dimensões caracterizando-se pela inflamação crônica dos 
pulmões, as alterações causadas contribuem para a limitação do fluxo aéreo nos pulmões, 
refletindo em declínio da qualidade de vida, perdas funcionais e até alterações psicológicas. 
O tratamento da fisioterapia varia de diversas maneiras, indo desde uma higiene brônquica, 
até uma reabilitação pulmonar com exercícios de condicionamento aeróbico sendo um 
protocolo altamente recomendado. Sabendo que existem vários protocolos a ser utilizado 
o objetivo do presente estudo foi relacionar na literatura qual dos protocolos com os 
exercícios aeróbicos e exercícios resistidos, no programa de reabilitação cardiopulmonar, 
obteve mais benefícios de uma forma significativa no tratamento desses pacientes. O 
projeto de pesquisa foi aprovado pelo registro do Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 
Universitário Hermínio Ometto, com o número de inscrição do parecer 085/2020. Os artigos 
selecionados atenderam aos seguintes critérios: artigos que abordassem informações 
sobre indivíduos com DPOC e tivessem intervenção fisioterapêutica por meio de protocolos 
de exercícios, tanto exercícios aeróbicos e/ou resistidos, nos idiomas português e inglês 
com o ano de publicação de no máximo 5 anos, com a utilização das palavras 
chaves  DPOC, atividade física e condicionamento aeróbico, COPD, aerobic training, 
strength training. As bases de dados utilizadas para a busca foram, Google acadêmico, 
SciELO, PubMed. Sendo a amostra da revisão o total de 10 artigos. Os resultados obtidos 
foram que os exercícios aeróbicos e resistidos demonstraram ter influência positiva sobre 
redução da dispneia e aumento da tolerância ao exercício físico, porém quando os 
exercícios aeróbicos são combinados com treinamento da musculatura inspiratória pode-
se observar que os pacientes com DPOC obtiveram ainda mais benefícios fisiológicos e 
aumento da qualidade de vida. Desse modo as atividades aeróbicas associadas com outros 
treinamentos proporcionam mais benefícios que o treinamento aeróbico sozinho. 
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RESUMO 
O envelhecimento cutâneo e as manchas faciais são assuntos de muito interesse 
principalmente para as mulheres nos dias de hoje. Devido à grande incidência de casos, a 
cada dia novas técnicas são testadas a fim de levar a uma melhora significativa desses 
distúrbios. O microagulhamento vem se destacando por aumentar a permeabilidade 
cutânea, permitindo uma melhor penetração de ativos como ácido hialurônico, fatores de 
crescimento e Dmae. Além disso essa técnica cria micro lesões na pele, que ao serem 
cicatrizadas estimulam a produção de colágeno, o qual melhora a aparência das rugas e 
ajuda no clareamento dos melasmas. Em associação a ele pode ser utilizado o skinbooster, 
onde ocorre a aplicação de ativos em doses pequenas que ficarão retidos na derme para 
um tratamento ainda mais efetivo. Este estudo teve como objetivo, verificar se conforme 
consta na literatura, ocorre de fato uma melhora em peles que apresentam marcas de 
expressão e melasmas, associando a técnica de microagulhamento ao skinbooster com 
princípios ativos que possuem características próprias para esses tratamentos. O estudo 
foi aprovado pelo comitê de ética sob número de protocolo 2.270.201. Após isso foram 
selecionadas 5 voluntárias que se encaixavam no perfil requisitado e utilizados registros 
fotográficos antes e depois de cada sessão para uma comparação e a verificação de 
mudanças nas peles. Os dados obtidos dos resultados foram aplicados na equação do 
protocolo MASI (melasm area and severy index). Os resultados mostraram uma melhora 
tanto nas manchas como nas rugas de 40% após a avaliação de hiperpigmentação da pele, 
homogeneidade das manchas e área acometida, variando em cada voluntária. Pode-se 
dessa forma concluir a eficácia dos procedimentos proporcionando diminuição das 
manchas e melhorando a textura da pele. 80% das voluntárias se mostraram satisfeitas 
com os resultados considerando de 60 a 90% a melhora no estado geral da pele. Vale 
ressaltar que se faz necessário realizar mais sessões para dar continuidade ao tratamento 
obtendo assim resultados mais efetivos. 
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RESUMO 
A utilização de plantas medicinais e fitoterápicos para o tratamento e prevenção de doenças 
no Brasil, data-se desde a época de seu descobrimento, sendo o conhecimento acumulado 
transmitido pelas gerações até chegar ao tempo atual. No decorrer dos anos, com o 
desenvolvimento dos recursos disponíveis para pesquisas, obteve-se maior conhecimento 
sobre as propriedades medicinais das plantas. Segundo a Organização Mundial da Saúde, 
cerca de 80% da população mundial, utiliza produtos de origem natural para o tratamento 
de algum tipo de enfermidade. Sabe-se que a gravidez pode ser um período difícil para 
algumas mulheres, principalmente durante o primeiro trimestre com as alterações 
hormonais. Nessa fase, muitas mulheres recorrem às plantas medicinais e fitoterápicos, 
para o tratamento ou alívio de algum tipo de mal-estar, geralmente a utilização dessas 
plantas é feita por automedicação, pois acreditasse que por ser natural não faz mal e pode 
ser feito o uso sem maiores problemas, porém os estudos para comprovar este fato são 
escassos e contraditórios. Esta pesquisa visou fornecer uma revisão bibliográfica da 
literatura com base em estudos e evidências, buscando reunir e divulgar as informações 
sobre o uso e os efeitos de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gestação, e assim 
evidenciando as suas propriedades, a possibilidade de toxicidade para o feto e para a 
grávida, inclusive os estudos sobre a má formação congênita durante a gestação. Há uma 
necessidade de se transmitir maiores informações sobre os efeitos que estas plantas 
podem causar. Mediante aos dados obtidos na pesquisa, observou-se que há uma grande 
defasagem nas informações que as gestantes e seus familiares possuem, é necessária 
uma maior e melhor divulgação de programas e campanhas relacionadas aos fitoterápicos 
e plantas medicinais entre os profissionais de saúde e a população. Por fim, percebe-se 
que é necessário e essencial que sejam realizados estudos sobre a eficácia e segurança 
no uso das plantas medicinais e fitoterápicos, para uma melhor determinação de seu uso 
racional e adequado. 
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RESUMO 
Anatomia é caracterizada por ser uma ciência voltada ao estudo das estruturas do corpo 
humano, sendo essa nomeação vinda do grego anatome, onde ana significa “em partes” e 
tome se dá por “corte”. Dentro da Anatomia, é comum a prática de dissecação, onde a 
mesma significa cortar, podendo ser atribuída de forma importante aos cadáveres. A partir 
da dissecação é possível estudar todas as regiões existentes no corpo humano, por 
exemplo a região glútea, a qual está delimitada pela parte lateral do trocânter maior até a 
face anterior da espinha ilíaca ântero-superior. A região glútea é composta por músculos 
que são responsáveis principalmente pelos movimentos de rotação lateral e medial, 
abdução e adução, flexão e extensão do quadril. Além disso, uma outra estrutura muito 
importante, é o nervo isquiático, o qual se divide inferiormente em nervo fibular comum e 
nervo tibial. O objetivo do trabalho é descrever as etapas de dissecação cadavérica da 
região glútea direita, realizada pelo discente monitor da disciplina de Anatomia Humana. O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário da Fundação 
Hermínio Ometto - FHO sob o número de inscrição 1019/2019. Para dissecação foram 
usados os materiais: tesoura de dissecação, pinça hemostática, lâmina para bisturi n° 24, 
bisturi n° 4, pinça anatômica de dissecação, pinça dente de rato, agulha de sutura e fio de 
sutura. Ao término da dissecação, foram obtidos os seguintes resultados: após rebater o 
músculo glúteo médio com a pinça anatômica, foi possível observar o músculo glúteo 
mínimo, e inferiormente a estes foi possível visualizar o m. piriforme, m. gêmeo superior, 
m. obturador interno, m. gêmeo inferior e o m. quadrado femoral, respectivamente. Além da 
observação dos músculos dessa região, foi possível visualizar também outra estrutura 
muito importante, o nervo isquiático. Conclui-se que com a dissecação cadavérica, o 
discente vivenciou uma experiência prática atrelada à um prévio conhecimento teórico da 
região a ser dissecada, o que impactou de forma positiva para ampliar o aprendizado e a 
visualização das estruturas presentes na região. 
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RESUMO 
O conceito de alfabetização foi ampliado nas últimas décadas concebendo-se atualmente 
como o processo de aquisição das habilidades necessárias para a prática de leitura e 
escrita em nossa sociedade. Essas habilidades envolvem a codificação e a decodificação 
de grafemas e fonemas, além de incluir atualmente as questões de letramento, ou seja, dos 
usos e funções sociais da leitura e da escrita. Durante o processo de alfabetização pode-
se descobrir a dislexia, que se caracteriza como uma dificuldade de aprendizagem de 
origem neurobiológica, pois compromete a aquisição e o domínio do sistema de escrita. 
Cerca de 15% da população mundial tem dislexia, o que afeta cerca de 3 a 5% dos alunos 
em ambiente escolar. Muitas vezes se tem a ideia errada de que a intervenção, em casos 
de dislexia, é objeto apenas clínico, descartando a importância dos profissionais da 
educação nesse processo. Porém, sabendo que é na escola que o aluno tem seu primeiro 
e maior contato com as práticas de leitura e escrita, é fundamental que o professor das 
séries iniciais esteja capacitado para identificar e para ajudar o aluno disléxico em suas 
necessidades. Neste estudo de revisão bibliográfica, desvelamos a definição da dislexia e 
buscamos compreender como as dificuldades de aprendizagem que a envolvem interferem 
no processo de alfabetização.Tendo em vista a dificuldade que crianças disléxicas têm no 
processo de alfabetização, buscamos analisar nos estudos atuais, qual o papel do professor 
alfabetizador para amenizar essa dificuldade e garantir a aprendizagem. Segundo estudos 
atuais, a principal causa da dislexia está relacionada à dificuldade no processamento 
fonológico, logo o método fônico pode ser o mais indicado para a alfabetização de 
disléxicos, pois é o que mais estimula a consciência fonológica. Outro método relevante, 
que pode ser usado simultaneamente ao anterior, é o multissensorial, que busca combinar 
diferentes modalidades sensoriais, como visuais, auditivos, táteis e cinestésicos. Percebeu-
se que é essencial que o professor analise a sua prática pedagógica, buscando ser um 
incentivador e encorajador para o aluno disléxico e buscando despertar o prazer e a 
vontade de aprender. 
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RESUMO 
O processo de alfabetização nas séries iniciais do Ensino Fundamental está preconizado 
na Base Nacional Comum Curricular como essencial para o exercício da cidadania no meio 
social letrado e para formação de pessoas críticas, além da indicação de que deva ser 
realizado nos dois primeiros anos da etapa. Entretanto, dados do censo escolar de 2018 
sobre o rendimento dos alunos no Ensino Fundamental, apontam um baixo índice de 
aprovação dos alunos no terceiro ano, visto que representa uma etapa final de um aluno no 
ciclo final da alfabetização. O objetivo principal deste estudo foi realizar um levantamento 
bibliográfico sobre a relação da metodologia do professor com as dificuldades no processo 
de alfabetização nas séries iniciais ou o sucesso das mesmas. Também analisou-se as 
perspectivas dos conteúdos e metodologias de alfabetização e o papel do professor 
alfabetizador com o relacionamento do professor/aluno como elementos fundamentais para 
que esse processo ocorra integralmente, ou seja, a aquisição do código e a questão do 
letramento com as questões relacionadas à função social da escrita. Discutiu-se a 
necessidade de alfabetizar dos dois primeiros anos do Ensino Fundamental sem que haja 
exclusão e marginalização, incluindo a todos. Contudo a pesquisa também objetivou 
promover a conscientização dos professores das séries iniciais, partindo sempre de 
pesquisas sobre múltiplas propostas de metodologias, especialmente as que colocam o 
aluno como protagonista, ou seja, aquelas que mostraram maior eficácia na aprendizagem 
dos alunos, tratam a alfabetização como um processo contínuo em que o aluno pensa sobre 
a escrita e a utiliza na escola com seus usos e funções reais que mostrem aos alunos como 
a escrita e a leitura são utilizadas em nossa sociedade. 
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RESUMO 
A cavidade oral é habitada por uma complexa microbiota, composta por ambientes virais, 
fúngicos e bacterianos, que vivem em harmonia com o hospedeiro, porém, devido a 
alterações locais ou sistêmicas podem comportar-se como microrganismos oportunistas e 
causar doenças. Nota-se um expressivo aumento de pesquisas por substâncias bioativas 
provenientes de fontes naturais, com propriedades anti-inflamatórias e antimicrobianas e 
dentre elas temos a Schinus terebinthifolius, popularmente conhecida como aroeira ou 
pimenta rosa. A realização do presente trabalho teve como objetivos: adquirir maiores 
informações com relação a atividade in vitro do óleo essencial de aroeira sobre os 
microrganismos totais que compõe a microbiota da cavidade oral, desenvolvimento de um 
enxaguatório bucal e avaliação de sua atividade antimicrobiana, comparando-o com a 
clorexidina 0,12%. Esse trabalho foi submetido ao comitê de ética e teve aprovação sob 
CAAE: 74617717.3.0000.5385. Os resultados indicaram 43 picos cromatográficos, sendo 
os compostos mais relevantes e responsáveis pela atividade antimicrobiana o limoneno 
(17,64%), α-phellandrene (17,16%) e α-pineno (10,81%) representando aproximadamente 
45% de sua composição química. Os testes sensoriais indicaram que 65% dos voluntários 
avaliaram o sabor da formulação como desagradável, enquanto o restante, ponderou entre 
nenhum gosto desagradável e moderadamente desagradável. Enquanto isso, 45% revelou 
não sentir ardência na utilização e outros 45% sentiram leve sensação de ardência. 
Observou-se ainda que a formulação contendo o óleo essencial de Schinus terebinthifolius 
apresentou redução imediata da carga microbiana em 87% dos voluntários e após 1 
semana de utilização, uma redução para 89%, considerando ainda variáveis relacionadas 
a adesão de uso e componentes individuais dos participantes. Concluiu-se que que o 
enxaguatório bucal contendo óleo essencial de Schinus terebinthifolius mostrou-se eficaz 
no controle do biofilme da cavidade oral, havendo potencial terapêutico satisfatório quando 
comparado a clorexidina 0,12%.  
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RESUMO 
Os problemas causados pela geração e acúmulo de resíduos estão mais evidentes e 
apesar do Brasil ser um dos principais produtores de alimentos, aproximadamente 35% de 
toda a produção agrícola tem como destino final o lixo. Uma maneira eficiente para reduzir 
o desperdício é o aproveitamento total dos alimentos agrícolas, visando aumentar o valor 
nutricional de uma alimentação e consequentemente promover saúde, reduzindo os custos 
e os impactos ambientais. 
O melão (Cucumis melo L.), é uma fruta que gera muitos resíduos. As sementes podem ser 
reaproveitadas para a elaboração de farinha, reduzindo perdas e contribuindo com a 
qualidade nutricional de produtos provenientes dela. 
A farinha de semente de melão in vitro apresenta indicação prebiótica, e a casca e 
sementes possuem potencial antioxidante e efeitos antiproliferativos em células tumorais. 
Estudos analisaram o valor nutricional da farinha das cascas e das sementes do melão e 
os resultados apresentaram excelente valor nutricional. 
No processo de produção da farinha, as sementes passam por higienização, secagem em 
estufa, trituração e peneiramento. Com a fração retida na peneira se obtém a farinha 
integral. As duas farinhas podem ser utilizadas para produção de cookies e com este 
propósito, eles apresentam bom rendimento, demonstram ser fonte de cálcio e possuem 
quantidades menores de sódio. A farinha refinada contém boas concentrações de proteínas 
e lipídeos. Há também outros estudos recentes a envolvendo, como: enriquecimento de 
tapioca com a farinha da casca e sementes do melão e elaboração de bolo a partir da 
farinha integral das sementes do melão Cantaloupe como uma alternativa saudável para 
pacientes com desnutrição proteico-energética e em indivíduos celíacos, diabéticos, 
obesos e cardiopatas. 
Atualmente não há lei específica relacionada ao uso de resíduos em novos produtos. 
Contudo, para uma possível comercialização, seria necessário a conscientização dos 
consumidores, a adoção das boas práticas de higiene em toda a cadeia produtiva e a 
adequação das embalagens segundo a Secretaria de Vigilância Sanitária Portaria n° 27 de 
1998, juntamente com pesquisas futuras para se avaliar o tempo de prateleira destes 
produtos. Hoje, pode-se afirmar que a farinha representa uma inovação na indústria 
alimentícia com enfoque na sustentabilidade. 
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RESUMO 
O Parto normal é considerado aquele que se dá por via vaginal, preferencialmente de forma 
humanizada, sem intervenções, como um processo fisiológico do corpo feminino, tido como 
um momento único, e de grandes benefícios tanto para mãe quanto para o bebê, além de 
envolver aspectos físicos, psíquicos e sociais, relevantes no processo de cuidar.  Acredita-
se que estudos nessa área possam fortalecer profissionais atuantes no processo de 
nascimento, valorizando e incentivando o nascimento de forma natural. Desta forma, este 
estudo tem como objetivo apresentar os benefícios físicos e mentais do parto normal para 
o binômio mãe e bebê. Para tanto, foi realizado um estudo baseado em revisão de literatura 
narrativa, a partir de livros e artigos publicados nos idiomas inglês e português entre os 
anos de 2013 a 2018, aprovado pelo comitê de ética com o protocolo de número 655/2019. 
Após análise bibliográfica foram inseridos 12 artigos e 2 revisões de literatura utilizando a 
base de dados de pesquisa SciELO, que retratam os benefícios, relatos e opiniões de 
mulheres que vivenciaram ou estão passando pelo processo da gravidez.  Os resultados 
apontam que em alguns casos mesmo a mulher sabendo que o parto normal é a melhor 
escolha, muitas vezes optam pela cesariana por medo da dor ou até pela influência da 
sociedade, familiares e profissionais de saúde. Contudo, pode-se observar nos estudos a 
importância do vínculo da gestante com os profissionais de saúde habilitados e preparados 
a oferecer o suporte necessário à mulher/família por meio de orientações desde o período 
pré-natal, se estendendo ao trabalho de parto e parto, possibilitando respaldo às mulheres 
que pretendam ter o parto normal.  Assim, acredita-se que sempre que possível o parto 
normal deva ser incentivado para que mãe e bebê possam usufruir de seus benefícios.   
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RESUMO 
Uma atenção pré-natal e puerperal de qualidade e humanizada é fundamental para a saúde 
materna e neonatal, considerando que o puerpério é uma fase de mudanças tanto para 
mãe quanto para o neonato. As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), 
são técnicas que se baseiam em conhecimentos tradicionais voltadas para prevenir 
diversas doenças, como depressão, hipertensão, entre outras. Instituída em 2006 a Política 
Nacional das PICS pelo SUS, oferece vantagens e benefícios à saúde, além de 
proporcionar ao usuário baixos custos, impactando em redução de despesas do município 
e na qualidade dos serviços prestados. Dentre as PICS existentes, foram abordadas neste 
estudo as Plantas Medicinais, Aromaterapia, Lian Gong, Meditação e Shantala. Neste 
contexto, este estudo teve como objetivo identificar na literatura, publicações relacionadas 
a PICS na assistência de enfermagem ao binômio mãe/bebê no período Puerperal. 
Realizou-se um estudo de revisão literária com base qualitativa e narrativa, de publicações 
nas bases de dados: SCIELO, LILACS, MEDLINE, BIREME, além de livros da biblioteca 
Duse Rugger Ometto da FHO.  Os artigos selecionados na temática foram na língua 
portuguesa, e a busca eletrônica se deu a partir dos descritores: Terapias Complementares, 
Saúde da Mulher e Enfermagem. Observou-se a importância de algumas práticas serem 
inseridas ainda na gestação, como Lian Gong e a Meditação, visto que a gestante pode se 
familiarizar com a prática e usufruir de seus benefícios, facilitando a continuidade no 
puerpério. Foi visto também, os benefícios oferecidos pela aromaterapia e plantas 
medicinais para a puérpera no período de amamentação e manutenção do seu bem estar, 
enquanto o Shantala oferece benefícios para o bebê fortalecendo o vínculo entre mãe e 
filho. Concluiu-se que o puerpério é uma fase de pouco enfoque de atenção pelos 
profissionais de saúde, que priorizam o pré-natal, mas destaca-se a importância do 
enfermeiro na atenção à puérpera orientando o modo correto da utilização das práticas, de 
forma que a mulher possa usufruir de seus benefícios. Contudo, sugere-se a realização de 
novos estudos para que as práticas possam ser utilizadas de forma mais segura, tornando-
a mais comum na assistência de enfermagem na saúde da mulher. 
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Resumo 
A dança pode ser definida como o uso do corpo seguindo movimentos estabelecidos ou de 
forma improvisada. É uma atividade que surgiu na antiguidade a qual tinha como objetivo 
usar a mesma para realizar rituais religiosos e culturais. Com o passar do tempo seu foco 
foi mudando até chegar no objetivo atual que é a expressão de sentimentos através dos 
gestos corporais. Com o estudo voltado para o desenvolvimento da dança no público 
infantil, pôde-se obter informações sobre os benefícios físicos, psicológicos e cognitivos 
desenvolvidos nas crianças com a prática de dança. Dessa forma, o estudo teve como 
objetivo investigar os benefícios da dança no desenvolvimento motor das crianças. Nesta 
revisão de literatura, aprovada pelo CEP|FHO n. 1042/2018 foram realizadas buscas por 
artigos e livros, no Google Acadêmico e Scielo e de forma física na biblioteca da Fundação 
Hermínio Ometto. Os artigos foram selecionados através do título e do resumo em que se 
adequavam melhor ao tema estudado e após, era realizada a leitura na íntegra. Através 
das informações adquiridas com os artigos selecionados, pudemos analisar testes 
realizados no público infantil com o antes e o depois da prática da dança para o 
desenvolvimento. O desenvolvimento motor ocorre continuamente com o decorrer da idade 
cronológica, adquirindo habilidades motoras e as desenvolvendo. Existem fatores 
específicos que interferem no desenvolvimento motor, sendo eles o indivíduo, o ambiente 
e as tarefas. Para acompanhar todo o desenvolvimento motor que ocorre em um indivíduo, 
é utilizada uma pirâmide de desenvolvimento que contém todas as suas fases. Com a 
junção da dança, praticada de forma a influenciar positivamente no desenvolvimento motor 
de uma criança quando trabalhada corretamente, obtemos resultados benéficos. Como 
desfecho primário observou-se ganhos positivos nos aspectos físicos, psicológicos e 
cognitivos. As crianças demonstraram melhora no equilíbrio, coordenação motora, 
linguagem, raciocínio, autonomia, habilidade, conhecimentos corporais e até mesmo 
conhecimentos como cores, animais, formas geométricas. A criança junto ao prazer da 
dança consegue utilizar da sua imaginação para acompanhar os ritmos e executar os 
movimentos. 
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RESUMO 
O presente estudo, registrado no CEP sob o nº 268/2020, busca na literatura artigos 
relacionados a tratamentos fisioterapêuticos que promovam melhora significativa na 
marcha da criança com paralisia cerebral espástica através de um levantamento 
bibliográfico na íntegra, de artigos publicados no período de 2009 a 2019 nos bancos de 
dados Physiotherapy Evidence Database (PEDro); Scientific Electronic Library Online 
(Scielo), U. S. National Library of Medicine (PubMed) e Google Acadêmico, utilizando os 
termos de busca: paralisia cerebral espástica, tratamentos fisioterapêuticos para crianças 
com PC espástica, PC espástica e tratamentos para melhora da marcha de crianças com 
PC nas línguas português e inglês, excluindo estudos de caso e incluindo revisão de 
literatura e estudos qualitativos. No Google Acadêmico foram encontrados 1.800 artigos, 
porém apenas 5 artigos foram utilizados por se encaixar nos critérios de inclusão. No PEDro 
foram encontrados 4 artigos, sendo selecionados apenas 2, no PubMed foram encontrados 
9 artigos, porém nenhum foi selecionado por não se enquadrar na busca. No Scielo foram 
encontrados 19 artigos, porém utilizados apenas 2 por se encaixarem nos critérios pré-
estabelecidos. A paralisia cerebral é definida como uma alteração da postura e do 
movimento, permanente, mas não imutável. A marcha é afetada de forma significativa em 
virtude de alterações no equilíbrio e postura, distúrbios estes causados pela fraqueza 
muscular, perda sensorial e espasticidade. A análise bibliográfica trouxe como resultado 
diferentes estratégias, passando pela equoterapia e pelo JOBA (equipamento de 
equoterapia com a vantagem de poder ser utilizado em casa ou no consultório), pela 
hidroterapia e pelas técnicas mais tradicionais de termo/crioterapia e estimulação 
neuromotora pelo método Bobath. Também foram achados dados sobre técnicas 
específicas como kinesiotaping, uso de órtese suropodálica e terapia por contensão 
induzida. Todas as estratégias propostas nos estudos mostraram resultados positivos em 
termos de melhora do controle de tônus e da postura, visando o tratamento da criança com 
PC de forma global, o que indiretamente também proporcionará melhora da marcha, 
visando o tratamento da criança com PC de forma global, entendendo que as alterações de 
tônus e controle motor inerentes à doença precisam ser focadas na terapia, previamente 
ao treino de marcha.  
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RESUMO 
A pele é o maior órgão do corpo humano constituída por diferentes camadas responsáveis 
pela síntese de queratina e colágeno. Ambas proporcionam resistência e integridade ao 
tecido, no entanto, a pele pode sofrer lesões acidentais ou intencionais que alteram sua 
fisiologia normal, essas lesões desencadeiam eventos bioquímicos complexos que 
impulsionam um processo chamado de cicatrização, este composto por três fases: 
inflamação, proliferação e remodelação. O processo cicatricial acontece de forma dinâmica 
e imediata, grande parte das vezes gerando resultados satisfatórios, porém, há risco de 
sofrer interferências devido inúmeros fatores, alguns destes são desnutrição, diabetes 
mellitus, entre outras doenças de base. É importante que todas as fases ocorram de 
maneira equilibrada, o desequilíbrio em qualquer uma delas pode desenvolver cicatrizes 
hipertróficas ou queloides em consequência da proliferação exagerada de fibroblastos ou 
ainda ausência de cicatrização. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de 
literatura acerca do uso da fotobiomodulação no reparo tecidual. Este estudo faz parte do 
projeto aprovado pela CEUA 077-2017. Foram utilizados artigos científicos em bases 
indexadas como Scielo e PubMed com os seguintes descritores segundo o DeCS: lasers, 
reparo tecidual, pele. Na busca por instrumentos terapêuticos, estudos mostraram que a 
fotobiomodulação com laser de baixa intensidade (LBI) tem sido utilizado na área biomédica 
para o tratamento de feridas cutâneas. A interação luz-tecido produz efeitos fotobiológicos 
que induzem respostas anti-inflamatória e analgésica, sendo outra característica o potencial 
bioestimulante que ocorre nas células, proporcionando uma cicatrização mais rápida. 
Embora a aplicação do LBI seja de simples execução, há necessidade de avaliar a 
especificidade dos parâmetros que durante o protocolo de tratamento, cada um deles é 
essencial para alcançar o efeito desejado. Para que a fotobiomodulação seja ativada nas 
células da pele, primeiro ela é absorvida por receptores nomeados cromóforos celulares 
específicos com afinidade por cor. Essas moléculas encontram-se nas mitocôndrias que ao 
entrar em contato com o LBI, geram aumento do ATP levando à ativação de fatores de 
transcrição, acarretando na estimulação de genes relacionados à proliferação celular, 
migração e produção de citocinas e fatores de crescimento, sendo estes últimos primordiais 
para um bom desempenho cicatricial. 
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RESUMO 
Esta pesquisa refere-se à relação professor e aluno e enfatiza a importância da afetividade 
no ambiente escolar. No decorrer do estágio supervisionado, tivemos a oportunidade de ter 
contato com diversos professores (as), cada um com sua própria forma de agir e interagir 
com seus alunos. Pudemos notar que quando o educador tinha uma postura de 
desconsideração e respeito com o indivíduo, esse comportamento acabava influenciando 
em sua aprendizagem, o que nos levou a especular e estudar sobre o assunto de forma 
sistemática pela revisão bibliográfica. O ofício de ensinar não deve ser resumido apenas 
em uma ação mecânica no qual o professor “despeja” sobre seus alunos todo o 
conhecimento que adquiriu ao longo dos anos em sua docência. Seja qual for a ligação que 
o pedagogo tiver com seu aprendiz, ele levará para vida toda como referência, pois envolve 
aspectos de sua socialização secundária. A forma como as relações interpessoais ocorrem 
podem impactar no desenvolvimento do sujeito de acordo com a Psicogênese da pessoa 
completa. As emoções que vivenciamos em nosso dia a dia estão presentes em todos os 
momentos, principalmente com o outro, sendo boas ou ruins e no ambiente educacional 
acaba influenciando na formação do sujeito segundo as concepções de Henri Wallon, pois 
inteligência e afetividade caminham juntas no desenvolvimento humano. Este processo de 
ensino-aprendizagem é bem mais do que simplesmente lecionar, deve ser visto como um 
caminho que o docente busca para formar cidadãos compartilhando não apenas seu 
conhecimento pedagógico, mas também suas experiências de vida. Na teoria de Wallon 
encontramos amparo teórico para a orientação de que o professor deve buscar uma relação 
afetiva positiva com seus alunos, e isto implica em reconhecê-los como indivíduos e 
respeitá-los. É preciso se sensibilizar para perceber que atrás de um aluno inseguro, 
imaturo, agressivo, se esconde muitas vezes, um sujeito se sentindo inferior aos outros, 
pois é por meio de nossas emoções, expressões que podemos demonstrar nossos 
sentimentos e vivências sociais, desse modo reconhecemos que o afeto pode e deve ser 
usado como ferramenta indispensável na relação educativa, favorecendo as dimensões do 
processo de aprendizagem.  
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RESUMO 
A dor crônica é definida como episódios de dor contínua ou recorrente com duração 
superior a 12 semanas, sendo angustiante e debilitante para todos incluindo crianças e 
adolescentes. Os períodos de dor persistente afetam principalmente a frequência escolar e 
a participação em atividades recreativas, levando a deficiências acadêmicas e exclusão 
social, ocasionando maior predisposição a desenvolver dor crônica na idade adulta. O 
objetivo do estudo foi verificar na literatura quais são as dores crônicas manifestadas em 
crianças e adolescentes e suas formas de tratamento. A pesquisa foi registrada no CEP – 
FHO (092/2020) e foram utilizados artigos científicos das bases de dados: National 
Institutes of Health’s National Library of Medicine (PubMed), Physiotherapy Evidence 
Database (PEDro), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), na língua portuguesa e 
inglesa com os unitermos de busca: Dor crônica, Dor musculoesquelética, Dor infanto 
juvenil em associação binaria ou isoladamente. O tempo de busca foi de abril de 2019 a 
fevereiro de 2020 com os critérios de inclusão: ensaios clínicos aleatorizados com 
pontuação mínima de cinco na escala de classificação de artigos PEDro e ensaios 
experimentais transversais ambos com no máximo dez anos de publicação. Foram 
excluídos resumos, relatos de caso com mais de dez anos de publicação. As dores crônicas 
manifestadas em crianças e adolescentes são a Fibromialgia primária Juvenil podendo 
tornar-se Fibromialgia na fase adulta caracterizada por dor de 5 a 11 pontos gatilhos 
ultrapassando os 18 pontos em alguns casos; a Síndrome de Dor do Complexo Regional 
caracterizada por dores desproporcionais em um membro que está fora de proporção e a 
Síndrome da Dor Musculoesquelética Amplificada que demonstram diminuição da 
capacidade funcional, quadros álgicos elevados e fatores psicossociais afetados. Os 
achados demonstram que tratamento medicamentoso tratam apenas sintomas em curto 
prazo sem efeito curativo na patologia. A Reflexologia Podal foi identificada como técnica 
alternativa para redução da dor em curto prazo e os melhores resultados de tratamento 
para essas crianças e adolescentes foram sessões de fisioterapias intensivas com 
exercícios físicos aeróbios. Esses exercícios proporcionaram a modulação cortical 
sobrepondo os estímulos dolorosos, ocasionando alterações na percepção dolorosa 
interferindo de maneira significativa nos resultados do tratamento. 
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RESUMO 
A leitura é muito importante para o desenvolvimento da criança, atuando potencialmente no 
seu processo formativo. Desde muito pequena a criança pode ser estimulada ouvindo 
histórias significativas, o que também contribui para desenvolvimento do gosto pela leitura. 
A partir da participação em um estágio supervisionado na Educação Infantil, vinculado ao 
curso de Pedagogia, observamos que o trabalho com a leitura em sala de aula era pouco 
valorizado. Dessa forma, sentimos necessidade de aprofundar o estudo sobre o tema. As 
questões que nortearam a pesquisa foram: De que forma a leitura pode favorecer o 
desenvolvimento da criança na primeira infância? Como a leitura pode ser trabalhada de 
forma significativa em sala de aula? Diante dessas questões, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica qualitativa. A revisão bibliográfica fundamenta-se em autores como Coelho 
(2000), Freire (1989), Jolibert (1994), Solé (1998) e Zilberman (1998) dentre outros bem 
como alguns documentos legais para a Educação Infantil e a Lei 10.639/03 que versa sobre 
o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana. O objetivo da pesquisa é analisar a 
importância da leitura na Educação Infantil e o seu potencial formativo. Para tanto, é 
apresentada uma sugestão de prática docente a partir da obra de Alexandre Rampazo, ‘A 
cor de Coraline’ (2017). A prática permite o desenvolvimento de uma proposta de leitura 
para crianças da Educação Infantil visando a desconstrução de estereótipos e preconceitos. 
Espera-se com a pesquisa contribuir com reflexões sobre a importância da leitura e seu 
papel formativo, neste caso, voltado às relações étnicos raciais visando à formação para 
uma sociedade livre de preconceitos, mais justa e inclusiva.  
  
Palavras-chave: Leitura, Educação Infantil e Desenvolvimento da criança.  
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RESUMO 
A cavidade bucal é composta por diversas comunidades de vírus, bactérias e fungos 
vivendo em harmonia com o hospedeiro, frente a alterações locais e sistêmicas como pH e 
temperatura corporal. A resistência de alguns microrganismos por fármacos antibióticos já 
existentes levou ao aumento das pesquisas por novas fontes naturais com atividade 
antimicrobiana, tal como o Rosmarinus officinalis Linn, popularmente conhecido como 
Alecrim, encontrado na região Nordeste do Brasil.  O objetivo do trabalho foi desenvolver 
um gel bucal contendo óleo essencial de alecrim (OEA) (Rosmarinus officinalis Linn.), a 
atividade antimicrobiana in vitro justificado pelo crescente interesse científico na procura 
por fontes bioativas com propriedades anti-inflamatórias e antibióticas e verificar sua 
aceitabilidade por voluntários. O presente trabalho foi submetido em 30/08/2017 e aprovado 
pelo CAAE 74931417.2.0000.5385. Dessa forma foi desenvolvido um gel dental contendo 
o OEA e outro placebo. Foi feita a análise química do OEA por Cromatografia Gasosa com 
Espectrometria de Massas (CG-EM). Posteriormente foi desenvolvido um gel dental 
contendo OEA e realizado ensaio de viabilidade celular pelo teste de MTT [brometo de 3-
(4,5-dimetiltiazol-2)-2,5-difeniltetrazólio]. Além disso foi analisado a atividade 
antimicrobiana do gel sobre Streptococcus mutans e Candida albicans através da técnica 
de difusão em ágar e análise sensorial. Os resultados mostraram a presença de 17 
compostos ativos, sendo os mais relevantes a cânfora (24,17%), eucaliptol (19,15%) e α-
pineno (18,98%), β-pineno (5,26%) sendo eles responsáveis pela atividade antimicrobiana. 
Observou-se ainda que 87,5% dos voluntários obtiveram redução da carga microbiana 
imediatamente após o uso da formulação desenvolvida. Após 1 semana os resultados 
caíram para 81,25%.  Porém a análise de viabilidade celular revelou que a formulação 
contendo OEA é citotóxica. A análise sensorial revelou que em torno de 45% dos 
participantes avaliaram positivamente o sabor, sendo que o restante achou ligeiramente 
desagradável. Já 70% relatou não sentir ardência na utilização, tendo apenas 25% 
observando leve sensação. Concluiu-se que o gel bucal contendo óleo essencial de 
Rosmarinus officinalis Linn apresentou atividade antimicrobiana frente aos microrganismos 
que compõem a microbiota da cavidade oral, sendo, contudo citotóxico. Há potencial 
terapêutico no OEA no controle e tratamento de doenças periodontais, porém se faz 
necessário veiculá-lo em outras formulações. 
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RESUMO 
Os nutracêuticos no Brasil têm sido explorados pelo público que busca melhora na saúde 
e boa forma, profissionais da saúde e educadores físicos, indicam os nutracêuticos como 
auxiliar e mediador ao controle da obesidade e doenças crônicas não transmissíveis 
simultaneamente utilizado com exercícios físicos regulares, hoje define-se os nutracêuticos 
como nutriente ou não nutriente com ação metabólica ou fisiológica específica no 
organismo, presente em fontes alimentares, de origem natural ou sintética, sem finalidade 
medicamentosa, estudos clínicos são realizados para testar a segurança, porém, 
toxicológicos são deixados de lado devido a limitações dos modelos a se rem aplicados em 
humanos. Neste presente estudo foi abordado o nutracêutico faseolamina uma 
glicoproteína extraída do feijão branco Phaseolus vulgaris L., cuja função é a inibição da 
enzima α-amilase, uma enzima importante no metabolismo de amido a alfa- amilase 
humana é utilizada de duas formas no metabolismo de amido a alfa-amilase salivar (HSA) 
que hidrolisa as ligações glicosídicas, com a liberação de maltose e oligossacarídeos ao 
chegar no trato gastrointestinal a enzima é inativada pelo pH gástrico, alfa-amilase 
pancreática (HPA) que produz maltose como produto principal e oligossacarídeos como a 
dextrina. Diante disso o objetivo desse trabalho foi verificar o efeito citotóxico do extrato de 
Phaseolus vulgaris L. em bio-ensaios Allium cepa, para a avaliação do potencial tóxico, 
citotóxico e mutagênico de diferentes concentrações do nutracêutico faseolamina. Foi 
obtido pó de faseolamina comercialmente, e preparado uma suspenção aquosa com água 
ultrapura, e preparado os tratamentos e realizando em duplicatas, O presente estudo 
evidenciou o potencial citotóxico nas concentrações avaliadas com o bio-indicador Allium 
cepa. Tais dados, ressaltam a importância da realização de estudos toxicogenéticos em 
alimentos funcionais e nutracêuticos.  
 
Palavras-chave: Nutracêuticos, Bio-Ensaios, Faseolamina 
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RESUMO 
O presente trabalho teve por finalidade ressaltar a importância da formação continuada 
docente, mostrar as diferentes formas de aprendizagem a partir do domínio de novos 
conhecimentos, mudanças em posturas e formas de agir, não utilizando apenas de recursos 
propostos pelas instituições, indo além do que é teórico e abstrato, valorizando todos os 
seres por completo na aquisição de conhecimentos que adquirem sentido ou não, que são 
aceitos ou não, em função de alguns processos não apenas cognitivos, mas também 
socioafetivo e culturais. Desse modo, o professor estará capacitado para desenvolver o seu 
aluno de forma mais ampla, integrando-o a sociedade de forma mais preparada, pois todo 
ser sempre está em construção e com isso serão levados a ter mais autonomia diante de 
suas decisões. O trabalho de revisão bibliográfica teve por finalidade promover a reflexão 
sobre a existência de outros meios de formação docente, além do modelo de racionalidade 
técnica ou das capacitações. Uma proposta de formação continuada significativa para 
professores deveria reconhecer que a educação vive constantes transformações e que para 
lidar com essas mudanças é preciso estar interligado com outras formas de ensinar, não 
apenas com o modo tradicional, pois o aluno e o professor já trazem uma bagagem que 
pressupõe uma coparticipação. As fontes investigadas nos indicam de um processo de 
formação que leve em conta a questão humana e expressiva, por meio da arte que é um 
elemento sensibilizador, pode levar o professor a desenvolver novas percepções sobre si, 
o outro e o mundo. A arte como fio condutor da formação docente pode integrar o professor 
e o aluno como seres pensantes. Um professor que tem a perspectiva da arte em sua 
formação, a tem como parceira especial nessa valorização da expressão, da diversidade 
humana e oferece elementos para pensarmos os conhecimentos além do campo teórico. 
Sendo assim, conclui-se que para que a formação docente continuada tenha impacto 
significativo deve-se valorizar as vozes e sentimentos, pois muitas vezes se estuda o 
docente como um profissional que executa, e se esquece do âmbito da pessoa, do humano, 
sendo que essas dimensões são indissociáveis. 
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REVISÃO 
A prática de exercício físico entre as mulheres grávidas têm por condição a busca da saúde, 
como garantia de longevidade, para melhora da qualidade de vida e bem-estar. A cada 
trimestre da gestação, a mulher passa por algumas modificações fisiológicas e psicológicas. 
Assim o objetivo deste estudo é realizar um levantamento da produção científica sobre 
áspráticas de exercícios físicos mais praticados e os seusbenefícios durante o período de 
gestação. Adicionalmente serãoexplorados também os benefícios dos exercícios físicos 
nos desfechos da gestação como idade gestacional e tipo de parto.Trata-se de um estudo 
de natureza básica, caráter qualitativo e cunho exploratório, cujo procedimento é a revisão 
integrativa da literatura. As buscas dos artigos nas principais bases de dados Bireme, Scielo 
e Google Acadêmico foram realizada no período de janeiro de 2018 até janeiro de 2019. 
Esta pesquisa registrada no CEP da FHO sob o parecer n. 1045/2018. Aprática de exercício 
na gestação varia de gestante para gestante, não há um exercício físico padrão para 
realizar, o volume a sobrecarga, a intensidade e a modalidade se diferenciam para cada 
uma das gestantes, de fato, as gestantes que não apresentam contra indicações devem 
ser impulsionadas aoexercício físico que não tenha por objetivo competição, sendo de baixa 
intensidade e traumas, os exercícios físicos aeróbicos, treino resistido e alongamento são 
aconselháveis, já alguns esportes como mergulho, hipismo, esqui- aquático e a luta não 
devem ser praticados durante a gestação dado os riscos de traumas tanto a grávida como 
ao feto, portanto, mulheres atletas são orientadas a interromper os exercícios físicos de alta 
intensidade.Enfim, a participação regular em exercícios físicos por parte das grávidas, 
mostrada em recentes pesquisas, sugere que tal prática pode melhorar o condicionamento 
físico das gestantes, restringiu o ganho de peso sem comprometer o crescimento do bebê 
e ainda facilitar a recuperação pós-parto.Concluiu-se, portanto que exercício físico, 
trabalhado regularmente, moderadamente e controlado desde o início da gestação, 
promove benefícios para a saúde materna e fetal da praticante. 
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RESUMO 
Este trabalho foi aprovado pelo CEP FHO UNIARARAS sob n° 1037/2018. 
Considerado o esporte mais popular do mundo, de fácil acesso para sua prática, e 
aprendizagem, sonho de consumo das crianças em vontade de ser jogador profissional, e 
de grande impacto na vida dos adultos que esperam os finais de semana para seu 
divertimento preferido, ou simplesmente suas “peladas”, o futebol está presente nos lares, 
clubes, associações, entre tantas outras possibilidades de divertimento. Ao contrário de 
algumas outras modalidades esportivas, basta uma simples bola para que todos fiquem 
entretidos na busca da disputa. Nem sempre pautado na ciência ou procedimento 
metodológico de ensino, tem como fundamentação dinâmicas no jogar bola, muitas vezes 
administradas por um ex-jogador que acredita que o melhor método seria apenas o repasse 
dos conhecimentos adquiridos enquanto era profissional. Ao contrário deste pensamento, 
o futebol, assim como outra qualquer modalidade ou conteúdo, deve ser programado numa 
sequência lógica do mais simples para o mais complexo e de acordo com as faixas etárias 
das crianças e suas possibilidades de aprendizagem e aperfeiçoamento dos fundamentos. 
Neste sentido, este trabalho vem valorizar o processo ensino aprendizagem na modalidade 
de futebol baseado nos princípios do crescimento e maturação de seus praticantes. Para 
que isto ocorra, foi desenvolvido baseado nas concepções da maturação biológica da 
criança e a praticidade do futebol em diversos níveis de idade. Como relevância deste 
trabalho, está o destaque a importância de se ensinar através do embasamento crítico 
científico e nas leis do crescimento e desenvolvimento humano e as possibilidades de 
aprendizagem dos fundamentos no futebol, e neste sentido, tendo a consciência que servirá 
como base para esta orientação, assim como pesquisa para novos alunos interessados 
nesta modalidade esportiva e o ensinar com consciência, deixando de lado o único 
pensamento do aprender pelo simples ato do jogar, para a transformação do ensinamento 
em processo duradouro, evidenciando muito mais que uma simples corrida atrás de uma 
bola. 
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RESUMO 
O eletrocardiograma é um exame em que consegue-se detectar distúrbios de frequência 
ou de ritmo, assim como anormalidades de condução, crescimento de câmaras cardíacas, 
desequilíbrio eletrolítico e presença de infarto agudo no miocárdio. O enfermeiro por sua 
vez, é o profissional a quem compete a interpretação descritiva do traçado emitido e, por 
diversas vezes, ao realizar uma má interpretação, compromete o quadro clínico do 
paciente, podendo até ocasionar danos se não houver uma intervenção rápida. O objetivo 
deste estudo é descrever as boas práticas para realização do eletrocardiograma, 
disponíveis na literatura científica, implicando no conhecimento do enfermeiro para avaliar 
alterações cardiológicas. Trata-se de uma revisão de literatura de abordagem qualitativa, a 
fim de analisar as boas práticas para realização do exame e a capacidade dos profissionais 
de enfermagem para interpretar o traçado. Foram utilizados 10 artigos científicos 
identificados nas bibliotecas virtuais (LILACS, BIREME, MEDLINE/PubMed e BDENF) e 
outros livros/manuais de interesse publicados entre os anos de 2013 a 2019 nos idiomas 
português e inglês. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa pela FHO 
através do parecer nº 619/2019. Inicialmente, para realizá-lo, precisa preparar o ambiente 
e o paciente, ressaltando a importância de uma boa anamnese, além do preparo da pele e 
colocação adequada dos eletrodos. Quanto a interpretação do traçado, destaca-se a 
importância de capacitações frequentes, de modo a estar atento a todos os dados a 
influenciar na emissão do traçado emitido, devido ser o responsável pelo paciente que ali 
se encontra, a fim de que o mesmo esteja sempre atualizado e preparado para intervir, caso 
necessário. O enfermeiro nas suas funções de assistência e gerência é responsável por 
manter o cuidado integral do paciente de forma segura e eficaz. Portanto, é totalmente 
capaz de realizar o procedimento completo de ECG e ainda interpretar o traçado, 
identificando anormalidades e patologias. 
 
Palavras-chave: Eletrocardiografia, Enfermagem Cardiovascular, Papel do Profissional 
de Enfermagem.  
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RESUMO 
O corpo humano produz anticorpos através dos linfócitos B, uma forma de estimular essa 
produção é a utilização de vacinas. Sendo assim existem movimentos denominados 
antivacinação ganharam força depois de uma publicação em uma revista médica 
relacionando a vacina tríplice viral com o autismo, esse movimentos vem crescendo cada 
vez mais, através de notícias falsas fazendo com que doenças já erradicadas retornem, 
como o sarampo. Neste contexto este trabalho teve como objetivo realizar uma análise nas 
publicações referentes ao movimento antivacinação, buscando identificar a sua origem e 
suas conseqüências como o ressurgimento de doenças já erradicadas. Realizou-se um 
estudo de revisão de literatura, de abordagem qualitativa debatendo a origem dos 
movimentos antivacinação e suas consequências, utilizando as bases de dados da BVS, 
Scielo, LILACS e Pubmed, Medline, com artigos publicados entre os anos de 2015 a 2020.  
Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Hermínio 
Ometto/FHO e aprovado sob o protocolo de número 640/2019. Utilizados descritores: 
Imunização, movimentos antivacinação e vacina. A prevenção é a melhor forma de 
controlar as doenças, porém o médico Andrew Wakefield, realizou uma pesquisa com 12 
crianças que começaram a apresentar comportamentos autistas após contato com o vírus 
do sarampo, porém só ganhou notoriedade após publicação na revista Lancet relacionando 
o autismo com a vacina tríplice viral, isso fez com que caísse o índice de vacinação. A volta 
do sarampo para as Américas foi uma conseqüência devido à baixa cobertura vacinal, onde 
pode ter ocorrido devido ao crescimento das notícias que afirmam que a vacina tríplice viral, 
a qual protege contra o vírus do sarampo, caxumba e rubéola seriam causadoras de 
autismo nas pessoas que estavam tomando, porém estudos comprovam que não se tem 
ligação o autismo com a vacina. Concluí-se assim que os profissionais da Saúde da atenção 
primária são grandes multiplicadores, que devem utilizar algumas estratégias para tanto 
desmitificar, como denunciar páginas de redes sociais que anunciam notícias falsas, tendo 
o dever de expandir informações corretas para assegurar saúde e qualidade de vida para 
a população. 
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RESUMO 
A pesquisa foi realizada durante os anos de 2019 e 2020 para a conclusão do curso de 
Psicologia. O principal assunto discutido foi a monoparentalidade feminina, configuração 
familiar constituída pelos filhos e pelas mães que diante da ausência paterna assumem 
sozinhas as responsabilidades parentais, podendo estas estarem solteiras, divorciadas, 
viúvas ou que optaram pela produção independente. Também foi estudado e discutido o 
surgimento do sentimento da família, a noção de família patriarcal e as transformações do 
contexto familiar, apontando as diferentes configurações familiares, bem como, os papéis 
de gênero e a importância da utilização do termo “mãe solo”. O estudo dessa temática fez-
se necessário para evidenciar a monoparentalidade feminina e as transformações no 
conceito de família, bem como, percorrer os diferentes entendimentos de ser mãe solo e os 
diferentes processos monoparentais. Partindo-se da hipótese de que as mulheres que 
vivenciam a monoparentalidade podem ser discriminadas e terem o conceito de família 
influenciado socialmente pela concepção hegemônica de família nuclear e heteronormativa, 
a pesquisa teve como objetivo compreender o sentido de vivenciar a monoparentalidade 
feminina para mulheres que vivenciam essa configuração familiar. Foi utilizado o método 
fenomenológico e foram realizadas entrevistas com quatro mães solos iniciadas com a 
pergunta disparadora: “Qual é o sentido de vivenciar a monoparentalidade feminina para 
você?”. A partir disso, foi possível formar categorias de análise e realizar a interpretação 
fenomenológica, podendo assim, compreender que a monoparentalidade feminina decorre 
de diferentes situações e forma diferentes processos monoparentais. E além disso, através 
das entrevistas a presença de redes de apoio mostrou-se importante para lidar com o que 
pode ser vivenciado e o preconceito esteve presente em algum momento.  O conceito de 
família das mulheres entrevistadas também foi sendo transformado e atualmente não 
competem a uma configuração familiar, mas nos sentimentos envolvidos nela. E apesar 
dos desafios e dificuldades em ser mãe solo, todas estão lidando com a criação dos seus 
filhos e com as características da sua configuração familiar. 
 
Palavras-chave: Mãe solo, Configurações Familiares, Fenomenologia. 
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RESUMO: 
Embora se ouça muito a frase "estou angustiado" pouco ou nada se é discutido sobre o 
porquê desta angústia. Na modernidade liquida muitos termos, sentimentos e explicações 
se foram banalizadas, pois são ditas por mero achismo e senso comum. Descreve-se muito 
o sintoma e pouco se procura sua causa. Estou angustiado, mas por quê? Baseada em um 
relato de experiência com o respaldo teórico necessário, tentarei entender o motivo de tanta 
fuga deste tipo de confronto. Angústia! Segundo o dicionário significa: substantivo feminino; 
1. Estreiteza, redução de espaço ou de tempo; carência, falta. 2. Estado de ansiedade, 
inquietude; sofrimento, tormento. Se optarmos em procurar no Google, encontraremos 
outra definição, segundo a Wikipédia, podemos chamar de angústia a forte sensação 
psicológica, caracterizada por "abafamento", insegurança, falta de humor, ressentimento e 
dor. Na psiquiatria moderna é considerada uma doença que pode produzir problemas 
psicossomáticos. Existem várias formas de tentar descrever este sentimento, seja de forma 
mais simples, ou mais elaboradas que atribuem diferentes funções para este sentimento. 
Para Heidegger (2005), a angústia é a forma como experimentamos nossa existência e, ela 
nos impulsiona a mudar. Já na psicanálise Freudiana (2010) é caracterizada pela falta, ou 
perda de um objeto. Sartre (2015) diz que somos angustiados pelo fardo que carregamos 
por sermos obrigados a nos responsabilizar por nossa liberdade. Acredito que esta seja a 
uma das maiores angústias nos dias atuais. Criou-se um discurso que foi reafirmado por 
séculos que, para ser alguém, você precisa ocupar uma posição de privilégios, ter status. 
É necessária a aprovação do júri social! Há muito tempo nossos corpos deixaram de ser 
nossos e passaram a ser uma engrenagem e muitas vezes, sou convencida quase que 
diariamente que não posso abrir mão disso para fazer o que eu quero, pois sem não tenho 
serventia, não sou nada, nem ninguém. Mas, afinal, o que é ser alguém?Criamos e 
perpetuamos a ideia de que, para ser alguém, muitas vezes precisamos deixar de ser quem 
somos, ou nos reinventar a cada situação, um personagem ideal para cada cenário, mesmo 
que o preço seja abrir mão da autenticidade.  
 
Palavras-chave: angústia, expectativa, confronto. 
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RESUMO 
O acidente vascular encefálico (AVE) acomete a qualidade de vida de muitos pacientes, 
levando a incapacidades funcionais de causa neurológica. A rigidez muscular é uma das 
incapacidades que tem a maior influência neurofuncional e para tratá-la, a toxina botulínica 
tipo A vem se mostrando eficaz. O seu uso tem ação inibitória da hipertonia e junto com a 
fisioterapia promove benefícios satisfatórios para os pacientes. Foi realizado uma revisão 
bibliográfica nas plataformas PEDro, Scielo e PubMed, incluindo qualquer tipo de estudo 
que foram selecionados de abril de 2019 a janeiro de 2020 com o cruzamento das seguintes 
palavras chaves: espasticidade muscular, toxina botulínica, acidente vascular cerebral, 
muscle spasticity, botulinum toxins, stroke. O objetivo desse estudo foi de verificar qual a 
influência da toxina botulínica A na funcionalidade de pacientes pós - AVE. A toxina 
botulínica A atua em diversos neurotransmissores e vai além de reduzir a espasticidade por 
bloquear a ação da acetilcolina. Atua também em condições dolorosas, inibindo a liberação 
do glutamato, que é um neurotransmissor excitatório do sistema nervoso central e estimula 
os neurônios nociceptivos, e através desse mecanismo, a toxina consegue bloquear a 
sensibilidade periférica e indiretamente a central. Além disso, através do bloqueio dos y – 
motoneurônios (gama) promove uma melhor modulação da tonicidade muscular. O alívio 
da dor e a modulação do tônus são importantes para a reabilitação de pacientes pós - AVE, 
e junto com alguns outros recursos como órteses, realidade virtual, eletroestimulação, a 
toxina botulínica A, como conclusão, contribui para uma melhor independência funcional e 
melhora da qualidade de vida dos pacientes em relação à funcionalidade.   
 
Palavras-chave: espasticidade muscular, toxina botulínica, acidente vascular cerebral. 
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RESUMO 

A disfunção temporomandibular (DTM) é um conjunto de alterações de causa multifatorial 
que afetam os músculos da mastigação, a articulação temporomandibular e as estruturas 
associadas, como o disco articular e ligamentos. Sua origem complexa envolve fatores 
funcionais, tais como fraqueza muscular, tensão, hipertonia, elementos anatômicos e 
psicossociais. Devido à relação musculoarticular com a coluna e cintura escapular, os sinais 
clínicos se manifestam em diversos segmentos do corpo. Sendo assim, este estudo tem 
como objetivo analisar se existe relação entre disfunção temporomandibular e as alterações 
posturais. Para isso, foram revisados artigos publicados entre 2009 e 2019 nas bases de 
dados PEDro, SciELO e PubMed. As palavras-chave utilizadas para a pesquisa foram: 
temporomandibular disorder AND posture e  temporomandibular joint AND posture. Os 
trabalhos utilizados para este estudo buscaram uma relação entre disfunção 
temporomandibular e alterações posturais por meio de tratamentos voltados para uma 
dessas disfunções e analisando sua influência na outra. A partir desse estudo, foi verificada 
como verdadeira a relação entre a disfunção temporomandibular e as alterações posturais, 
uma vez que as terapias voltadas para um dos segmentos têm trazido benefícios ao outro.  
 
Palavras-chave: Articulação temporomandibular, disfunção temporomandibular, postura. 
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RESUMO 
As resinas compostas do tipo Bulk Fill vêm ganhando espaço de destaque na clínica 
odontológica, principalmente por suas boas propriedades físicas e mecânicas, associadas 
a simplificação da técnica restauradora. Porém, fatores relacionados a dieta e ambiente 
oral podem promover degradação e manchamento deste material restaurador, 
influenciando diretamente sua longevidade.  Assim, este estudo teve como objetivo avaliar 
o comportamento de diferentes resinas Bulk Fill quanto a estabilidade de cor após 
simulações de manchamento extrínseco com café. Os grupos experimentais foram 
divididos em: GI- Resina composta convencional Z250 (3M ESPE, Sumaré, São Paulo, 
Brasil); GII- Resina Filtek Bulk Fill (3M ESPE, Sumaré, São Paulo, Brasil); GIII- Resina Aura 
Bulk Fill (SDI, São Paulo, Brasil); GIV- Resina Opus Bulk Fill (FGM, Santa Catarina, Brasil). 
Doze discos de cada resina foram confeccionados em matriz padronizada, seguidas dos 
protocolos de acabamento e polimento. Foram realizadas duas leituras de cor em cada 
corpo-de-prova com o auxílio de um espectrofotômetro: 1. Antes do início da imersão nas 
soluções de manchamento e 2. Após o manchamento extrínseco realizado com café. Para 
o manchamento, cada corpo de prova foi imerso individualmente em 20mL de solução de 
café, por um período de 7 dias, com substituição da solução a cada 24h. Os resultados 
mostraram que todas as resinas Bulk Fill analisadas mostraram-se susceptíveis ao 
manchamento extrínseco com café por possuírem valores de delta E acima dos valores 
clinicamente aceitáveis (3,3). Os dados foram avaliados por ANOVA, seguidos do teste de 
Tukey para comparação entre os grupos. GIII e GIV mostraram maiores valores de 
alteração de cor, seguidos do grupo GI e GII. Não houve diferenças significativas entre os 
grupos GIII e GIV. Assim, a resina Filtek Bulk Fill foi quem melhor se comportou quanto a 
alteração de cor entre as resinas Bulk Fill testadas. 
 
Apoio: FAPESP processo Nº 2018/20679-1 
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RESUMO 
A Paralisia Cerebral (PC) é uma doença não progressiva de característica neuromuscular, 
que ocorre devido a uma lesão do sistema nervoso central acarretando dificuldades em 
realizar atividades de vida diária em comparação a uma criança com desenvolvimento 
típico. A PC pode estar associada com alterações na cognição, percepção, dificuldade em 
se comunicar e interagir com outras pessoas. Com um melhor acesso à tecnologia nos dias 
presentes, a Realidade Virtual (RV) tornou-se uma ferramenta que vem sendo utilizada na 
reabilitação da função motora da criança com PC por meio de jogos virtuais com descrição 
de benefícios na percepção visual, equilíbrio, força, coordenação e função motora fina, 
desenvolvendo maior habilidade em realizar tarefas. O objetivo deste estudo foi analisar 
efeitos da realidade virtual na função do membro superior de crianças com PC. Foi realizada 
uma busca bibliográfica nas bases de dados U. S. National Library of Medicine (PubMed) e 
Google Acadêmico. A busca literária ocorreu de maio de 2019 a março de 2020, realizada 
com as seguintes palavras chaves: Paralisia cerebral, realidade virtual e funcionalidade, 
nos idiomas português e inglês, sendo publicados nos últimos dezanos. Os resultados 
obtidos mostraram que existem evidências que a RV é aplicável e se mostra efetiva na 
reabilitação de membros superiores em crianças com PC. Foi demonstrado que a 
fisioterapia por meio da RV pode melhorar a qualidade e coordenação do movimento, 
consequentemente melhora da amplitude de movimento,  estrutura óssea e força muscular, 
conseguindo alcançar e manipular objetos devido à melhora da função das mãos, além do 
aumento da mobilidade funcional e da frequência do uso dos membros superiores 
acometidos. Os diferentes tipos de jogos utilizados voltados para a função do membro 
superior obtiveram resultados satisfatórios promovendo mais incentivo em participar da 
terapia, evitando o desuso e tornando a criança mais dependente nas tarefas do seu dia a 
dia. 
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RESUMO 
O tema aborda o uso de meios lúdicos e educacionais como mecanismos de identificação 
de possíveis abusos sofridos por crianças. O interesse de pesquisa ocorreu devido à 
experiência com crianças próximas que sofreram abuso sexual e psicológico, repercutindo 
negativamente no seu desenvolvimento escolar e pessoal. Os artigos estudados indicaram 
que os familiares e conhecidos seriam os agressores mais prováveis, fator que dificulta 
denúncia, sendo a violência contra a criança uma das principais causas de 
morbimortalidade no Brasil. Por meio das pesquisas realizadas buscamos evidenciar no 
estudo, ações que possam identificar, evitar e combater esses abusos no ambiente escolar 
e familiar. Compreendendo que o ambiente escolar é o local ideal para detectar e promover 
condições de proteção para a diminuição da violência física e psicológica, e como isso 
impacta em seu desenvolvimento. O papel do professor, além de ensinar, visa também zelar 
pelo bem-estar do aluno, atentando-se ao seu comportamento e atitudes no ambiente 
escolar que demonstrem possíveis traços de abusos. O objetivo principal foi analisar, por 
meio de revisão bibliográfica, o comportamento de crianças e os mecanismos diferenciados 
de identificação. Como exemplo: desenhos, que possam apresentar alterações 
comportamentais, capazes de identificar sinais de abusos sexuais e psicológicos. Estudos 
evidenciam que desenhos infantis partem de um contexto histórico-cultural no qual a 
criança está inserida e as condições que lhe são disponibilizadas. Na experiência de 
Kerschensteiner, a criança apresenta quatro fases sendo inseridas no desenho infantil. Nas 
fases iniciais os desenhos são radiografados, expressando um objeto que não vê, mas sabe 
que existe, demonstrando no desenho uma memória que se destaca. Na terceira fase os 
desenhos abordam um aspecto verdadeiro a qual vivenciou e na quarta fase reflete alguns 
aspectos reais do objeto apresentando uma perspectiva. Com base no estudo realizado 
conclui-se que crianças vítimas de abuso demonstram mudanças comportamentais, e um 
dos métodos para identificar é a observação das produções infantis. Sendo assim, um local 
propício para essa observação é a escola, responsável por proporcionar um ambiente 
seguro e acolhedor, combatendo a violência contra as crianças e buscando melhores 
condições para seu desenvolvimento. 
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RESUMO 
A Síndrome de Down é caracterizada como uma condição genética, causada pela trissomia 
do par cromossômico de número 21, que leva aos que apresentam esta alteração a terem 
uma série de características, tais como:pregas epicantais nos olhos, hiperflexibilidade das 
articulações, dificuldades na fala, hipotonia generalizada, mãos com pregas simiescas, 
língua protusa, e, prejuízo no desenvolvimento motor. A realidade virtual surge neste 
contexto como ferramenta auxiliar ao tratamento convencional. O objetivo do trabalho foi 
averiguar os efeitos da realidade virtual como recurso de tratamento fisioterapêutico para 
crianças e adolescentes com Síndrome de Down. Estudo do tipo revisão de literatura, que 
teve autorização do comitê de ética e mérito científico da Fundação Hermínio Ometto, com 
parecer 124/2020, realizado no período de abril a dezembro de 2019 . As bases de dados 
consultadas para pesquisa foram National Institutes of Health’s National Library of 
Medicine(Pubmed), Google Scholar e Physiotherapy Evidence Database (PEDro) . Os 
critérios de inclusão utilizados foram:  artigos do tipo ensaio clínico ou estudo de caso, 
tempo de publicação inferior a 15 anos e que tivessem em seu método crianças e 
adolescentes na faixa etária entre 2 e 17 anos com síndrome de Down. Já os critérios de 
exclusão foram:  crianças com patologias associadas e maiores de 17 anos. Como 
resultados encontrados foram selecionados 9 artigos, sendo 3 estudo de caso e 6 ensaios 
clínicos e foram excluídos 10 artigos por não se enquadrarem nos critérios de inclusão nos 
quesitos tempo de publicação e tipo de artigo. Com os resultados obtidos da revisão da 
literatura realizada foi possível se concluir que a realidade virtual é benéfica para as funções 
de equilíbrio, controle motor, desenvolvimento motor, psicomotricidade, reabilitação 
cardíaca, força muscular , agilidade, memória tátil e visual além de proporcionar interação 
entre paciente-jogo e paciente-terapeuta apesar desses inúmeros benefícios listados ainda 
é inconclusivo por conta da escassa literatura disponível acerca da temática. 
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RESUMO 
A fibromialgia (FM) é uma doença crônica caracterizada por dores constantes no corpo que 
vem acompanhada de distúrbios do sono, fadiga, problemas psicológicos como depressão, 
ansiedade e limitações funcionais, interferindo na qualidade de vida desses pacientes. Afeta 
cerca de 1 a 3 % da população em geral e é mais comum em mulheres de 30 a 55 anos, 
sendo possível de ser diagnosticada por exame clinico e também por questionários. As 
formas de tratamento para a FM se resumem em tratamentos por luz, exercícios de 
alongamento e fortalecimento e tratamento pelo modelo biopsicossocial por meio da 
educação em neurociência da dor. O objetivo dessa revisão foi atualizar as formas de 
tratamento fisioterapêutico para a fibromialgia analisando o impacto do tratamento na 
qualidade de vida do fibromiálgico. Após registro do CEP (1409/2019) foi realizado uma 
busca bibliográfica nas bases de dados US National Library of Medice National Institute for 
Health (Pubmed) e Physiotherapy Evidence Datebase (PEDro).Foram elegidos artigos 
originais completos nas categorias ensaio clínico com pontuação mínima de  6 pela escala 
de classificação de artigos PEDro e revisões sistemáticas com e sem meta análise dos 
últimos dez anos nos idiomas inglês e português. As palavras chaves utilizadas foram 
fibromialgia, tratamento fisioterapêutico e modelo biopsicossocial. É evidente que os 
sintomas da FM causam perda da qualidade de vida e o motivo é a dor referida desses 
pacientes. A atuação fisioterapêutica conservadora mostrou-se superior para tratar os 
sintomas. Os tratamentos que mostraram diferenças significativas na qualidade de vida 
foram aqueles que utilizaram cinesioterapia baseada em alongamentos e fortalecimentos 
focados na funcionalidade e nas atividades de vida diária desses pacientes todos com 
intensidade de leve a moderada. A luz como ultralaser (junção das propriedades do laser e 
do ultrassom criando um campo ultrassônico sobreposto e luminoso) e o laser de baixa 
intensidade associados ou não ao modelo biopsicossocial por meio da educação em 
neurociência da dor também foram identificados nessa pesquisa e se mostraram em 
panorama promissor de atuação fisioterapêutica sendo um interventor assertivo na 
qualidade de vida de fibromiálgicos. 
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RESUMO 
A Engenharia civil está inserida no dia a dia de toda a população, exemplificada por 
edificações, infraestrutura e logística, proporcionando condições de moradia, ambientes 
laborais, lazer e mobilidade. Tais estruturas devem sempre estar em perfeito estado de 
conservação, possibilitando seu uso de uma maneira segura e eficaz. Estas obras podem 
ser constituídas por diversos materiais e tipos de execução, as quais expostas ao longo de 
suas vidas úteis a agentes nocivos, como as intempéries, sem a devida manutenção, 
consequentemente resultará no surgimento de anomalias. As anomalias são conhecidas 
na Engenharia Civil como Patologias, e é o engenheiro, o profissional qualificado para 
conhecer as origens, causas e consequências das falhas e doenças que emergem ao longo 
do tempo. As patologias mais recorrentes nestas estruturas são fissuras, corrosão das 
armaduras, deterioração do concreto e infiltração, sendo advindas de diversos fatores, tais 
como execução inadequada, ausência e/ou deficiência da manutenção preventiva e o 
excesso de carga não dimensionado em projeto. A problemática das anomalias não só 
surgem sozinhas, como podem desenfrear uma reação em cadeia, onde uma patologia 
resultará em outra, até que seja interrompido totalmente, um exemplo prático em se 
tratando de construções em concreto armado, pode ser observado na ação da infiltração 
não reparada, que ocasionará a oxidação da armadura, causando o aumento de seu 
volume e consequentemente a deterioração do concreto. Devido a grande importância das 
obras em geral da Engenharia civil, é de extrema necessidade a identificação e correção 
das patologias existentes, pois a negligência desta temática pode colapsar toda uma 
estrutura, resultando prejuízos financeiros bem como danos irreparáveis à vida. A 
metodologia de pesquisa utilizada consiste em revisão de manuais técnicos, livros e 
trabalhos científicos voltados para o tema. Com este estudo espera – se aprimorar o 
conhecimento dos autores, ampliando os ensinamentos acadêmicos, com o intuito de 
proporcionar aos futuros clientes uma maior segurança e qualidade estrutural nas obras a 
serem executadas.  
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RESUMO 
Este trabalho foi autorizado pelo CEP da FHO UNIARARAS sob n° 1022/ 2018. 
A obesidade, doença integrante do grupo de Doenças Crônicas Não-Transmissíveis 
(DCNT) é o acúmulo excessivo de gordura corporal em extensão tal, que acarreta prejuízos 
à saúde dos indivíduos. A etiologia da obesidade é um processo multifatorial que envolve 
aspectos ambientais, genéticos, emocionais, ambientais, socioeconômicas e culturais. Nas 
últimas décadas vem crescendo de forma alarmante, atingindo indivíduos de todas as 
classes sociais e faixas etárias, associada a genética, alimentação, inatividade física e 
stress. Atualmente é um problema de saúde pública mundial, em países desenvolvidos e 
em desenvolvimento que apresentam elevação de sua prevalência. Por outro lado, o 
exercício físico regular auxilia na possibilidade da plenitude de saúde dos indivíduos, sejam 
estas não acometidas de fisiopatologias ou mesmo na melhora do processo das que estão 
em enfermidades. Também se torna importante ressaltar que existem vários métodos a 
serem aplicados com possibilidades diversas de resultados, principalmente quando se trata 
das DCNT, e em específico neste estudo, a obesidade. Sendo assim, o presente estudo de 
revisão bibliográfica teve por objetivo principal resgatar trabalhos que evidenciam a eficácia 
do treinamento físico nos métodos de treinamento aeróbio, resistido e concorrente, nas 
suas diferenças metodológicas e possíveis resultados obtidos nos grupos estudados, 
buscando melhorar o entendimento desta DCNT no contexto epidemiológico, assim como 
os efeitos fisiológicos e estruturais decorrentes dos treinamentos. Dentre os trabalhos 
verificados, todos os métodos se mostraram importante e fundamentais para a manutenção 
ou redução do peso corporal, além de proporcionar o aumento do catabolismo lipídico e a 
queima de calorias do corpo com consequente diminuição da gordura corporal, incremento 
da massa muscular e flexibilidade (melhora a mobilidade articular), diminuição da 
frequência cardíaca em repouso e no trabalho submáximo, aumento da potência aeróbica, 
melhora da auto estima e da imagem corporal, diminuição de estresse e ansiedade. Este 
estudo não procurou comparar os métodos, uma vez que foi realizado de maneiras isoladas 
de artigos envolvendo treinamento aeróbio, resistido e concorrente. 
 
Palavras chaves: obesidade, treinamentos aeróbio, resistido e concorrente. 
 
Referências 
BATISTA, F. R., LIRA, F. S., JUNIOR, E. N., FRANCHINI, E. Efeito dos exercícios 
resistido e aeróbio sobre a massa corporal de mulheres adultas com sobrepeso: Influência 
da ordem de execução. Arq Sanny Pesq Saúde 1(2):109-118, 2008.  
 
CORSO, T. C. A.; FREITAS, T. F. S.; PINHEIRO, O. R. A. Uma abordagem 
epidemiológica da obesidade. Nutrição. Campinas, 17(4): 523-533, out/dez., 2004. 
 

mailto:rayara_bonfogo@hotmail.com
mailto:paulocanciglieri@fho.edu.br


164 
 

DE OLIVEIRA FILHO, A.; SHIROMOTO, R. N. Efeitos do exercício físico regular sobre 
índices preditores de gordura corporal: índice de massa corporal, relação cintura-quadril e 
dobras cutâneas. Journal of Physical Education, v. 12, n. 2, p. 105-112, 2008.  
 
GUEDES, D. P.; GUEDES, J. E. R. P. Controle do Peso Corporal: composição 
corporal, atividade física e nutrição. 2. ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003, cap. 1, 3, 4 e 
7. 
 
GUEDES, D.P. Estudo da Gordura Corporal Através da mensuração dos Valores de 
Densidade Corporal e da Espessura de Dobras Cutâneas em Universitários. 
Dissertação de Mestrado. UFSM, Santa Maria, RS, 1985.  
 
HERNANDES, F.; VALENTINI, P. M. Obesidade: Causas e consequências em crianças e 
adolescente. Revista da faculdade de Educação física da Unicamp, campinas, v. 8, n. 
3, p. 47-63, set/ dez.2010. 
 
MALTA, D. C.; SILVA JR, J. B. O Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis no Brasil e a definição das metas globais para o 
enfrentamento dessas doenças até 2025: uma revisão. Epidemiologia e Serviços de 
Saúde, v. 22, n. 1, p. 151-164, 2013.  
 
MONTEIRO, R. C. A., RIETHER, P. T. A., BURINI, R. C., Efeito de um programa misto de 
intervenção nutricional e exercício físico sobre a composição corporal e os hábitos 
alimentares de mulheres obesas em climatério. Rev. Nutr. Campinas, 17(4):479-489, 
out./dez., 2004.  
 
PANISSA, V. L. G., MORAES, R. C., LIRA, F. S., JULIO, U. F., FRANCHINI, E., Exercício 
Concorrente: Análise do Efeito Agudo da Ordem de Execução Sobre o Gasto Energético 
Total. Rev Bras Med Esporte – Vol. 15, N° 2 – Mar/Abr, 2009.   
 
PAULI, J.R.: ROPELLE, E.R.; CINTRA, D.E. Impacto do estilo de vida na prevalência de 
obesidade e diabetes. In: CINTRA, D.E.; ROPELLE, E.R.; PAULI, J.R. Obesidade e 
Diabetes: Fisiopatologia e Sinalização Celular. São Paulo: Sarvier, 2011, p. 11-35.  
 
SABIA, V, R.; SANTOS, E. J.; RIBEIRO, P. P. R. Efeito da atividade associada à 
orientação alimentar em adolescentes obesos: comparação entre o exercício aeróbico e 
anaeróbico. Brass Med Esporte- V. 10. Nº 5., set/ out,2004. 
 
SIMÃO, R.; SENNA, G.; NASSIF, L.; LEITÃO, N.; ARRUDA, R.; PRIORE, M.; MAIOR, 
A.S.; POLITO, M. Influence of different protocols of warmup for the capacity of developing 
maximum load on the 1RM test. Fitness & Performance Jornal, v.3, n.5, p.261-265, 
2004. 
 
VIANA, L. N.; PANATO, E.; TINOCO, A. L. A. FERREIRA, S.; Aspectos etiológicos e o 
papel do exercício físico na prevenção e controle da obesidade. Educação física, n 
133 p. 15-24, março. 2006.  
 
 
 
 



165 
 

 
 

DESAFIOS DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA FAMILIAR 
AOS PORTADORES DE TRANSTORNOS MENTAIS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 
ALMEIDA, G.A.P.C.1,2; FRANCO, T.B.S.1,2; CREPSCHI, J.L.B1,3,4,6 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 
 

gabi.piazi@gmail.com, jairacrepischi@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
Os conflitos que surgem nas relações familiares diante da doença tornam a atuação do 
profissional de enfermagem de suma importância para auxiliar as famílias, ajudando-as a 
lidar com eles e proporcionando uma melhor interação da família com o paciente, porém 
essa assistência traz consigo vários desafios, que são abordados no decorrer desse 
trabalho, como a falta de capacitação na atenção primária aos portadores de transtornos 
mentais. As dificuldades encontradas nesses casos pelos profissionais podem ser variadas, 
onde se torna necessário ter consciência do seu papel pessoal e de trabalhador se 
desligando do médico-disciplinar para poder se aproximar tanto da família como do 
paciente. O objetivo deste trabalho foi identificar e descrever os desafios enfrentados pelos 
profissionais de enfermagem da atenção primária na assistência familiar aos pacientes 
portadores de transtornos mentais. Para tanto, realizou-se um estudo de revisão de 
literatura de abordagem qualitativa, foram incluídos apenas os estudos no idioma português 
e estudos referentes à atenção primária, contendo os seguintes descritores: enfermagem, 
saúde mental, família, transtorno. Foram utilizadas as bases de dados: Scielo (Scientific 
Eletronic Library Online), livros por meio de busca ativa na biblioteca do Centro Universitário 
Hermínio Ometto – Uniararas e Google Acadêmico, o presente trabalho foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em pesquisa. Ao realizarmos a análise dos artigos, foram identificados 
pontos de grande relevância que nortearam este estudo. Tendo como principais: dificuldade 
dos profissionais da enfermagem; a falta de capacitação; importância do acolhimento para 
com o paciente com transtorno mental bem como a interação da família; o uso de 
medicamento controlado; a autonomia do profissional; tornar um atendimento integral, 
encaminhamentos desnecessários que são realizados. Conclui-se que a responsabilidade 
do enfermeiro da atenção primária frente ao atendimento do paciente com transtorno mental 
é grande, pois precisa trabalhar a autonomia do profissional e o mesmo ter a consciência 
da responsabilidade buscando capacitação e tornando seu atendimento integral para 
atender as necessidades do paciente e seus familiares. 
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RESUMO 
Lesão medular é todo dano que ocorre nas estruturas do canal medular, seja por trauma, 
doença ou defeito congênito, sendo predominante no sexo masculino. Essa condição pode 
vir acompanhada de algumas consequências como dor, úlceras de pressão e alterações 
musculoesqueléticas que requerem reabilitação. Sendo assim, o esporte surge como uma 
estratégia que complementa a reabilitação com o propósito de prevenir doenças 
associadas, trazendo benefícios e promovendo melhor qualidade de vida nestes indivíduos. 
O objetivo desse estudo foi analisar na literatura a influência dos esportes na 
funcionalidade, prevenção de novas disfunções, qualidade de vida e capacidade funcional 
do lesado medular. Secundariamente, abordou-se a importância da prática de exercícios 
físicos. Para tanto a pesquisa foi registrada no CEP – FHO (098/2020) e foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica utilizando as palavras chaves: Lesão medular, esporte e exercício 
físico, nas bases de dados US National Library of Medice (PubMed) que resultou em 4 
artigos, Scientific Eletronic Library On Line (SciELO) com 3 artigos selecionados, e Google 
Schoolar resultando em 3 artigos. As informações foram coletadas de artigos publicados 
nos últimos 15 anos, em idioma inglês e português. O esporte é de grande importância para 
lesados medulares, pois além de ser uma forma de complementar a reabilitação e promover 
saúde, pode também gerar novas habilidades, refletindo em uma melhor qualidade de vida 
desta população. Promove um impacto positivo na vida destes pacientes por melhorarem 
a função pulmonar, promover ganhos psicológicos e inclusão social, além de melhorar a 
funcionalidade aumentando a capacidade funcional o que garante a prevenção de novas 
disfunções. Os lesados medulares que praticam esportes possuem numero reduzido de 
lesões e dores musculoesqueléticas bem como seus valores de pressão arterial e 
incidência de patologias cardiovasculares é menor. Observou-se ainda na literatura que a 
participação em esportes por lesados medulares é mais frequente no basquete, rugby, 
natação. 
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RESUMO 
A articulação temporomandibular (ATM) é do tipo sinovial e se mostra a mais abstrusa do 
corpo humano pelo fato de exibir uma dupla articulação do côndilo com a mandíbula, 
permitindo assim a realização de movimentos rotacionais e translacionais que ocorrem 
durante o processo de fala e mastigação, necessitando de adaptações constantes, o que 
predispõe ao desenvolvimento de quadros de Disfunções Temporomandibulares (DTM). 
Além disso, os fatores etiológicos e o quadro sintomatológico se mostram complexos e 
variável entre os indivíduos. Deste modo, este trabalho tem como objetivo investigar a 
eficácia da laserterapia de baixa potência no tratamento das DMT. Assim, este trabalho 
trata-se de uma revisão sistemática em bases de dados (PUBMED / SCIELO) que utilizou-
se de palavras-chave para a busca dos artigos científicos, sendo incluídos aqueles que 
foram publicados na íntegra nos últimos dez anos e, sobretudo, estudos clínicos 
experimentais que fizeram o uso da laserterapia para o tratamento das DTM e 
apresentaram informações sobre: tipo de laser, o comprimento de onda (nm), indicação dos 
jaules (J) e da potência (mW) utilizados. Sendo assim, utilizou-se 8 trabalhos científicos (5 
estudos clínicos randomizados, 1 ensaio clínico randomizado duplo-cego, 1 pesquisa 
clínica descritiva e 1 estudo de caso). Deste modo, observou-se que 6 dos estudos 
selecionados utilizaram o laser AsGaAl com comprimento de onda que variaram de 780 a 
940 nm (Infravermermelho - IV); um deles utilizou o laser de InGaAIP com comprimento de 
onda de 630 e 680 nm (Vermelho - V), ao passo que um dos estudos utilizou dois tipos de 
lasers, sendo 830nm (IV) e 680 (V). A potência do laser utilizada nos estudos variou de 15 
a 100 mW, enquanto que a quantidade de jaules por ponto de aplicação variou de 1,4 a 7J. 
Averiguou-se que os estudos que utilizaram o laser AsGaL, com maiores valores de jaules 
por ponto, obtiveram melhores resultados no que se refere à dor e aos movimentos 
mandibulares, porém, a potência utilizada não interferiu nos resultados. Deste modo, 
constatou-se que o uso da laserterapia, especialmente o AsGaAl, com parâmetros corretos 
mostra-se clinicamente eficaz no tratamento da DTM, promovendo significativa melhora do 
quadro clínico.  
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RESUMO 
É consenso que a corrida traz inúmeros benefícios aos seus praticantes, o que justifica o 
aumento gradativo no número de adepto. Além disso, observa-se entre os novos 
praticantes desta modalidade um crescente interesse pelas competições de 
pedestrianismos, cuja distância varia entre 3 a 42 km, com especial atenção às provas de 
10 km, 21 km, também conhecida como ½ maratona, e a maratona propriamente dita, isto 
é 42,198 km. Na busca por um melhor desempenho nestas provas, a luz da metodologia 
do treinamento desportivo, é necessário planejamento e organização do período de 
treinamento, bem como a correta observância aos princípios inerentes ao Treinamento 
Desportivo. Assim o objetivo desta pesquisa foi explorar os principais modelos e métodos 
de periodização adequados ao pedestrianismo, voltados a atletas amadores de 10 a 
Maratona e em particular a ½ Maratona. Esta pesquisa de natureza aplicada, caráter 
qualitativo e cunho exploratório, por meio de uma revisão integrativa, foi realizada no 
período de janeiro de 2019 até janeiro de 2020 e teve seu registro no CEP da FHO sob n. 
1334/2019. Os unitermos na língua portuguesa utilizados foram pedestrianismo, 
periodização e atleta amador, usados nas buscas dos artigos originais e de revisão, livros, 
monografias, dissertações e teses nas bases de dados Bireme, Scielo e Google Acadêmico. 
Foi observado que o modelo de treinamento esta interligado com um período de preparação 
maior e individualizado, definido em um processo contínuo de preparação o que permite 
atingir um nível elevado mais rápido, porém deve ser sempre avaliado e modificado com a 
evolução do mesmo. Com isso os princípios do treinamento desportivo como intensidade, 
progressão de carga, volume e frequência de treinamento são decisivos na definição dos 
modelos de treinamento que pode variar entre o linear, não linear e de bloco. Pode ainda 
ser constatado que existe uma carência de informações a cerca dos modelos e métodos de 
periodização utilizados na ½ maratona.  Por fim, fica claro que os diferentes modelos de 
treinamento são capazes de trazer melhora no desempenho em competições de 
pedestrianismo para atletas amadores, embora ainda haja carência de informação quando 
o objetivo é correr a ½ maratona.  
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RESUMO 
A síndrome de Burnout é caracterizada pelo estresse ocupacional, sendo definida como “a 
síndrome do esgotamento profissional”, é definida pelas seguintes dimensões: exaustão 
emocional, despersonalização e diminuição da realização profissional. O ambiente 
hospitalar é um local propício para o desenvolvimento da enfermidade, isso porque a saúde 
do trabalhador fica exposta a diversos riscos e por essa razão é necessário que sejam 
criadas estratégias para a diminuição da incidência e enfrentamento da síndrome. Os 
sintomas percebidos podem ser divididos em quatro categorias: físico, psíquico, 
comportamental e defensivo. Assim, o objetivo desse estudo é elencar, por meio de revisão 
da literatura, as causas mais frequentes da síndrome de Burnout entre enfermeiros no 
ambiente hospitalar, bem como os fatores que podem diminuir sua incidência. Realizou-se, 
portanto, um estudo de revisão de literatura, no qual se utilizou a estratégia de busca Online, 
através das bases de dados SciELO; LILACS/BVS; e outras revistas Online, foram incluídos 
artigos no idioma português, entre os anos de 2010 e 2019, bem como assuntos 
relacionados ao tema proposto. A amostra final deste estudo constituíu-se pela análise de 
nove artigos. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário Hermínio Ometto/UNIARARAS sob o protocolo Nº 666/2019. Observa-se que 
a enfermagem é umas das profissões mais acometidas pela síndrome, resultante da 
sobrecarga de trabalho, que se encontra inteiramente ligada ao ambiente laboral. Por isso, 
as estratégias são essenciais para prevenção e realização de um tratamento adequado, a 
fim de prestar melhorias à saúde e à qualidade de vida do profissional, podendo ser 
prevenida se houver uma interação entre as equipes multidisciplinares, para preservar a 
saúde de quem cuida além de oferecer melhores condições de trabalho e intervenções 
educativas. Posto isso, é de extrema importância salientar que os sinais/sintomas físicos e 
mentais do indivíduo portador da síndrome não devem ser descartados, tampouco 
confundidos com diagnósticos de outras enfermidades. Embora o tema seja amplo e tenha 
um número significativo de artigos, sugerem-se novos estudos sobre as possíveis 
estratégias e respostas para minimização da síndrome, além de estudos sobre a 
epidemiologia da síndrome no Brasil. 
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O benznidazol (BNZ) é considerado medicamento de referência no tratamento da doença 
de Chagas (DCh) e o único disponível no Brasil, mesmo que apresentando como limitações 
efeitos colaterais diversos, falta de elucidação do mecanismo de ação e eficácia 
dependente da cepa do Trypanosoma cruzi. Existem evidências de que a indução de 
enzimas de biotransformação e/ou transporte pelo BNZ pode aumentar o clearance e/ou 
reduzir a absorção do medicamento. Os estudos da distribuição do BNZ entre os diferentes 
tecidos ainda são escassos na literatura e a correta determinação da distribuição tecidual 
do BNZ permitirá um melhor aporte para estudos farmacológicos e toxicológicos. Nosso 
estudo teve como objetivo estudar a distribuição tecidual do BNZ em diferentes esquemas 
terapêuticos no modelo camundongo. Foram utilizados 200 camundongos Swiss sadios 
distribuídos em cinco grupos experimentais (n=40): (1) Tratado com BNZ 200 mg/kg/dia por 
20 dias; (2) Tratado com BNZ 100 mg/kg/dia por 20 dias; (3) Tratado com BNZ 40 mg/kg/dia 
por 20 dias; (4) Tratado com BNZ 100 mg/kg/dia por 40 dias; (5) Tratado com BNZ 40 
mg/kg/dia por 40 dias. Os tecidos foram coletados nos tempos 0,16; 0,33; 0,5; 1; 2; 3; 6 e 
12h após a administração do BNZ. Os órgãos selecionados foram o baço, duodeno, 
estômago, pulmão e rim. A quantificação do BNZ em órgãos foi feito em HPLC-DAD a partir 
do procedimento analítico desenvolvido e validado por nosso grupo de pesquisa. As 
análises foram avaliadas empregando o programa NONMEN v.7.3 e o programa R, versão 
3.1.2. A distribuição do BNZ não ocorre de forma uniforme e os valores de distribuição 
tecidual não mostraram ser dose ou tempo-dependente para os órgãos analisados nesse 
estudo. Nossos dados reforçam a necessidade do desenvolvimento de novas formulações 
do BNZ que garantam distribuição tecidual mais homogênea e maior exposição e 
penetração tecidual. 
 
Palavras-chave: benznidazol, farmacocinética, distribuição tecidual. 
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RESUMO 
No Brasil encontram-se disponíveis dois instrumentos para avaliar a percepção do usuário 
em relação ao Sistema de Saúde na Atenção Primária à Saúde (APS), sendo o mais 
frequentemente utilizado o PCATool-Brasil, que pode fornecer subsídios para a criação de 
propostas que visem contribuir para melhoria do Programa de Saúde da Família. Na APS, 
as tecnologias leves são as mais prevalentes, como por exemplo, por meio das estratégias 
que envolvam acolhimento, com a finalidade de estabelecer um vínculo com a população 
adstrita, assim como possibilitar o planejamento de intervenções dos usuários. Sendo 
assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a percepção dos usuários sobre os atributos da 
atenção primária a saúde em uma Unidade Básica de Saúde no interior do estado de São 
Paulo. Trata-se de um estudo de campo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado 
em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), localizada no município de Araras-SP. Para a 
coleta de dados foi utilizado o instrumento PCATool-Brasil versão adulto. Este instrumento 
possui 88 itens, com respostas variando de um a quatro pontos, sendo: com certeza sim (4 
pontos), provavelmente sim (3 pontos), provavelmente não (2 pontos), com certeza não (1 
ponto) e não sei/ não lembro (para a qual é atribuído o valor 9). Este foi aplicado na 
realização de visitas domiciliares (VD), tendo como população amostral usuários que estão 
adscritos na área de abrangência, que recebem ou receberam acompanhamento na UBS 
e possuem 18 anos ou mais. Este projeto foi aprovado por Comitê de Ética e Pesquisa 
(CAAE nº 01678818.6.0000.5385). Foram realizadas 25 VD, e participaram da amostra 48 
usuários que atenderam aos critérios e declararam concordância e consentimento. Os 
atributos acesso, longitudinalidade e coordenação foram satisfatórios segundo a percepção 
do usuário. Atributos integralidade, orientação familiar e comunitária foram insatisfatórios 
segundo o instrumento. A aplicação deste instrumento permitiu obter a percepção do 
usuário com relação aos atributos essenciais e derivados, demonstrando um resultado 
heterogêneo. Há uma preocupação da Unidade com o vínculo estabelecido e continuidade 
do cuidado. Também é necessário maior atenção na forma de trabalho, fazendo uso de 
estratégias de acolhimento para melhor desempenho do trabalho desenvolvido pela equipe.  
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INTRODUÇÃO 
Revisão de Literatura que aborda o tema de Controle Glicêmico em indivíduos obesos e 
diabéticos do tipo II, através do exercício aeróbico, visando a diminuição do uso de 
medicamentos e manutenção da saúde. Essa revisão esclarece por meio de diversas 
pesquisas de literaturas recentes e com embasamento científico, encontrados em PubMed, 
Bireme e Scielo, maneiras mais viáveis e atuais, utilizando como ferramenta exercícios 
aeróbicos de intensidade baixa a moderada, podendo assim atender indivíduos tanto com 
vida ativa, quanto sedentários. Para a análise, teve como material o uso de artigos em 
estudos realizados em ratos e humanos, onde os resultados mostram que houve redução 
na expressão e atividade da  AMPKα nos animais que receberam a dieta hiperlipídica, e 
isso foi acompanhado por alteração nos níveis de ACC, do GLUT-4 e de resistência à 
insulina enquanto que por outro lado, o exercício físico agudo ou crônico melhorou a 
sensibilidade à insulina e aumentou a captação de glicose. relatam que os pacientes com 
DM2 geralmente sofrem de fraqueza muscular, doenças cardiovasculares e apresentam 
ainda uma certa intolerância ao exercício, portanto a implementação de um regime de 
exercícios de alta intensidade pode ser associada a uma baixa adesão por parte do 
paciente e maiores taxas de abandono ou ao difícil envolvimento do paciente sedentário 
com DM2 em programas de exercícios intensos. Por conseguinte, um regime de exercícios 
menos intensos do tipo de resistência contínua, pode ser igualmente eficaz quando a maior 
duração do exercício compensa a intensidade do exercício inferior. Os resultados 
apresentados nessa revisão, demonstram por meio de estudos já realizados, e de maneira 
prática e bem simplificada, as consequências de uma vida sedentária e as alternativas para 
reversão das mesmas, em busca de uma vida mais saudável e equilibrada. Este trabalho 
foi aprovado pelo CEP/FHO, sob o parecer circunstanciado de nº1085/2019. 
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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho é compreender e identificar as funções didáticas do pedagogo em 
um ambiente hospitalar. Por estarem ausentes da vida escolar, a criança hospitalizada pode 
ter grande prejuízo em sua aprendizagem e desenvolvimento. Em 2002 o MEC junto à 
Secretária da Educação Especial criou um documento com o nome: “Classe Hospitalar e 
Atendimento Pedagógico Domiciliar: Estratégias e Orientações”. Esse documento traz um 
norte às ações do pedagogo hospitalar e sugere que se realizem atividades que envolvam 
o processo de desenvolvimento físico, cognitivo e emocional do aluno hospitalizado. O 
compromisso do professor não é só reintegração social e escolar, mas garantir continuidade 
das aprendizagens escolares auxiliando seu retorno ao cotidiano. O professor que quer 
atuar em classes hospitalares tem que estar habilitado para trabalhar com diversidade 
humana e ter experiências em adaptações de atividades e flexibilidade para garantir a 
aprendizagem do aluno. Ao propor alguma atividade, é necessário estar atento a todas as 
reações da criança e a atividade precisa que ter começo, meio e fim no mesmo dia, pois 
não é possível ter certeza se haverá possibilidade de continuidade no próximo dia, devido 
às condições físicas e aos tratamentos que a criança será submetida. É importante 
desenvolver atividades de maneira lúdica e com muita conversa, de acordo com as 
possibilidades da criança, sempre respeitando suas condições de saúde. As atividades 
lúdicas que podem ser desenvolvidas são jogos, artes e atividades relacionadas ao que 
está estudando em classe de origem. A classe hospitalar tem como objetivo garantir a 
continuidade da vida escolar, mesmo que tenha que ficar um longo período de internação, 
tendo que ficar afastado da escola. É importante que esse profissional que está atuando no 
hospital mantenha um contato com o professor da escola de origem do aluno. Dessa forma, 
garantirá continuidade dos estudos e um retorno menos traumático quando tiver alta. 
Podemos notar a importante atuação de um professor de classe hospitalar, deve ser 
capacitado para atender à diversidade cultural e deverá também identificar as necessidades 
educacionais de cada aluno, já que estão impedidos de frequentar o ambiente escolar, 
construindo estratégias e adaptando o currículo escolar. 
 
Palavras-chave: Pedagogia Hospitalar, Educação Básica, Inclusão. 
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RESUMO 
O câncer é um tumor maligno, formado pelo crescimento anormal e desordenado das 
células que se dividem rapidamente, de forma incontrolável e agressiva que invadem 
órgãos e tecidos do corpo. Quando, uma mulher encontra-se diagnosticada com câncer de 
mama toda sua estrutura emocional se abala desencadeando múltiplas emoções sobretudo 
o medo da morte, visto que, o câncer mamário representa o principal óbito por câncer entre 
a população feminina, por isso a equipe de enfermagem é de extrema importância pois 
ampara emocionalmente a paciente e trabalha com planos e ações para que a mulher 
portadora de câncer de mama seja orientada em todos os estágios da doença, desde o 
diagnostico até os tratamentos posteriores. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo, 
identificar o papel da equipe de enfermagem na assistência aos cuidados pré-operatórios 
e na reabilitação da mastectomia, afim de apresentar ações que minimizam este sofrimento. 
Para tanto, realizou-se um estudo de revisão de literatura narrativa de abordagem 
qualitativa, onde as buscas foram realizadas nas bases de dados, INCA, SCIELO e 
Revistas Eletrônicas de Enfermagem, utilizando os descritores de saúde (DecS): cuidados 
de enfermagem, mastectomia e neoplasia de mamárias. O estudo foi elaborado a partir de 
levantamentos bibliográficos de publicações no período de 2006 a 2020. 30 artigos foram 
pré-selecionados para a elaboração deste trabalho, e após a realização de uma leitura 
exploratória e seletiva, foram utilizados 14 artigos, que abordaram com precisão o tema em 
pesquisa. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética da Fundação Hermínio Ometto, 
tendo como protocolo 690/2019. Observou-se uma difícil aceitação por parte dessas 
mulheres uma vez que este procedimento atingira sua autoestima. Concluiu-se que a 
mastectomia transformou-se no procedimento mais utilizado como tratamento para o 
câncer de mama. Por isso compete a equipe de enfermagem, incluir medidas de assistência 
emocional a mulher antes e após o diagnóstico de câncer de mama e idealizar um 
tratamento que vise o bem-estar da paciente buscando tranquilizar e amenizar os 
sofrimentos futuros afim de conceber uma recuperação de bem-estar e com qualidade de 
vida. 
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RESUMO 
Consequentemente com a expansão dos centros urbanos, surgiram diversos problemas na 
gestão dos recursos hídricos, sendo a ocupação irregular e a alta impermeabilização do 
solo alguns dos problemas recorrentes evidenciando a necessidade de promover a 
normatização e criação de uma legislação de controle para ditar as diretrizes do 
crescimento urbano, promovendo o menor impacto ambiental possível em razão disto. 
Segundo Tucci para implementar medidas sustentáveis no desenvolvimento das cidades é 
necessário desenvolver o Plano Diretor de Drenagem Urbana. No município de Araras o 
Plano Diretor que dita as diretrizes de gestão das bacias hidrográficas tem o objetivo de 
minimizar os impactos ambientais em relação aos escoamentos pluviais e fluviais 
estabelecendo alternativas de controle de cada bacia da cidade. Dentre as onze sub-bacias 
que há em Araras, algumas regiões podem estar sujeitas a inundações e alagamentos 
como acontece no caso Bacia Ribeirão das Araras na Avenida Dona Renata. O caso da 
calha do Ribeirão das Araras em sua zona urbana foi totalmente revestida de pedras 
argamassadas em suas paredes laterais, em seu percurso foram encontrados muitos tubos 
de galerias de águas pluviais que desembocam no ribeirão próximo ao seu leito dificultando 
a drenagem das águas em épocas de cheias pois o nível do rio ultrapassa a boca dos tubos, 
o que provoca os alagamentos em vários pontos da marginal. Este problema é 
potencializado pela obstrução das aduelas devido à vegetação de fundo do rio, causando 
o afogamento do escoamento (BUZOLIN; FRANCATO, 2009). Desse modo nota-se a 
importância da correta gestão dos recursos hídricos nas bacias urbanas do município de 
Araras levando em consideração os impactos ambientais devido ao crescimento 
populacional. Além disso é de fundamental importância os estudos hidrológicos estarem 
vinculados à legislação no gerenciamento das bacias hidrográficas juntamente com a 
fiscalização. Atualmente no município de Araras são observados diversos problemas de 
drenagem de águas pluviais como alagamentos e obstrução das calhas dos rios. As 
análises das relações entre macrodrenagem e micro drenagem com a legislação 
juntamente com as medidas estruturais e não-estruturais são importantes para o município, 
visto que os problemas decorrentes citados anteriormente têm a drenagem urbana como 
origem. 
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RESUMO 
A unidade de terapia intensiva (UTI) é um ambiente onde o paciente não apresenta apenas 
um quadro clínico grave, mas acaba submetido a várias situações que se agregam a sua 
patologia. Com isso os quadros de confusão mental e a presença de delirium, são 
mudanças frequentes que aparecem quando há alteração na condição clínica do paciente 
(LUCCHESI; MACEDO; MARCO, 2008). O objetivo deste estudo foi identificar os cuidados 
de enfermagem na prevenção do delirium em unidades de terapia intensiva por meio de 
revisão integrativa de literatura. Foi realizado um estudo de revisão integrativa de literatura 
de abordagem qualitativa, utilizado como pergunta norteadora: “Quais são os cuidados de 
enfermagem para prevenção do delirium dentro da UTI?”. Para busca foram utilizadas as 
bases de dados: LILACS, BDEnf e SciELO, através dos descritores: Delirium, Cuidados de 
enfermagem e UTI. Definiu-se como critérios de inclusão: artigos no idioma português e 
inglês, entre os anos de 2008 a 2018, com texto completo disponível e assunto relacionado 
aos cuidados da enfermagem na prevenção do delirium dentro da UTI. Foram selecionados 
10 estudos por meio da leitura do resumo e classificados com base no nível de evidência 
Oxford, de acordo com CEBM (2011). Os resultados mostram o enfermeiro como o principal 
profissional na prevenção do delirium. Ressaltam a importância de um instrumento de 
avaliação, evidenciando o CAM-ICU (Confusion Assessment Method in a Intensive Care 
unit) como principal ferramenta de auxílio aos cuidados com o paciente na UTI. Todos citam 
o fato do delirium ser subdiagnosticado, evidenciando as práticas assistenciais de fácil 
manejo que podem ser desenvolvidas, como controle de fatores relacionados ao ambiente, 
retirada pontual de sondas e cateteres e os fornecimentos de estímulos cognitivos. Conclui-
se que através do raciocínio crítico é possível estabelecer um cuidado individualizado que 
permitem a execução de práticas assistenciais que previnam o delirium. O CAM-ICU 
destaca-se entre os instrumentos de prevenção, embora ainda existam obstáculos para sua 
utilização. Contudo, ressalta-se a necessidade do constante incentivo através de 
treinamentos e educações continuadas para que haja homogeneidade dos profissionais na 
percepção da importância da prevenção, padronizando a assistência de enfermagem. 
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Resumo: Apesar de a educação escolar ter passado por transformações nas últimas 
décadas, ainda é possível observar a preocupação que os educandos memorizem 
conteúdos objetivando bom desempenho em exames. Além disso, é comum encontrar 
estudantes que mesmo se esforçando para aprender, apresentam dificuldades em refletir 
sobre os conteúdos escolares. Por isso, esse trabalho tem como objetivo apresentar uma 
proposta de filosofia para as crianças, a partir de pesquisa de revisão de realizada no Scielo, 
Google Acadêmico e a biblioteca do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto. 
Apesar de ser um tema já discutido há algumas décadas, demos prioridade aos artigos dos 
últimos 15 anos. Diante da pesquisa sobre autores mais relevantes sobre o tema, 
selecionamos como principal referência Matthew Lipman, pois esse autor é o pioneiro 
quando se refere à filosofia para crianças. Lipman, preocupado com a o desenvolvimento 
da reflexão dos alunos, construiu um Programa de Ensino com a finalidade de promover 
um novo propósito para a filosofia na educação. A metodologia do programa de Filosofia 
de Lipman consiste em 8 passos e propõe uma filosofia para trabalhar em qualquer 
disciplina e tratando esses assuntos da matéria de uma forma inovadora, permitindo a 
criança questionar e pensar (EVANGELISTA, 2003). Entre os principais resultados da 
revisão bibliográfica, estão as argumentações que afirmam a importância de interpretar e 
propor como as crianças podem aprimorar o desenvolvimento da autonomia de maneira 
crítica, ampliando suas habilidades de pensamento por meio de investigação e discussão 
de temas filosóficos. A pesquisa traz a argumentação de que o ensino de filosofia nas 
escolas não deve ser tratado como uma matéria do currículo, mas como um tema 
transdisciplinar, ou seja, construindo um diálogo entre as disciplinas com a finalidade de 
estimular ato de questionar, investigar, debater e refletir. Também pode transformar a sala 
de aula em uma comunidade investigativa, na qual o aluno aprende o tempo todo é 
incentivado a valorizar e a vivenciar a convivência democrática. Dessa forma, o professor 
polivalente pode iniciar o desenvolvimento filosófico das crianças desde a educação infantil 
em muitos temas que são trabalhados para ajudar os alunos a pensarem de maneira 
compreensiva.   
                                                                    
Palavras-Chave: Infância. Filosofia para crianças. Matthew Lipman. 
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Resumo: 
Durante a graduação, acadêmicos do curso de fisioterapia podem aderir a projetos de 
extensão que são atividades extracurriculares, uma delas é o projeto de neurociência da 
dor, na qual os alunos coletam informações, orientam e intervém no tratamento de 
pacientes com doenças crônicas. Assim, o projeto de neurociência da dor tem como 
objetivo, proporcionar aos estudantes do quarto ao quinto ano do curso de fisioterapia do 
Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras-SP, a oportunidade de atender pacientes 
com dores crônicas e agregar conhecimentos extracurriculares de forma teórica e prática 
contribuindo na formação acadêmica e profissional desses alunos e proporcionando melhor 
qualidade de vida para o grupo estudado. Este trabalho visa, relatar a experiência de 
estudantes do curso de fisioterapia frente ao atendimento desses indivíduos com dores 
crônicas com apresentações de como é o projeto, os alunos coletaram a anamnese e os 
pacientes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e a aplicação das escalas 
de catastrofização e cinesiofobia no primeiro encontro, já no segundo encontro eles foram 
orientados sobre o conceito de neurociência da dor na qual é o fundamento do projeto, no 
terceiro encontro foi iniciado a intervenção na qual os voluntários foram divididos em dois 
grupos e no último encontro eles receberam orientações sobre enfrentamento da dor. Com 
isso o projeto possui o propósito de orientar os alunos participantes a desenvolver 
experiências teóricas e práticas com pacientes com dores crônicas e proporcionar a 
experiência de ministrar orientações por meio de apresentações orais, adquirir experiência 
no atendimento desses pacientes em grupo e aplicar as escalas pessoalmente com cada 
voluntário. O projeto vai além do conhecimento teórico-prático do conteúdo aprendido, faz 
que os alunos presenciem como é o quadro de cada paciente, além disso eles conseguem 
observar e intervir no momento dos exercícios, assim evitando compensações que podem 
prejudicar a qualidade do movimento proposto durante a terapia em grupo. As experiências 
dos alunos com a terapia em grupo apontaram que houve enriquecimento cientifico e 
teórico-prático no aprimoramento de apresentações orais e os alunos puderam vivenciar na 
pratica novas experiências clinicas com diversos pacientes com doenças crônicas. 
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RESUMO  
A dor lombar crônica inespecífica (DLCI) atualmente é considerada como problema de 
saúde pública podendo levar o indivíduo afetado a alterações de fatores cognitivo-
comportamentais, como medo da dor e evitação do movimento contribuindo para o aumento 
da incapacidade, alterações psicossociais e absenteísmo. A DLCI cocaracteriza-se por dor 
e incapacidade na região lombo-sacral persistente por mais de doze semanas e de origem 
inespecífica, ou seja, sem ligação específica com patologias musculoesquelétcas. Para seu 
tratamento, diferentes exercícios são propostos pela literatura vigente, entre eles a 
atividade e gradual e exposição gradativa, que estão relacionadas aos princípios de terapia 
cognitivo-comportamental. Sendo assim o objetivo desta pesquisa (registrada no CEP-FHO 
nº705/2019) foi explicar a diferença entre atividade gradual e exposição gradativa e 
observar a influência de ambas na DLCI, comparando-as com outras formas de tratamento 
fisioterapêutico. Foi consultada a base de dados US National Library of Medice (Pubmed) 
e Physiotherapy Evidence Database (PEDro). Foram eleitos dez artigos de acordo com os 
critérios de inclusão (publicação entre 2010 e 2020, ensaios clínicos pontuados em no 
mínimo 6 pela escala PEDro de classificação de artigos e revisões sistemáticas). Dos dez 
artigos eleitos seis são de revisão sistemática e quatro ensaios clínicos aleatorizados. 
Atividade gradual visa atingir metas funcionais que são conquistadas de forma gradativa, 
aumentando os níveis de atividade do paciente através da progressão. Já na exposição 
gradativa, os pacientes criam uma hierarquia de atividades temidas as quais serão 
expostos, começando das menos temidas e evoluindo gradativamente, de forma que sejam 
incentivados a confrontar as crenças contraproducentes e associações negativas que 
possam prejudicar sua evolução no tratamento. Ambos os tratamentos possuem influência 
positiva para redução da dor, incapacidade e qualidade de vida em pacientes com DLCI, 
no entanto a exposição gradativa é mais eficaz em relação aos fatores de catastrofização, 
mudança de comportamento e aceitação ao exercício comparada a atividade gradual. Além 
disso, ao comparar a fisioterapia convencional com a atividade gradual foi possível observar 
que ambas possuem eficácia e benefícios semelhantes referentes a redução da dor, 
incapacidade e qualidade de vida.  
 
Palavras-chave: Exposição gradual, exercício e lombalgia.   
 
REFERÊNCIAS 
BARBARI, V.; STORARI, L.; CIURO, A.; TESTA, M. Effectiveness of communicative and 
educative strategies in chronic low back pain patients: a systematic review. Patient 
Education and Counseling, 2019. DOI: 10.1016/j.pec.2019.11.031 
 



206 
 

BELLO, A. I.; QUARTEY, J. N. A.; LARTEY, M. Efficacy of behavioural graded activity 
compared with conventional exercise therapy in chronic nonspecific low back pain: 
Implication for direct health care cost. Ghana Medical Journal, v. 49, n. 3, p. 173-180, 
2015. DOI: http://dx.doi.org/10.4314/gmj.v49i3.8 
 
BRUNNER, E.; HERDT A.;  MINGUET, P.; BALDEW,  Se-S.; PROBST,M.. Can cognitive 
behavioural therapy based strategies be integrated into physiotherapy for the prevention of 
chronic low back pain? A systematic review. Disability and Rehabilitation, v. 35, n. 1, p. 
1-10, 2013. DOI: 10.3109/09638288.2012.683848 
 
LÓPEZ-DE-URALDE-VILLANUEVA, I.; MUÑOZ-GARCÍA, D.; GIL-MARTÍNEZ, A. 
PARDO-MONTERO, J.; MUÑOZ-PLATA, R.; ANGULO-DÍAAZ-PARREÑO, S.; GÓMEZ-
MARTÍNEZ, M.; TOUCHE, R. L. A systematic review and meta-analysis on the 
effectiveness of graded activity and graded exposure for chronic nonspecific low back 
pain. Pain Medicine, v. 17, n. 1, p. 172-188, 2016. DOI: 10.1111/pme.12882  
 
MACEDO, L. G.; LATIMER, J.; MAHER, C. G.; HODGES, P. W.; MCAULEY, J. H.; 
NICHOLAS, M. K.; TONKIN, L.; STANTON, C. J.; STANTON, T. R.; STAFFORD, R. Effect 
of motor control exercises versus graded activity in patients with chronic nonspecific low 
back pain: a randomized controlled trial. Physical therapy, v. 92, n. 3, p. 363-377, 2012. 
DOI: 10.2522/ptj.20110290 
 
MACEDO, L. G.; SMEETS, R. J. E. M.; MAHER, C. G.; LATIMER, J.; MCAULEY, J. H. 
Graded activity and graded exposure for persistent nonspecific low back pain: a 
systematic review. Physical Therapy, v. 90, n. 6, p. 860-879, 2010. DOI: 
10.2522/ptj.20090303 
 
MAGALHÃES, M. O.; COMACHIO, J.; FERREIRA, P. H.; PAPPAS. E.; MARQUES, A. P. 
Effectiveness of graded activity versus physiotherapy in patients with chronic nonspecific 
low back pain: midterm follow up results of a randomized controlled trial. Brazilian 
Journal of Physical therapy, v. 22, n. 1, p. 82-91, 2018. DOI: 10.1016/j.bjpt.2017.07.002 
 
MAGALHÃES, M. O.; MUZI, L. H.; COMACHIO, J.; BURKE, T. N.; FRANÇA, F. J. R.; 
RAMOS, L. A. V.; LEÃO, G. P. A.; CARVALHO-E-SILVA, A. P. M. C.; MARQUES, A. 
P.The short-term effects of graded activity versus physiotherapy in patients with chronic 
low back pain: A randomized controlled trial. Manual therapy, v. 20, n. 4, p. 603-609, 
2015. DOI:10.1016/j.math.2015.02.004 
 
VAN DER GIESSEN, R. N.; SPEKSNIJDER, C. M.; HELDERS, P. J. M. The effectiveness 
of graded activity in patients with non-specific low-back pain: a systematic 
review. Disability and rehabilitation, v. 34, n. 13, p. 1070-1076, 2012. DOI: 
10.3109/09638288.2011.631682 
 
VIEIRA, É. B. M.; PIMENTA, C. A. M. Graded exposure for fear of pain and movement 
avoidance belief in chronic low back pain patients. Revista Dor, v. 17, n. 2, p. 125-131, 
2016. DOI: 10.5935/1806-0013.20160029 
 

 
 

http://dx.doi.org/10.4314/gmj.v49i3.8
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=De+Herdt+A&cauthor_id=22607157
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Minguet+P&cauthor_id=22607157
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Baldew+SS&cauthor_id=22607157
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Probst+M&cauthor_id=22607157


207 
 

 
 

FAKE NEWS E O PAPEL DA EDUCAÇÃO 
 

Barbosa, A.L.R. , 1.2Barcellos, A.C.K. 1.3 Silva, T.A.G. , 1.2 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente;  Orientador³ 

 

anacarolinakb@fho.edu.br, ana-leticia@alunos.fho.edu.br, jtatiane155@gmail.com 

 
 
RESUMO 
Fake News são notícias e imagens fabricadas, ou manchetes com chamadas tendenciosas. 
Elas buscam fisgar o usuário em busca de cliques e compartilhamentos  e são veiculadas 
principalmente nas mídias sociais. Um agravante dessa situação se deve ao fato de muitos 
usuários não se preocuparem em verificar a informação que recebem, apenas 
compartilham sem checar. O tema foi escolhido pois a reprodução em massa de Fake News 
pode levar a promoção de crenças em dados não científicos ou não comprovados, 
prejudicando campanhas como na da área da Saúde, no caso das orientações e 
informações sobre novo coronavírus (Covid -19), no contexto da pandemia O objetivo da 
pesquisa é identificar os principais veículos de transmissão das fake news e apontar o 
quanto podem ser prejudiciais para a sociedade democrática, bem como discutir o papel  da 
educação nesse contexto. O método empregado é a revisão de literatura fundamentando-
se em autores como Hariri, (2018), Noah (2018), Ripoll, (2018), Levy (1999), Freire (1996) 
entre outros e em artigos pesquisados em sítios especializados em desmistificar e 
desvendar Fake News. Espera-se ao discutir o papel da educação, demonstrar a 
importância da promoção do letramento digital, da necessidade de filtrar a informação 
confiável das não confiáveis, visando conduzir  à autonomia do sujeito. 
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RESUMO 
A tríade da mulher atleta é uma síndrome que ocorre em adolescentes e mulheres 
fisicamente ativas, em poucos casos abordados, em mulheres amadoras ou não atletas. A 
incidência destes distúrbios varia com a intensidade de treinamento, tipo de esporte, tipo 
de alimentação, entre outros. No entanto, quando as cargas são muito intensas, podem 
desencadear três distintos, mas inter-relacionados problemas de saúde, sendo eles: 
distúrbios alimentares, disfunções menstruais e osteoporose. O conjunto desses três 
quadros é denominado tríade da mulher atleta (TMA). Entretanto os fatores citados acima 
como ocasionais para essa patologia devem ser levados em conta a fim de observar a 
importância do exercício físico dentro desse quadro patológico, o exercício pode ter papel 
importante como coadjuvante no tratamento, desde que seja feito com sobrecarga 
adequada. Possuem maiores risco aquelas que praticam esportes com um baixo peso 
corporal (ginástica rítmica) ou até mesmo perda de peso de modo rigoroso (judô), embora 
tenha muitos benefícios são esportes que exigem muito do corpo e do condicionamento 
físico, e por falta de acompanhamento e informações reduzem a ingestão de nutrientes 
necessários para o corpo, e consequentemente o possível início da síndrome. Pelos 
estudos efetuados, consequências irreversíveis podem ser vistas quando diagnosticadas 
as três condições clínicas constituintes da TMA. Contudo, observamos que tanto as 
mulheres atletas quanto as fisicamente ativas devem receber uma atenção especial de sua 
equipe. Aprovado pelo CEP/ FHO sob o parecer de número 1069/2019, esse trabalho tem 
como embasamento cientifico uma revisão de literatura por meio de uma analise qualitativa 
de natureza básica, com fins exploratórios. Foram utilizados sites de pesquisa como Google 
Acadêmico, Scielo, BIREME e livros da área. Embasado na situação previamente dita, este 
trabalho almeja traçar os principais fatores relacionados à TMA, juntamente com as 
características genéricas sobre os conceitos e motivos que acarretam as debilidades 
orgânicas no corpo da mulher que é submetida a um treinamento para melhora de 
desempenho. Diante de todas as implicações negativas à saúde da mulher, é de suma 
importância a vigilância dos potenciais gatilhos da TM, a conscientização deve ser 
prioritária, sempre em abordagem multiprofissional, com estratégias específicas e eficazes. 
 
Palavras-chave: ginástica rítmica, judô, tríade mulher atleta. 
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RESUMO 
A procura por cirurgias menos invasivas vem crescendo e é visto na atualidade a 
modernidade e praticidade em cirurgias laparoscópicas em que o resultado apresenta 
melhor conforto no pós-operatório e recuperação mais rápida, trazendo um menor trauma 
aos pacientes.  Para tanto, observou-se que o investimento em materiais laparoscópicos 
como ópticas, cabo de fibra ópticas e instrumental de vídeocirurgias é alto por serem 
materiais delicados e se não tiver um treinamento adequado em cuidados com os mesmos, 
certamente serão gerados gastos e principalmente atrasos nas cirurgias. Levando isso em 
conta esse estudo teve por objetivo identificar na literatura as boas práticas acerca dos 
cuidados de enfermagem no manuseio e manutenção de materiais para vídeo cirurgias. Foi 
realizado um estudo de revisão integrativa de literatura, sendo incluídos artigos na língua 
portuguesa publicados nos últimos 10 anos (2010 a 2020) nas bases de dados LILACS, 
Scielo e PubMed, e disponíveis online, além de livros, utilizando os descritores: Fibra óptica, 
Laparoscopia, Perioperatório.  Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Fundação Hermínio Ometto (protocolo nº 15021/2019).  Observou-se que a 
limpeza correta do instrumental acontece desde a qualidade da água utilizada, que podem 
trazer manchas reduzindo a resistência, e propagando corrosão do instrumental 
futuramente. Destaca-se o quanto é importante que o profissional enfermeiro tenha 
conhecimentos no cuidado e preparo com os instrumentais, para a preservação que além 
de danificar contribui ocasionando infecções aos pacientes. Diante do exposto, fica claro 
que a necessidade de preparo técnico adequado é imprescindível para o montar e 
desmontar do material fazendo a limpeza correta de cada tipo de instrumental com 
segurança e perfeição. A atualização dos conhecimentos em forma de educação 
continuada traz ao profissional do Centro Cirúrgico e Centro de Material de Esterilização 
uma visão mais abrangente, fazendo com que o profissional esteja preparado já que são 
os responsáveis pela segurança do reprocessamento dos matérias esterilizados.  
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RESUMO 
A Doença Renal Crônica (DRC) é uma lesão do órgão com perda gradativa de suas 
funções, sendo sua forma mais avançada a Insuficiência Renal Crônica (IRC), que é 
quando os rins não conseguem manter sua funcionalidade, e o paciente necessita de 
terapias como a Hemodiálise (HD). A HD é realizada através de um dialisador que também 
pode ser chamado de rim artificial, esse dialisador faz todo o processo de purificação do 
sangue, e o insumo mais utilizado durante o tratamento é a água. Neste contexto, o objetivo 
deste estudo é discutir e sintetizar a importância do monitoramento do tratamento da água 
de HD e ressaltar os incidentes de eventos adversos ocasionados pelos contaminantes. 
Esta revisão de literatura foi realizada utilizando artigos em português publicados nos 
últimos 10 anos, e que se encaixavam na temática do estudo, retiradas das bases de dados 
eletrônicas: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 
SciELO (Scientific Electronic Library Online), Redalyc (Rede de Revistas Científicas da 
América Latina) e sites oficiais do Ministério da Saúde. Foram utilizados os descritores: 
Hemodiálise, Programa de Monitoramento da Água e Osmose Reversa. Á agua de HD é 
importante para a realização da terapia hemodialítica e para isso é necessário que ela 
contenha um grau de pureza. Para realização do processo de purificação da água a 
Osmose Reversa (OR) e o mais eficiente, porem, até chegar à fase de OR a água de HD 
passa por 3 processos de filtragem, a deionização pode ser utilizada ao final da OR, afim 
de purificar ainda mais a água. A água possui propriedades organolépticas que deverão ser 
avaliadas diariamente, para certificar que ela esteja livre de contaminantes que possam 
ocasionar aos pacientes reações adversas, sistemas de monitoramento do tratamento da 
agua de HD devem ser empregados rigorosamente, para que se obtenha eficácia no 
tratamento. Desta forma conclui se que o programa de monitoramento da agua é 
indispensável para que se possa garantir o resultado do tratamento de HD e requer 
cuidados específicos, evitando assim complicações orgânicas e inorgânicas que podem 
ocasionar perda de sua eficácia. 
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RESUMO 
A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neurodegenerativo decorrente da destruição 
de parte da substância negra, região envolvida no controle motor. A dor apresenta-se como 
um dos sintomas não motores mais frequentes que afeta expressivamente a qualidade de 
vida. A prática regular de exercícios tem sido recomendada para amenizar os sintomas, 
incluindo dor, embora inconclusivo. O objetivo geral do presente estudo foi investigar a 
associação entre o nível de atividade física e os componentes afetivo, sensitivo e avaliativo 
da dor na DP.  O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto pelo parecer de número 3.631.700. Os 
voluntários, das cidades de Araras, Rio Claro e Artur Nogueira, portadores de DP, 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. Os componentes afetivo, sensitivo 
e avaliativo da dor dos voluntários foram investigados pelo questionário de McGill e a 
quantidade de atividade física, pelo questionário internacional do nível de atividade física 
(IPAQ) que infere equivalente metabólico (MET) semanal. As coletas ocorreram no período 
compreendido entre 02 e 19 de março e o presente trabalho apresenta os dados de quatro 
voluntários, sendo: um homem de 40 anos, um homem de 43 anos, uma mulher de 52 anos 
e um homem de 71 anos. Os tempos de diagnóstico de DP foram, respectivamente, de 6, 
4, 5 e 9 anos; caracterizando a maior parte da amostra como portadores da doença precoce. 
A intensidade de dor foi, respectivamente, de 0, 2, 1 e 0; o número de itens marcados no 
McGill foram de 0, 13, 3 e 0 e; a pontuação total pelos domínios foi de 0, 27, 7 e 0. Os 
valores semanais acumulados de MET foram 9.972, 389, 960 e 3.344 METs, 
respectivamente. Verifica-se, portanto, que os dois indivíduos que relataram não sentir dor, 
apresentaram maior nível de atividade física semanal se comparado aos dois indivíduos 
que relataram. O menor valor de MET encontrado ocorreu no indivíduo com maior número 
de itens no questionário McGill. Concluímos que parece haver relação inversa entre o nível 
de atividade física e o relato dor em pacientes com DP. 
 
Palavras-chave: Doença de Parkinson (DP), dor, nível de atividade física.  
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RESUMO 
Na última década pudemos observar o crescimento da prática da atividade física e do 
exercício físico nos mais variados ambientes institucionalizados, como as academias, 
clubes e as atividades ao ar livre. Porém o que vem se tornando cada vez mais frequente 
nestes ambientes sociais é a presença de um profissional de educação física orientando a 
prática de exercícios físicos de forma exclusiva, proporcionando uma classe emergente 
dentro da profissão, o personal trainer. Este trabalho buscou evidenciar na história recente 
desta modalidade de atendimento profissional no Brasil, o seu surgimento, sua influência 
midiática, a estrutura de formação acadêmica, as diferenças curriculares das instituições 
de ensino superior e a relação profissional/cliente gerada pela sociedade. Evidenciamos 
essa trajetória a partir da década de 1980, com o crescimento do exercício físico de 
musculação nas academias, sua atuação no treinamento personalizado de celebridades 
até os dias atuais com a atuação em todos os seguimentos sociais e demandas individuais 
definidas pelo profissional e/ao cliente. Assim, pode-se observar dois grandes aspectos 
polarizados, a formação generalista e dicotomizada dos cursos de educação física 
(licenciatura / bacharelado) e a diversidade do mercado. Essa relação oferece inúmeras 
opções de formação e empregabilidade o que demanda uma formação continuada, a fim 
de desempenhar seu papel com autonomia e qualidade. Em outras palavras, a área de 
treinamento personalizado leva ao caminho de uma constante necessidade de atualização 
profissional e especialidades técnicas, somando competências, pois não se pode manter 
uma postura universal ou básica no atendimento. Vendo o mercado desta forma, criar 
valores à profissão se dá pelo posicionamento a longo prazo dos profissionais qualificados 
nele inserido e frente as evidencias contraditórias em sua formação ao considerar os pontos 
generalistas da formação acadêmica dos cursos de graduação em educação física e as 
dinâmicas da sociedade para a prática do exercício físico e da saúde, entendendo assim, 
mesmo que de forma tardia a necessidade fundamental de revisão nos processos de 
formação acadêmica para a atuação ética e profissional. 
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RESUMO 
O treinamento de força consiste na utilização de pesos para gerar a contra resistência da 
musculatura e assim, gerar o aumento da força muscular, como é amplamente 
documentado pela literatura. Esse tipo de programa de treinamento mostra-se benéfico 
para a saúde feminina no que tange ao desempenho muscular como o aumento da força e 
potência muscular, flexibilidade bem como na composição corporal com aumento da massa 
magra, diminuição da gordura corporal e a melhora do desempenho físico em atividades 
esportivas e da vida diária. Uma vez que todos esses aspectos fisiológicos se modificam 
negativamente com o avanço da idade, é de grande importância implementação de 
programas de treinamento resistido nesta porção da população. Sendo assim, o objetivo 
deste estudo foi investigar os efeitos do treinamento de força em mulheres adultas. Foram 
realizadas pesquisas de janeiro de 2019 a janeiro de 2020, a partir de uma revisão 
integrativa em artigos originais e de revisão, livros, teses, dissertações e monografias nas 
bases de dados online Bireme, Scielo e Google Acadêmico, ordenados por uma busca mais 
ampla e sem muitas restrições de data e idioma de publicação. A partir dessa estratégia, a 
seleção foi feita pela inclusão de dez artigos cujo tema se mostrou mais relevante ao 
objetivo da pesquisa. Esta revisão foi aprovada pelo CEP/FHO, sob o parecer 
circunstanciado 1092/2019. Foi verificado que um programa de treinamento resistido de no 
mínimo 4 semanas de duração já se mostra benéfico para mulheres jovens e adultas em 
fase pré ou pós menopausa. É importante ressaltar que ganhos progressivos de força e 
massa muscular se manifestam proporcionalmente a frequência e consistência do indivíduo 
ao programa. Sendo assim, os resultados sugerem que o treinamento de força induz a 
manutenção e ganhos generalizados de força e potência muscular, além de propiciar 
respostas positivas na composição corporal o que favorece significativamente a qualidade 
de vida em mulheres adultas. 
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RESUMO 
Realizamos a exposição da história no contexto social por traz da escola militar no Brasil, 
trazendo sua implementação na época do regime militar, os motivos pelos quais sua 
pedagogia foi criticada e a cogitação dessa metodologia para a melhora nos índices de 
educação no país nos dias de hoje. O presente trabalho teve como objetivo conhecer como 
a pedagogia militar lida com seus alunos, descrever seu método de ensino, verificar sua 
procedência histórica e justificar seus pontos positivos e negativos. A metodologia utilizada 
é a pesquisa descritiva, com base em artigos e livros. Este trabalho foi aprovado pelo 
CEP/FHO, sob o parecer circunstanciado de nº 1076/2019. No decorrer da pesquisa, 
estudamos o retorno das escolas militares no Brasil como principal solução para o problema 
do fracasso escolar no país, que se encontra precário, com desinteresse e indisciplina dos 
alunos, falta de preparo dos professores e falta de incentivo do estado. Para isso, 
apresentamos os prós e contras dessa metodologia, que é embasada em hierarquia e 
disciplina, totalmente tradicional, que o educador é o portador do conhecimento e o 
educando é somente o receptor. O método se mostra eficiente nas instituições que é 
aplicado, como a redução da criminalidade, aumento da disciplina, ordem e a conquista de 
melhores resultados nas avaliações dos alunos. Apesar dos benefícios apresentados, ela 
é muito criticada por ser um ensino bancário, onde não deixa o aluno ser autêntico, reflexivo 
e crítico, ou seja, o impedindo de construir o seu próprio conhecimento, obedecendo aos 
interesses do estado, que querem que cada vez mais a população seja instruída para o 
mercado de trabalho para gerar lucros e alimentar a economia. Como resultado de nossas 
pesquisas, vimos que a pedagogia militar é duvidosa em fazer com que o aluno alcance os 
objetivos esperados dentro das instituições de ensino, tanto quanto outras metodologias, 
pois não existe uma que seja garantia de que o aluno vá de fato aprender, pois o processo 
de aprendizagem se estende além da escola sendo influenciado pelo ambiente social, 
econômico e cultural do indivíduo. 
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RESUMO 
De acordo com dados do IBGE 2010, em que se buscou identificar pessoas com deficiência 
visual, auditiva, motora, mental ou intelectual do total da população, 23,9% apresentam ao 
menos um tipo destas deficiências. Diante deste público, a inclusão, como processo social 
amplo, vem acontecendo em todo o mundo, fato que vem se efetivando a partir da década 
de 50. A Educação Física Adaptada é uma área da Educação Física que tem como objeto 
de estudo a motricidade humana para as pessoas com necessidades educativas especiais, 
adequando metodologias de ensino para o atendimento às características de cada pessoa 
com deficiência, respeitando suas diferenças individuais. Este estudo teve por objetivo 
descrever adaptações metodológicas nas aulas de Educação Física para pessoas com 
Deficiência Visual. Foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica em revistas, livros, 
artigos, entre outros na biblioteca da Fundação Hermínio Ometto. Para o desenvolvimento 
da pessoa com deficiência visual nas aulas de Educação Física, o professor deve estar 
preparado para receber e potencializar estes alunos com deficiência visual, utilizando 
estratégias de ensino aprendizagem por meio de informações auditivas e táteis. Convém 
escolher atividades que não prejudiquem o aluno com deficiência visual em favor do aluno 
sem deficiência, pois a perda total ou parcial da visão não significa que ele está impedido 
da prática da educação física escolar. Portanto, o aluno com deficiência visual para ser 
incluso nas aulas de educação física, deve passar por uma aproximação com os demais 
alunos da sala, preparando seus companheiros de turma para entenderem que a deficiência 
é apenas uma diferença entre eles, possibilitando assim, a efetiva participação nas aulas 
de Educação Física. Diante este estudo, a Educação Física é uma ferramenta de inclusão 
social para a pessoa com deficiência visual, sendo que seus potenciais motores, cognitivo 
podem ser desenvolvidos por meio das atividades práticas, possibilitando resultados 
motores significativos para este sujeito. 
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RESUMO 
A Educação Física é uma área, no qual se tem seu próprio material de estudo, tendo como 
prioridade, estudo do corpo e movimento humano, entre outras, então sabemos que não é 
de hoje que nosso curso está inserido em vários campos de atuação, no qual, tendo essa 
junção de elementos de estudos podemos dizer que obtivemos a educação física atual e 
se tornou um conhecimento especifico com métodos e avaliações completamente 
diferentes dos quais ela teve nas suas origens. Este trabalho tem por objetivo, analisar as 
possíveis faltas de ética, postura/valores na área da educação física e quais as possíveis 
punições ou advertências para pessoas que não segue seu código de ética profissional. 
Portanto, o estudo constitui em uma revisão de literatura, qualitativa, abordagem de 
conhecimento exploratória e procedimentos técnicos de pesquisa bibliográfica. Os 
materiais coletados foram retirados de sites de base de dados como: Scielo e Google 
Acadêmico, a seleção foram divididos em três etapas. Os artigos aos quais usamos neste 
assunto, falam que a formação profissional está cada vez melhor, que a cada ano que se 
passa tem uma melhora, pois os parâmetros curriculares estão sempre buscando ser mais 
claros e objetivos, de modo em que os profissionais que estão se formando em suas áreas 
sejam altamente qualificados para exercer sua profissão. Alguns trabalhos revelam que as 
principais faltas de ética nas profissões, são fatores extrínsecos, como: dinheiro, fama, 
ambiente de trabalho, até mesmo por gostar da profissão ou até mesmo por já ter tido 
contato com ela. Mas sabemos que para se intervir ou trabalhar em alguma área a pessoa 
tem que se qualificar, ser competente, para sim, estar de acordo com a ética profissional. 
Sendo assim, encontramos com este trabalho que os órgãos que regem esta área têm que 
ser mais rígidos, ter maiores comprometimento nesta parte e fazer seu papel sobre esta 
situação, além disso os profissionais deve seguir a ética profissional, saber interferir 
corretamente, e desenvolver um trabalho de qualidade para a sociedade e também ser um 
cidadão de acordo com as leis, tanto do seu dia a dia, quanto de suas áreas profissionais. 
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RESUMO 
As Lutas tiveram o seu início milenar com o crescimento da civilização, deu início quando 
constataram a necessidade da autodefesa entre a população no momento em que 
começaram a acumular recursos e também quando os guerreiros entre as tribos tiveram a 
consciência da necessidade do treinamento físico para adquirir a melhor performance nos 
combates. No entanto a lutas não vem sendo lecionadas nas escolas, por mais que elas 
redijam uma variedade de esportes significativamente difundindo por vários meios de 
acesso, ainda há uma dificuldade de inseri-la nas aulas de Educação Física, visto que hoje 
em dia os professores estão muito acostumados com o tipo de ensino cômodo com o “rola 
bola” na maioria das escolas. O objetivo deste trabalho de conclusão de curso é analisar 
como as Lutas vem sendo desenvolvidas nas aulas de Educação Física e quais fatores 
interferem diretamente no ensino deste conteúdo. Além do mais, analisaremos documentos 
oficiais que norteiam o desenvolvimento do conteúdo como PCN e BNCC. A nossa 
metodologia foi analisar artigos dos últimos 10 anos que abordaram as lutas nas aulas de 
Educação Física, com esses dados verificamos o tema central de cada artigo 
especialmente os assuntos relacionados à Formação Profissional e Materiais e Métodos de 
Ensino em Lutas. Foi evidenciado que nas escolas a Formação Profissional carece da 
temática Artes Marciais, e ainda é um fator de destaque que influencia diretamente no 
ensino desse conteúdo nas aulas. Observou-se também que após o professor ter 
organizado o que é lutas para seus alunos, o mesmo deve desenvolver atividades lúdicas, 
recreativas, uma vez que o professor de educação física não deve ter como objetivo a 
formação esportiva de lutadores e sim buscar dentro do conteúdo enriquecer o repertório 
motor de seus alunos. Concluímos que no âmbito da Educação Física há diversos esportes 
para o ensino nas escolas, entretanto a matéria de lutas é na maioria das vezes 
negligenciada. Quando o conteúdo Lutas é explorado de forma adequado se torna uma 
excelente ferramenta de aprendizagem que pode e deve ser usada pelo Professor de 
Educação Física. 
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RESUMO 
A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é caracterizada por dispnéia relacionada 
com processo inflamatório nas vias respiratórias e nos pulmões quando os pacientes são 
expostos a gases ou partículas nocivas. Com o decorrer do tempo, pacientes com DPOC 
tem diminuição da função pulmonar e da capacidade funcional influenciando negativamente 
em suas atividades da vida diária, podendo levar à depressão, ansiedade e 
consequentemente, piora na qualidade de vida. O automanejo tem sido uma alternativa 
para pacientes com essa patologia, pois oferece maneiras de lidar com a maioria das 
implicações de uma doença crônica, como tratamento, problemas físicos e sociais, 
sintomas e modificações dos hábitos de vida. O grande ponto positivo dessa intervenção é 
possibilitar a diminuição de custos de saúde e reduzir números de internações hospitalares, 
uma vez que pacientes com diagnóstico de DPOC apresentam maiores índices de visitas 
em emergências e internações, resultando em altos custos para os serviços de saúde. 
Sendo assim o objetivo do estudo foi verificar na literatura vigente a influência de práticas 
educativas de automanejo na qualidade de vida em pacientes com DPOC. Foi realizada a 
coleta de dados nas bases online National Institutes of Health’sNational (PubMed), 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Physiotherapy Evidence Database (PEDro). 
As palavras-chave selecionadas para pesquisa foram: intervenção, educação e qualidade 
de vida. O período de busca e leitura desses materiais foi do mês de Abril 2019 até o mês 
de Setembro de 2019. Foram eleitas dez referências (100%) de acordo com os critérios de 
inclusão, sendo 3 (30%) revisões sistemáticas e 7 (70%) ensaios clínicos. Após analisar os 
estudos pode-se observar que há uma influência positiva das práticas educativas de 
automanejo nos pacientes com DPOC, pois ao adquirir conhecimento sobre a doença para 
os pacientes e melhorar a confiança e habilidades nos cuidados de sintomas e tratamento, 
os pacientes se sentem motivados a atingirem metas e melhoram a qualidade de vida. 
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RESUMO 
A criminalidade está em alta em diversos lugares do planeta e cada vez mais crianças e 
jovens estão entrando nesse mundo. Tendo em vista este cenário, a inclusão social através 
do esporte pode auxiliar no distanciamento destas crianças e jovens da criminalidade. Este 
trabalho foi aprovado pelo CEP/UNIARARAS sob o parecer circunstanciado n°15628/2019. 
Assim, a presente pesquisa teve como objetivo investigar os benefícios que projetos sociais 
esportivos podem trazer para comunidades mais carentes e com um alto índice de 
violência, além de, verificar a importância destes projetos na vida das pessoas que 
participam diretamente e indiretamente, verificando a importância do esporte na formação 
integral de seus participantes. Para tanto, esta pesquisa de natureza qualitativa do tipo 
bibliográfica analisou estudos relacionados a projetos sociais esportivos. Para isso, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica de artigos científicos em português, através das bases 
de dados: Scielo, Google Acadêmico, Bireme e o portal Capes, com as palavras chaves: 
Inclusão Social e Esporte, Projetos Sociais Esportivos, Inclusão e Esporte. Observou-se 
que a participação em projetos sociais esportivos oportuniza a socialização e 
consequentemente, a inserção na sociedade, desenvolvendo responsabilidades, tomadas 
de decisão, além de desenvolver suas capacidades e habilidades específicas que podem 
serem levadas para a vida toda, ponto chave para um futuro de sucesso. Por fim, 
concluímos que os projetos sociais esportivos, contribuem para que crianças e jovens 
aprendam além do esporte, focalizando em uma formação integral, abrindo um rol de 
oportunidades para além da criminalidade.  
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RESUMO 
Lactentes nascidos prematuros, comumente apresentam atrasos no desenvolvimento 
motor devido aos inúmeros fatores biológicos, e ambientais. Diversas intervenções 
fisioterapêuticas voltadas a esse público são propostas visando minimizar os déficits 
motores. O objetivo desta pesquisa foi analisar os efeitos de intervenções fisioterapêuticas 
no desenvolvimento motor de lactentes nascidos prematuros. A pesquisa foi realizada nas 
bases de dados Pubmed, Google Scholar, Scielo e PEDro, no período de 2019 a 2020. 
Foram encontrados 19 artigos relacionados e pré-selecionados 17, sendo que, destes, 7 
foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão, e 10 foram elegíveis para o 
estudo, desses, 30% foram revisões sistemática (1 com meta-análise), 20% ensaios 
clínicos randomizado, 10% estudos prospectivo, 30% estudos de caso e 10% revisão 
integrativa. Segundo a pesquisa, a massagem terapêutica e as estimulações cinestésicas 
proporcionam melhores respostas motoras dos lactentes aos estímulos potencialmente 
dolorosos gerados na UTIN e melhor organização muscular para determinadas demandas 
como movimentos ativos e controle de postura. Já as orientações verbais direcionadas a 
membros familiares sobre a forma correta de carregá-los e estimulá-los, se mostrou eficaz, 
porém de forma reduzida quando comparado às outras intervenções, fazendo-se 
necessário associá-las para se obter um melhor resultado. Entre todas as intervenções 
analisadas, o método Bobath parece ter apresentando melhores efeitos no 
desenvolvimento, entretanto, esse método mostrou-se eficaz na literatura apenas quando 
aplicado de forma subjetiva. Após a análise foi possível ponderar que 100% das 
intervenções encontradas neste estudo apresentaram efeitos positivos no desenvolvimento 
motor dos lactentes, e também mostrou que quanto mais precoces forem as intervenções, 
maiores serão as chances de se evitar ou minimizar os distúrbios motores presentes, sendo 
que, os efeitos se mostraram mais satisfatórios quando  aplicadas antes dos 6 meses de 
idade. 
 
Palavras-chave: Prematuridade, Desenvolvimento de lactentes, Estimulação 
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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma reflexão teórica a respeito da 
atuação do estagiário de psicologia na escola pública. Verifica-se nos estudos e literatura 
presentes na área de Psicologia Escolar e Educacional que muitos são os desafios que se 
colocam na atuação do psicólogo escolar, visto que sua função e possibilidades de ação, 
por vezes, não são compreendidas com clareza, por parte dos atores escolares, os quais 
apresentam, via de regra, demandas relacionadas aos alunos denominados como 
“problemas”, ou ainda, rechaçam as contribuições das ações psicológicas. O mesmo 
acontece com o estagiário de psicologia escolar quando adentra uma instituição de ensino, 
pois além de encontrar-se no processo de construção da identidade profissional, é 
constantemente chamado a “dar conta” de aspectos que já não correspondem a perspectiva 
crítica que atualmente fundamenta a atuação dos profissionais e futuros profissionais nessa 
área, o que exige nas relações que estabelece, a desconstrução para si e para o outro do 
modelo clínico que por muito tempo definiu a tarefa do psicólogo nas escolas. Ademais, os 
referenciais teóricos também deixam claro as inúmeras dificuldades que atravessam os 
contextos escolares públicos, que configuram-se como espaços que não favorecem a 
aprendizagem, em que se identificam processos de adoecimento estudantil e docente, 
demarcados na apatia, desinteresse, indiferença, violência, dentre outras coisas, que 
acabam caracterizando a escola como uma “prisão”, em vez de um lugar em que os 
diversos sujeitos desejam estar para aprender e se desenvolver. Soma-se a isso, portanto, 
a necessidade de que o estagiário alinhe-se aos pressupostos que visam a compreensão 
das dinâmicas institucionais, de maneira ampla e complexa que, por sua vez, definirão as 
possibilidades e limites de sua atuação, devendo colocar-se no movimento de favorecer a 
melhoria dos processos de ensino e aprendizagem que decorrem nos espaços em que 
passa a construir sua atuação e identidade profissional, especialmente os públicos, pois 
evidenciam o compromisso ético e político que precisa assumir frente a realidade e aos 
indivíduos. 
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RESUMO 
A dor crónica está aumentando, especialmente na região lombar (lombalgia crônica), 
adicionando custos ascendentes de cuidados em saúde.  A lombalgia crônica (LC) não 
deve ser tratada da mesma forma que a aguda. Os pacientes precisam entender como suas 
dores são produzidas para que possam modificar suas atitudes, comportamentos e estilo 
de vida, pois ela é uma causa frequente de limitações físicas, ausência de trabalho e está 
associada à incapacidade física, cognitiva e social. Técnicas cognitivas comportamentais 
tem se mostrado eficientes para tratamento da LC, dentre elas Educação em Neurociência 
da dor (END).  O objetivo desse estudo foi conceituar END e observar sua influência no 
tratamento da LC. Trata-se de uma revisão literária (CEP – FHO ,102/2020). Para a 
realização dessa revisão dados foram coletados de artigos científicos nas categorias 
ensaios clínicos aleatórios e revisões sistemáticas. As bases de dados consultadas foram 
US National Library of Medice (PubMed) e Physiotherapy Evidence Database (PEDro), 
incluindo artigos com no máximo 10  anos de publicação nos idiomas  inglês e português. 
Os unitermos para busca foram “Neurociência/“Neurosciense, Dor Lombar /Low Back Pain, 
Tratamento /Treatment”    
A LC não se limita a deficiências na coluna, mas também pode ser caracterizada por 
alterações no cérebro, que incluem reorganização da conectividade em várias regiões. As 
evidências suportam a ideia de que essas diferenças funcionais do cérebro em pessoas 
com LC não são permanentes e podem ser revertidas por intervenções eficazes como END. 
Trata-se de uma intervenção que reconceitualiza a dor crônica do paciente. Para isso ela é 
dependente de um modelo biopsicossocial de saúde no qual o entendimento da dor é de 
um sinalizador à percepção da necessidade de proteger os tecidos do corpo. Sua prática é 
fundamentada em teorias da mudança conceitual e do design instrucional e o entendimento 
de que a dor pode ser modulada por crenças associada à presença de catastrofização e 
cinesiofobia também fazem parte do conceito. Quanto a sua influencia da LC, END se 
mostra eficaz quando associada a exercícios que variam de exercícios gerais ate atividades 
de exposição gradual e atividade gradativa, e existe baixa evidencia de que PNE sozinho 
influencie na LC. 
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RESUMO 
O setor sucroalcooleiro vem experimentando ganhos de eficiência e produtividade, 
adquiridos por meio de melhorias em diversas áreas desde a lavoura de cana-de-açúcar 
até a indústria. Para isso, é necessário o controle do processo por meio de medidas desde 
o plantio da cana-de-açúcar, visando a qualidade da cana que chega a indústria, seu 
processamento, rendimentos e perdas, até o produto final. O Brasil já produz quase um 
quarto do etanol gerado no mundo, a produção do etanol se inicia na pré-fermentação 
quando as leveduras são adicionadas ao mosto, que é constituído de caldo de cana, melaço 
ou a mistura dos dois. Durante o processo de fermentação alcoólica ocorre a transformação 
dos açúcares em etanol, por meio das leveduras (Saccharomyces Cerevisia) que realizam 
esse processo para assegurar suas necessidades energéticas, quebrando as moléculas de 
glicose e consequentemente produzindo etanol e gás carbônico. Durante toda safra é 
comum as usinas do setor sucroalcooleiro utilizarem a mesma levedura em vários ciclos de 
fermentação. Mas para manter a eficiência fermentativa durante todos os meses da safra 
são necessários diversos cuidados como a pureza das leveduras, matéria-prima de 
qualidade com baixo teor de impurezas, limpeza dos equipamentos, controle de pH, 
temperatura adequada, entre outras. A partir de todos esses fatores que podem causar a 
perda de eficiência na etapa de fermentação na produção de etanol, foi realizado um estudo 
de caso em uma empresa do setor sucroalcooleiro, utilizando ferramentas da qualidade 
como RCA e Diagrama de Ishikawa para levantar as causas-raízes do problema, 
analisando todos os fatores que envolvem o processo, a fim de identificar quais fatores tem 
maior impacto no processo fermentativo e propormos sugestões para mitiga-los ou até 
mesmo elimina-los. 
  
Palavras-chave: Fermentação, Eficiência, Leveduras. 
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RESUMO 
A Agenda 2030 identifica diferentes objetivos que os países signatários devem atingir até 
2030. Entre eles, o Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 10 tem como foco a 
redução das desigualdades dentro dos países e entre eles. Entre as várias dimensões das 
desigualdades, nesta pesquisa o foco está na desigualdade de gênero, que corresponde à 
meta 10.2 deste ODS. Após uma revisão da literatura sobre o tema e a busca de dados 
para o Brasil e suas Unidades da Federação, optou-se por aplicar o Índice de 
Desenvolvimento de Gênero (ou Gender Development Index – GDI) proposto no Relatório 
do Desenvolvimento Humano das Nações Unidas. Este índice, com recorte feminino e 
masculino, sintetiza as três dimensões do desenvolvimento humano: saúde, educação e 
renda. O GDI é calculado como quociente entre o Índice de desenvolvimento feminino e o 
Índice de desenvolvimento masculino. Valores maiores que um identificam uma posição 
relativa mais favorável para as mulheres. A fonte de dados usada é o Atlas de 
Desenvolvimento Humano considerando os anos de 2000 e 2010. O GDI estimado para o 
Brasil em 2000 era de 0,990 e em 2010, com variação positiva de 1,1 pontos percentuais, 
passou a ser 1,001. Este resultado interessante para o Brasil foi avaliado através de uma 
análise por Unidades da Federação, dada a heterogeneidade das experiências locais. Este 
recorte permitiu identificar retrocessos e estabilidades, com destaque para as regiões Norte 
e Nordeste que, diferentemente do esperado, apresentaram valores acima da média 
nacional. A possibilidade de estudar as dimensões que compõem o GDI representa uma 
oportunidade adicional para interpretar os resultados gerais obtidos. Um destaque especial 
deve ser dado ao componente de renda, que foi a dimensão que mais contribuiu para os 
avanços registrados. Uma possível explicação é, no caso dos Estado do Nordeste, 
atribuível às políticas públicas como o Programa Bolsa Família que, em geral, tem a mulher 
como beneficiária. Em síntese, os avanços e retrocessos brasileiros nas relações de gênero 
confirmam que houve uma revolução incompleta, visto que a melhoria nas condições das 
mulheres se difunde em diversas áreas da atividade humana e sem uniformidade nos 
recortes geográficos brasileiro.  
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RESUMO 
A lombalgia crônica inespecífica (LCI) é uma dor localizada entre as últimas costelas e a 
crista ilíaca que se torna crônica quando persiste por um período maior que doze semanas 
e se caracteriza como inespecífica quando não há etiologia relacionada ao aparato 
musculoesquelético. Estima-se que cerca de 85% da população se queixe de dor lombar 
no decorrer da vida, sendo que destes casos 10% irão se tornar crônico, condição esta que 
se associa também ao medo do movimento, incapacidade funcional e ocasiona a 
diminuição da qualidade de vida do indivíduo. Existem tratamentos para LCI que vão desde 
procedimentos invasivos aos não invasivos. Dentre os não invasivos há métodos que 
oferecem pouco risco aos pacientes e possui um baixo custo como as terapias manuais 
(TM). O efeito da aplicação da TM é alvo de investigação pela comunidade de 
fisioterapeutas e por isso o objetivo dessa pesquisa foi verificar na literatura a influência da 
TM do tipo manipulação e mobilização no tratamento da LCI. Para isso foi realizado uma 
busca de artigos com no máximo 08 anos de publicação em inglês ou português nas bases 
de dados US National Library of Medice (PubMed), Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO) e Physiotherapy Evidence Database (PEDro) com as palavras chave low back 
pain, manipulation, mobilization em um período de busca e leitura que perdurou de maio de 
2019 a janeiro de 2020. Os estudos destacaram efeitos na redução do quadro álgico e 
melhora funcional nos lombálgicos crônicos quando realizada a técnica de mobilização 
vertebral, no entanto esses efeitos não são duradouros. Quanto à manipulação vertebral a 
literatura identificou que seus efeitos são promissores somente na redução do quadro álgico 
e quando há a expectativa do paciente por essa técnica. Os efeitos da manipulação também 
acontecem em curto prazo. Com isso pode-se considerar que a mobilização e a 
manipulação de vertebras em pacientes com LCI possuem efeitos agudos não duradouros 
na redução da dor e somente a mobilização possui efeito na funcionalidade. 
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RESUMO 
Nos dias atuais a dor lombar é uma sintomatologia comum com chances de 60% a 80% de 
desenvolvimento ao longo da vida do indivíduo. Disfunções musculoesquelética estão entre 
as principais, senão a mais frequente, causas de dor, incapacidade funcional e laborativa 
que compromete boa parte da renda da família. O objetivo deste artigo é realizar 
levantamento bibliográfico a respeito das técnicas manuais utilizadas para o tratamento da 
dor crônica lombar. O presente estudo foi registrado pelo comitê de ética em pesquisa da 
FHO Fundação Hermínio Ometto sob o parecer Nº 095/2020 e se trata de uma revisão de 
literatura. A pesquisa se deu no período de Abril de 2019 a Março de 2020, nas bases de 
dados PEDro, PubMed, Google Acadêmico e SciELO, em busca de artigos publicados nos 
últimos 10 anos, nos idiomas português e inglês. O critério de inclusão foi que o artigo se 
referisse ao menos a um método de terapia manual como forma de intervenção em dor 
crônica na região lombar e o critério de exclusão foi tratar-se de artigos que falassem de 
outros métodos de intervenção na dor lombar que não as terapias manuais e que a dor 
fosse aguda ou subaguda. Colocando as palavras chaves “dor crônica” “lombar”, “terapia 
manual” nas bases de dados, recuperaram-se vários artigos e dez foram incluídos nesse 
estudo, por preencherem os critérios de inclusão. Dos dez artigos utilizados, seis comparam 
uma técnica com a outra, ou seja, terapia manual versus técnicas fisioterapêuticas padrão, 
três são para analisar o efeito analgésico imediato da terapia manual e um trata-se de uma 
revisão sistemática da terapia manual sendo utilizado em conjunto com o método 
McKenzie. A terapia manual aplicada sozinha não tem um efeito clinico duradouro e eficaz, 
mas em combinação com outras técnicas fisioterapêuticas tem efeito estatisticamente 
significativo a curto e longo prazo. Nota-se também que há um déficit de pesquisas mais 
atuais e com amostras maiores. 
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RESUMO 
A Educação Física é uma área que potencializa muito a pessoa com deficiência intelectual, 
por meio das práticas motoras e esportivas, sendo o Teste KTK (Teste de Coordenação 
Corporal para Crianças) um meio de avaliar a coordenação motora desta população, por 
meio de quatro tarefas (trave de equilíbrio, salto monopedal, salto lateral e transferência de 
plataforma), através de indicadores qualitativos. Assim, este estudo teve por objetivo 
analisar os artigos que avaliam a coordenação corporal de crianças e adolescentes com 
deficiência intelectual por meio do teste KTK. Para tanto, realizamos uma revisão de 
literatura em livros, artigos científicos encontrados nas bases de dados SciELO, Pubmed, 
Biremee, LILACS, CAPES, com base nas seguintes palavras chaves: Deficiência 
Intelectual; teste KTK; coordenação motora. A partir desses marcadores encontramos 58 
artigos, destes os que se enquadraram nos critérios de inclusão (artigos que relatam do 
KTK, a Educação Física e a deficiência intelectual) e exclusão (artigos que abordem outra 
área que não seja a Educação Física) totalizando 06 artigos. Diante destes, criamos duas 
categorias: A primeira definida como “KTK por uma tarefa motora”, encontramos 02 artigos 
o que representa 33,3% dos artigos estudados. Ambos analisaram a coordenação motora 
dos sujeitos com deficiência intelectual por meio uma tarefa. A segunda categoria foi 
definida como “KTK por meio de todas as tarefas motora”, encontramos quatro artigos, o 
que representa 66,6%. Estes analisaram a coordenação motora dos indivíduos através de 
todas as tarefas do teste. Os resultados mostram que na maioria dos testes houve uma 
melhora significativa na coordenação motora das crianças com deficiência intelectual, mas 
não em todas as tarefas e que há necessidade de mais trabalhos sejam desenvolvidos no 
sentindo de avaliar melhor a coordenação motora dos indivíduos com deficiência intelectual 
e a sua aplicação. Concluímos que testes padronizados para pessoas com deficiência 
intelectual precisa de um aprendizado prévio e muitas das vezes podem não ser o ideal 
para o sujeito, já que apresentam características intelectuais e motoras diferentes, sendo 
importante criar testes que vão analisar o indivíduo com deficiência intelectual com o seu 
próprio desenvolvimento motor.  
 
Palavras-chave: Deficiência Intelectual; teste KTK; coordenação motora. 
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RESUMO 
O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma alteração da circulação cerebral que ocasiona 
um déficit transitório ou definitivo no funcionamento de uma ou mais partes do cérebro, 
podendo ser por meio isquêmico ou hemorrágico e resultando em perda da função 
neurológica. Aproximadamente 30% a 66% dos sobreviventes apresentam 
comprometimento da extremidade superior e são incapazes de usar seus membros 
afetados para as atividades. Entre várias técnicas fisioterapêuticas para a reabilitação do 
membro superior, a Terapia por Contensão Induzida (TCI) tem como objetivo recuperar a 
função motora do membro superior hemiparético uma vez que, por meio da repetição 
reverte o não uso aprendido causando melhora na qualidade e na quantidade do movimento 
do MS comprometido. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi verificar através de uma 
revisão de literatura os efeitos da Terapia de Contensão Induzida na função do membro 
superior de pacientes hemiparéticos. Após a aprovação do comitê de ética parecer n° 
397/2020 a busca bibliográfica nas bases de dados National Institutes of Health’s National 
Library of Medicine e PeDRO (Physiotherapy Evidence Database) resultaram em 21 artigos, 
desses, 10 foram incluídos e 11 excluídos por não utilizarem a contensão induzida como 
reabilitação, por associarem a TCI a outras intervenções e por serem revisões 
bibliográficas. Com o levantamento realizado observou-se que os efeitos do treinamento 
pelo TCI no membro superior hemiparético foram favoráveis principalmente nos parâmetros 
de destreza manual e função motora possibilitando ao paciente a realizar de forma mais 
independente possível suas AVD´s, trazendo a sensação de bem-estar e autonomia, e 
consequentemente uma alteração positiva na independência funcional. 
 
PALAVRA-CHAVES: Acidente Vascular Cerebral, Reabilitação e Membro Superior. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
AMARAL, D. B. S. et. al. Avaliação da funcionalidade do membro superior parético de 
pacientes com sequela de AVE após protocolo de terapia por contensão induzida. 
Revista Perspectivas Online: Biológicas & Saúde. v. 7, n. 24, 2017.  
https://doi.org/10.25242/886872420171151  
  
BALDWIN, C.R.; HARRY, A.J.; POWER, L.J.; POPE, K.L.; HARDING, K.E. Modified 
Constraint-Induced Movement Therapy is a feasible and potentially useful addition to the 
Community Rehabilitation tool kit after stroke : A pilot randomised control trial. Therapy 
Journal. v. 65, n.6, p. 503-511, 2018. 
DOI: 10.1111/1440-1630.12488.   
  

mailto:castroaanaju@gmail.com
mailto:crismeneghetti@fho.edu.br
https://doi.org/10.25242/886872420171151


261 
 

BERARDI, A.; TOFANI, M.; SANSONI, J.; GALEOTO, G. Cross-cultural adaptation and 
validation in the Italian population of the wolf motor function test in patients with stroke. 
Functional Neurology v. 33, n. 4, p. 229-253, 2018. 
 
DOUSSOULIN, A.; RIVAS, C.; RIVAS, R.; SAIZ, J. Effects of modified constraintinduced 
movement therapy in the recovery of upper extremity function affected by a stroke : a 
single-blind randomized parallel trial-comparing group versus individual intervention. 
International Journal of Rehabilitation Research. v. 41, n. 1, p. 35-40, 2018. 
 
FLEET, A.; CHE, M.; MACKAY-LYONS, M.; MACKENZIE, D.; PAGE, S,.; ESKES, G.; et 
al. Examining the Use of Constraint-Induced Movement Therapy in Canadian Neurological 
Occupational and Physical Therapy. Physiotherapy v.66, n.1, p. 60–7, 2014. 
 
GAZZOLA, J. C.; MARQUES A. E. Z. S.; NETO J. S. M.; Terapia por contensão induzida 
na funcionalidade do membro superior após AVC Relato de caso. Arq. Ciênc. Saúde. v. 
23, n. 1, p. 9-12, 2016.  
https://doi.org/10.17696/2318-3691.23.1.2016.62 
 
LANG, K.C.; THOMPSON, PA.; WOLF, S.L. the excite trial: reacquiring upper-extremity 
task performance with early versus late delivery of constraint therapy. Neurorehabil 
Neural Repair. v. 27, n. 7, p. 654-63, 2013. 
 
LIEPERT, J.; et. al.; Tratament- Induced Cortical Reorganization After Stroke in Humans. 
STROKE. v. 31, n. 6, p. 1210-1216, 2000. 
 
KWAH, L.K.; HARVEY, L.A.; DIONG, J.; HERBERT, R.D. Models containing age and 
NIHSS predict recovery of ambulation and upper limb function six months after stroke: an 
observational study. J Physiother. v. 59, n. 3, p. 189 – 97, 2013. 
 
MAGALHÃES, J. P. et.al.; Efeito da Terapia de Restrição e indução ao movimento em 
pacientes Hemiparéticos Crônicos Pós-AVC. Revista Neurociências. v. 11, n. 52, p. 181-
186, 2013.  
DOI: 10.4181/RNC.2013.21.858.6p.    
 
PAGE, S.J.; LEVINE, P.; SISTO, S.; BOND, Q.; JOHNSTON, M. V. Stroke patients ’ and 
therapists ’ opinions of constraint-induced movement therapy. Clinical Rehabilitation. v. 
16, n.1, p. 55–60, 2002. 
 
RIBERTO, M.; et. al.; A terapia de restrição como forma de aprimoramento da função do 
membro superior em pacientes com hemiplegia. Acta Fisiátrica.    v. 12. N. 1. P. 15-19, 
2005.  
https://doi.org/10.5935/0104-7795.20050001 
 
TAUB, E.; USWATTE, G.; ELBERT, T. New treatments in neurorehabilitation founded on 
basic research Nature Reviews Neuroscience, v.3, p. 228-236, 2002.  
https://doi.org/10.1038/nrn754  
 
TAUB, E.; USWATT. Constraint-Induced Movement therapy: answers and questions after 
two decades of research. Neurorehabilitation, v.21, n. 2, p. 93-95, 2006. 
 

https://doi.org/10.17696/2318-3691.23.1.2016.62
https://doi.org/10.5935/0104-7795.20050001


262 
 

VAZ, D. V.; et.al., Terapia do movimento induzido pela restrição na hemiplegia: um estudo 
de caso único. Fisioterapia e Pesquisa. v.15, n.3, p.298-303, 2008.  
http://dx.doi.org/10.1590/S1809-29502008000300014 
 
WOLF, S.L.; THOMPSON, P.A.; WINSTEIN, C.J.; MILLER, J.P.; BLANTON, S.R.; 
NICHOLS-LARSEN, D.S.; et al. The EXCITE Stroke Trial: comparing early and delayed 
constraint-induced movement therapy. Stroke. v. 41, n. 10, p. 2309-15, 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://dx.doi.org/10.1590/S1809-29502008000300014


263 
 

 
 

CUIDADOS PALIATIVOS AOS PACIENTES ACOMETIDOS POR LEUCEMIA 
 

MERELLES, E.G. 1,2; REBELATO, D.A. 1,2; PERGOLA-MARCONATO, A.M. 1,3 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Orientador. 

 
everson.fallout@gmail.com, aline.marconato@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
Os cuidados paliativos podem ser descritos como um conjunto de abordagens 
multidisciplinares do segmento da saúde que objetivam aliviar os sintomas, dores e 
estresse físico e mental ligados a qualquer estágio de doenças. São cuidados positivos 
para melhorar a qualidade de vida de pacientes acometidos por doenças limitantes, tais 
como a leucemia. A leucemia pode ser descrita como uma neoplasia que acomete a medula 
óssea provocando um aumento descontrolado da produção e são classificadas segundo a 
população celular afetada. O presente estudo objetivou descrever os cuidados paliativos ao 
paciente com leucemia por meio de revisão bibliográfica de literatura. De cunho descritivo-
exploratório, de conteúdos textuais ligados ao tema “Cuidados paliativos aos pacientes 
acometidos por leucemia”. Foram acessados os bancos de dados como PubMed, SciELO 
e LILACS, sendo empregado, em tal levantamento, os seguintes Descritores em Ciência da 
Saúde (DeCS): Cuidados Paliativos, Assistência de enfermagem e Leucemia. Esta 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Herminio Ometto/ 
FHO sob parecer número 661/2019 Diagnostico e prescrições de enfermagem em cuidados 
paliativos. Os cuidados paliativos são uma proposta terapêutica que visa a melhora da 
qualidade de vida dos pacientes e seus familiares decorrente de problemas associados à 
doença com risco de vida, através da atenuação e da prevenção do sofrimento mediante a 
identificação precoce, avaliação e tratamento da dor e outros problemas espirituais e 
psicossociais. Deve ser ressaltado que, embora seja uma parte importante dos cuidados a 
serem cedidos no fim da vida dos pacientes, em especial os idosos, os cuidados paliativos 
não se limitam somente a tal estágio, podendo esses serem prestados em vários 
ambientes, não somente no hospitalar, como parte do Plano de Cuidados de Enfermagem 
(PCE), seguindo esse voltado a dispor apoio a sintomas bem como suporte tanto ao 
paciente como a sua família. Nesse sentido cabe ser dito que evidências científicas 
demonstram que cuidados paliativos aplicáveis à paciente graves, tais como os acometidos 
pela Leucemia, podem elevar a qualidade de vida (QV), sendo por tanto os mesmos 
positivos de serem adotados. 
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RESUMO 
A Síndrome de Down é uma das mais comuns alterações genéticas. Caracteriza-se por 
uma trissomia do cromossomo 21, que provoca, entre outros sintomas, hipotonia, frouxidão 
ligamentar e, como consequência, atraso no desenvolvimento motor e déficit de equilibro. 
A equoterapia é um tratamento que usa os movimentos do cavalo, durante a caminhada do 
cavalo o centro da gravidade é deslocado, gerando um padrão tridimensional semelhante 
ao movimento da marcha humana. Além disso, o calor do corpo do cavalo e os seus 
movimentos favorecem a propriocepção e, por tratar-se de uma terapia feita com animal, à 
terapia é feita ao ar livre, o que oferece uma resposta positiva para o paciente. O tratamento 
é feito por uma equipe treinada e pode ser executado por fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais e fonoaudiólogos. Portanto o objetivo desse estudo é identificar as 
contribuições da Equoterapia para o desenvolvimento das habilidades da coordenação 
motora grossa e o equilíbrio em crianças com SD. Para tanto foi realizada uma busca 
bibliográfica nas bases de dados Physiotherapy Evidence Database (PEDro), National 
Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Academic 
Google Scholar (Google Acadêmico). Para busca das bibliografias foram utilizadas as 
palavras chave: Hippotherapy, Equine-Assisted Therapy, Down Syndrome, Motor 
Development, a busca literária ocorreu nos períodos de artigos de 2008 a 2018, nos idiomas 
português e inglês. Foram encontrados no total de 37 artigos e apenas 9 artigos se 
enquadraram nos critérios de inclusão relacionados a influencia da equoterapia em 
indivíduos com SD e excluídos artigos que abordavam outras patologias. Pode-se concluir 
que a equoterapia age de forma multifatorial, sendo eficaz principalmente no equilíbrio 
estático e dinâmico, controle postural e na coordenação motora. 
 
Palavras-chave: Equoterapia, Síndrome de Down, Desenvolvimento Motor. 
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RESUMO 
Introdução: Por muito tempo, o sono foi considerado uma parte passiva das vidas diárias 
humanas, no entanto, ele desempenha um aspecto fundamental para a vida do ser humano, 
pois possui função reparadora, de conservação de energia, de proteção e imunológica. A 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um ambiente de alta complexidade cujo 
funcionamento é tradicionalmente baseado em monitorização e vigilância constantes, como 
resultado, aspectos físicos e técnicos da assistência ao paciente são priorizados, e alguns 
elementos humanizados do cuidado podem não ser considerados, por exemplo o sono, 
evidências demonstram que o sono na UTI é caracterizado pela sua baixa qualidade. 
Objetivo: O objetivo desse estudo é, com base na bibliografia, apontar os efeitos da 
privação de sono,  fatores de interferência no sono do paciente de UTI e se existem 
variáveis modificáveis. Material e Método:Foi realizada a busca bibliográfica nas bases de 
dados Lilacs, Pubmed, Scielo, PEDro, além de busca manual no Google Acadêmico e nos 
artigos encontrados, foram aceitos somente artigos em Português e Inglês, publicados entre 
2005 e 2020 que se enquadravam ao tema abordado e que não fossem revisão de literatura.  
. Resultados: No total, 12 artigos foram utilizados para discussão de acordo com critérios 
de inclusão pré determinados, indentificou-se que os distúrbios do sono exercem efeitos 
nocivos em vários sistemas, com alterações óbvias nas vias endócrina, metabólica e imune, 
relacionadas a desfechos de saúde desfavoráveis, na UTI vários fatores estão relacionados 
com a privação do sono em pacientes críticos, porém, algumas intervenções já aplicadas 
mostraram diferenças na qualidade do sono desses pacientes. Conclusão: Se em pessoas 
saudáveis a privação do sono promove efeitos tão significativos, deve-se atentar ao sono 
do paciente crítico, algumas intervençoes já realizadas mostraram diferenças na qualidade 
do sono desses pacientes e podem ser ser levadas em consideração nos protocolos de 
internação nas UTI´s.   
 
Palavras-chave: : Privação do sono, Sono, Cuidados Críticos. 
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RESUMO 
Atualmente uma das formas de exercícios mais procuradas é o treinamento resistido e há 
uma grande aderência do público feminino. Já se sabe que durante as atividades físicas o 
desempenho físico das mulheres pode variar de acordo com as fases do ciclo menstrual, 
decorrente das drásticas variações hormonais. Assim este estudo tem como objetivo 
identificar as influências das fases do ciclo menstrual sobre desempenho no treinamento 
resistido. Trata-se de um estudo de natureza aplicada, caráter qualitativo e cunho 
explicativo descritivo, cujo procedimento é a revisão integrativa da literatura, realizada do 
período de janeiro de 2019 até janeiro de 2020. Esta pesquisa registrada no CEP da FHO 
sob o parecer n. 1099/2019. Foram selecionados os unitermos na língua portuguesa, 
Treinamento Resistido, Ciclo menstrual e Exercício, que serviram como ferramentas para 
as buscas dos artigos nas principais bases de dados Bireme, Scielo e Google Acadêmico. 
Durante a fase pré-menstrual há aumento da progesterona e redução do desempenho 
físico, já na fase lútea há um aumento da taxa de estrógeno e maior secreção de 
noradrenalina, resultando em uma melhora no desempenho esportivo. De acordo com 
estudos recentes o ciclo menstrual pode influenciar a desempenho  muscular em virtude 
dos aumentos do hormônio estrogênio e noradrenalina o que pode aumentar a força 
muscular das mulheres favorecendo do desempenho durante o treinamento resistido. 
Entretanto ainda a controvérsias sobre os efeitos destes hormônios sobre o desempenho 
físico isto porque provavelmente haja um efeito especifico para cada indivíduo. Por fim 
podemos supor que o ciclo menstrual pode influir o desempenho no treinamento resistido. 
 
PALAVRA-CHAVES: Treinamento Resistido, Ciclo menstrual e Exercício 
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RESUMO 
Atualmente vem aumentando a busca por compostos de origem natural e/ou biotecnológica 
com propriedades que possam substituir os compostos sintéticos, preferencialmente 
aumentando o potencial de ação e diminuindo a toxicidade. O fungo Ganoderma lucidum 
(GL) , também conhecido como Lingzhi ou Reish, é um basidiomiceto pertencente à família 
Ganodermataceae, estudado por seus aspectos medicinais. Estudos pré-clínicos indicaram 
que o Ganoderma apresentou um grande espectro de atividades antibacteriana e antiviral. 
A observação do potencial antimicrobiano dos extratos de GL comprova a sua função como 
medicamento para diversas doenças, dentre elas algumas de pele. Encontrada na Região 
Nordeste do Brasil a própolis vermelha tem origem botânica da Dalbergia ecastophyllum. 
Flavonóides presentes na própolis agem na membrana ou parede celular da bactéria, 
causando danos funcionais e estruturais. Microrganismos não-patogênicos ou 
potencialmente patogênicos que raramente se multiplicam na pele, tais como bactérias, 
fungos e vírus compõem a microbiota transitória. Os Staphylococcus aureus (SA)  são 
microrganismos comumente encontrados na pele e na cavidade nasal da população. 
Segundo o Anexo II da RDC 211/05, lenços umedecidos se enquadram em produtos de 
grau I, exceto os com ação antisséptica e/ou outros benefícios específicos que justifiquem 
a comprovação prévia. O objetivo deste trabalho foi a produção de dois extratos 
hidroalcóolicos  de GL e própolis vermelha e desenvolvimento de um cosmético na forma 
de lenço umedecido contendo extrato de GL e como comparativo lenços contendo extrato 
de  própolis vermelha, para avaliação da atividade antimicrobiana sobre a bactéria SA. Foi 
realizado análise da formação de halos de inibição a partir de técnica por disco difusão e 
técnica do poço. A análise da atividade antimicrobiana do extrato vegetal  de GL não 
promoveu o aparecimento de halo de inibição sobre os microrganismos. Após a realização 
dos testes pode-se observar atividade antimicrobiana do extrato de própolis vermelha 
concentrado sobre a bactéria SA. Tendo em vista os aspectos observados é possível dizer 
que diante das condições de ensaios realizados o extrato de G. lucidum não foi tão eficaz 
ao ser comparado com o extrato de própolis vermelha o qual apresentou atividade 
antimicrobiana contra o microrganismo estudado. 
 
Palavras-chave: Própolis wax, Ganoderma lucidum, microrganismo. 
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RESUMO 
O câncer de mama é um grave problema de saúde pública, já que é o segundo câncer com 
maior prevalência entre as mulheres, atrás somente do câncer de pele não melanoma, 
sendo a principal causa de morte de mulheres no Brasil. O envelhecimento da população e 
o estilo de vida urbano estão diretamente relacionados ao aumento do número de câncer 
de forma geral, o câncer de mama representa mais de 29% entre as mulheres, 
representando 3 vezes o número de câncer de cólon e reto, que é a terceira maior causa 
de câncer entre mulheres. O câncer de mama é a principal causa de óbitos por neoplasias 
entre as mulheres, representando 16% segundo dados do INCA. Juntamente com o 
tratamento convencional, pode-se utilizar práticas integrativas para ajudar as pacientes no 
enfrentamento da doença. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo, apresentar as 
práticas integrativas que auxiliem as mulheres portadoras de câncer de mama no 
enfrentamento da patologia, amenizando sintomas e/ou efeitos colaterais do tratamento da 
doença e as contribuições do enfermeiro nesta prática. Foi realizado uma revisão de 
literatura do tipo narrativa, utilizando a abordagem qualitativa, inclusos artigos a partir de 
2009 nas bases científicas eletrônicas SCIELO, INCA e Ministério da Saúde. Este trabalho 
foi aprovado pelo comitê de Ética da Fundação Hermínio Ometto, tendo como protocolo 
744-2019. Resultados: Com o aumento do número de práticas integrativas e a sua maior 
adesão por parte dos profissionais e pacientes, possibilitou nova forma de proporcionar a 
melhora à saúde e como o câncer de mama traz prejuízos físicos e psicológicos as práticas 
integrativas auxiliam na recuperação mental das pacientes e na aceitação da doença. 
Existem diversas práticas como yoga, reike, meditação, acupuntura entre outras que 
melhoram a condição das pacientes durante o tratamento, sendo indispensável o 
acolhimento do enfermeiro durante o tratamento convencional e o estimulo para as práticas 
integrativas. Considerações finais: As práticas integrativas auxiliam no tratamento 
convencional, ajudando as pacientes no enfrentamento do câncer e melhora da qualidade 
de vida. 
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RESUMO 
Nos primórdios dos tempos, o homem observava o fogo como uma divindade, entretanto, 
esse elemento foi dominado refletindo em melhoria para a vida. Todavia, a manipulação do 
fogo foi tratada com desprezo, e o homem presenciou a força das chamas. Frente à 
irresponsabilidade humana, os incêndios geraram mortes, destruição de propriedades e 
afetaram a economia. Nesse sentido, o Estado criou os Corpos de Bombeiros para 
combater incêndios, entretanto, apenas o referido combate não era o suficiente, assim foi 
implementado a prevenção. Por esta esteira, a Constituição Federal de 1988, trouxe em 
seu art. 144 os integrantes da Segurança Pública, e, no parágrafo 6º, os Corpos de 
Bombeiros foram vinculados aos Estados Federativos. Com o objetivo de buscar um 
aprofundamento sobre o assunto, o presente resumo, utilizando a metodologia dedutivo 
hipotética, analisou legislações, artigos científicos e doutrinas jurídicas, no intento de 
encontrar uma conjectura com a preservação da vida e segurança das pessoas, frente às 
fiscalizações dos Corpos de Bombeiros para prevenção de incêndios. Seguindo a égide 
constitucional, e, na inércia da União em editar uma lei federal, os Estados passaram a 
legislar as atuações dos Bombeiros, tentando garantir a segurança geral das pessoas e 
preservar vidas, assim, foi concedido o poder de polícia fiscalizatório, implementando ações 
coercitivas, para prevenção contra incêndios. Neste prisma, o Estado de São Paulo, editou 
a Lei nº 1.257/15, instituindo o Código Estadual Contra Incêndios. Após algum tempo, e 
pondo fim à qualquer celeuma jurídica, a União editou a Lei Federal nº 13.425/17, conhecida 
como Lei Boate Kiss. A lei em tela concedeu o poder de polícia aos Corpos de Bombeiros, 
definindo atuações coercitivas, como multas, entre outras sanções e, principalmente, a 
competência estadual para legislar complementarmente atendendo às peculiaridades de 
cada região. Desta forma, observando a sociedade que busca um desenvolvimento 
sustentável, onde seus padrões de reunião de público e trabalho serão alterados, pós 
Pandemia de Covid-19, é importante que os estabelecimentos comerciais, industriais e de 
residências multifamiliares, estejam seguras contra grandes incêndios. Assim o poder 
fiscalizatório dos Corpos de Bombeiros, está auxiliando a população, garantindo a vida e a 
segurança de todos. 
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RESUMO 
O câncer de próstata é o segundo tumor mais frequente entre os homens brasileiros, 
perdendo apenas para o câncer de pele. A Prostatectomia Radical (PR) é o mais antigo e 
eficaz método de tratamento do câncer de próstata localizado, considerada a opção 
terapêutica padrão-ouro para tratamento, mas geralmente apresenta complicações, a mais 
recorrente é a incontinência urinária (IU).  Essa complicação pode causar um efeito negativo 
na qualidade de vida (QV), ocorrendo implicações médicas, sociais, psicológicas e 
econômicas graves. A Fisioterapia Uroginecológica apresenta recursos terapêuticos 
importantes para o tratamento da IU pós PR. Dessa maneira, o objetivo da presente 
pesquisa foi revisar na literatura sobre os recursos fisioterapêuticos na IU em pacientes 
submetidos à PR. Essa revisão foi registrada no Comitê de Ética em Pesquisa da FHO, 
com o parecer de nº 094/2020. Foi realizada uma busca nas bases de dados Biblioteca 
virtual em saúde (BVS), Google Scholar, U. S. National Library of Medicine (PubMed) e 
Scientific Electronic Library OnLine (SciELO), nos idiomas português e inglês. As palavras-
chave utilizadas foram: prostatectomia; incontinência urinária; fisioterapia; prostatectomy; 
urinary incontinence; physicaltherapy. Os artigos incluídos foram sobre estudos de relatos 
de caso e estudos clínicos dos últimos 15 anos. Foram excluídas as revisões de literatura 
e estudos sem publicações, sendo selecionados dez artigos para análise. Em análise os 
estudos tiveram como objetivo geral avaliar os efeitos e eficácia dos recursos 
fisioterapêuticos utilizados para o tratamento da IU de pacientes pós PR. As intervenções 
fisioterapêuticas aconteceram com métodos comportamentais invasivos e não invasivos, 
os quais foram relatados: o treinamento da musculatura do assoalho pélvico (TMAP); 
Biofeedback; exercício hipopressivos e eletroestimulação (EE) transcutânea e endo-anal. 
Assim, o recurso que se apresentou mais eficaz, como também, o mais utilizado, isolado 
ou em conjunto com outros recursos, foi o TMAP, sendo considerado o de primeira linha 
para o tratamento de IU. Portanto, a Fisioterapia Uroginecológica, por meio da intervenção 
com o TMAP, mostra-se de suma importância na reabilitação da IU após a PR, diminuindo 
os sintomas urinários e consequentemente melhorando a QV. 
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RESUMO 
O jogo é um fenômeno cultural e, na atualidade, os jogos digitais estão cada vez mais 
presentes na vida dos adolescentes e difundidos em nossa sociedade. Se, por uma lado, 
jogos eletrônicos promovem o entretenimento e o engajamento dos usuários, por outro, os 
jogos com fins comerciais muitas vezes contribuem para práticas de consumo em excesso. 
Os objetivos da pesquisa são investigar a presença dos jogos eletrônicos na adolescência, 
o seu uso e a relação destes com o consumo; também se pretende investigar práticas 
educativas realizadas por meio de jogos digitais (gamificação) que contribuam para a 
formação de usuários críticos, reflexivos e autônomos. A metodologia empregada na 
pesquisa é qualitativa. Ela se desenvolve a partir de uma revisão bibliográfica. Entre os 
autores que contribuíram para a discussão teórica estão presentes os trabalhos de Cohen 
(2014), Kruglianskas e Pinsky (2014), Levy (1999),  Mattar (2012), Presky (2009),  dentre 
outros, bem como a apresentação da classificação CID 11 (gambling disorder).  Observa-
se o emprego de recursos digitais na aprendizagem a partir de jogos que, por um lado, pode 
contribuir positivamente para a motivação e engajamento dos sujeitos  no processo de 
aprendizagem, mas por outro, os resultados apontam que em geral essas ações são 
instrumentalizadas, funcionando apenas como pretexto para motivar as aulas e não como 
práticas significativas em si.  Aponta-se a necessidade de mais estudos sobre o tema e de 
ações voltadas ao desenvolvimento do pensamento autônomo e da consciência da 
sustentabilidade. 
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RESUMO 
Uma arquitetura de software representa a distribuição de responsabilidades e comunicação 
entre os componentes de um código-fonte em camadas de abstração (MARTIN, 2019; 
BASS; CLEMENTS; KAZMAN, 2012), afetando diretamente atributos de qualidade de um 
projeto, como a manutenibilidade e desempenho (SOMMERVILLE, 2007). Esse tema é 
abordado com frequência no cotidiano dos desenvolvedores, porém, é muito difícil 
encontrar informações fundamentadas sobre a real qualidade dos padrões arquiteturais 
disponíveis no mercado. No presente trabalho foi realizada uma pesquisa na literatura de 
engenharia de software para verificar a adequação de algumas arquiteturas convencionais 
aos aplicativos da plataforma Android com as normas técnicas de qualidade atuais. 
Baseando-se na disponibilidade de dados comparativos em artigos e nas estatísticas de 
popularidade obtidas por Verdecchia, Malavolta e Lago (2019), foi possível selecionar três 
requisitos de qualidade da norma ISO/IEC 25010:2011 para análise, sendo eles: 
desempenho, modificabilidade e testabilidade. Também utilizando essa estratégia, em 
conjunto com documentações do Android, foram obtidas as seguintes arquiteturas para 
comparação: MVC (Model-View-Controller), MVP (Model-View-Presenter), MVVM (Model-
View-ViewModel) e VIPER (View-Interactor-Presenter-Entity-Router). A comparação de 
métricas disponíveis em um conjunto de artigos selecionados, permitiu elaborar três 
rankings de padrões arquiteturais, sendo cada ranking para um requisito de qualidade. Na 
avaliação de desempenho, os relatórios de execução obtidos por Cesar (2019), Humeniuk 
(2019), Källström (2016) e Lou (2016) demonstraram que MVC é inferior a MVP, o qual é 
superado por MVVM e VIPER. Em questões de testabilidade, a incompatibilidade com 
testes unitários JUnit, deixou MVC abaixo de MVP e VIPER (KÄLLSTRÖM, 2016; LOU, 
2016; PEREIRA, 2017), MVVM destacou-se por certa diminuição na quantidade de testes 
necessários para a avaliação de comportamento (LOU, 2016). Na modificabilidade, o 
destaque foi VIPER, por sua boa divisão de responsabilidades (KÄLLSTRÖM, 2016), já 
MVVM e MVP mostraram-se superiores a MVC, ao proverem uma divisão bem definida 
entre a camada de apresentação (telas) e regras de negócio (LOU, 2016; MAHARJAN, 
2018). Considerando uma visão geral sobre a comparação realizada, foi possível concluir 
que, atualmente, as arquiteturas Android mais adequadas aos requisitos de desempenho, 
modificabilidade e testabilidade são: MVVM e VIPER. 
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RESUMO 
Atualmente a preocupação com o envelhecimento vem gerando interesses da população 
por tratamentos não invasivos, indolores, como também, gerando interesse de muitos 
profissionais em diversas áreas da ciência com o intuito de realizarem pesquisas e estudos, 
buscando tratamentos para melhora do aspecto da pele em relação à flacidez tissular facial. 
O mercado oferece várias técnicas com o objetivo de proporcionar o rejuvenescimento, 
como as toxinas botulínicas, preenchimentos com o ácido hialurônico, cirurgias plásticas, 
entre outras. Estas técnicas apresentam um alto custo, grandes riscos e são dolorosas. 
Desta forma, o mercado surgiu com uma nova proposta, a Radiofrequência (RF), a qual é 
uma técnica que se compromete a reduzir os aspectos de flacidez tissular facial. A RF é 
uma tecnologia inovadora dentro da Fisioterapia Dermatofuncional, sendo um aparelho com 
corrente elétrica que proporciona um resultado imediato e um tardio, o tratamento tem como 
objetivo estimular o colágeno através do aquecimento na epiderme e na derme. O objetivo 
da presente pesquisa foi revisar na literatura os efeitos da RF na flacidez tissular facial. 
Essa revisão foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da FHO sob o nº 086/2020, e 
por meio de buscas nas bases de dados do Google Scholar, U. S. National Library of 
Medicine (PubMed), nos idiomas português e inglês. As palavras-chave em associações 
foram: radiofrequência na flacidez tissular; radiofrequência no rejuvenescimento facial; 
radiofrequência no tratamento de rugas; radiofrequência no envelhecimento tissular; 
radiofrequency in tissue flaccidity; radiofrequency in facial rejuvenation; radiofrequency in 
the treatment of wrinkles; radiofrequency in tissue aging. Foram incluídos dez estudos 
clínicos realizados nos últimos dez anos. Os estudos analisados verificaram que a RF 
associada há alguns componentes, potencializa os resultados de rejuvenescimento, porém, 
alguns estudos que abordaram unicamente o tratamento de RF, também apresentaram 
melhora satisfatória na flacidez tissular facial. Portanto, a RF tem uma alta demanda dentro 
da Fisioterapia Dermatofuncional, a qual vem apresentando resultados seguros e 
satisfatórios, com um custo benefício acessível, como também, proporciona o retorno as 
atividades logo após o procedimento a todos que procuram por essa técnica. 
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RESUMO 
A presente pesquisa trata de duas edificações de períodos diferentes, mas construídas para 
o mesmo fim: ser o fórum de Itapira, interior de São Paulo. Além disso, ambas as 
edificações estão situadas nas extremidades de uma mesma rua - a Rui Barbosa. A 
primeira edificação, de 1910, foi projetada pelo consagrado arquiteto eclético Ramos de 
Azevedo, e a segundo, dos anos de 1960, foi projetado pelo arquiteto brutalista Joaquim 
Guedes. Ambas foram edificações encomendadas pelo governo do estado de São Paulo 
com o fim de modernizar as cidades do interior, estrutural e esteticamente, a partir de novas 
concepções arquitetônicas. A pesquisa abordou o conceito de modernidades paralelas, 
pensando assim as alterações dos programas arquitetônicos a partir das questões de estilo 
e gosto em diferentes épocas. No começo do século XX, o eclético era sinônimo do 
desenvolvimento moderno em arquitetura no Brasil - mas não modernista, é claro. O uso 
de diversas referências históricas, promovendo uma renovação das práticas construtivas 
herdadas do período colonial e o uso de novos materiais e técnicas. Já na segunda metade 
do século XX, víamos a consolidação da estética modernista nos aparelhos públicos 
brasileiros, impulsionados pela construção de Brasília, trazendo novos conceitos, formas 
racionais e geométricas e o uso o concreto armado. Nesse contexto, a escola brutalista 
paulistana, com Joaquim Guedes, repensava e criticava o modernismo do Estilo 
Internacional e promovia uma renovação do pensamento sobre espaços públicos modernos 
que vão muito além do uso do concreto aparente. A comparação entre esses edifícios 
permite refletir sobre o desenvolvimento da arquitetura pública no estado de São Paulo em 
dois de seus mais importantes momentos no século XX. Pretende-se também, com a 
presente pesquisa, despertar para a importância da preservação de edificações históricas, 
considerando que elas preservam a memoria não só da cidade, mas também de um 
determinado estilo arquitetônico, de quem o projetou, dos modelos construtivos e 
principalmente de um período histórico, dentro de suas especificidades econômicas e 
sociais. Preserva-se assim o conhecimento de uma época para gerações futuras.  
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RESUMO 
O Gerenciamento de Riscos na Qualidade é um processo sistemático para análise, 
controle, comunicação e revisão do risco na qualidade de produtos farmacêuticos, durante 
o ciclo de vida. O risco é inerente aos processos da Indústria Farmacêutica e é praticamente 
impossível eliminá-lo, dada a diversidade de fatores relacionados. Porém, é recomendável 
identificá-lo, avaliá-lo e controlá-lo de forma integral, não somente com o foco no produto, 
mas também em todo o sistema da qualidade. Os requisitos requeridos pelas diretrizes de 
boas práticas de fabricação, no nível e profundidade que se exige atualmente pelos órgãos 
reguladores, só é possível de se atender utilizando as ferramentas e metodologias 
adequadas. O Gerenciamento de Risco da Qualidade permite o refinamento de um sistema 
da qualidade já implementado, por meio de ferramentas, as quais permitem o conhecimento 
de informações espalhadas em diferentes plataformas em uma indústria farmacêutica. A 
sistemática apresentada neste trabalho, abrangiu em seu escopo, o estabelecimento de um 
Gerenciamento de Risco usando fundamentos científicos e sistemáticos para identificar os 
riscos de falhas potenciais, no que se diz respeito a cadeia produtiva de um produto. O 
objetivo desta revisão de literatura foi trazer ferramentas de análise de riscos, as quais 
contribuem para a produção de medicamentos com eficácia, segurança e qualidade, de 
acordo com as diretrizes regidas pela ANVISA através da RDC 301/19 e do PIC’s 
(Pharmaceutical Inspection Convention), além de contribuir para um melhor conhecimento 
dos processos produtivos, visando uma melhor tomada de decisão em situações adversas. 
Pelo que foi apresentado no trabalho concluiu-se que um processo de Gerenciamento de 
Riscos é imprescindível para  uma sólida implementação  e manutenção das Boas Práticas 
de Fabricação em uma indústria farmacêutica. 
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RESUMO 
O ruído é um som desagradável e perturbador aos seres humanos, sua exposição no 
ambiente de trabalho causa desconforto, problema de comunicação, stress, fadiga e 
causando até acidentes. (WANG et al. 2020; RABELO et al. 2015). Wouters et al. (2020) 
Estudos evidenciam que o risco ocupacional é uma preocupação em diversos setores, mais 
especificamente a exposição aos ruídos é prejudicial, pois ocasiona a perda auditiva. A 
norma regulamentadora - NR 15 aborda os ruídos, seus limites de tolerâncias e o tempo 
máximo de exposição diária (BRASIL, 1978). VenturolI et al. (2003) e Simôes e Batistela, 
(2018) dizem que a exposição à ruídos de até 85dB(A) por 8 horas diárias é o limite descrito 
pelas normativas, acima deste nível é considerado prejudicial à saúde do operador. A 
definição desta pesquisa, conforme Prodanov (2013) e Gil (2002) quanto aos objetivos 
caracteriza por uma pesquisa descritiva, por obtenção e análise de dados atrás de testes e 
observação, os procedimentos técnicos se caracteriza por pesquisa experimental e 
abordagem quantitativa. Para a coleta de dados e o cálculo de média foi utilizado o 
procedimento descrito na Norma de Higiene Ocupacional - NHO 01 (FUNDACENTRO, 
2001) utilizando um medidor integrador denominado de decibelímetro digital (modelo 
AK822), usando o procedimento descrito por Magalhães, Cortez e Nagahama, (2012) e 
Furman (2018). A atividade enfocada no estudo refere-se ao uso de uma tupia de laminação 
utilizada em corte laminados e entalhes em madeira. Os resultados obtidos nas medições 
foram superiores aos recomendados pela normativa em toda a operação, sendo que 77 
com a média de 90,50db (A), com máxima de 101,5dB(A). Nesta média a NR 15 recomenda 
que não se ultrapasse 2 horas e 15 minutos de trabalho. Foi indicado assim, o uso de 
equipamento de proteção protetor tipo concha com atenuação de 15 decibéis, para tempos 
superiores a esse limite. 
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RESUMO 
O presente resumo enfocou sobre o concurso de agentes nos crimes ambientais praticados 
por pessoa jurídica. Diante da ganância de verem aumentar seus lucros, empresários e 
dirigentes podem cometer crimes ambientais, dolosa ou culposamente, ora atuando em 
isoladamente, como pessoa física, ora através e em benefício da pessoa jurídica. 
Ocorrendo crime, se faz necessário atribuir responsabilidades aos infratores, seja ele 
pessoa física ou ente moral. Por este motivo o presente resumo teve o objetivo de trazer o 
embasamento teórico e prático, a fim de fundamentar a possibilidade ou não das pessoas 
jurídica e física serem coautoras ou partícipes nos crimes ambientais e, inclusive suas 
penalizações. Trouxe também uma visão simples de se ver respeitar o meio ambiente, 
através da aplicação dos conceitos e normas do direito penal ao empresário e funcionário 
público, que agem em nome de uma pessoa jurídica ou ente da federação, e que podem 
até se esconder por detrás destes seres ficcionais ao praticar crime. Para isso foram 
utilizados como metodologia a pesquisa de um vasto material bibliográfico, selecionando 
as melhores obras, a Constituição Federal de 1988, o Código Penal e legislações 
pertinentes, jurisprudências, revistas, jornais e páginas eletrônicas, específicos sobre o 
tema, de modo que haja um adequado desenvolvimento desse estudo. Portanto, em que 
pesem os argumentos prós e contras em que a pessoa jurídica pratica crime, estudou-se 
ambas as linhas: da sua impossibilidade e da possibilidade. Assim, mesmo havendo 
opiniões contrárias valiosas e muito bem estruturadas nas regras de Direito Penal, conclui-
se que a responsabilização das pessoas físicas e jurídicas em concurso é possível e muito 
bem vinda para os objetivos que as legislações constitucionais e ordinária se propuseram 
a fazer, que é a proteção ao meio ambiente como Direito Fundamental e necessária para 
preservação e perpetuação das espécies, em especial a humana. 
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RESUMO  
Em ambientes aquáticos rasos, como por exemplo lagoas, é comum a presença de plantas 
aquáticas conhecidas como macrófitas. As macrófitas exercem uma importância 
significativa no equilíbrio dos ecossistemas, em virtude de sua grande influência na 
disponibilidade de recursos e abrigos para diferentes espécies, inclusive para o 
zooplâncton. A comunidade zooplanctônica pode ser utilizada como bioindicadora da 
qualidade das águas devido ao seu curto ciclo de vida e por ser altamente sensível as 
alterações no ambiente. Além disso, esses organismos também são responsáveis pela 
transferência de energia na rede alimentar do ecossistema aquático, pois são consumidores 
primários na cadeia trófica e ingerem em sua maioria, fitoplâncton e bactérias. Sendo assim, 
o presente estudo tem como objetivo comparar a estrutura e composição da comunidade 
de microcrustáceos em dois ambientes aquáticos, um com presença e outro com ausência 
de macrófitas. Os microcrustáceos foram coletados com o auxílio de uma rede cônica de 
plâncton com 50µm de malhagem, em triplicatas. O volume total de água filtrado nas lagoas 
foi de 50 litros de água. Além disso, foi efetuado a mensuração das variáveis físicas e 
químicas da água (condutividade elétrica, turbidez, concentração de oxigênio dissolvido, 
temperatura da água, pH, sólidos totais dissolvidos, potencial de oxirredução, concentração 
de fósforo e nitrogênio total) e clorofila a. Por meio dos resultados obtidos, observou-se que 
o ambiente com presença de vegetação apresentou maior riqueza e densidade de 
espécies, uma vez que as macrófitas oferecem maior disponibilidade de alimento e servem 
de refúgio contra a predação de outros organismos. Em relação a composição da 
comunidade, a família Chydoridae de Cladocera, predominou em números de espécies em 
ambos os ambientes aquáticos. As espécies desta família vivem geralmente em ambientes 
rasos e são adaptadas em explorar as regiões de vegetação. Portanto, conclui-se que a 
influência das macrófitas é significativa para os microcrustáceos. A complexidade 
proporcionada pelas plantas aquáticas gera maior disponibilidade de microhabitats, 
aumento na ciclagem de nutrientes, processos biogeoquímicos e a redisponibilização de 
matéria orgânica para o sedimento, resultando em um ecossistema mais complexo, com 
uma rede alimentar diversificada. 
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RESUMO 
O emprego de plantas medicinais na recuperação da saúde tem evoluído ao longo dos 
tempos, obtendo-se desde as formas mais simples de tratamento local pela medicina 
tradicional, até medicamentos produzidos pela indústria farmacêutica.  Dentre as espécies 
pertencentes ao gênero Lavandula, a Lavandula angustifolia Mill. destaca-se por ser uma 
poderosa erva aromática, sendo que o óleo essencial obtido pela destilação de folhas e 
flores é bastante utilizado; tanto na indústria farmacêutica e cosmética, quanto na medicina 
alternativa. A utilização do óleo essencial da L. angustifolia deve-se, desta forma, a algumas 
propriedades que ele possui e, dentre eles, destacam-se as anti-inflamatórias, que devem-
se à presença de fitoquímicos em sua composição química. Análises realizadas por 
cromatografia gasosa demonstram que o óleo essencial da lavanda possui 
aproximadamente 63 princípios ativos, sendo os mais significativos, dentre eles, a cânfora, 
o borneol e o 1,8-cineol; sendo apontado como um dos principais componentes que atuam 
na diminuição de citocinas pró-inflamatórias, tais como a TFN-α, IL-1β, o que se tornam 
importantes os estudos que evidenciem os efeitos deste óleo essencial. De acordo com o 
levantamento bibliográfico realizado, o óleo essencial de L. angustifolia apresenta efeitos 
anti-inflamatórios, demonstrando melhora em edemas quando comparados a controles com 
medicamentos alopáticos recomendados em casos de inflamação e dermatite, tais como 
Dexametasona. Em estudo realizado, foi demonstrado que 48% de roedores apresentaram 
melhora em edemas pela administração oral do óleo essencial na dose de 200 mg/kg, 
enquanto 60% apresentaram melhora na utilização de Dexametasona utilizando-se 1 
mg/kg. Em outro estudo, após a irritação induzida por injeção subcutânea de carragenina, 
o tratamento oral com 100 mg/kg do óleo essencial apresentou melhora entre 42,4% a 
65,7% do edema, em comparação a Indometacina (5 mg/kg) e o Celecoxibe (1 mg/kg), que 
obtiveram uma média de melhora entre 37% a 52%. Tais achados demonstram que o óleo 
da L. angustifolia possui efeito eficiente e seguro quando comparado a tratamentos 
sintéticos, já que, além dos efeitos anti-inflamatórios evidenciados, administração oral com 
dosagem abaixo de 600 mg/kg não apresenta efeitos de toxicidade, podendo ser, a 
utilização deste óleo essencial, uma opção natural e eficaz no tratamento de doenças 
inflamatórias. 
  
Palavras-chave: Lavandula angustifolia, Óleo essencial, Anti-inflamatório 
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RESUMO 
A doença de Parkinson (DP) é uma doença crônica progressiva, que afeta a substância 
negra do cérebro, onde produzimos a dopamina. Com a morte dopaminérgica causada pela 
doença, diversos sintomas podem ser observados nos pacientes, tais como o tremor de 
repouso, rigidez, bradicinesia e instabilidade postural. Esses sintomas acarretam em uma 
dificuldade em realizar alguns movimentos motores e ajustes para manter o equilíbrio, que 
estão diretamente relacionados ao aumentado risco de quedas. O objetivo desta 
investigação foi verificar a relação do equilíbrio e mobilidade funcional com o número de 
quedas em um sujeito com diagnóstico de DP e um indivíduo sem doença neurológica. Este 
estudo foi aprovado pelo CEP|FHO sob o parecer nº 3.260.235. Onde participaram do 
estudo um paciente com DP do sexo masculino (idade: 72 anos), estágio 3 na escala de 
Hoehn e Yahr e cognitivamente preservado (escore do minimental: 25 pontos); e um idoso, 
sem doença neurológica, do sexo masculino (idade: 74 anos) também cognitivamente 
preservado (escore do minimental: 28 pontos). Para testar a nossa hipótese foram utilizados 
os testes de Timed up and Go (TUG – quanto maior o tempo, pior a mobilidade) e a Escala 
de Equilíbrio de Berg (EEB – quanto maior a pontuação, melhor o equilíbrio) para avaliar, 
respectivamente, a mobilidade e o equilíbrio dos sujeitos da pesquisa. Por fim foram 
questionados sobre quantas vezes sofreram quedas no último ano. A partir de uma análise 
descritiva pudemos observar que o paciente com DP (escore TUG: 11”56”’, escore Berg: 
52 pontos) apresentou resultados ligeiramente piores em ambos os testes comparados com 
o indivíduo saudável (escore TUG: 10”51”’, escore Berg: 56 pontos). Entretanto, ambas as 
pontuações indicam mobilidade funcional e equilíbrio preservados e os indivíduos não 
relataram quedas no último ano. Os nossos resultados confirmam achados da literatura 
acerca de diferenças de equilíbrio e mobilidade entre pacientes com DP e indivíduos 
saudáveis. Porém, não foi possível verificar a relação com quedas, uma vez que ambos 
participantes não relataram tal acontecimento no último ano. É importante destacar o 
caráter piloto deste estudo e, portanto, estudos com mostras maiores devem ser realizados 
para uma análise e conclusão mais precisa. 
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RESUMO 
Criado em 1950, o Conceito Bobath baseia-se na capacidade dos sistemas de 
recuperarem-se e adaptarem-se às novas condições frente a uma lesão, partindo do 
princípio de ensinar novamente ao paciente como realizar e controlar sua postura e seus 
movimentos através da individualidade, análise funcional, da integração motora e sensorial 
do corpo e das facilitações. Este conceito é um dos mais utilizados para tratar as 10 milhões 
de pessoas que sofrem anualmente com lesões no sistema neurológico e provendo-as 
novamente a  funcionalidade e independência, porém por anos esse conceito foi transmitido 
de terapeuta para terapeuta sem que houvesse registros e para que a lacuna aberta pela 
falta de referencial teórico em relação aos aspectos chaves do conceito não passe a ser 
um problema para sua integridade, é necessário que todos os dados existentes a fim de 
formular e concretizar os principais pontos que sustentam e formam o conceito sejam 
reunidos e compartilhados para serem utilizados pelos profissionais da área. Essa revisão 
partiu de uma busca de artigos nas bases National Institutes of Health’s National Library of 
Medicine (PubMed) e Physiotherapy Evidence Database (PEDro) através das palavras-
chave tratamento neuroevolutivo, Bobath concept, neuro-developmental treatment e de 
informações do site oficial do International Bobath Instructors Training Association (IBITA). 
Os artigos deveriam ter até 13 anos de publicação, estar em inglês ou português e falar 
sobre a fundamentação do conceito e/ou sobre a prática clínica, após a pesquisa 9 estudos 
foram eleitos e utilizados como fontes de dados. Após a análise dos dados pode-se concluir 
que o conceito Bobath ainda segue suas raízes de 1950, porém foi capaz de alinhar sua 
base, estrutura e princípios com as novas teorias que surgiram com o avanço da 
neurociência, além  disso sua definição foi atualizada e complementada, a forma de avaliar 
foi ainda mais apurada e desenvolvida e o tratamento passou a não ser mais baseado em 
posturas e na inibição de reflexos mas em facilitações e repetições de movimentos a fim de 
atingir uma performance mais próxima possível dos padrões típicos de movimento, levando 
sempre em consideração a qualidade do movimento. 
 
Palavras-chave: Conceito Bobath, tratamento neuroevolutivo, neurologia. 
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RESUMO 
A informatização de atividades e processos são de grande importância para a 
modernização e automatização de tarefas, pois, aumenta a produtividade, proporciona 
agilidade no acesso às informações e otimização processual, aumenta a confiabilidade e 
segurança nos dados obtidos, entre outras vantagens. Neste contexto, durante a disciplina 
de Sistemas Computacionais Distribuídos, foi realizada a pesquisa e implementação do 
padrão RESTFUL e do protocolo MQTT, aplicados no cenário de gestão de estacionamento 
de shopping. No cenário foi considerado que o estacionamento disponha de sensores que 
identificam gases e fumaça, sensores de presença de veículo nas cancelas na entrada e 
saída e por fim, cada vaga, apresentava um sensor ultrassônico indicando se está ocupada 
ou não. Para automatizar este cenário, utilizou-se a implementação de uma comunicação 
via protocolo MQTT com os diversos sensores. Neste caso, é necessária a utilização de um 
broker, que implementa os mecanismos do padrão publish/subscribe. Resumidamente, o 
broker, é o intermediário no processo de comunicação entre os sensores (publish) e os 
diversos clientes (subscribe). Para este fim, foi utilizado o broker mosquito, por ser um 
servidor MQTT online, gratuito e de simples utilização.Além disto, foi implementado um 
cliente desenvolvido no padrão RESTFUL, que se comunica com o sistema constituído de 
diversos micro serviços. Tais micro serviços podem ser acessados a partir de uma API, que 
fornece uma URI para que o integrador (MQTT e RESTFUL) mande as solicitações. As 
solicitações tem como objetivo realizar a comunicação com o banco de dados, fazendo 
assim as operações esperadas no padrão CRUD (Create, Read, Update,Delete). Também 
foi desenvolvido um App (aplicação móvel), utilizando a ferramenta Power App, para que o 
usuário realize consultas dos dados do estacionamento. Acessando pelo CPF, é possível 
verificar os eventos dos sensores inseridos pelo MQTT. No caso do sensor ultrassônico, o 
usuário visualiza as vagas disponíveis e as ocupadas previamente; e também pode-se 
identificar o local onde um carro está estacionado a partir da placa. Portanto, com o FHiOt, 
é possível gerenciar o estacionamento remotamente, a partir da automatização realizada, 
além de analisar os dados obtidos referente a movimentação de veículos, gases e fumaça, 
para aprimoramento. 
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RESUMO 
A atual facilidade de acesso à internet, proporcionou grande parte da população utilizá-la 
como uma das principais ferramentas de busca por informações em saúde, sendo 
observado inclusive um aumento das buscas relacionadas às doenças em épocas de 
Pandemias. Com isso o objetivo deste trabalho é apresentar o material produzido por meio 
do Projeto Odontoflix FHO sobre quando ir ao dentista no período de distanciamento social. 
O Projeto Odontoflix FHO é um projeto de extensão online que visa a produção de vídeos 
informativos com assuntos relacionado a saúde bucal, que são divulgados nas mídias 
sociais para toda a população, para a produção do atual vídeo foi necessário uma revisão 
da literatura científica prévia sobre distanciamento social bem como protocolos de 
recomendações aos atendimentos odontológicos no período de pandemia, após a seleção 
dos assuntos principais, foram realizadas animações gráficas além da avaliação dos termos 
a fim de deixá-los o mais compreensivos possíveis pela população-alvo, a gravação foi 
realizada utilizando o power point, google meet e editor de vídeos Sony Vegas Pro 14.0, e 
posteriormente publicados na mídias sociais como Facebook App e Instagram App. Devido 
ao rápido alcance das mídias sociais, foi possível observar uma interação com a população 
após as postagens atingindo o objetivo final do projeto que é levar informação correta e 
baseada em evidências científicas sobre tratamento odontológico no período de 
distanciamento social. 
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RESUMO 
O câncer é uma das doenças metabólicas e crônico degenerativas mais perigosas do 
mundo, representando cerca de 12% de causa morte, com destaque em países 
desenvolvidos e em desenvolvimento. Somente no ano de 2018, apresentou um total de 
mais de 18 milhões de novos casos. O Brasil se enquadra no segmento de países em 
desenvolvimento, com o surgimento de 600 mil novos casos a cada ano. Sabe-se que o 
câncer é oriundo de vários fatores externos (produtos ilícitos e lícitos como as drogas, 
fatores ambientais e maleficência nos hábitos alimentares) e internos (pré-disposição 
genética para o meio defensivo das células saudáveis em relação às atípicas). No entanto, 
o exercício físico se apresenta como fundamental ferramenta na manutenção da saúde dos 
seres humanos, e neste sentido, sabe-se que os benefícios são evidentes em indivíduos 
portadores de câncer. Pensando nisto, este estudo procurou estudar o fenômeno câncer e 
as possibilidades de intervenções através do exercício físico: cardiorrespiratório aeróbio 
(andar em esteira), resistido (resistência de força, com baixa intensidade de peso em 
máquinas) e concorrente (cardiorrespiratório aeróbio e resistido) usando os dois métodos 
em mesma sessão de treino. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e mérito 
cientifico da FHO UNIARARAS sob n° 1025/2018. Esta pesquisa foi realizada através de 
dados retirados de artigos científicos e livros utilizando os bancos de dados: Bireme, Google 
Acadêmico e Scielo onde as leituras foram realizadas de forma qualitativa. Os estudos 
pesquisados mostraram que em exercícios aeróbios, houve equilíbrio nos índices 
glicêmicos e na hipertensão arterial dos indivíduos; nos exercícios resistidos, melhora no 
ganho de massa muscular; e no método concorrente, ganho de massa muscular, perda de 
gordura, equilíbrio dos índices glicêmicos e da hipertensão arterial. Mesmo mostrando que 
este último método se mostrou com maior relevância dentre os outros estudos pesquisados 
de forma isolada, fica evidente a necessidade e importância dos exercícios 
cardiorrespiratórios aeróbios e resistidos, mesmo que de maneira na possibilidade da 
manutenção ou melhora dos índices de massa muscular, gordura, glicemia e hipertensão 
arterial em indivíduos com câncer, principalmente em sua autonomia diária, a qual é 
comprometida com esta doença. 
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RESUMO 
Introdução: A pressão arterial (PA) é resultante da força exercida pelo sangue, ao ser 
bombeado pelo coração, sobre as artérias, possui relação entre o débito cardíaco (DC) e a 
resistência vascular periférica (RVP), que deve se manter em níveis adequados para suprir 
a necessidade de perfusão tecidual exigida pelo organismo humano, mas para tal há 
condições patológicas onde este mecanismo se altera levando a doenças cardiovasculares, 
sendo a principal delas a hipertensão. A hipertensão arterial é uma doença multifatorial, 
classificada como uma Doença Crônica Não Transmissível, ela possui relação intrínseca 
com o DC e RVP, onde a elevação de algum deles individualmente ou os dois ao mesmo 
tempo vai levar a elevação da PA, seu mecanismo patológico possui diversas causas, 
vários sistemas estão envolvidos no seu aparecimento ou sustento de PA elevada, como o 
sistema nervoso simpático, sistema renina-angiotensina-aldosterona e ourtos. Sendo assim 
há fatores que risco ligados ao seu surgimento, para melhor elucidação foi usado o 
diagnóstico de enfermagem para compreender a relação entre seus fatores de risco em 
paciente hipertensos. Objetivos: Realizar as definições conceituais e operacionais dos 
fatores de risco do Diagnóstico de Enfermagem Risco de Pressão Arterial Instável em 
adultos. Método: Trata-se de uma revisão integrativa referente aos últimos DEZ anos nas 
bases de dados/bibliotecas: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE via Pubmed), Biblioteca Vistual em Saúde (BVS) e na Literatura Latino-
Americana em Ciências da Saúde (LILACS), com os descritores: “Pressão arterial”, 
“Hipertensão” e “Diagnóstico de enfermagem”, utilizando o operador boleano AND. 
Resultados: Foi possível realizar por meio da revisão a literatura as definições conceituais 
e operacionais dos fatores de risco inconscistência do regime medicamentoso e ortostasia, 
presentos no diagnóstico risco de pressão arterial instável. Considerações finais: Foi 
percebido a ligação entre os fatores de risco do diagnóstico de enfermagem e sua relação 
com a hipertensão arterial, mas ainda sim é necessários mais estudos para 
aprofundamento maior do conhecimento e para aprimoramento da Taxonomia II do NANDA 
e assim proporcionar melhor qualidade na assistência prestada como enfermeiros assim 
como contribuir para enfermagem como ciência. 
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RESUMO 
Infecções microbianas são consideradas importante problema, pois são responsáveis por 
parte da mortalidade no mundo. A maioria das infecções pode ser causada pelo 
desequilíbrio entre a microbiota humana normal e sistema imunológico do hospedeiro, 
podendo ser ocasionada pela própria doença do paciente, procedimentos hospitalares 
invasivos e alterações da população microbiana. Staphylococcus aureus e Pseudomonas 
aeruginosa, por exemplo, são bactérias comumente encontradas no trato respiratório, 
porém podem ser capazes de causar tanto infecções leves, como abscessos, quanto 
patogenias mais graves. Em virtude do aumento da resistência bacteriana, o uso de plantas 
medicinais no tratamento de infecções de pele e lesões tópicas têm sido de grande 
relevância visto que estão sendo descobertas várias espécies que podem ser utilizadas no 
tratamento de infecções e lesões. Popularmente conhecida no Brasil como "Penicilina" ou 
"Terramicina", a Alternanthera brasiliana é uma erva indígena pertencente à família 
Amaranthaceae. Têm sido comprovado seu potencial analgésico e anti-inflamatório no 
tratamento de infecções dentre outros. Nesse sentido, torna-se relevante investigar a 
atividade antimicrobiana da planta medicinal Penicilina na busca de antimicrobianos 
naturais para tratamento de afecções cutâneas e bucais de origem bacteriana. O presente 
trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e Mérito Científico Animais/Plantas 
da FHO aprovado com parecer de número 083/2018. Para isso, o preparo dos inóculos 
para os testes de suscetibilidade foram realizados por meio do método de microdiluição 
para determinar a concentração inibitória mínima (MIC) e concentração bactericida mínima 
(MBC) utilizando as bactérias Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, 
Staphylococcus aureus oxacilina resistente e Escherichia coli. A avaliação mostrou ação 
bacteriostática para S. aureus e E. Coli nas concentrações de até 2,0 e 4,0mg/mL de extrato 
respectivamente, e ação bactericida de até 4,0 e 8,0mg/mL de extrato nestes 
microrganismos. Para P. aeruginosa e Staphylococcus aureus oxacilina resistente não 
houve ação bactericida e bacteriostática, sendo necessária uma concentração >16,0mg/mL 
do extrato. Desse modo, a Penicilina apresentou ação antimicrobiana para S. aureus e E. 
Coli. 
 
Palavras-chave: Atividade antimicrobiana, Alternanthera brasiliana, Penicilina. 
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RESUMO 
O objetivo do estudo foi avaliar a rugosidade superficial de resinas compostas clareadas 
com a luz LED violeta. Foram confeccionados 48 discos padronizados de resina composta 
Filtek 250, cor A2, por meio de uma matriz de 6mm de diâmetro, e em seguida os espécimes 
passaram por procedimentos de acabamento e polimento. Os grupos experimentais foram 
divididos em GI – Clareado com luz LED violeta; GII – clareado com peróxido de hidrogênio 
35%; GIII – Sem clareamento e GIV – Clareado com peróxido de hidrogênio 35% associado 
à luz LED violeta. A aplicação e números de sessões de clareamento dos espécimes foram 
realizadas de acordo com os protocolos estabelecidos e o intervalo entre as sessões foram 
de 7 dias. A rugosidade superficial foi medida em Ra (μm) com auxílio de um rugosímetro 
(SJ 301, Mitutoyo Corporation, Japão) antes (inicial) e após 3 sessões dos tratamentos 
clareadores (final). Os dados foram analisados estatisticamente pelo teste paramétrico de 
Kolmogorov-Smirnov e pelo teste de Friedman (α=0,05). Os resultados demonstraram que 
não houve diferenças estatisticamente significantes entre todos os grupos no período inicial 
e dentro de cada grupo comparando os períodos inicial e final. Entretanto, no período final, 
GI e GII apresentaram os maiores valores de rugosidade, enquanto GIII os menores 
valores. Diante dos resultados observados, concluiu-se que os grupos que receberam 
tratamentos clareadores, GI e GII, apresentaram maiores valores de rugosidade superficial 
após o período final de avaliação. 
 
Apoio: FAPESP N° 2019/20140-8 
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RESUMO 
O presente trabalho de conclusão de curso foi aceito pelo comitê de ética da Fundação 
Hermínio Ometto, com o protocolo número 15572 e tem como tema a “Construção de 
materiais didáticos para a prática e ensino de Muay thai”. O Muay Thai é uma arte marcial 
oriental dentre outras modalidades de luta, que teve sua origem em antigas tribos chinesas 
que atualmente é conhecido como Tailândia. Surgiu com o objetivo de autodefesa para 
proteção de suas terras. O objetivo dessa pesquisa é conhecer e compreender os desafios 
para o ensino do Muay Thai e a criação de materiais pedagógicos para o ensino do mesmo. 
Esta pesquisa é de cunho bibliográfico e tem como característica a pesquisa aplicada. Tem 
imensa relevância social e científica. A relevância social desta pesquisa está relacionada 
com o rompimento do estigma do muay thai como uma briga de rua ou esporte violento. É 
necessário ensinar a respeito das raízes culturais por de trás do Muay Thai, onde o respeito 
e a educação ao próximo prevalece, gerando ganhos no aspecto da sociabilidade. Quanto 
a relevância científica no campo da educação física escolar, pensando na prática de muay 
thai, pode-se dizer que está relacionado a saúde e qualidade de vida, além de melhoras 
significativas no desenvolvimento motor da criança/adolescente. Os resultados dessa 
pesquisa mostram que crianças e adolescentes entrevistadas nas pesquisas de campo tem 
em mente o estigma da luta como algo violento e, na maioria das vezes associam como 
briga e medo de se machucar. Além disso, não foi observado nenhum trabalho que 
propusesse a criação de materiais para a prática e o ensino de Muay Thai nas escolas. 
Falta também relatos de experiências de materiais alternativos. Com isso, foi possível 
concluir que é necessário a inclusão das modalidades de luta nos ensinos regulares para 
que assim, os alunos compreendam o verdadeiro significado de Muay Thai, dentre outras 
lutas, além de gerar novas vivências. 
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RESUMO 
O processo de envelhecimento é uma série de alterações fisiológicas e funcionais que todos 
os indivíduos tendem a passar. É comprovado que nesse processo há um decréscimo na 
massa muscular (sarcopenia) e massa óssea (osteopenia), e um aumento significante do 
tecido adiposo. Idosos possuem uma menor produção de força/potência em decorrer do 
processo de sarcopenia e aumento das células adiposas no organismo. Assim, ocorrem 
mudanças na sua distribuição corporal, direcionando um acúmulo excessivo de tecido 
adiposo nas regiões central, abdominal e visceral, caracterizando a obesidade. Como 
causas diretas da obesidade temos o sedentarismo, que acarreta a diminuição do gasto 
energético, e o fator hereditário, no qual a tendência ao desenvolvimento de obesidade se 
transfere geneticamente dos pais para os filhos. Além disso, é de extrema relevância 
ressaltar que o controle do balanço energético é realizado pelo Sistema Nervoso Central, 
com a participação de hormônios periféricos circulantes como leptina e insulina que 
sinalizam para o hipotálamo sobre os estoques de gordura do organismo. De modo geral, 
muitos estudos evidenciam que uma grande porcentagem da população idosa atinge 
naturalmente o equilíbrio do gasto energético; entretanto, a maioria não consegue manter 
esse processo, que se denomina como controle ponderal. Este estudo aprovado pelo 
CEP/FHO sob o parecer nº1292/2019, trata-se de uma revisão da literatura que objetivou 
investigar como o treinamento resistido (TR; musculação) se torna relevante no controle 
ponderal de indivíduos idosos. Utilizando-se de informações extraídas com base nas 
pesquisas realizadas, verificamos que o TR promove maior estimulação da junção 
neuromuscular, proporcionando aumento de força/potência. Além disso, a musculação 
torna-se uma intervenção válida para manutenção e recuperação da massa muscular, 
propiciando melhoras na capacidade funcional, como por exemplo melhoras na velocidade 
de marcha dos indivíduos idosos. Esses efeitos acarretam uma maior Taxa metabólica de 
repouso (TMR) reafirmando a importância da prática do exercício resistido para acelerar o 
metabolismo com o decorrer das sessões, proporcionando adaptações fisiológicas 
responsáveis para promover ao indivíduo mudanças na sua composição corporal. 
Concluímos que o TR na população idosa auxilia na perda de tecido adiposo e proporciona 
aumento da massa muscular, apresentando resultados significativos no controle da 
obesidade. 
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RESUMO 
O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é causado por uma interrupção do fluxo de sangue 
para o cérebro devido à obstrução de uma artéria (isquemia) ou ruptura de vasos 
sanguíneos cerebrais (hemorragia), e é uma das principais causas de incapacidade em 
adultos. Mais da metade das pessoas que sobrevivem ao AVC não conseguem andar e 
precisam de um período de reabilitação para atingir um nível funcional de locomoção, 
portanto, a restauração da marcha requer técnicas diferentes e, muitas vezes, exige 
considerável assistência dos terapeutas para ajudar os pacientes a suportar seu peso 
corporal e controlar o equilíbrio. O suporte parcial de peso (SPP) é um sistema que consiste 
de um aparelho onde o paciente é mecanicamente suportado por um cinto sobre uma 
esteira ou sobre o solo, que permite uma descarga simétrica do peso corporal durante o 
treino de marcha. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi verificar por meio de 
levantamento bibliográfico os efeitos na marcha utilizando o suporte parcial de peso em 
pacientes pós-AVC. Após a aprovação do comitê de ética parecer n° 088/2020 a busca 
bibliográfica nas bases de dados National Institutes of Health’s National Library of Medicine 
(PubMed) e google acadêmico resultaram em 28 artigos, desses, 11 foram incluídos e 17 
excluídos por utilizarem o suporte parcial de peso em outras patologias e por serem 
revisões bibliográficas. Com os levantamentos realizados observou-se que os efeitos 
advindos pelo SPP no treino da marcha foram favoráveis principalmente nos parâmetros 
espaço-temporais, ângulos segmentares, tamanho da passada e equilíbrio o que 
possibilitou que os pacientes caminhassem com segurança. Portanto, o SPP como recurso 
para o treino da marcha em pacientes pós AVC é uma alternativa eficiente e seguro. 
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RESUMO 
A origem do vidro remonta a épocas muito antigas, por volta de 3000 a.C., quando foi obtido 
a partir da queima acidental da areia pelos povos Fenícios. Desde então, muitas mudanças 
na área tecnológica e química foram realizadas, afetando diretamente no processo de 
fabricação desse material ao longo do tempo. Nos dias atuais, é evidente a importância de 
obter melhores resultados de produção com o menor impacto ambiental possível. Um 
exemplo dessa preocupação ambiental e econômica é o reaproveitamento de vidros 
usados, que são diariamente descartados, no seu processo de fabricação. Dentre os 
inúmeros processos propostos, um novo método sustentável de obtenção do vidro pode ser 
destacado: sua sintetização a partir de resíduos orgânicos de alimentos com alto teor de 
óxidos inorgânicos. Para realizar esse processo sustentável de reaproveitamento, uma 
sequência de passos precisa ser seguida. Inicialmente, é feita a coleta, separação, lavagem 
e classificação dos rejeitos orgânicos de alimentos que serão a fonte dos compostos 
inorgânicos desejados na produção do vidro, tais como: sabugo de milho, cascas de ovos, 
cascas de banana, palha de arroz, cascas de amendoim, palha de cana-de-açúcar, entre 
outros. Esses rejeitos são calcinados separadamente para obtenção de inorgânicos, tais 
como óxidos de cálcio (da casca do ovo) e de alumínio (da palha do arroz). Os óxidos 
obtidos da calcinação são então caracterizados por difração de raios-X e quantificados. 
Depois dessa etapa, a porcentagem desejada de cada óxido usado na formulação do vidro 
é determinada. Essa determinação é feita por meio de cálculos, levando-se em conta a 
composição de vidros comerciais mais conhecidos. Finalmente, a mistura dos óxidos é 
sinterizada e o vidro é obtido. Após isso, uma sequência de caracterizações físicas e 
químicas é realizada para fins de comparação com os demais vidros existentes no mercado. 
Vale ressaltar que essa proposta é inovadora, pois permite obter um material inorgânico, 
de grande uso em diversas áreas, a partir de rejeitos orgânicos. Trata-se de um meio 
renovável e sustentável de produção, que colabora com o meio ambiente e, ao mesmo 
tempo, com a sociedade. 
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RESUMO 
O assédio moral ou mobbing é definido como condutas humilhantes, degradantes e hostis 
vivenciadas por trabalhadores, e vistas com o potencial de ameaça. Esta pesquisa teve 
como objetivo analisar as publicações relacionadas ao assédio moral sofrido por 
profissionais de enfermagem na literatura nacional. Foi realizado uma revisão narrativa de 
literatura, em que foram incluídas publicações nos idiomas português, inglês e espanhol, 
presentes nas bases de dados LILACS e SciELO, além do site do Ministério da Saúde. Para 
busca, foram consideradas as palavras-chave violência no trabalho, enfermagem e equipe 
de enfermagem, do período de 2010 a 2020. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa (CEP) da instituição (protocolo nº 667/ 2019). Foram encontrados dezoito 
artigos e selecionados dez para esta pesquisa, dos quais dois eram do idioma inglês e 
espanhol. Identificou-se nessas publicações que os dias atuais o assédio moral ou 
mobbing, vivenciados pelos profissionais, causam mais impactos negativos que influenciam 
a vida social, emocional e até mesmo física do profissional. Há estudos que relacionam a 
psicodinâmica no trabalho, gerando uma reflexão de todos os problemas que podem fazer 
emergir um sentimento de culpa. Autores reforçam que é desenvolvido com os profissionais 
a autoconsciência de que esses não devem “cair na armadilha” de considerar que estão 
falhos nas atividades laborais ou até mesmo em sua capacidade. Ficou evidente o quão 
constrangedor e humilhante é para os profissionais de enfermagem experienciar o assédio 
moral; capaz de desestabilizar o equilíbrio físico, e principalmente emocional, além de 
influenciar negativamente no relacionamento com a equipe multiprofissional e de 
enfermagem em si em seu cotidiano de trabalho. Considerou-se que há a recomendação 
de instituir medidas preventivas por meio de ações que favoreçam o desenvolvimento do 
profissional no ambiente de trabalho, não somente com a implementação de novas 
estratégias de gestão de pessoas, mas também por meio de políticas públicas que deem 
suporte por meio do poder público (como, por exemplo, o Ministério Público do Trabalho e 
o Ministério da Saúde). 
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Resumo 
Nas atuais circunstâncias, os suplementos alimentares têm sido muito utilizados por vários 
praticantes de atividades físicas, sendo que dois dos mais usados são a cafeína e a 
creatina. A creatina possibilita um ganho de força e um aumento da massa corporal total e 
a cafeína possibilita uma maior ativação do sistema nervoso central a partir de diferentes 
mecanismos de ação. Mesmo que ambas as substâncias tenham também outros efeitos, 
esses são os principais que buscamos enfatizar no presente estudo. Esse trabalho foi 
aprovado pelo CEP/FHO, sob o parecer circunstanciado de número 1258/2019. A creatina, 
independente da sua dosagem, não é considerada doping, em contrapartida a cafeína, 
quando ingerida em dosagens excessivas, além de causar danos à saúde, é identificada 
como doping. O estudo tem como intenção realizar uma revisão dos benefícios ou 
malefícios que seriam introduzidos pelo consumo simultâneo de ambas as substâncias e 
investigar os principais efeitos das mesmas no desempenho fisiológico do ser humano, com 
o intuito de contribuir com o meio acadêmico e potencializar sessões de treinamento. Para 
isso, foram utilizados estudos que demonstraram como acontecem esses efeitos 
ergogênicos no organismo humano, mencionados anteriormente. Foram construídos dois 
quadros para estipular possíveis conclusões ou falhas durante a suplementação dos 
produtos. A creatina sempre se mostrou eficiente durante um estímulo de curta duração e 
alta intensidade, quando aplicada corretamente de acordo com a especificidade do 
indivíduo. Já a cafeína demonstrou uma ampla área de atuação, pois sua reposta fisiológica 
é dependente do protocolo de treinamento a ser usado devido às possibilidades dos 
diferentes tipos de ativação dos diferentes mecanismos de ação. Associando a creatina 
com a cafeína não foi possível concluir seu real impacto, pois não se obteve informações 
concretas da cafeína poder potencializar ou anular os efeitos causados pela creatina. 
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RESUMO 
A gravidez consiste em um processo fisiológico natural, compreendido pelas adaptações 
ocorridas no corpo da mulher no período gestacional. No entanto, muitas dessas alterações 
contribuem para a ocorrência de disfunções fisiológicas que resultam em dores e limitações 
das atividades diárias. O objetivo do estudo foi revisar a importância da intervenção 
fisioterapêutica no período gestacional. A presente revisão foi aprovada pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa da FHO sob o parecer de nº 799/2018. Foram realizadas buscas nas 
plataformas (PEDro) e Google Scholar incluindo artigos no período dez anos de publicação. 
Os descritores utilizados foram: fisioterapia gestacional; alterações posturais no período 
gestacional; cinesioterapia gestacional; incontinência urinária gestacional e suas 
correspondências em inglês. Os critérios de exclusão foram artigos datados com mais de 
dez anos de publicação, revisões de literatura e todos e quaisquer artigos que não se 
correlacionassem ao tema proposto a pesquisa. Foram selecionadas 13 referências que se 
mostraram elegíveis para a realização do estudo. Pode-se afirmar por meio dos estudos 
analisados nesta revisão de literatura, que as intervenções fisioterapêuticas durante a 
gestação apresentam uma diversidade de benefícios importantes. Os efeitos da atuação 
fisioterapêutica na qualidade de vida das gestantes frente as intercorrências do período 
gestacional, assim como intraparto e pós-parto, mostraram evidências em prevenir e tratar 
a incontinência urinária, diminuir a prática de episiotomia e o trauma perineal, aumentar as 
chances de partos normais, diminuir as taxas de cesariana eletiva e a dor do parto, têm 
sido confirmados e podem ser recomendados com segurança. A Fisioterapia aplicada a 
saúde da gestante quando utiliza recursos cinesioterapêuticos, alongamentos, 
fortalecimentos, mobilização da articulação pélvica, recursos manuais e eletroterapêuticos 
com o objetivo de reduzir os desconfortos físicos característicos deste período, indica 
efeitos benéficos e validam o tratamento proposto como recurso adjuvante e necessário ao 
atendimento a gestante.   
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RESUMO 
Este estudo refere-se à importância da dança como forma de melhoria na qualidade de vida 
e saúde de adultos e idosos. A dança sempre esteve presente nas manifestações humanas, 
em um sentido geral é a arte de mover o corpo entre o tempo e o espaço, sendo por meio 
de coreografias ou improvisação. Como atividade física, é uma modalidade muito procurada 
nas academias, pois atende a uma grande faixa etária e é uma ótima alternativa para 
aqueles que desejam se exercitar. Assim, este trabalho de caráter qualitativo, realizou uma 
Revisão de Literatura sobre a evolução da dança até estabelecer-se como prática regular 
em academias e clubes; como a dança pode melhorar a saúde das pessoas em qualquer 
faixa etária e combater o sedentarismo. Ou seja, os benefícios da dança como atividade 
física, na hipótese de que esta prática proporciona bem estar físico e mental e consequente 
melhoria da qualidade de vida. A pesquisa demonstrou que a dança, quando realizada 
regularmente, facilita a velocidade psicomotora, a coordenação, o desempenho 
neuropsicológico e o controle postural, além de proporcionar a socialização e aumento da 
disposição para as atividades diárias. A prática dos movimentos realizados por tal atividade 
traz também força muscular, melhoria na flexibilidade e diminui o risco de doenças 
cardiovasculares, problemas no aparelho locomotor e obesidade. Soma-se a isso aspectos 
motivacionais, a integração social e melhoria da autoestima que a dança proporciona. 
Assim, a procura por aulas de dança em academias, com várias modalidades, vem 
aumentando, alcançando tanto o bem estar físico quanto o mental. Por isso, para que o 
processo criativo aconteça com maior eficácia, a escolha de direcionamentos para a criação 
de movimentos e sequências demonstrou ser extremamente relevante. Portanto, o 
desenvolvimento e a metodologia contribuíram para a valorização da dança como atividade 
física que aplicada ao processo contínuo de educação em saúde e bem estar, contribui 
para que pessoas em várias etapas da vida busquem outras maneiras igualmente 
saudáveis para preservar seu corpo e sua saúde.  
 
Palavras-chave: Dança, Qualidade de vida, Saúde  
 
REFERÊNCIAS 
ARSEGO, N. R. Motivação á pratica regular de atividades físicas nas academias de 
ginástica: uma revisão de literatura. Monografia (bacharelado em Educação Física) 
Universidade Federal do Rio Grande do sul, Porte Alegre, p. 22, 2012. Disponível em: 
<https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/70330/000875928.pdf?sequence=1&is
Allowed=y>. Acesso em: 12 dez. 2019.  
 
BOURCIER, P. A história da dança no ocidente. 2. ed. São Paulo: Martins Pontes, 
2001. Acesso: 12 mar. 2020. 
 

mailto:laiscustodio@alunos.fho.edu.br
mailto:gamacarol@fho.edu.br


342 
 

CAPAZOLLI, C. J. Motivação à prática regular de atividades físicas: um estudo com 
praticantes em academia de ginástica em Porto Alegre. Dissertação de pós-graduação 
da escola de educação física, universidade do Rio grande do Sul, Porto Alegre, p. 90, 
2010. Disponível em: 
<https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/26880/000762074.pdf?sequence=1&is
Allowed=y>. Acesso em: 3 fev. 2020. 
 
ELLMERICH, L. História da dança. 5. ed. São Paulo: Companhia Ed. Nacional, p. 229, 
1988. Acesso em: 18 set. 2019.  
 
FERREIRA, J. Caracterização da intensidade de esforço de uma aula de Zumba 
Fitness. Dissertação do mestrado de Atividade Física e Saúde - Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto, p. 12, 2014. Disponível em: <https://repositorio-
aberto.up.pt/bitstream/10216/77272/2/33379.pdf>. Acesso em: 8 abr. 2020. 
 
GONÇALVES, A; VILARTA, R. Qualidade de vida e Atividade física, explorando teoria e 
pratica. Revista Conexões. Barueri, SP: Monole, v. 2, n. 2, 2004. Disponível em: 
<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/conexoes/article/view/8637950>. Acesso 
em: 18 fev. 2020.  
 
MENOTI, J. C. C; LIMA, M. R. C. Dança e as culturas juvenis nas aulas de educação 
física. Revista Colloquium Humanarum, Presidente Prudente, v. 13, n. 3, p. 28-32, 
2016. Disponível em: <file:///C:/Users/La%C3%ADs%20Custodio/Downloads/1770-
Texto%20do%20artigo-7090-1-10-20170412.pdf>. Acesso em: 13 maio. 2019. 
 
REBELLATO et. al. Equilíbrio estático e dinâmico em indivíduos senescentes e o 
índice de massa corporal. Fisioter. Mov, p. 69-75, jul/set, 2008. Disponível em: 
<https://periodicos.pucpr.br/index.php/fisio/article/view/19149>. Acesso em: 3 fev. 2020.  
 
ROCHA, M. D. Dança de salão, instrumento para a qualidade de vida. Universidade da 
PUCSP. Revista movimento & percepção. Espirito Santo do Pinhal- SP, v. 7, n. 10, 
2007. Disponível em: 
<http://ferramentas.unipinhal.edu.br/movimentoepercepcao/viewarticle.php?id=102>. 
Acesso em: 17 dez. 2019. 
 
ROCHA et. al. Analise comparativa da força muscular entre idosas praticantes de 
musculação e institucionalizada. Fit perf. J. p. 16-20, jan-fev, 2009. Disponível em: 
<https://biblat.unam.mx/hevila/Fitnessperformancejournal/2009/vol8/no1/3.pdf>. Acesso 
em: 11 fev. 2020. 
SILVA, A. H; MAZO, G. Z. Dança para Idosos: uma alternativa para o exercício físico. 
Florianópolis, SC, Cinergis, v. 8, n. 1, p. 25-32, jan/jun, 2007. Disponível em: 
<https://online.unisc.br/seer/index.php/cinergis/article/view/542/1024>. Acesso em: 7 nov. 
2019.  
 
SOUSA, N. C. P; HUNGER, D. A. C. F; CARAMASCHI, S. O ensino da dança na escola 
na ótica dos professores de Educação Física e da Arte. Revista Brasileira de Educação 
Física e Esporte. São Paulo, v. 28, n. 3, p. 505-520, jul/ set, 2014. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/pdf/rbefe/v28n3/1807-5509-rbefe-28-03-00505.pdf>. Acesso em: 7 
nov. 2019. 
 



343 
 

SHIBUKAWA, R. M; GUIMARÃES, A. C. A; MACHADO, Z; SOARES, A. Motivos da 
prática de dança de salão nas aulas de Educação Física escolar. Revista Brasileira de 
Educação Física e Esportes. São Paulo, v. 25, n. 1, p. 19-26, jan/mar, 2011. Disponível 
em: <https://www.scielo.br/pdf/rbefe/v25n1/03.pdf>. Acesso em: 10 dez. 2019.  
 
SZUSTER. L. Estudo qualitativo sobre a dança como atividade física em mulheres 
acima 50 anos. Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) de Bacharel em Educação 
Física, Porto Alegre– RS, p. 29, 2011. Disponível em: 
<https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/39328/000825107.pdf?sequence=1&is
Allowed=y>. Acesso em: 21 out. 2019. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



344 
 

 
 

EFEITOS DO EXERCÍCIO RESISTIDO NO DESEMPENHO DE BAILARINOS 
 

BARALDO, J.M.1,1; GAMA, M.C.T1, 3, 4, 5 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Orientador. 
 

juliabaraldo@alunos.fho.edu.br, gamacarol@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
O balé clássico teve início no século XV nas cortes da Itália renascentista como uma 
espécie de teatro onde realizavam apresentações envolvendo atuação, música e passos 
de danças, oferecendo maior vivacidade a história retratada. É consenso que bailarinos 
buscam constantemente a melhora da performance artística e perfeição técnica, 
empregando o corpo dentro do conceito de perfeccionismo. Na busca por um melhor 
desempenho desses praticantes o treinamento resistido ganha adeptos por aumentarem 
as capacidades físicas como potência, força, flexibilidade, resistência muscular e terem 
baixo índice de lesões, sendo um método totalmente ajustável a cada praticante. Assim o 
objetivo desta pesquisa foi explorar os benefícios que o treinamento resistido pode trazer 
para bailarinos, proporcionando uma melhora em sua performance e carreira. Esta 
pesquisa é natureza bibliográfica, estudos realizados através de pesquisas básicas 
relacionadas a fontes escritas, pesquisas bibliográficas e documentais, elaboradas a partir 
de livros e artigos científicos, realizada no período de janeiro de 2019 até janeiro de 2020 
e teve seu registro no CEP da FHO sob n. 1217/2019. Utilizado o método dedutivo provando 
teorias a partir de hipóteses já existentes, retiradas nas bases de dados Google Acadêmico, 
Bireme, Scielo, ERIC (Education Resources Information Center), Revista Brasileira de 
Medicina do Esporte e PubMed e seus idiomas português, inglês e espanhol. Foi observado 
que os bailarinos exercem movimentos com grandes amplitudes articulares, das quais vão 
além dos limites anatômicos, precisando obter aliada à elevada flexibilidade, força muscular 
tanto para a execução do movimento quanto para a manutenção da posição desejada nas 
elevadas amplitudes, chamando muito a atenção tanto dos professores como dos 
bailarinos, obtendo a necessidade de implementação de uma rotina de treinamento de força 
periodizada uma vez que o número de lesões no sistema musculoesquelético nesta 
modalidade é bastante elevado. Por fim fica claro que, através das análises das literaturas, 
os benefícios ficaram evidentes quanto ao treinamento resistido e bailarinos, podendo 
ocasionar também uma melhora na saúde dos seus praticantes, contribuindo para 
melhorias em sua performance, capacitando um aumento da força muscular, minimizando 
dores e melhora na flexibilidade, demonstrando assim uma ação favorável para qualidade 
de vida e aspectos físicos.  
 
Palavras-chave: Treinamento resistido, bailarino, força muscular.  
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RESUMO 
O método pilates contemporâneo através de exercícios físicos e alongamentos 
considerados de baixo impacto são capazes de proporcionar uma melhora na qualidade de 
vida, especialmente em áreas como na melhora de postura e dores lombares, aumento da 
flexibilidade, resistência muscular, alívio de estresse, melhor condicionamento e respiração. 
Pôr a dor na coluna abrangente em vários locais e faixas etárias é de suma importância 
que seja trabalhada utilizando exercícios e atividades físicas, que não se resumem apenas 
na melhora da dor e postura, mas também aspectos relacionados a aptidão física. O 
objetivo principal se resume em citar como o método pilates auxilia indivíduos com 
lombalgia e restaura o bem-estar físico. Sendo o presente trabalho aprovado pelo CEP/FHO 
Uniararas, sob o parecer circunstanciado de número 1216/2019 e considerado uma 
pesquisa descritiva por reunir e analisar dados não se envolvendo com experimentações 
práticas e reunindo informações já existentes sobre o método pilates, sendo classificada 
como uma revisão da literatura. Os exercícios de estabilização lombo pélvica, são indicados 
para prevenir a dor lombar sem origem com a ativação dos músculos do tronco, músculos 
esses ligados a estabilidade, a mesma vai auxiliar a resistência muscular e a obtenção de 
força, de forma que facilite ainda mais a estabilização da coluna vertebral de maneira geral, 
tornando de suma importância que essa área seja trabalhada da melhor forma. Dentre os 
exercícios, está o método pilates, que de acordo com o primeiro estudo experimental 
tratado neste trabalho e postado na Revista Brasileira de Medicina do Esporte, após 10 
semanas de 16 sessões houve a melhora do alinhamento postural e uma redução 
significativa de prevalência de dor, indo de p = 0,004 para p = 0,02. Dessa forma, a partir 
de 10 estudos experimentais, se baseando nos resultados, foi possível afirmar que os 
efeitos trazidos pela prática do método pilates são em grande parte positivos e que além de 
trazer benefícios relacionados a lombalgia crônica inespecífica, também trazem benefícios 
a aspectos relacionados a qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: método pilates, lombalgia, exercícios. 
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RESUMO 
A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença crônica, autoimune e de causa ainda 
desconhecida, que afeta o sistema nervoso central, causando a desmielinização axonal, 
principalmente de jovens e adultos, fazendo com que esses indivíduos apresentem 
sintomas como: fadiga, fraqueza muscular, distúrbios oculomotores, disfunções na bexiga, 
depressão, déficit de equilíbrio, entre outros. Problemas esses que afetam a qualidade de 
vida (QV) e as relações pessoais. O tratamento é realizado através de fármacos que visam 
amenizar esses sintomas, além de sessões fisioterapêuticas. O exercício físico vem sendo 
bastante sugerido no auxílio a esse tratamento. Assim o objetivo dessa pesquisa foi avaliar 
a efetividade da dança na melhora da saúde e QV em indivíduos com EM, por meio de uma 
revisão de literatura, que se deu através de uma pesquisa básica, de caráter qualitativo 
realizada no período de janeiro de 2019 a abril de 2020, e teve seu registro no CEP da FHO 
sob parecer n. 15826/2019. Os dados apresentados a partir de quatro artigos acerca do 
assunto demonstram que esse é um grupo suscetível a prática de dança, sendo ela 
adaptável e inclusiva, possibilitando a prática desde que feita as adaptações necessárias, 
além de resultados positivos na melhora da QV, proporcionando um ambiente social, 
melhorando também a marcha e o equilíbrio. Foi constatado que dança como proposta de 
auxílio na melhora da qualidade de vida em indivíduos com EM é um assunto pouco 
explorado, no entanto pode-se concluir que a dança parece ser uma boa alternativa como 
auxílio ao tratamento convencional da doença, no âmbito de melhora da qualidade de vida, 
e atividades diárias desde que sejam feitas pelo profissional de educação física as 
adaptações quanto a, ambiente, temperatura, intensidade, embora haja necessidade de 
mais evidências acerca dos benefícios nos aspectos físicos para comprovar sua eficácia. 
 
Palavras-chave: Esclerose múltipla, dança, qualidade de vida. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Em 2016, estimou-se que mais de 340 milhões de crianças e adolescentes 
no mundo apresentaram sobrepeso ou obesidade (WHO, 2016). Enquanto no Brasil 
acometia 14,15%,  tornando-se uma pandemia e surgindo precocemente na população 
(MARIA AIELLO et al., 2015). Assim, destaca-se a inversão do cenário nutricional, através 
do aumento da prevalência de obesidade junto a redução nos casos de desnutrição (FOX; 
FENG; ASAL, 2019; POPKIN, 2015). Apesar de multifatorial, a ingestão excessiva de 
alimentos industrializados, ricos em gordura, carboidrato e sódio, no período perinatal tem 
papel relevante na programação da obesidade e hiperfagia na prole (LEMES et al., 2018; 
POPKIN; ADAIR; NG, 2012). OBJETIVO: Avaliar os efeitos da exposição materna à dieta 
hipercalórica e hiperlipídica no perinatal sobre os parâmetros relacionados a obesidade e 
comportamento alimentar na prole jovem. MATERIAIS E MÉTODOS: Ratas Wistar com 
120-150 dias foram alocadas através da manipulação nutricional em: Controle (C; 3,4 
kcal/g; 12% kcal lipídios) ou Hiperlipídica/Hipercalórica (HH; 4,6 kcal/g; 51% kcal lipídios) 
(OLIVEIRA et al., 2018). Foram aferidos semanalmente o peso corporal (PC) e ingestão 
calórica materna, além adiposidade ao final da lactação. Na prole, foram aferidos o PC, 
circunferência abdominal (CA), eixos cranianos laterolateral (ELL) e anteroposterior (EAP) 
semanalmente do 7° ao 30° dia pós-natal (DPN) (MENDES-DA-SILVA et al., 2014). No 30° 
DPN foram mensurados a ingestão calórica e sequência comportamental de saciedade, 
além dos níveis séricos de colesterol total (CT) e creatinina e adiposidade (COOPER; 
GOUDIE; HALFORD, 2010; HALFORD; WANNINAYAKE; BLUNDELL, 1998). CEUA nº 
0001/2019. RESULTADOS: O peso corporal e ingestão calórica materna não diferiram 
entre os grupos, porém as mães HH apresentaram maior adiposidade. Na prole, o grupo 
HH apresentou a exacerbação do crescimento somático através dos maiores PC e EAP no 
21° DPN, CA no 21° e 30° DPN e ELL no 14°, 21° e 25° DPN. A prole HH apresentou maior 
adiposidade e CT, mas uma redução na creatinina sérica. Contudo, não houve diferença 
entre os grupos no ponto de saciedade e microestrutura do comportamento alimentar 
avaliados. CONCLUSÃO: A exposição materna à dieta hipercalórica/hipercalórica 
promoveu a obesidade precoce na prole, apesar disso inalterou seu comportamento 
alimentar.  
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RESUMO 
O infarto agudo do miocárdio é responsável por mais de 362.091 mil mortes anualmente, e 
corresponde a maior causa de mortes por doenças cardiovasculares no Brasil atualmente, 
podendo ser prevenido através de ações preventivas elaboradas pelo Enfermeiro na 
atenção primária. Esse estudo teve como objetivo identificar quais são as estratégias de 
promoção à saúde na atenção primária à saúde que o enfermeiro poderá utilizar para 
suprimir o risco de o indivíduo desenvolver infarto agudo do miocárdio. A pesquisa foi 
realizada através de uma revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa, onde foram 
incluídos dados de artigos científicos publicados na base de dados SciELO e Redalyc, entre 
2005-2020, todos em língua portuguesa através das palavras-chave, utilizou-se também o 
sítio eletrônico do DATASUS para obtenção de informações e dados estatísticos para 
composição da pesquisa. Foi possível identificar através da pesquisa realizada que o 
enfermeiro pode atuar de diferentes formas na prevenção da doença, encorajando a 
mudança dos maus hábitos e monitorando a população alvo por meio de consultas de 
enfermagem e programas nacionais. As ações de prevenção elaboradas pelo enfermeiro 
na atenção primária contribuem para redução de casos de infarto agudo do miocárdio, 
através da capacitação acadêmica assim como respaldo de políticas públicas para realizar 
essas estratégias preventivas de acordo com as necessidades observadas no 
indivíduo/comunidade. Vale ressaltar que essas estratégias também contribuem para 
redução de cuidados paliativos em nível terciário e, consequentemente, redução dos custos 
ao sistema de saúde e das mortes, que podem ser evitadas através do serviço básico de 
saúde, através da promoção do autocuidado. Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética (Protocolo nº 434/2018). 
 
Palavras-chave: Infarto Agudo do Miocárdio, Atenção Primária à Saúde, Doenças 
Cardiovasculares. 
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RESUMO 
Cada vez mais o treinamento de força vem conquistando o público feminino, o que o torna 
um componente importante para programas de aptidão física. A duração do ciclo menstrual 
(CM) que varia de 21 a 35 dias, com média de 28 dias é dividida em 3 diferentes fases: 
folicular, ovulatória e lútea. Sabidamente a força muscular é um componente da capacidade 
funcional marcadamente afetada pela secreção de diversos hormônios. Assim o 
desempenho durante o treinamento resistido pode variar de acordo com a concentração 
hormonal de cada fase do CM. Apesar de estas evidências estarem presentes em análises 
observacionais, a grande maioria dos estudos tem focado no impacto das diferenças fases 
do CM sobre as respostas cardiovasculares, metabólicas e ventilatórias, enquanto seus 
efeitos sobre a força muscular têm sido deixados de lado. Este estudo aprovado pelo 
CEP|FHO – n. 531/2015 tem como objetivo analisar, a partir de uma revisão integrativa da 
literatura, a influência das fases do CM na força muscular da mulher durante o treinamento 
resistido. Foi constado um aumento significativo da força de contração isométrica voluntária 
máxima na fase lútea provavelmente em função da alta concentração de estrogênio que 
leva a maior força no pós-ovulatório. No quesito força e potência foi observado que houve 
um aumento da força dos membros inferiores na fase lútea, mas não foi evidenciada 
diferença significada para o quesito potência. Outras evidências apontam que há um 
aumento significativo de força na fase ovulatória se comparadas às outras fases durante o 
treinamento de força. Alguns estudos mostram ainda que as variações hormonais de 
estrogênio e a progesterona alteram o desempenho físico da mulher durante as fases do 
ciclo menstrual. Outros evidenciaram também uma redução da força na fase folicular e 
ovulatória com aumento da velocidade, resistência e força na fase lútea.  Assim os dados 
sugerem que variações nas concentrações hormonais durante o ciclo menstrual resultam 
em melhores condições para o crescimento e para o reparo muscular em determinadas 
fases do ciclo menstrual, o que sugere que dever ser respeitadas as características 
individuais de cada mulher para aperfeiçoarmos os resultados do treinamento resistido.  
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RESUMO 
O treinamento físico, técnico e tático é de extrema importância quando se quer alcançar um 
objetivo, é seguindo um bom planejamento de treino e uma boa estratégia durante a 
competição que se maximiza as chances por um bom resultado. Porém, o que ainda é muito 
ignorado por treinadores e atletas são os aspectos mentais. O objetivo deste estudo foi 
analisar a importância do preparo psicológico para atletas e conscientizar treinadores e 
psicólogos esportivos sobre esse aspecto e atualizar as informações e conhecimentos 
sobre o tema. O método utilizado no estudo é centrado na revisão bibliográfica de artigos, 
livros e trabalhos acadêmicos disponíveis em ambientes virtuais e bibliotecas físicas. Este 
trabalho foi aprovado pelo CEP/FHO, sob o parecer circunstanciado de nº15573/2019. Por 
meio da literatura analisada, fica claro que, preparar-se psicologicamente, proporciona aos 
atletas um estado mental para suportar e conseguir aplicar seu máximo dentro da 
modalidade, superando seus medos, manejando sua ansiedade, suportando a pressão da 
competição e assim encontrar sua zona ótima de funcionamento. Tais fatos são 
demonstrados por meio de teorias como, por exemplo, teoria do U invertido e o modelo 
IZOF (zonas individualizadas de ótimo fucionamento). Algumas técnicas como 
mentalização, respiração, dessensibilização sistemática, dentre outras, são utilizadas como 
forma de preparação para auxiliar nesse manejo emocional. A falta de conhecimento sobre 
esse assunto por treinadores e até pelos próprios atletas, é um dos fatores que acaba 
impedindo que o trabalho seja realizado corretamente e também muitas vezes ambos 
(treinadores e atletas) acabam ignorando tal preparo e dessa forma os benefícios não são 
alcançados. O trabalho psicológico proporciona aos atletas uma preparação que busca 
deixar os mesmos em condições de alcançar um bom resultado durante as competições e 
com isso aceitar também resultados negativos, sabendo lidar com eles e assim evitar o 
drop out (abandono da modalidade). Sabendo da importância do aspecto psicológico para 
os atletas, ressaltamos que o rendimento é um conjunto de fatores, por isso, é necessário 
investir em outras áreas de treinamento além da psicologia para garantir um melhor 
desempenho. 
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RESUMO 
Este relato visa registrar a experiência no Projeto Usina do Saber. A Fundação Hermínio 
Ometto e a Usina São João instituíram o projeto “Usina do Saber” com o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida e de ensino das crianças e adolescentes dos alunos da Escola 
Estadual José Ometto”, localizada em Araras/SP. Os alunos dos cursos de  Administração, 
Economia e Ciências Contábeis da Fundação Hermínio Ometto, sob a orientação da 
professora Ma. Juliana Sampaio Mori foram convidados a participar do projeto Usina do 
Saber com a temática educação financeira. Como discente do curso de Ciências Contábeis, 
interessei-me na proposta apresentada Usina do Saber e entre os meses de abril e maio 
de 2018 e 2019, pude participar e ajudar a ministrar oficinas sobre Educação Financeira 
junto a outros colegas para os jovens do 9º ano do Ensino Fundamental da referida escola 
atendida pelo projeto. As oficinas proporcionaram aos alunos o conhecimento de temas 
como: “Motivação e reflexos na educação Financeira”, “Consumo e consumismo” e “ 
Consumo e impactos no meio ambiente”. Essa tarefa constitui-se para mim como um 
desafio, pois a educação financeira é um assunto pouco tratado e discutido no âmbito 
familiar, sendo por isso a apresentação deste tema tão presente em nosso dia a dia de 
extrema importância para a cidadania e autonomia dos jovens. O ensino da educação 
financeira contribui não apenas nas tarefas relacionadas ao dinheiro, mas também desperta 
nos jovens um interesse de participação mais ativa no ambiente familiar, bem como uma 
oportunidade daquilo que o futuro pode trazer em relação ao planejamento financeiro. Meu 
intuito ao participar do projeto foi de realizar a inserção deste assunto e de plantar nos 
jovens a vontade e a conscientização no cuidado em relação às finanças. Como resultado 
geral a experiência de elaborar um material educativo e de estar à frente da sala de aula, 
revisando e aplicando conceitos que aprendi como graduanda. Compartilhar o meu 
conhecimento com outras pessoas foi uma experiência extremamente significativa, 
construtiva e gratificante. O conhecimento adquirido me impulsiona a prosseguir ajudando 
os jovens adultos a prosseguir em seu desenvolvimento pessoal, social e econômico. 
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RESUMO 
O transporte aquaviário apresenta um papel fundamental no rompimento de barreiras 
provocadas pelo isolamento geográfico, e dessa forma possibilita o escoamento da 
produção e a comercialização de produtos. Na medida em que a estrutura viária de um país 
atende as demandas e as necessidades do escoamento de determinado produto, mais 
competitivo torna-se o país. Neste contexto, o objetivo do presente trabalho é fazer uma 
revisão sistemática da literatura sobre a ferramenta Análise Envoltória de Dados (DEA do 
inglês Data Envelopment Analysis) aplicada aos portos brasileiros, identificar quais as 
principais dificuldades encontradas no levantamento desses dados, e em seguida aplicar a 
ferramenta DEA para verificar a eficiência da rede portuária brasileira. A Análise Envoltória 
de Dados possibilita obter a eficiência de unidades produtivas segundo alguns parâmetros. 
Foram utilizados dados referentes aos principais portos brasileiros disponíveis no Ministério 
da Infraestrutura e correspondentes responsáveis por divulgação – Companhia das Docas 
de cada região – de informações como movimentação de cargas, infraestrutura portuária, 
dentre outros. Os dados coletados foram Infraestrutura (Extensão de Cais e Acostagem, 
Área de Armazenamento, Calado); Movimentação de Cargas no período de 2016 a 2018; 
Quantidade de Equipamento; notas do IDA (Índice de Desempenho Ambiental); Tarifa 
Média de Atracação, Quantidade de Atracação. Tais informações são pertinentes para 
analisar por meio de um ranking a eficiência dos portos brasileiros no escopo econômico, 
ambiental e social. O estudo realizado pode auxiliar na tomada de decisão, além de apontar 
algumas das deficiências no setor portuário brasileiro através de indicadores de eficiência. 
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RESUMO 
A doença de Parkinson (DP) é uma doença degenerativa e com progressiva perda de 
neurônios na parte compacta da substância negra, e caracteriza-se, clinicamente, por um 
conjunto de sinais e sintomas conhecido como tétrade clínica, composta pela presença de 
tremor, rigidez, bradicinesia e instabilidades posturais. O diagnóstico é estabelecido com a 
presença de dois ou mais sinais da tétrade clínica, além dos sinais característicos da 
doença, como alterações musculoesqueléticas (fraqueza e encurtamento muscular) e 
alterações neurocomportamentais (demência, depressão). Tornam-se necessárias 
pesquisas acerca de métodos que auxiliem na recuperação funcional desses pacientes, 
uma terapia que tem sido muito utilizada para tratar doenças neurológicas é a realidade 
virtual (RV), que vem sendo usada como uma ferramenta terapêutica que promove uma 
alta interação dos usuários em um ambiente multissensorial e multidimensional estimulando 
funções motoras, visuais e cognitivas. O objetivo do estudo foi verificar por meio de uma 
revisão de literatura, a influência da realidade virtual no controle postural em pacientes com 
Doença de Parkinson. Após o registro do Comitê de Ética em Pesquisa e Mérito Científico 
da Fundação Hermínio Ometto N° 101/2020, foi realizada uma busca bibliográfica nas 
bases de dados National Institutes of Health’s National Library of Medicine (PubMed) e 
Physiotherapy Evidence Database (PEDro). As palavras-chave selecionadas para pesquisa 
foram: Parkinson’s and Postural Control, Virtual Reality and Parkinson's Disease, Balance 
and Parkinson's Disease. Dessa maneira, a busca bibliográfica na base de dados resultou 
em 57 artigos, desses, 10 artigos foram incluídos e 47 foram excluídos por não utilizarem a 
realidade virtual na reabilitação do controle postural e por serem revisões bibliográficas. O 
período de busca e leitura destes materiais ocorreu durante todo o ano de 2019 e se 
estendeu até 2020.  Com base no levantamento observou-se que os estudos apresentaram 
resultados satisfatórios ao utilizarem a realidade virtual na reabilitação do controle postural 
em pacientes com a doença de Parkinson nas fases 2 e 3 de acordo com as escalas de 
Hoehn e Yahr.         
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RESUMO 
O reino vegetal engloba uma vasta disponibilidade e variedade de plantas,  utilizadas pelo 
homem desde os primórdios como formas de prevenção e/ou cura para enfermidades tanto 
físicas quanto psicológicas. São importantes fontes de substâncias biologicamente ativas, 
componentes que apresentam caráter terapêutico ou tóxico, sendo originadas no 
metabolismo secundário das plantas. É característica dos seres vivos, a presença de 
atividade metabólica, definindo-se metabolismo como: “conjunto de reações químicas que 
ocorrem no interior das células”. Em células vegetais, é dividido entre metabolismo primário 
e metabolismo secundário. Enquanto o primário é o conjunto de processos que 
desempenham função essencial nas plantas, como por exemplo a fotossíntese; o 
secundário envolve processos responsáveis pelas relações entre indivíduo e ambiente 
onde se encontram, apresentando caráter adaptativo, tal como produzirem as próprias 
defesas. Com isso, o trabalho trata-se de uma de revisão bibliográfica, a partir do 
levantamento e seleção de materiais já publicados em bases científicas e livros da área, 
tendo como objetivo mostrar a importância dos metabólitos secundários no organismo do 
vegetal, assim como demonstrar a relevância do estudo da diversidade de espécies na 
identificação de substâncias ativas. Além do conhecimento sobre processos de biossíntese 
das três vias bases dos metabólitos secundários principais: terpenos, compostos fenólicos 
e alcaloides, demonstrando de forma simples e didática as principais estruturas químicas 
de compostos apresentados. Como resultados do desenvolvimento do presente estudo, 
tem-se que cada espécie vegetal produz um conjunto de substâncias químicas com uma 
variedade de funções, conforme as suas necessidades de crescimento, desenvolvimento e 
defesa. Pôde-se observar que todos metabólitos secundários originam-se através da 
glicose, em duas vias principais: do ácido chiquímico ou do acetato. Os terpenos são 
biossintetizados a partir da acetil-CoA; os compostos fenólicos do ácido chiquímico ou por 
ambas as vias; e os alcaloides de aminoácios aromáticos, os quais são originados do ácido 
chiquímico, e também de aminoácidos alifáticos. Conclui-se que é importante o estudo do 
funcionamento e da ação efetiva dos metabólitos secundários nas próprias plantas, para 
compreensão de seus mecanismos de defesa, antes mesmo de consolidar a execução 
dessas aplicações em técnicas terapêuticas. 
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RESUMO 
Devido ao aumento de cardiopatas no mundo, a realização da cirurgia de revascularização 
do miocárdio (CRM) vem tomando grandes proporções, pois aumentam o prognóstico de 
vida do paciente. O procedimento tem efeitos adversos, como redução do volume residual, 
da capacidade pulmonar total, da capacidade vital e da capacidade residual funcional, 
porém, com o auxílio da fisioterapia no pré-operatório realizando um treinamento muscular 
respiratório (TMR) como exemplo, respiração profunda seguida de expiração prolongada, 
inspiração máxima sustentada com apneia de 6 segundos, respiração diafragmática 
associada à mobilização dos membros superiores e exercícios respiratórios com limiar 
IMT ® (Threshold - IMT ® InspiratoryMuscleTrainer, HealthscanProductsInC.). Esses 
tratamentos tem mostrando melhoras significativas na função respiratória e reduzindo  
ascomplicações pós-operatórias, portanto o objetivo dessa revisão de literatura é evidenciar 
a importância do TMR no pré-operatório de CRM visando suas influências no período de 
pós-operatório. Para tanto, foram pesquisados artigos com as palavras-chaves: pré-
operatório, treinamento respiratório e revascularização do miocárdio,nas bases de dados 
PubMed, Scielo e Bireme. Diante da busca, baseada nos critérios de inclusão como, artigos 
datados entre 2005 a 2020, nos idiomas inglês ou português, e que realizassem TMR no 
período pré-operatório de CRM, a seleção dos artigos resultou em 10 estudos. De maneira 
geral os artigos que realizaram o TMR no grupo intervenção no pré-operatório de CRM, 
obtiveram como resultados positivos no pós-operatório, como um menor tempo de 
internação desses pacientes, bem como um aumento da força muscular respiratória, 
comprovados pelo aumento da pressão inspiratória máxima e da pressão expiratória 
máxima, houve também o aumento do pico de fluxo expiratório e melhoria na qualidade de 
vida desses pacientes treinados. Conclui-se, portanto, que o TMR no período pré-operatório 
de CRM é uma conduta segura e que acarreta em benefícios importantes para uma boa 
evolução e recuperação do paciente, no momento pós-operatório de CRM. 
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RESUMO 
Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) pode ser um ambiente 
estressante ao recém-nascido (RN) devido a diversos fatores, entre eles, o excesso de 
ruídos. Objetivo: rever na literatura as principais fontes de ruídos na UTIN. Metodologia: 
A Pesquisa foi realizada nas bases de dados SciELO, Pubmed, Bireme e Lilcs. Foram 
incluídos nesta revisão somente artigos originais de estudos qualitativos e quantitativos que 
abrangessem o tema proposto publicados nos últimos 15 anos. Foram excluídos do estudo 
artigos de revisão de literatura e artigos que durante a busca por palavras chaves não 
versassem sobre o tema do estudo. Resultados e Discussão: principais fontes de ruídos 
na UTIN foram localização da UTI, localização das incubadoras, turno da manhã e ruídos 
diversos como uso de pia de metal, alarmes, choro, telefone, abrir e fechar a portinhola da 
incubadora e da lixeira, colocar objetos em cima da incubadora, derrubar objetos no chão 
e principalmente, conversas e número alto de pessoas no local. Entretanto a maioria destes 
fatores são modificáveis com mudança de atitude e educação continuada da equipe. 
Conclusão: As principais fontes de ruídos encontradas nesta revisão de literatura foram 
localização da UTI e das incubadoras, turno da manhã e ruídos diversos, estes últimos, 
podem ser facilmente modificáveis. 
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RESUMO 
A condromalacia patelar, é uma fisiopatologia que afeta a cartilagem articular do joelho, 
levando o indivíduo a limitações de movimentos biomecânicos e dor nos membros 
inferiores. O número de individuos que procuram as academias a fim de praticar exercicios 
resistidos com a intensão de adquirir mais capacidade funcional a realizar movimentos, vem 
aumentando todos os dias. Pesquisadores comprovam que os exercícios resistidos vem 
sendo muito utilizado por profissionais da área da saúde, para melhorar capacidade 
funcional de indivíduos portadores de condromalacia patelar. Por tanto é necessário que os 
profissionais de educação física estejam habilitados a prescrever exercícios para pessoas 
com condromalacia patelar. O objetivo da pesquisa é analisar quais os protocolos de 
exercícios resistidos vem sendo mais eficaz para melhora da qualidade de vida destes 
indivíduos. Para isto foram utilizados artigos científicos nas bases de dados online PubMed, 
Bireme, Scielo, nos idiomas inglês e português, a partir do ano de 2005 até 2019, utilizando 
no final da pesquisa 29 artigos e 2 livros. Entre os protocolos mais utilizados constatou-se 
que os exercicios de cadeia cinética fechada mostraram-se mais efetivos quanto a ativação 
dos músculos estabilizadores da patela, quando comparado aos exercicios de cadeia 
cinética aberta. Outros autores comprovam que tanto exercicios de cadeia cinética fechada 
assim como exercícios de cadeia cinética aberta devem ser abordados em microciclos de 
treinamento. Assim, ambos protocolos de exercicios resistidos proporcionaram resultados 
positivos na qualidade funcional dos individuos estudados. Sendo necessario mais estudos 
sobre qual protocolo mostram-se mais efetivo na prescrição de treinamento resistido para 
indivíduos portadores de condromalacia patelar. 
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RESUMO 
A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis e 
transmitida através de aerossóis. No Brasil a tuberculose é um sério problema de Saúde 
Pública e anualmente são notificados aproximadamente 70 mil casos novos e ocorrem 
cerca de 4,5 mil mortes em decorrência da doença que está intimamente ligada aos 
Determinantes Sociais de Saúde (DSS), como condições de miséria, desnutrição, 
superpopulação, moradia insalubre e ao cuidado inadequado de saúde. A tuberculose 
associada ao tabagismo, vírus da imunodeficiência humana (HIV) ou desnutrição 
representam um alto número de óbitos. Foi realizada uma revisão narrativa de literatura de 
bibliografia publicada em português, cuja busca ocorreu nas bases LILACS, SciELO, 
BIREME, Portal da Saúde e manuais elaborados e divulgados pelo Ministério da Saúde, 
entre os anos de  2011 a 2016.O objetivo foi abordar causas de abandono descritas em 
artigos na área da saúde e apontar outras causas envolvendo capacitação e humanização, 
pois o abandono do tratamento é um dos principais desafios para o sistema de saúde 
pública, sendo considerado abandono trinta dias de descontinuidade do acompanhamento 
da terapêutica, que pode levar a uma permanência do estado infeccioso, ampliando a 
chance de disseminação e multirresistência dos bacilos. Fatores intervenientes estão 
diretamente ligados ao poder socioeconômico e demográfico Os indivíduos com baixa 
escolaridade e até mesmo o analfabeto apresentam dificuldade no entendimento de 
informações importantes sobre o tratamento, ocasionando o uso inadequado dos 
medicamentos. Profissionais despreparados levam a um atendimento sem qualidade, 
equivocado, com carência de diálogo. Com isso preconceito e discriminação pode ser 
muitas vezes enfrentado pelo doente em uma sociedade onde ele próprio chega a se rotular 
de culpado por sua condição de saúde, diminuído, levado a se encontrar em profunda 
angústia, baixa autoestima, em total conflito psicológico consigo mesmo e sem apoio 
familiar acaba por abandonar o tratamento. Com base nesse estudo sugere-se que, um 
treinamento eficaz dos profissionais, abertura de diálogo entre profissionais e pacientes 
com total clareza, deixando de lado preconceitos e usando uma linguagem popular, seria 
de grande ganho para se chegar a um resultado satisfatório no enfrentamento à 
tuberculose.  
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RESUMO 
No Brasil, estudos indicam que cerca de 600 mil casos novos de sepse são identificados 
por ano, e muitos evoluem para óbito, tornando-se um grande desafio à saúde pública. 
Trata-se de uma resposta inflamatória sistêmica a uma infecção que pode ser causada  por 
vírus, fungo ou bactéria. A enfermagem se destaca por estar à beira do leito e ser 
responsável pelo cuidado ao indivíduo hospitalizado, e portanto, um dos principais 
profissionais a prevenir a sepse, além de identificá-la precocemente. O objetivo deste 
estudo foi identificar a atuação do enfermeiro na prevenção e no reconhecimento precoce 
da sepse e discutir sobre a importância da capacitação profissional. Trata-se de um estudo 
de revisão narrativa de literatura com abordagem qualitativa, que buscou a revisão de 
artigos encontrados a partir dos descritores sepse, sinais e sintomas e cuidados de 
enfermagem nas bases de dados  Biblioteca virtual em saúde, LILACS, SciELO, Bireme, 
PubMed publicados em português nos últimos seis anos (2014 e 2020). Foi realizada a 
leitura dos resumos dos artigos encontrados e excluiu-se aqueles que não tinha relação ao 
tema de pesquisa como:  diretrizes de protocolo de sepse, sepse em recém nascido, 
choque  séptico. Foram resultantes da pesquisa 19 artigos e 1 livro e, após a leitura  do 
título e  resumo, foram selecionados 10 artigos para compor a amostra da pesquisa. destes, 
formaram-se 2 subgrupos de artigos, sendo que 6 artigos discutiam a intervenção da 
enfermagem e 4 sobre a importância do conhecimento precoce para o manejo. Os artigos 
apontam a necessidade de conhecimento prévio do enfermeiro para o manejo de sepse,  
sendo importante o papel da educação permanente para que os profissionais estejam cada 
vez mais capacitados ao reconhecimento precoce e, desenvolvam estratégias de cuidado 
e de prevenção, com rotinas de higiene e uso e manutenção de ambiente hospitalar sempre 
limpo. Ainda, ressalta como importante o papel do enfermeiro neste cuidado, por ser este 
o profissional que atua no leito e no manejo do doente, portanto, profissional de destaque 
na prevenção e percepção precoce da sepse. Neste sentido, torna-se importante a 
educação permanente e o conhecimento científico para lidar com a sepse.  
 
Palavras-chave: enfermagem, sepse, cuidados de enfermagem. 
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RESUMO 
Espécies do gênero Passiflora, conhecidas popularmente no Brasil como maracujá, são 
amplamente utilizadas na medicina popular com diversas indicações terapêuticas. No 
controle de qualidade de medicamentos fitoterápicos, diversas metodologias analíticas são 
empregadas para obter informações sobre os aspectos botânico, químico, físico-químico e 
microbiológico, sendo aplicadas à análise de matérias-primas ativas e inativas, além dos 
materiais de acondicionamento, bem como do produto em processo ou terminado. Este 
estudo teve como objetivo avaliar a qualidade físico-química de cápsulas e comprimidos 
fitoterápicos de Passiflora incarnata, submetendo-os às especificações da Farmacopeia 
Brasileira. As amostras foram adquiridas comercialmente e foram analisados 
medicamentos manipulados e industrializados. Foram realizados os ensaios de análise 
organoléptica, determinação de peso médio, teste de desintegração e perfil cromatográfico, 
além da análise do rótulo e embalagem. Quanto à análise de características organolépticas, 
a coloração das amostras foi o quesito mais divergente, e uma possível justificativa para 
este fato deve-se à aquisição por fornecedores distintos. Na análise de rótulo e embalagem, 
poucos foram as exigências que não estiveram em conformidade. No que diz respeito ao 
teste de peso médio, três amostras manipuladas estiveram em desacordo com as 
especificações. A desintegração de duas amostras industrializadas esteve comprometida, 
pois não ocorreu desintegração mínima de ambas durante o período especificado de 30 
minutos. O perfil cromatográfico desenvolveu-se de forma semelhante entre as amostras, 
especialmente as industrializadas, demonstrando a presença do marcador da espécie, a 
vitexina. Diante das não conformidades citadas, ressalta-se a importância de se avaliar a 
qualidade desses medicamentos, para garantir que tenham um padrão mínimo de 
qualidade aceitável e a garantia de sua eficácia e segurança, e ainda a sugestão para 
inclusão dessa espécie nas próximas edições da Farmacopeia Brasileira para padronização 
dos métodos e especificações. 
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RESUMO 
Trata-se de uma pesquisa básica com o intuito de produzir ciência para que futuros 
pesquisadores tenham cada vez mais material para se aprofundarem sobre o assunto, 
contribuindo desta forma com o meio científico. Aprovada pelo Comitê de Ética da 
Fundação Hermínio Ometto – FHO sob o parecer 1070/2019. Foi realizado através da 
literatura uma investigação sobre os diferentes métodos de treinamento de força que podem 
ser direcionados ao bailarino, na tentativa de melhorar o condicionamento físico desses 
indivíduos. Visto que somente as aulas tradicionais de ballet clássico não são suficientes 
para dar o aporte necessário para esse corpo que pela exigência da modalidade muitas 
vezes ultrapassa seus limites anatômicos e se submete a riscos que muitas vezes podem 
ser irreversíveis e determinar o insucesso na carreira de um bailarino. O estudo tem como 
objetivo apresentar os efeitos da utilização de diferentes métodos de treinamentos de força 
(TF) no desempenho de bailarinos em prol da prevenção de lesões. O que justifica esse 
estudo é a preocupação com a falta de fortalecimento musculoesquelético adequado entre 
os bailarinos, especificamente do ballet clássico, onde há a necessidade de alertar essa 
população sobre a importância de um treinamento físico extra as aulas de ballet que irá 
potencializar as habilidades, e prevenir lesões no corpo desses atletas. Além disso, a 
escolha dessa temática se deu pelo fato de ser algo ainda pouco explorado cientificamente. 
Sendo uma revisão de literatura o presente estudo foi embasado em estudos já existentes 
que colaboraram com o tema proposto, e que trouxeram informações relevantes de forma 
a contribuir com essa pesquisa. Dentre os trabalhos verificados todos os métodos de TF 
utilizados apresentam alguma melhora para o praticante da modalidade, para a preparação 
do corpo para tal demanda, distanciando o bailarino de possíveis lesões 
musculoesqueléticas e ainda potencializando suas capacidades físicas. No ballet o 
aumento da sobrecarga se dá pela repetição, e não pelo aumento de peso. A lesão é 
causada pelo excesso de repetição, por este motivo, se faz necessário que haja a 
implementação não só de volume, mas de intensidade também, de uma carga externa ao 
corpo do bailarino. 
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RESUMO 
A asma é uma doença respiratória crônica, caracterizada pela obstrução das pequenas vias 
aéreas, por espasmo da musculatura lisa e processo inflamatório. Como há uma limitação 
do fluxo aéreo, ocorre um aumento do trabalho respiratório, sendo assim durante uma crise 
asmática os pacientes relatam sentir falta de ar, aperto no peito e tosse, sintomas que 
influenciam na qualidade de vida dos mesmos. A ventilação mecânica não invasiva (VNI) é 
um dos recursos utilizados no tratamento desses pacientes, sendo capaz de diminuir o 
tempo de internação, além de prevenir a intubação endotraqueal e assim, diminuir o risco 
de pneumonia induzida, causada pela ventilação mecânica invasiva. Com base nisso, o 
objetivo desse estudo foi descrever quais são os efeitos da ventilação mecânica não 
invasiva na crise asmática. As buscas pelos artigos foram realizadas nas plataformas 
PubMed e PEDro, no período de abril de 2019 a fevereiro de 2020, com as palavras chaves: 
asma, ventilação mecânica não invasiva e fisioterapia, tendo como critério de inclusão os 
estudos clínicos e relatos de casos, com data de publicação nos últimos 10 anos, em 
idiomas inglês e português. Após a análise dos dados, foi possível observar que a VNI 
apresenta diversos benefícios para o tratamento da crise asmática, os presentes estudos 
relatam que a terapia melhora o quadro clínico dos pacientes e seus estados físicos, há 
uma melhora no quadro respiratório, na gasometria e no desempenho cardíaco, além disso 
ocorre uma menor permanência no hospital e diminui a necessidade de intubação. Esses 
benefícios acabam influenciando diretamente na qualidade de vida desses pacientes. 
Embora não tenha sido discutido no texto, por não fazer parte do objetivo do estudo, é 
importante ressaltar que a VNI não elimina a necessidade do uso de medicamentos e 
suporte de oxigênio, caso necessário.  
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RESUMO 
Atualmente, a problemática dos esgotos domésticos despejados em lagoas, tem sido um 
dos maiores colaboradores para o processo de eutrofização, ocasionando desequilíbrios 
ambientais e distúrbios nas comunidades aquáticas. Os estudos sobre as alterações 
antrópicas vêm sendo cada vez mais relevantes em termos de conscientização, educação 
ambiental, melhoria na qualidade da água e manejo desses ambientes. O presente estudo 
teve como objetivo analisar as assembleias de microcrustáceos, mensurando o impacto do 
aumento de matéria orgânica e as oscilações nas variáveis químicas e físicas causadas 
pelo despejo inadequado de esgotos domésticos em um sistema rio-lagoa. A coleta de 
amostras de microcrustáceos foi realizada no mês de setembro de 2019. Foram amostrados 
oito pontos de amostragem filtrando 180 litros por amostra, com o auxílio de uma rede 
cônica de zooplâncton de 50µm de abertura de malha. As amostras foram fixadas com 
formaldeído 4% tamponado com tetraborato de cálcio e coradas com rosa de bengala para 
análise e identificação em laboratório com bibliografia especializada. Foram também 
mensuradas durante a coleta variáveis físicas e químicas e também obtidas amostras de 
água para análise dos nutrientes totais (fósforo e nitrogênio) e clorofila a. Foram registrados 
16 táxons de microcrustáceos, sendo que para Cladocera a riqueza foi maior (10 espécies) 
do que para Copepoda (6 espécies). Entre os cladóceros a espécie Daphnia gessneri 
apresentou a maior densidade média (34128 ind.m-3), e entre os copépodes Thermocyclops 
decipiens foi a mais abundante (média de 762 ind.m-3). Ambas espécies puderam ser 
consideradas como bioindicadoras do gradiente espacial de eutrofização, visto que D. 
gessneri foi mais abundante próximo à conexão do rio e T. decipiens próximo à fonte de 
esgotos. Houve também alterações significativas nas variáveis físico-químicas entre os 
pontos mais afastados dos locais do despejo (especialmente com baixos valores de 
condutividade elétrica) em direção ao canal de comunicação com o rio, com menor 
densidade populacional de todos os táxons próximo à fonte. Também foi observada a 
presença de ovos de resistência e de ciclomorfose nas populações de Daphnia gessneri 
próximo à fonte de efluentes indicando um ambiente instável e estressante para os 
organismos. 
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RESUMO 
A Doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa crônica, progressiva, na 
qual se manifesta lentamente, tendo como alvo a população idosa. Caracteriza-se, por um 
comprometimento do funcionamento diário, que leva a perda precoce da independência e 
da capacidade de ser um membro ativo na sociedade, visto que à medida que a DA 
progride, a disfunção executiva se torna mais proeminente. Teve-se como objetivo 
correlacionar às alterações da capacidade das funções executivas (FE) ao desempenho 
das atividades de vida diária (AVD’s). Para tanto a pesquisa desenvolvida e registrada no 
CEP-FHO (096/2020), utilizou-se como método uma Revisão de Literatura, com as 
palavras-chaves: Doença de Alzheimer (DA), Funções Executivas (FE) e Atividades de Vida 
Diária (AVD´s). O estudo foi orientado pela busca bibliográfica nas seguintes bases de 
dados: ”US National Library of Medicine National Institutes of Health” 
(PubMed), “Physiotherapy Evidence Database” (PEDro), ”Scientific EletronicLibrary Oline” 
(SciELO) e “Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde” (Lilacs). A 
seleção dos artigos foi baseada em pesquisas relacionadas ao objetivo e aos critérios de 
inclusão e exclusão, sendo elencados artigos que possuíssem relação com a DA, artigos 
científicos na íntegra e estudos interligados a FE, descartando-se revisão de literatura e 
resumos expandidos e artigos que não estavam relacionados especificamente e 
diretamente com o tema. Dessa maneira, a busca bibliográfica na base de dados resultou 
em 30 artigos, onde 20 foram excluídos e entre os 10 artigos selecionados na busca estão, 
2 estudos transversais, 2 estudos aplicados, 2 estudos de campo, 1 estudo experimental, 
1 estudo de intervenção, 1 estudo randomizado, e 1 estudo comparativo.  
Contudo pode-se concluir que, como principal consequência da DA está à perda de 
memória, contudo, esta não é a única decorrência. Dentre os distúrbios cognitivos 
presentes na DA temos o comprometimento das FE que interferem significativamente nas 
habilidades de desempenho das AVD’s, diminuindo o grau de independência dos idosos 
portadores e comprometendo a qualidade de vida dos mesmos. 
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RESUMO 
Corantes e pigmentos naturais sempre tiveram um papel importante na sociedade indígena. 
Um exemplo é o uso de corantes na alimentação desse povo, trazendo inúmeros 
benefícios, tais como a atividade antioxidante da semente do urucum e a atividade anti-
inflamatória do fruto jenipapo. Outro exemplo é a pintura corporal, ainda muito usada nos 
dias atuais, e que representa um grande e amplo significado no cotidiano dessa sociedade. 
O urucum, palavra de origem tupi e que significa vermelho, é um fruto cujas sementes são 
muito usadas na tintura corporal dos indígenas. O principal corante dessas sementes é o 
norcarotenóide bixina. Outro corante muito usado está presente no iridóide, conhecido 
como genipina, e obtido a partir da seiva do fruto do jenipapo; esse corante é responsável 
pelas tatuagens de cores pretas. Além do uso na sociedade indígena, alguns destes 
corantes também são muito utilizados na sociedade não indígena no Brasil. O urucum tem 
sido utilizado como uma das principais matérias-primas na produção industrial de corantes 
naturais. Além disso, esse corante apresenta também importantes propriedades 
farmacológicas, como atividade antibacteriana e antifúngica. Já o Jenipapo, além de ser 
consumido na sua forma natural, é utilizado para produzir licores, xaropes, compotas e 
doces. Devido à sua atividade antitumoral, tem despertado também grande interesse na 
indústria farmacêutica. De maneira geral, o uso dos corantes naturais, quando comparados 
aos sintéticos, é mais interessante, pois, além da possibilidade de produção sustentável, 
em sua maioria são atóxicos, não carcinogênicos e biodegradáveis. Dessa forma, o 
presente trabalho tem por objetivo apresentar a aplicação destes corantes naturais, que 
inicialmente eram somente usados pelos povos indígenas, na sociedade brasileira. Para 
isso, uma abordagem sobre o uso desses corantes por diferentes civilizações será 
realizada, destacando sua descoberta e uso pelos povos indígenas até aplicações 
industriais na sociedade brasileira não indígena.  
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RESUMO 
A Hanseníase é uma doença negligenciável no Brasil e no mundo e antigamente era 
conhecida como Lepra ou “Mal de Lázaro”. Seus portadores eram denominados leprosos 
ou lazarentos e a conotação religiosa se fez presente durante muitos anos e eram mantidos 
isolados do resto da sociedade. Ainda há um preconceito em torno de tal doença e seu 
estigma negativo pode ser visto em diversas comunidades que desconhecem sua etiologia 
e tratamento. Trata-se de uma doença infectocontagiosa, causada por uma bactéria 
Mycobacterium leprae que acomete epiderme e nervos periféricos; e, apesar dessa 
etiologia, essa patologia tem tratamento e é curável. Seu primeiro registro em solo brasileiro 
consta no ano de 1600 na cidade do Rio de Janeiro, mantendo registros de novos casos e 
preconceito aos portadores até os dias de hoje. Diante do exposto, este trabalho possui o 
objetivo de descrever brevemente a história da Hanseníase em no Brasil, desde seu 
aparecimento até os dias atuais. Para a realização desta pesquisa, foi realizada uma 
revisão dissertativa de literatura, no qual foram inclusos artigos, manuais e boletins 
epidemiológicos em língua portuguesa e inglesa dos últimos 20 anos obtidos das principais 
bases de dados eletrônicos PubMed Medline, Scielo e Science Direct após sua leitura na 
íntegra. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto/FHO sob o protocolo n° 131/2020. Com base 
nas referências teóricas utilizadas, observou-se que durante seu caminhar houve altos e 
baixos índices de notificações, conflitos sobre seu tratamento e meio de contágio, além de 
desenvolvimento de inúmeras campanhas voltadas ao assunto. Como considerações 
gerais, verifica-se que os entraves encontrados durante o progredir dos anos poderiam ter 
causado a estagnação na busca de informações referentes a patologia, porém, os ocorridos 
serviram para estimular pesquisadores e profissionais que escolheram a hanseníase como 
campo de atuação a buscarem novas informações e tratamentos, proporcionando dados 
importantes para o desenvolvimento de políticas públicas de saúde cada vez mais efetivas. 
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RESUMO 
Por volta de 1909 o Dr. Lee de Forest criara a primeira válvula triodo, e posteriormente o 
primeiro amplificador de áudio, empregando técnicas analógicas para converter energia 
elétrica em som. Essa técnica teve seu auge durante as décadas de 70 e 80, possibilitando 
a reprodução de áudio com alto grau de fidelidade. As válvulas termiônicas possuíram um 
papel fundamental para a evolução da eletrônica. Apesar de terem sido substituídas por 
transistores em praticamente todas as aplicações modernas, os profissionais de áudio 
ainda preferem amplificadores valvulados, alegando uma sonoridade mais orgânica. Tendo 
em vista essa substituição, há uma grande dificuldade em encontrar bibliografias 
específicas sobre válvulas, apesar de ainda existir demanda por essa tecnologia. Neste 
contexto, este trabalho resgata e apresenta uma metodologia de projeto de amplificador de 
áudio e apresenta um estudo de caso de um amplificador para frequências de 20 Hz a 20 
kHz, usando um modelo correspondente a uma válvula comercial. Partindo de uma 
topologia clássica para amplificadores de áudio, foi realizada uma análise no domínio da 
frequência do circuito visando entender a importância e a função de cada componente na 
resposta em frequência e ganho do amplificador. Ademais, com o modelo matemático do 
circuito, foram atribuídas as frequências de operação para a realização do 
dimensionamento dos componentes e, posteriormente, validação por simulação. Para 
permitir a construção do amplificador, foi necessário adequar os componentes ideais aos 
comerciais disponíveis no mercado. Com as diversas simulações realizadas foi possível 
identificar que os capacitores existentes no circuito são os principais responsáveis por 
caracterizar as frequências de corte do amplificador. Foi obtido uma amplificação de 35,7 
dB e frequências de corte inferior e superior de 21,2309 Hz e 16,041kHz, respectivamente, 
pela simulação realizada. Esses resultados tiveram erro relativo de 1,55%, 20,46% e 5,44% 
em relação aos valores projetados.  
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RESUMO 
O diafragma é o principal músculo envolvido no processo da ventilação pulmonar 
espontânea e a sua contratilidade é vital desde o momento do nascimento. Pacientes que 
necessitam de ventilação mecânica (VM) podem apresentar fraqueza e perda de resistência 
nos músculos respiratórios decorrente da substituição da ventilação fisiológica pela 
ventilação artificial, que leva ao desuso dos músculos respiratórios. As alterações 
fisiológicas ocasionadas nos músculos respiratórios pelo ventilador mecânico começam a 
ocorrer logo após sua instituição, e está associada a degradação das proteínas contráteis 
devido a fatores inflamatórios. A função do diafragma é um fator determinante para a 
extubação e sua inatividade prejudica o processo de desmame da VM, pois impede que o 
paciente assuma a respiração espontânea novamente. Portanto, este estudo teve como 
objetivo realizar uma revisão de literatura sobre estratégias fisioterapêuticas na prevenção 
da fraqueza dos músculos respiratórios em pacientes sob ventilação mecânica. A pesquisa 
foi realizada nas bases de dados National Institutes of Health’s National Library of Medicine 
(PubMed) e Physiotherapy Evidence Database (PEDro), com critério de inclusão dos artigos 
publicados nos últimos onze anos, nos idiomas inglês e português. O período de busca foi 
de abril de 2019 até fevereiro de 2020, as palavras chaves utilizadas foram: Ventilação 
mecânica, prevenção e fraqueza dos músculos respiratórios. Os resultados obtidos 
mostram que alguns recursos podem minimizar o comprometimento importante do desuso 
da musculatura respiratória decorrente da ventilação mecânica, desde que iniciados 
precocemente. Técnicas que visam manter o drive respiratório do paciente durante a VM 
(Estimulação Elétrica Neuromuscular - EENN), manter a força muscular (Treinamento de 
músculos respiratórios – TMR), uso de modalidades que permitam maior sincronia paciente 
ventilador (Assistência Ventilatória Ajustada Neuralmente - NAVA) e despertar diário 
associado a melhor manejo da sedação, podem ser promissores, entretanto, ainda é 
necessário mais estudos nesta linha de pesquisa. 
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RESUMO  
O envelhecimento é um processo que afeta todos os indivíduos de forma lenta e gradual, 
causando mudanças biológicas e socioambientais (DEECKEN, 1998). A intensidade 
dessas mudanças no processo de senescência varia de indivíduo para indivíduo, mas a 
prática regular de atividades físicas tem se mostrado um fator determinante na manutenção 
da qualidade de vida e bem-estar dos idosos (GALLAHUE e OZMUNz, 2001). Este estudo 
foi desenvolvido com objetivo de investigar a prática de atividades físicas no contexto do 
lazer em idosos. Para tanto, buscou-se informações em obras de referência, compostas de 
livros e teses, além diferentes bases de dados, com os descritores: lazer, idosos e 
atividades físicas. E este trabalho foi aprovado pelo CEP/FHO, sob o parecer 
circunstanciado de número 1096/2019. Os resultados apontaram que na faixa etária de 60 
a 70 anos, á uma porcentagem de 52,2% de idosos ativos, regredindo para 28,0% ao atingir 
a faixa etária de 90 anos ou mais (VIGITEL-BRASIL, 2016). Nota-se que com o aumento 
da idade, ocorre um decréscimo progressivo ainda maior. Há uma menor participação do 
sexo feminino nas atividades físicas de lazer, o que de acordo com (ALMEIDA et al. 2013) 
pode ser consequência de uma cultura que restringe a liberdade da mulher ao trabalho e 
ao lazer e a ausência de políticas sociais direcionadas a elas, cabendo-lhes, quase sempre, 
as atividades domésticas. Apesar de comprovados os benefícios da atividade física para 
essa população, os idosos continuam sendo representados como uma faixa etária menos 
ativa fisicamente (NASCIMENTO et al, 2008). E entre as barreiras que impedem a 
realização deste ideal, podemos citar: o fator econômico, a saúde pública, a 
indisponibilidade de tempo e as instalações inadequadas. Com isso cabe aos gestores 
publico á ampliação de projetos, onde os idosos esteja inserido, podendo realizar atividades 
que favoreçam a qualidade de vida, promova a distração, o convívio social e o lazer. 
Portanto concluimos que mostrar a atividade física como lazer é fundamental no convívio 
social, laboral e familiar, pois é de suma importância para manutenção da saúde física e 
mental dos iosos. Deste modo a atividade fisica é primordial para uma vida saudável. 
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RESUMO 
Esse trabalho trata da importância da música na educação infantil, sendo esta uma 
ferramenta pedagógica utilizada pelo o professor para contribuir com o desenvolvimento, já 
que a música é um dos eixos a serem trabalhados na educação infantil e precisa ser 
compreendida como um importante instrumento pedagógico. Tais características 
colaboram para o entendimento do benefício da música para o desenvolvimento da criança, 
pois além da linguagem, ela propicia a expressão, sensibilidade aos sons, a socialização, 
criatividade, além de promover e estimular os movimentos do corpo. Por isso, tratemos 
considerações sobre a música como uma linguagem que possui estrutura e características 
a serem consideradas e incluídas nas práticas pedagógicas, e cabe ao professor trabalhá-
la de forma lúdica, bem como planejar atividades para a sala de aula que a considere. 
Dessa forma, o objetivo do trabalho é realizar um levantamento teórico sobre a música 
como eixo de trabalho a partir dos pressupostos trazidos nos Referenciais Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil e Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Básica, a fim de compreender a importância da música para o desenvolvimento da criança 
e da linguagem. 
 
Palavras-chave: educação infantil, música, desenvolvimento 
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RESUMO 
As vacinas são consideradas seguras e eficazes na prevenção de doenças. A imunização 
contribui na prevenção de doenças transmissíveis, na redução de doenças e mortalidade 
infantil. Devido ao aumento da variedade de imunobiológicos disponibilizados no calendário 
oficial brasileiro e ao elevado número de doses administradas pelas diferentes vacinas, a 
ocorrência de Evento Adverso Pós Vacinação (EAPV), tornam-se cada vez mais 
prevalentes. O EAPV é qualquer ocorrência clínica indesejada que pode surgir de maneira 
inesperada, ou quando esperada, pode ser desencadeada por diversos fatores. Através do 
Sistema de Vigilância de Eventos Adversos Pós-Vacinais é possível detectar a incidência 
e prevalência de reações indesejáveis provocadas pelos imunobiológicos administrados, 
permitindo subsidiar a padronização de condutas. Esse trabalho analisou a ocorrência de 
EAPV dos imunobiológicos disponíveis no calendário nacional de vacinação, assim como 
a relação da prevalência e incidência desses eventos, permitindo uma avaliação mais 
minuciosa dos eventos que podem surgir permitindo o profissional a se preparar e 
aperfeiçoar o atendimento voltado aos eventos adversos apresentados. Trata-se de uma 
revisão de literatura dissertativa para embasamento teórico que utilizou uma coleta de 
informações e análise obtidas através de dados provenientes do Sistema de Informações 
do Programa Nacional de Imunização (SIEAPV), do Ministério da Saúde e do Departamento 
de Informática do SUS, Manual de evento adverso pós-vacinação e busca de artigos 
científicos realizada na Biblioteca Virtual em Saúde com as palavras-chave: eventos 
adversos; vacinação e enfermagem. Concluiu-se que os EAPV podem ocorrer por diversos 
motivos, seja ele por erro humano, componentes da fórmula ou características do vacinado. 
Os imunobiológicos são essenciais para o controle, prevenção e erradicação de doenças 
sendo extremamente importante para a população. A subnotificação compromete a 
utilização segura dos imunobiológicos. É competência do enfermeiro o conhecimento 
técnico e teórico. O conhecimento e capacitação do enfermeiro são de suma importância 
na prevenção de EAPV, pois as grandes maiorias ocorrem por conduta e procedimentos 
que poderiam ser evitados com realização de educação continuada, participação efetiva do 
enfermeiro, orientações e condutas. O estudo apresentou limitações por não conter dados 
atualizados no SIEAPV. Contudo sugere-se o desenvolvimento de pesquisa que abranja 
dados atuais para trabalhos futuros. 
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RESUMO 
As galinhas (Gallus gallus domesticus) são aves domésticas pertencentes à Ordem 
Galliforme, Família Phasianidae. São animais de médio porte, variando de 400g a 6 kg, de 
acordo com a raça. São de origem asiática e foram introduzidas em todas as partes do 
mundo graças à domesticação. O presente trabalho teve como objetivo reconhecer 
aspectos do comportamento de uma galinha (Gallus gallus domesticus) mantida em 
cativeiro no município de Leme/SP, de modo a elaborar um etograma e reconhecer quais 
comportamentos são mais frequentes. O estudo foi dividido em duas etapas. Na primeira, 
o animal foi observado durante 10 horas, em cinco sessões diárias de duas horas, entre 9h 
e 11h e entre 15h e 17h e seus comportamentos identificados, descritos e utilizados para a 
elaboração de etograma. Para tanto, foi utilizado o método de amostragem de todas as 
ocorrências (Ad Libitum) para permitir a habituação do animal e o reconhecimento e registro 
livre de todos os comportamentos observados pelo observador. Na segunda etapa, os 
comportamentos foram quantificados por meio do método Animal Focal durante 20 horas, 
em 10 sessões de duas horas diárias, entre 9h e 11h e entre 15h e 17h. Foram registradas 
21 categorias comportamentais. Entre os comportamentos com maior frequência 
encontram-se bicar-se (11%), locomover-se (10,2%), alimentar-se (7,6%) e coçar-se com 
o pé (7,2%). Por meio desse estudo, conclui-se que os comportamentos registrados como 
mais frequentes estão associados a presença de parasitas, como por exemplo, piolhos, e 
ao comportamento de forrageio por alimento. Devido à pouca quantidade de horas 
utilizadas para o esforço amostral, os resultados apresentados por esta pesquisa não são 
conclusivos, portanto para que os resultados sejam apresentados de um modo mais 
completo, seria necessário aumentar o tempo de esforço amostral com a finalidade de 
considerar outras variáveis que possam gerar diferentes comportamentos desta galinha. 
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RESUMO 
As diversas experiências motoras vividas por um indivíduo são de suma importância para 
o seu desenvolvimento. Partindo do princípio de que os hábitos da vida moderna tendem a 
influenciar diretamente e modificar as experiências e vivências motoras que um indivíduo 
tende a adquirir ao longo de sua maturidade, o presente estudo teve como objetivo elucidar 
a importância da vivência motora em crianças, para melhoras no repertório e 
desenvolvimento motor. Os dados obtidos neste estudo foram coletados em artigos 
científicos através das bases de dado: SciELO, PubMed e Google Acadêmico, além do livro 
“Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos”, 
pesquisado através de palavras chaves e artigos em português e inglês, sendo aprovado 
pelo CEP/FHO, sob o parecer de número 1215/2019. A primeira questão que podemos 
levantar é quanto à importância que é dada ao ambiente no desenvolvimento das 
habilidades motoras. Os estudos atuais buscaram entender como as habilidades motoras 
fundamentais se desenvolvem em contextos diferentes, compreendendo o 
desenvolvimento como resultado da interação entre a dinâmica do ser humano e meio 
ambiente. Crianças que apresentam baixo nível de desenvolvimento das habilidades 
motoras fundamentais acabam criando uma barreira de proficiência. Quando isso acontece, 
há um grande risco dessas crianças desistirem de participar efetivamente de brincadeiras, 
jogos, danças, atividades recreativas, esportes e assim, causar um bloqueio na interação 
social com outros indivíduos, ficando então muito difícil a quebra dessa barreira. Foi 
analisado neste estudo que, diferentes contextos escolares vivenciados pelos alunos, 
principalmente pelo profissional responsável pela aula de educação física, interferem e 
propiciam às crianças níveis diferentes de desenvolvimento motor. Desta forma, pode-se 
sugerir não apenas que o meio interfere no desenvolvimento motor das crianças, mas 
também que a aula de educação física estruturada em anos mais iniciais, tem papel 
importante para garantir o desenvolvimento motor esperado futuramente. 
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RESUMO 
A avaliação de desempenho ocorre sob a responsabilidade da área de educação 
continuada das instituições, sejam hospitalares ou não, com o intuito de mapear e identificar 
as reais necessidades de capacitação e oportunidades de melhorias, com a implantação 
ou não de mentoria e outras estratégias para que possam realmente desenvolver os 
profissionais, se tornando uma ferramenta útil da gestão para a avaliação pessoal do 
colaborador para com a equipe, objetivando se o mesmo se adequa às normas de serviço 
e padrões estabelecidas pela empresa. Esta pesquisa tem como objetivo explorar e 
descrever os métodos, instrumentos e estratégias reiteradamente utilizadas para avaliação 
de desempenho dos profissionais de enfermagem. Ademais, é um estudo qualitativo, no 
qual foi utilizado o descritor: avaliação de desempenho profissional e enfermagem, nas 
bases de dados BIREME, sendo empregado as palavras-chave: Administração hospitalar; 
Recursos humanos na enfermagem; Avaliação de desempenho profissional. O estudo 
realizado foi incluído no comitê de ética de pesquisa da FHO, nº 636/2019. Por conseguinte, 
a avaliação de desempenho tem como objetivos principais, documentar e caracterizar o 
desenvolvimento profissional, planejar estratégias educacionais, monitorar as metas 
alcançadas, identificar dificuldades do profissional diante da organização, analisar a 
adequação do profissional ao cargo e fundamentar tomada de decisão para com os 
profissionais. Destarte, nas amostras selecionadas foram observados a importância do 
método avaliativo, tanto para o crescimento organizacional quanto para a evolução da 
equipe e até mesmo pessoal do colaborador, é explicado passo a passo como é realizado, 
assim como a sua transparência, papel de imparcialidade e profissionalismo, concluindo 
que os resultados desta pesquisa, conforme embasamento teórico, a maioria das 
instituições que aplicam o método e utilizam do mesmo para gestão de mudanças, tendem 
a ter um crescimento organizacional progressivo e um melhor relacionamento laboral, as 
amostras coletadas podem influenciar nas escolhas das intervenções para melhorar a 
prática das atividades da equipe de enfermagem. 
 
Palavras-chave: Administração hospitalar; Recursos humanos na enfermagem; 
Avaliação de desempenho profissional. 
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RESUMO 
A maternidade é um marco importante na vida de muitas mulheres, e geralmente é uma 
experiência única e de imensa felicidade, onde ocorrem diversas mudanças, tanto físicas 
quanto emocionais; porém o trabalho de parto em si pode ser assustador e traumatizante, 
devido à insegurança, medo e tensão, pois atualmente é um procedimento 
institucionalizado, levando a ser somente mais uma cirurgia ou um sinônimo de intervenção 
médica. As práticas integrativas se sobressaíram cada vez mais entre as parturientes, pois 
os métodos mais naturais provocam um bem-estar físico e psicológico, onde o contato é 
maior entre o profissional e a parturiente gerando segurança, diminuindo a ansiedade e 
promovendo alívio da dor, causando melhor conforto à mulher. O objetivo deste estudo 
consiste em identificar quais práticas integrativas utilizadas e como elas podem contribuir 
no alívio da dor durante o trabalho de parto. Foi realizado um estudo de revisão de literatura 
em análise qualitativa, na língua portuguesa e inglesa, nos anos de 2014 a 2019 nas bases 
de dados, Scielo, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), LILACS e publicações do Ministério 
da Saúde, este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa pela FHO através 
do parecer nº 664/2019. Dentre os anos pesquisados, foi encontrada grande quantidade de 
artigos no ano de 2018, que viabilizam a indução de práticas integrativas como auxilio na 
amenização da dor durante o trabalho de parto, sendo esses em sua maioria indicados na 
prática da enfermagem. A partir da análise dos estudos foi possível notar que algumas 
práticas são mais utilizadas que outras por serem mais eficazes, simples e econômicas, 
podendo ser facilmente adotadas em diversas maternidades pelo Brasil, dentre elas 
destacam-se a aromaterapia, bola suíça, massagem e musicoterapia. Notou-se também 
que a inserção das práticas integrativas, induzidas pelo profissional de enfermagem, além 
de auxiliar nos sentimentos decorrentes do cenário do parto, possibilita a atuação pró ativa 
da mulher em seu processo de parturição, permitindo que a mesma possa enfrentar cada 
fase do trabalho de parto de forma atuante e participativa. 
 
Palavras-chave: Práticas Integrativas, Métodos não Farmacológicos, Alívio da Dor. 
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RESUMO 
Os efeitos do condicionamento físico e reabilitação pulmonar em pacientes com DPOC se 
mostra eficaz na melhoria de vida e expectativa do mesmo, levando a uma vida mais 
saudável, fazendo com que o mesmo viva mais e melhor. Objetivo do trabalho foi avaliar 
os benefícios do uso da oxigenoterapia associado a pacientes com DPOC em 
condicionamento físico e reabilitação pulmonar. Foram usados como base artigos 
recolhidos de fontes de pesquisa, exclusivamente artigos encontrados em PubMed e 
PeDro. Esta revisão foi registrada no Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário 
Hermínio Ometto (parecer 100/2020). Foram analisados nove estudos por serem ensaios 
clínicos aleatorizados com pontuação mínima 5 na escala PeDro, ensaios experimentais 
transversais na língua portuguesa e inglesa, com máximo 20 anos de publicação. Os 
estudos levantados trouxeram argumentos favoráveis ao uso da oxigenoterapia associada 
a programas de exercícios, e por tempo prolongado para melhorar da hipertensão 
pulmonar, porém com algumas ressalvas quanto ao uso de oxigenoterapia de curta duração 
que se mostrou pouco eficaz durante a recuperação do exercício O uso de oxigênio de 
longa duração leva suporte aos pacientes durante as atividades de vida diária, o qual 
comumente leva a uma maior tolerância de esforço físico admitido pelo paciente. A 
oxigenoterapia influência no desempenho físico dos pacientes, mostrando melhor 
performance durante os programas de reabilitação pulmonar e condicionamento físico com 
diminuição do tempo de recuperação intervalada aos exercícios. E por fim, o uso combinado 
a técnicas de fisioterapia respiratória e ventilação mecânica não invasiva se mostram mais 
eficazes do que o uso isolado em programas de exercícios reabilitação.  
Por conseguinte, Os estudos levantados trouxeram alguns pontos positivos e negativos 
relacionados à aplicação de oxigenoterapia em pacientes com DPOC durante a prática de 
exercícios, mostrando-se adequar as diversas situações dos pacientes. Visto isso, é crucial 
pontuar que a oxigenoterapia é uma grande ferramenta de apoio durante o 
condicionamento físico de certos pacientes, comumente se mostrando mais eficaz em 
pacientes com quadro moderado a severo.  
 
Palavras-chave: DPOC, Reabilitação Pulmonar, Oxigenoterapia  
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RESUMO 
A violência doméstica infantil tem se tornado cada vez mais recorrente, sendo a maior 
causa de morte entre os jovens. As agressões são praticadas por alguém que esteja em 
superioridade à vítima, gerando grande impacto no desenvolvimento da criança, e influindo 
até em sua vida adulta. Para auxiliar o combate à essa violência, a atuação do enfermeiro 
é imprescindível, por isso o objetivo deste estudo foi compreender as ações do enfermeiro 
frente a esse cenário de violência, e como o profissional pode atuar na prevenção, 
identificação do problema e intervenção. O presente estudo obteve aprovação do Comitê 
de Ética em Pesquisa, sob o protocolo 286/2020. Trata-se de um estudo de revisão literária 
de abordagem qualitativa, utilizou-se as seguintes bases de dados: LILACS, BEDENF e 
MEDLINE, e descritores como “violência infantil” e “maus tratos”, no período entre 2009 e 
2019 e foram selecionados apenas artigos publicados em português. Como resultado, 
foram encontrados 20 artigos científicos, e destes, 11 foram analisados e incluídos no 
trabalho. Foi observado que a violência doméstica é histórica e estrutural, atingindo a saúde 
física e mental dos agredidos, resultando em uma notória desestrutura familiar e pessoal 
da vítima. Observou-se que o enfermeiro é essencial para propiciar assistência direta e 
integral à vítima de violência, pois sempre deve estar atento às alterações físicas e 
psicológicas de seus pacientes. Verificou-se a necessidade de orientação e preparo por 
parte dos enfermeiros, que precisam cuidar atentamente das crianças enquanto pacientes, 
ouvindo suas histórias, de seus responsáveis, tendo, então, percepção aos sinais de 
violência. Por fim, considera-se que o enfermeiro deve desenvolver a capacidade de escuta, 
criar vínculos para compreender e se sensibilizar com a situação, auxiliando desde a 
prevenção até a identificação, o cuidado e a notificação de casos de violência doméstica 
infantil. 
 
Palavras-chave: Violência infantil, Criança, Enfermagem.  
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RESUMO 
Cirurgias cardíacas muitas vezes estão atreladas a complicações no período pós-
operatório, e a fim de minimizar essas ocorrências a atuação da fisioterapia, no período 
pós-cirúrgico, tem um destaque fundamental. A fisioterapia pode ser inserida, nesse 
contexto, por meio de duas estratégias, em que uma delas é a mobilização precoce, que 
consiste em mobilizações com o paciente desde o primeiro dia de pós-cirurgia. Outra 
estratégia utilizada é a fisioterapia convencional respiratória, com o intuito de melhorar a 
mecânica respiratória diminuindo complicações pulmonares. Sendo assim este estudo teve 
como objetivo realizar um levantamento bibliográfico dos protocolos de tratamentos no pós-
operatório de cirurgia cardíaca, envolvendo mobilização precoce e fisioterapia respiratória 
convencional, além de apresentar os seus desfechos relacionados a saúde do paciente, e 
verificar quais são as definições de mobilização precoce.  Após ser registrado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa e Mérito Científico (número do parecer 091/2020), foi realizada uma 
busca bibliográfica nas bases de dados sciELO, Public Medline (PubMed) e Physiotherapy 
Evidence Database (PEDro).  Foi utilizado o cruzamento das palavras chaves: pós-
operatório de cirurgia cardíaca, reabilitação convencional, mobilização precoce. Como 
critérios de inclusão foram selecionados artigos em inglês e português dos últimos 10 anos, 
com intervenções em adultos, utilizando protocolos de reabilitação no período de pós-
cirurgia cardíaca, com ênfase em ensaios clínicos, randomizados e controlados. A busca 
resultou em 9 artigos, e com base em suas análises observou-se que os protocolos de 
fisioterapia respiratória associada a mobilização precoce levam a uma melhora 
hemodinâmica, reduzem riscos pós-cirúrgicos e trazem uma eficácia na diminuição do 
tempo de internação hospitalar. Destaca-se também que a mobilização precoce é segura, 
pois não acarreta instabilidades ou malefícios a saúde dos pacientes. Em relação aos 
protocolos de mobilização precoce aplicados, não há um consenso na literatura, pois alguns 
utilizam recursos mecânicos e outros exercícios ativos livres, porém todos os protocolos 
preconizam a mobilização mais ativa, o quanto antes possível. Por fim, a definição de 
mobilização precoce nos artigos, apontam que ela pode ser realizada por meio de 
exercícios físicos a curto prazo, no primeiro dia de pós-operatório, logo após a extubação, 
onde o paciente se encontra clinicamente estável. 
 
Palavras-chave: pós-operatório, cirurgia cardíaca, fisioterapia. 
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RESUMO 
A atuação no ambiente hospitalar gera alto risco de contaminação aos profissionais da 
saúde. Os profissionais de enfermagem por prestarem assistência direta e em período 
integral aos pacientes, desenvolvem atividades de alto risco devido à exposição aos fluidos 
corpóreos e ao manejo de materiais potencialmente contaminados. Diante do exposto, 
observou-se a necessidade de um aprofundamento sobre as causas e a frequência dos 
acidentes com perfurocortantes pelos profissionais da equipe de enfermagem, com a 
finalidade de fornecer informações que possam possibilitar a ênfase no planejamento de 
medidas preventivas de modo a mitigar a ocorrência desses acidentes e de suas 
consequências. Esta pesquisa teve por objetivo descrever e analisar a frequência de 
acidentes com perfurocortantes com profissionais de enfermagem em ambiente hospitalar, 
bem como sintetizar os principais fatores relacionados. Foi realizada uma revisão de 
literatura, com análise qualitativa dos estudos. Foram analisados artigos publicados na 
língua portuguesa, nas principais bases de dados BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), 
LILACS e SciELO, dos últimos 6 anos (2014 a 2020) com os descritores acidentes de 
trabalho, biossegurança e risco ocupacional. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Instituição (protocolo nº 671/2019). Observou-se em 10 (100%) dos artigos 
analisados que a ocorrência de acidentes com materiais perfurocortantes é predominante 
em profissionais da categoria técnicos de enfermagem, do sexo feminino e pertencentes ao 
turno de trabalho diurno. Dentre os fatores associados aos acidentes, destaca-se a carência 
de recursos humanos e materiais, sobrecarga de trabalho e estresse. Dentre os 
procedimentos que estão mais frequentemente associados à ocorrência desses acidentes, 
os estudos apresentam as punções venosas, administração de medicamentos e descarte 
inadequado de material. Principalmente os com mais experiência profissional assumem 
condutas de risco, como reencape de agulhas, não utilização dos equipamentos de 
proteção individual, imprudência e negligência, provocando os acidentes. Segundo (JOIA, 
2009 apud JÚNIOR, 2015) “estima-se que na saúde esteja ocorrendo uma subnotificação 
dos acidentes de trabalho, chegando a 95% no Brasil, ou seja, só 5% dos casos são 
registrados como tal.” Sugere-se a elaboração de um banco de dados atualizado e 
centralizado, em que seja possível acessar dados confiáveis.  
 
Palavras-chave: Acidente de trabalho, biossegurança, risco ocupacional. 
 
REFERÊNCIAS 
ANDRADE, Juliana Acácio; SANTOS, Michele Maria; BRASILEIRO, Marislei Espíndula. 
Aplicabilidade da Norma Regulamentadora 32 (NR-32) e implicações para o enfermeiro 
do trabalho. Revista Eletrônica de Enfermagem do Centro de Estudos de 
Enfermagem e Nutrição, Goiás, v. 2, n. 2, p. 1-152, 2013. Continuada. Disponível em: < 

mailto:franciscapereira@alunos.fho.edu.br
mailto:giselehd@fho.edu.br
mailto:orientador@fho.edu.br


431 
 

http://www.cpgls.pucgoias.edu.br/8mostra/Artigos/SAUDE%20E%20BIOLOGICAS/Aplicab
ilidade%20da%20Norma%20Regulamentadora%2032%20(NR-
32)%20e%20implica%C3%A7%C3%B5es%20para%20o%20enfermeiro%20do%20trabal
ho.pdf. > Acesso em: 21 abr. 2020. 
 
ARAGÃO, José Aderval et al. EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL A FLUIDOS BIOLÓGICOS 
EM ACIDENTES COM PERFUROCORTANTES NA EQUIPE DE 
ENFERMAGEM HOSPITALAR. Enfermagem em Foco: Revista Oficial do Conselho 
Federal de Enfermagem, Sergipe, v. 1, n. 10, p. 58-64, 2019. Continua. Disponível em: 
<http://revista.cofen.gov.br/index.php/enfermagem/article/view/1341/496> . Acesso em: 02 
jan. 2019. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Recomendações par atendimento e acompanhamento de 
exposição ocupacional à material biológico: HIV e Hepatite B e C. Brasília: Ministério da 
Saúde; 2004. Disponível em: 
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/seguranca%20e%20saude%20no%20tra
balho/RECOMENDAES%20PARA%20ATENDIMENTO%20E%20ACOMPANHAMENTO
%20DE%20EXPOSIO%20OCUPACIONAL%20A%20MATERIAL%20BIOLGICO%20HIV
%20E%20HEPATITES%20B%20e%20C.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2020. 
 
GONÇALVES, Karoline Oliveira da Silva et al. Riscos e circunstâncias de acidentes com 
material biológico com o trabalhador de enfermagem. Revista Enfermagem Atual, Rio de 
Janeiro, v. 87, n. 25, p. 1-8, 08 abr. 2019. Contínua. Disponível em: 
<https://revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/195/96>. Acesso 
em: 13 abr. 2020. 
 
LEITE, Amélia Resende et al. ACIDENTES DE TRABALHO COM EXPOSIÇÃO A 
MATERIAL BIOLÓGICO NA ENFERMAGEM EM UNIDADES DE PRONTO 
ATENDIMENTO. Revista de Enfermagem Ufpe On Line, Recife, v. 4, n. 8, p.910-918, 
abr. 2014. Disponível em: 
<https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/9760/9885>. 
Acesso em: 17 nov. 2019. 
 
LUZ, Ricélli Francy Cardoso da; BERETTA, Ana Laura Remédio Zeni. Acidentes de 
trabalho com material biológico no setor hospitalar. 2016. Disponível em: 
<http://www.rbac.org.br/artigos/acidentes-de-trabalho-com-material-biologico-no-setor-
hospitalar/>. Acesso em: 08 nov. 2018. 
 
MARZIALE, Maria Helena Palucci et al. Consequências da exposição ocupacional a 
material biológico entre trabalhadores de um hospital universitário. 2014. Disponível 
em: < http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-
81452014000100011&lang=pt.> Acesso em: 10 abr. 2020. 
 
NEGRINHO, Nádia Bruna da Silva et al. Fatores associados à exposição ocupacional com 
material biológico entre profissionais de enfermagem. Revista Brasileira de 
Enfermagem Reben, Brasília, v. 70, n. 1, p.133-138, 2017. Disponível em: 
www.redalyc.org/articulo.oa?id=267049841018. Acesso em: 02 dez. 2019. 
 
RODRIGUES, Pollyanna Salles et al. Revista prevenção de infecção e saúde: Acidente 
com material biológico: percepção dos profissionais de enfermagem de serviço de 

http://www.cpgls.pucgoias.edu.br/8mostra/Artigos/SAUDE%20E%20BIOLOGICAS/Aplicabilidade%20da%20Norma%20Regulamentadora%2032%20(NR-32)%20e%20implica%C3%A7%C3%B5es%20para%20o%20enfermeiro%20do%20trabalho.pdf
http://www.cpgls.pucgoias.edu.br/8mostra/Artigos/SAUDE%20E%20BIOLOGICAS/Aplicabilidade%20da%20Norma%20Regulamentadora%2032%20(NR-32)%20e%20implica%C3%A7%C3%B5es%20para%20o%20enfermeiro%20do%20trabalho.pdf
http://www.cpgls.pucgoias.edu.br/8mostra/Artigos/SAUDE%20E%20BIOLOGICAS/Aplicabilidade%20da%20Norma%20Regulamentadora%2032%20(NR-32)%20e%20implica%C3%A7%C3%B5es%20para%20o%20enfermeiro%20do%20trabalho.pdf
http://www.cpgls.pucgoias.edu.br/8mostra/Artigos/SAUDE%20E%20BIOLOGICAS/Aplicabilidade%20da%20Norma%20Regulamentadora%2032%20(NR-32)%20e%20implica%C3%A7%C3%B5es%20para%20o%20enfermeiro%20do%20trabalho.pdf
http://revista.cofen.gov.br/index.php/enfermagem/article/view/1341/496
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/seguranca%20e%20saude%20no%20trabalho/RECOMENDAES%20PARA%20ATENDIMENTO%20E%20ACOMPANHAMENTO%20DE%20EXPOSIO%20OCUPACIONAL%20A%20MATERIAL%20BIOLGICO%20HIV%20E%20HEPATITES%20B%20e%20C.pdf
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/seguranca%20e%20saude%20no%20trabalho/RECOMENDAES%20PARA%20ATENDIMENTO%20E%20ACOMPANHAMENTO%20DE%20EXPOSIO%20OCUPACIONAL%20A%20MATERIAL%20BIOLGICO%20HIV%20E%20HEPATITES%20B%20e%20C.pdf
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/seguranca%20e%20saude%20no%20trabalho/RECOMENDAES%20PARA%20ATENDIMENTO%20E%20ACOMPANHAMENTO%20DE%20EXPOSIO%20OCUPACIONAL%20A%20MATERIAL%20BIOLGICO%20HIV%20E%20HEPATITES%20B%20e%20C.pdf
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/seguranca%20e%20saude%20no%20trabalho/RECOMENDAES%20PARA%20ATENDIMENTO%20E%20ACOMPANHAMENTO%20DE%20EXPOSIO%20OCUPACIONAL%20A%20MATERIAL%20BIOLGICO%20HIV%20E%20HEPATITES%20B%20e%20C.pdf
https://revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/195/96
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/9760/9885
http://www.rbac.org.br/artigos/acidentes-de-trabalho-com-material-biologico-no-setor-hospitalar/
http://www.rbac.org.br/artigos/acidentes-de-trabalho-com-material-biologico-no-setor-hospitalar/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-81452014000100011&lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-81452014000100011&lang=pt
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=267049841018


432 
 

emergência. 2017. Disponível em: 
<http://www.ojs.ufpi.br/index.php/nupcis/article/view/6448/pdf>. Acesso em: 10 out. 2018. 
 
SANTOS JUNIOR, Edson Pedroza dos et al. Acidente de trabalho com material 
perfurocortante envolvendo profissionais e estudantes da área da saúde em hospital de 
referência. Revista Brasileira de Medicina do Trabalho, Palmas (to), v. 2, n. 13, p. 69-
75, 2015. Trimestral. Disponível em: <   http://www.rbmt.org.br/details/6/pt-BR/acidente-
de-trabalho-com-material-perfurocortante-envolvendo-profissionais-e-estudantes-da-área-
da-saúde-em-hospital-de-referência>. Acesso em: 13 abr. 2020. 
 
SANTOS, Sandra Regina; NOVAES, Cristiane de Oliveira. CUIDADO É FUNDAMENTAL: 
Perfil dos acidentes com material perfurocortante entre profissionais de saúde de um 
hospital da rede pública da cidade de São Luís. 2018. Disponível em: 
<http://www.seer.unirio.br/index.php/cuidadofundamental/article/view/6289/pdf>. Acesso 
em: 10 out. 2018. 
 
VALIM, Marília Duarte et al. Ocorrência de acidentes de trabalho com material 
biológico potencialmente contaminado em enfermeiros. 2014. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
21002014000300280&lng=pt&tlng=pt>. Acesso em: 14 abr. 2020. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ojs.ufpi.br/index.php/nupcis/article/view/6448/pdf
http://www.rbmt.org.br/details/6/pt-BR/acidente-de-trabalho-com-material-perfurocortante-envolvendo-profissionais-e-estudantes-da-%C3%A1rea-da-sa%C3%BAde-em-hospital-de-refer%C3%AAncia
http://www.rbmt.org.br/details/6/pt-BR/acidente-de-trabalho-com-material-perfurocortante-envolvendo-profissionais-e-estudantes-da-%C3%A1rea-da-sa%C3%BAde-em-hospital-de-refer%C3%AAncia
http://www.rbmt.org.br/details/6/pt-BR/acidente-de-trabalho-com-material-perfurocortante-envolvendo-profissionais-e-estudantes-da-%C3%A1rea-da-sa%C3%BAde-em-hospital-de-refer%C3%AAncia
http://www.seer.unirio.br/index.php/cuidadofundamental/article/view/6289/pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002014000300280&lng=pt&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002014000300280&lng=pt&tlng=pt


433 
 

 
 

INSTRUMENTOS UTILIZADOS PARA AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO DO 
PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM 

 
SOUZA, N.S.1,1; MARQUES, L.B.1,2; DORIGAN, G.H.1,3 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Orientadora. 

 
nazilla.souza@gmail.com, giselehd@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
A satisfação profissional é um assunto com grande frequência na literatura nacional em 
estudos na área. Para os profissionais de enfermagem o desempenho profissional e social 
do indivíduo, e consequentemente sua saúde, sofrem influência de estar satisfeito ou não 
com o trabalho realizado. E é interessante considerar que a equipe de enfermagem como 
realiza suas práticas laborais em âmbito social e em contato direto com os usuários, além 
da equipe envolvida no processo assistencial e equipe de apoio, a realização dessas 
atividades pode despertar sentimentos de satisfação, insatisfação, alegrias ou angústias A 
satisfação profissional está relacionada aos efeitos ocorridos no ambiente de trabalho, 
podendo ser definida como a resposta asseverativa do ser humano às condições de 
trabalho que atendem suas necessidades, resultando na avaliação do valor de sua 
experiência profissional, por tanto, o objetivo desse estudo é analisar e descrever uma 
síntese dos estudos sobre satisfação do profissional no ambiente hospitalar na área de 
Enfermagem. Foi usado como bases de dados LILACS, BDENF e Medline, dos últimos 3 
anos (2018-2020) foram encontrados no total de 225 artigos, entretanto, não estavam 
diretamente relacionados com o tema, entre oito (08) artigos que compuseram o estudo, 
oito são artigos originais de pesquisa de campo com delineamentos transversais e um dos 
estudos é uma revisão do tipo integrativa. Evidenciado que a rotatividade é caracterizada 
pela movimentação pessoal entre o mercado de trabalho e uma organização, os principais 
fatores que levam a intenção de sair do emprego por insatisfação é o trabalho árduo, desejo 
de experimentar algo novo e pouca oportunidade de desenvolver a carreira profissional. É 
constatada na literatura a importância de mais pesquisas para analisar a intenção dos 
trabalhadores de deixarem o emprego, mas nota-se que os principais eventos que levam 
ao sofrimento moral estão relacionados com a organização laboral, as características 
psicológicas, clima ético, a comunicação ineficiente entre a equipe multidisciplinar, 
sentimentos de raiva e culpa. Ao presenciar essas experiências os enfermeiros enfrentam 
consequências negativas quanto ao bem-estar no trabalho, levando ao seu adoecimento, 
a queda da produtividade e afetando diretamente a qualidade do cuidado prestado. 
 
Palavras-chave: Profissionais de enfermagem, Satisfação no trabalho, Serviço hospitalar 
de admissão de pacientes. 
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RESUMO 

Não há consenso da origem do JiuJitsu, que foi trazido ao Brasil por volta de 1915. Trata-
se de uma modalidade esportiva que consiste em quedas, imobilizações e chaves 
articulares tendo como peculiaridade os aspectos estratégicos para vencer seu oponente. 
Exige treinamentos intensos, havendo sem dúvida sobrecarga ao corpo humano. O 
Objetivo desta pesquisa foi sintetizar os recentes estudos em dois momentos: a) qualificar 
parâmetros, físicos e fisiológicos de grupos lutadores; b) registrar as variáveis espaciais 
como: tempo da luta no solo, tempo de luta em tempo real de combate; luta no solo, em pé, 
descanso e ações motoras. Para tanto será realizada uma busca nas bases de dadoscomo 
Google Academico, SciELO, e PubMed. Esta pesquisa foi registrada no CEP|FHO sob o n. 
726/2017.Estudostem demonstrado que a principal característica fisiológica das lutas de 
curta distância como o Judô e BrazilianJiuJitsu (BJJ), é a intermitência. Foi observado que 
a proporção de luta:recuperaçãono BJJ é de 170seg:13seg com concentrações de lactato 
sanguíneo atingindo cerca de 18mM. Neste cenário afrequência cardíaca (FC), a percepção 
subjetiva de esforço (PSE) e a taxa de intensidade de esfoço durante a luta (IEsf) também 
tem sidomensuradas. Embora a FC cardíaca no BJJ seja compatível com outras 
modalidades de combate, com domino severo nas ações motoras, o fato contraditório 
reside na PSE que transita do leve ao intenso, o que aparentemente sugere uma 
desconexão com a FC. É possível então, que esta demanda motora seja mediada por 
mecanorreceptores periféricos em conjunto com uma maior ativação simpática advinda do 
comando central.Como demostrado, o levantamento ecológico de variáveis fisiológicas que 
caracterizem a demanda fisiológica durante o combate no BJJ pode ser de suma 
importância aos treinadores e técnicos desta modalidade de combate.Parece ser imperativa 
que alta intensidade e o alto nível da ativação simpática devem nortear as ações de 
treinamento, sobretudo no que diz respeita ao tempo de recuperação entre os combates, 
nível de oponência, taxa de esforço:pausa, bem como a desenvolver adaptações 
fisiológicas eficazes no tamponamento da acidose metabólica que devem respeitar 
sobretudo o principio da individualidade. 
 
Palavras-chaves: Capacidades Físicas, Esportes de Combate, Jiu-Jitsu 
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RESUMO 
A ictiofauna do Rio Iguaçu é caracterizada por um elevado grau de endemismo e, 
possivelmente, existem várias espécies ainda a serem descritas na literatura. O trecho logo 
acima das Cataratas do Iguaçu é pouco estudado, com escassez de informações 
disponíveis sobre a ictiofauna. Assim, este estudo teve como objetivo avaliar a composição 
e a estrutura das assembleias de peixes no Rio Iguaçu imediatamente a montante das 
Cataratas do Iguaçu, Parque Nacional do Iguaçu. Para tanto, foram analisados peixes 
coletados em dois locais com o uso de redes de espera e espinhéis. A ocorrência de 
espécies endêmicas, alóctones e exóticas; as estratégias reprodutivas; a riqueza, 
diversidade e equitabilidade; bem como as variações temporais na abundância das 
espécies endêmicas associadas a variáveis ambientais foram analisadas. Um elevado grau 
de endemismo foi constatado para a montante das Cataratas do Iguaçu, com elevada 
abundância de espécies endêmicas do gênero Astyanax (05 espécies) (Baumgartner et al., 
2012), duas espécies ameaçadas de extinção, Gymnogeophagus setequedas e 
Steindachneridion melanodermatum, presentes nas listas de espécies ameaçadas de 
extinção nacional e estadual, destacando a importância das Unidades de Conservação para 
a preservação e conservação da ictiofauna (Assumpção et al., 2017). Como o nível de 
endemismo é alto na montante das Cataratas do Iguaçu e a vazão das aguas traz até a 
bacia uma grande quantidade de espécies oriundas de bacias análogas do Iguaçu, planos 
de conservação se fazem necessários para que possa ser elaborado listas vermelhas das 
espécies ameaçadas (Bressan et al., 2009). Por isso cada vez mais há a necessidade de 
estudos voltados para a caracterização das assembleias de peixes nas Cataratas para uma 
melhor compreensão do seu total valor ecológico.Considerando que a falta de 
conhecimento básico e descritivo das assembleias de peixes é um dos maiores obstáculos 
na proposição de estratégias de manejo e conservação das espécies, este estudo trará 
novos dados que aumentarão o conhecimento para esta região pouco estudada 
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RESUMO 
A água é essencial na manutenção da vida. Seus múltiplos usos são indispensáveis a um 
largo espectro das atividades humanas, dos quais se destacam, dentre outros, o 
abastecimento público e o industrial, a irrigação agrícola, a produção de energia elétrica, 
atividades de lazer e recreação e preservação da biota. A crescente expansão demográfica 
e industrial, observada nas últimas décadas, trouxe como consequência, o 
comprometimento das águas dos rios, lagos e reservatórios e degradação dos recursos 
naturais, especialmente quanto aos interferentes endócrinos. Os objetivos deste trabalho 
foram verificar, por meio da revisão da literatura, as possíveis contaminações pelo 
lançamento de efluentes endócrinos e suas patologias nos recursos hídricos, e sua 
influência no abastecimento de água para a população. As informações obtidas se 
basearam em livros, teses, dissertações e artigos publicados. Os dois métodos mais 
descritos, nas publicações selecionadas, utilizaram a cromatografia, extração liquido-liquido 
(ELL) empregando como solvente extrator diclorometano e acetato de etila; e extração em 
fase sólida (SPE) empregando-se dois tipos de solvente, octadecil (C18) e carbono 
grafitizado (Cgraf). Os dados demonstraram concentrações de 17α-metiltestosterona, um 
dos interferentes endócrinos. A portaria 518 de 25/03/2004 do Ministério da Saúde que trata 
dos padrões de potabilidade da água e a resolução CONAMA 357 de 17/03/2005 não citam 
os hormônios como contaminantes passivos de controle. O sistema endócrino pode gerar 
efeitos no sistema reprodutivo feminino, (diferenciação sexual, função dos ovários, aumento 
no risco de câncer de mama e de vagina, ovários policísticos e endometriose) e no sistema 
reprodutivo masculino (redução na produção de esperma, aumento no risco de câncer 
testicular e de próstata, infertilidade e alterações nos níveis hormonais da tireóide). A água 
tratada tem interferentes endócrinos, pois o tratamento convencional baseia-se em eliminar 
microrganismos e adicionar flúor. No tratamento de esgoto estas substâncias não são 
destruídas. Conclui-se que a mais importante fonte de exposição aos interferentes 
endócrinos é o consumo de água e produtos utilizados na alimentação, uma vez que 
utilizam as águas contaminadas com interferentes endócrinos. Se faz necessário mudanças 
na legislação e no tratamento convencional da água e esgoto para mitigar esse impacto na 
qualidade de vida da população. 
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RESUMO  
De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA), o câncer infantil se tornou um 
problema de saúde pública, com grande incidência anual. Os tipos mais comuns em 
crianças são os que afetam as células do sistema sanguíneo e os tecidos de sustentação, 
causando as leucemias, e os que afetam o sistema nervoso central e linfático. Na maioria 
dos casos, os cuidados paliativos são a única opção para melhora da dor. Estes são um 
conjunto de ações que tem como objetivo, melhorar a qualidade de vida de pacientes com 
doenças sem possibilidades de cura, atendendo as necessidades físicas, sociais e 
psicológicas do paciente. Esse estudo teve como objetivo, descrever os principais cuidados 
paliativos realizados pelo enfermeiro às crianças oncológicas. Foi realizado um estudo de 
revisão de literatura de abordagem qualitativa, sendo incluídos artigos na língua portuguesa 
publicados entre 2009 e 2020, indexados nas seguintes bases de dados: LILACS, SCIELO, 
além de dados do INCA e revistas sobre o assunto. Foram encontrados quinze artigos 
relacionados ao tema, mas, após análise apenas oito artigos se enquadraram no objetivo 
da pesquisa. Estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição FHO (Nº 
678/2019). Observou-se que os principais cuidados paliativos e práticas de humanização 
utilizadas pela equipe e pelos enfermeiros são: controlar a dor e os sintomas, respeitar a 
autonomia da criança, oferecer apoio ao paciente e sua família, evitar procedimentos 
desnecessários, promover ações que facilitem a criança a exercer a sua espiritualidade, 
auxiliar na mediação de conflitos e participar do luto com a família. Conclui-se que a 
enfermagem é muito participativa, mas que é preciso o envolvimento da equipe 
multiprofissional. Percebe-se, que o vínculo que o enfermeiro desenvolve com a criança, e 
consequentemente com a família, auxilia de forma positiva para o tratamento, e esse 
vínculo os possibilita compartilharem momentos de alegrias e tristezas, e principalmente 
acolhimento na hora da perda. 
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RESUMO 
Quanto maior o formato de grãos contido no solo, maiores será a sua percolação de água. 
A percolação é definida como o movimento descendente da água no interior do solo, de 
cima para baixo em direção ao lençol freático. Este processo ocorre especialmente quando 
o solo saturado, contém uma alta quantidade de poros, ou seja, devido ao volume de 
espaços vazios existentes entre as partículas sólidas. O estudo da granulometria, é de 
suma importância para compreender como o formato dos grãos, influência nas quantidades 
de poros presentes no solo, sendo relacionado diretamente à possível ocorrência de 
percolação. O objetivo deste trabalho foi analisar, segundo o método qualitativo, a influência 
da granulometria na percolação de chuva, e a persuasão da recarga do lençol freático e do 
aquífero. Atualmente para a determinação granulométrica do solo, existem duas formas de 
ensaios com as seguintes metodologias, peneiramento tendo como objetivo de promover a 
separação de material granular não coeso em duas ou mais frações de tamanhos distintos, 
e a sedimentação sendo realizada para determinar a granulometria de solos compostos de 
elementos finos, exemplos, argilas e silte. Para poder realizar a execução dos métodos 
citados é necessário a utilização dos seguintes materiais, peneiras, trado como concha, 
balança, estufa, proveta, solução hexametafosfato, pinça, becker e cronômetro. Com a 
realização deste estudo, pode-se definir que para a obtenção da melhor percolação de 
chuva, é de fundamental importância a análise das determinações de solo a ser encontrado 
no local, pois, por meio da identificação da sua granulometria, possibilita quantificar a 
porosidade presente na amostra, qual a condição do movimento da água subterrânea que 
o solo conduz e a capacidade de recarga do lençol freático e do aquífero.    
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RESUMO 
O Transplante de Células-Tronco Hematopoiéticas (TCTH) é usado para tratamentos como 
doenças hematológicas, oncológicas, hereditárias e imunológicas, que se traduz, na 
infusão intravenosa de células-tronco hematopoiéticas designadas a recompor a função 
medular e restaurar a imunidade dos pacientes que realizam tal tratamento.  As células 
utilizadas são extraídas da medula óssea, sangue periférico ou do cordão umbilical e 
placenta, podendo se originar de um doador ou do próprio paciente. Durante o transplante, 
as células retiradas são inseridas na corrente sanguínea do paciente e “migram” para a 
medula óssea, iniciando a reconstituição hematopoiética, que é o processo de produção do 
sangue do paciente. Neste contexto o objetivo desse estudo foi identificar as competências 
e atribuições do enfermeiro no TCTH. Para tanto realizou-se uma revisão narrativa de 
literatura, de abordagem qualitativa com a finalidade de buscar material científico 
publicados entre 2000 e 2020 no idioma inglês e português. Foram utilizadas as bases de 
dados eletrônicas: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Base 
de Dados de Enfermagem, Scientific Electronic Library Online, que resultou em 14 artigos, 
e livros por meio da busca na biblioteca da FHO. A literatura mostra a importância em se 
ofertar cuidados especializados aos pacientes submetidos ao transplante, no sentido de 
assisti-lo nos aspectos bio-psico-sócio-espirituais e amenizar os efeitos colaterais 
resultantes da terapêutica. Deste modo, é significativo que o enfermeiro assuma a 
responsabilidade em guiar a equipe de enfermagem a uma assistência de qualidade e 
eficaz que garanta que a experiência do transplante seja encarada como uma etapa 
terapêutica a ser superada e não como cuidado paliativo. Conclui-se que em todas as fases 
do processo de TCTH, há a necessidade de assistência de qualidade e indispensável da 
equipe de enfermagem, integrada à equipe multidisciplinar. A equipe de enfermagem deve 
estar instruída e preparada para atender o paciente submetido ao TCTH em todas as suas 
necessidades, pois implicam em prevenir, orientar, tratar e ensinar, em busca de saúde. A 
atuação da enfermagem no TCTH precisa ser melhor discutida e divulgada, considera-se 
que este é um espaço que carece de maiores estudos que garantam visibilidade à 
comunidade científica e civil. 
 
Palavras-chave: Transplante de células tronco hematopoiéticas, Assistência de 
enfermagem, Competência profissional. 
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RESUMO 
O sistema granular aeróbico (AGS) é uma técnica relativamente recente para o tratamento 
de águas residuais com campo de pesquisa ativo, demonstrando as vastas possibilidades 
do sistema. Este estudo é uma revisão bibliográfica com o objetivo de descrever as 
possíveis aplicações do AGS e identificar os problemas e benefícios que podem ser obtidos 
com sua implementação. Atualmente, o processo de lodo ativo (ASP) está consolidado no 
tratamento de águas residuais. A maioria das plantas divide o processo em dois tanques 
diferentes, onde ocorre o processo biológico que requer aeração (remoção de carbono 
orgânico e nitrificação) e outro onde os flocos são removidos. No entanto, apresenta 
desvantagens como o custo de aeração constante, a deterioração da qualidade do efluente 
devido à fuga excessiva do lodo ou perda de eficiência pela falta de controle sobre o 
mesmo. Em 1997, foi observada a formação de AGS ao usar um reator com operação 
sequencial (SBR), com potencial de reduzir os impactos e aumentar a eficiência no 
tratamento de águas residuais. O SBR permite selecionar as comunidades microbianas 
com uma taxa mais rápida de formação de AGS. Esse processo minimiza o tempo em que 
os grânulos são formados, reduzindo o tempo necessário para o tratamento da água. A 
separação dos grânulos é realizada no mesmo tanque em que a aeração, reduzindo 
também o tamanho das estações. Além disso, em um único processo pode-se alcançar: 
degradação da matéria orgânica, nitrificação, desnitrificação, remoção de fósforo e 
microcontaminantes (fármacos) e eliminação de compostos tóxicos e recalcitrantes (fenóis 
e corantes). Os problemas de implantação descobertos foram: longos períodos de iniciação 
em caso de efluentes de baixa resistência e as condições do processo para alcançar a 
eliminação total de nitrogênio e fósforo. Os SBRs de AGS demonstraram características 
superiores de sedimentação, remoção biológica de nutrientes e biodegradação de 
poluentes tóxicos e recalcitrantes, tendo potencial como substituto do ASP convencional. 
Novas pesquisas devem ser direcionadas para a descoberta do melhoramento do 
mecanismo de formação de AGS em esgoto de baixa resistência e também para uma ampla 
implementação de sistemas baseados em AGS no tratamento de águas residuais 
industriais e de esgoto. 
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RESUMO 
O presente artigo tem como função o estudo da vazão solida e da vazão liquida em córregos 
da cidade de Araras/SP. Alguns dos grandes problemas enfrentados pela sociedade atual 
estão relacionados ao planejamento incorreto de áreas urbanas que se encontram próximas 
a regiões em que há canais de água (córregos e rios), e este fator contribui diretamente 
para que ocorram alagamentos, poluição, e a deposição de resíduos sólidos nesses canais, 
que podem ocasionar problemas no abastecimento, e até mesmo diminuir a vida útil de 
estruturas ao longo do canal, como bases de pontes, barragens e etc. Têm-se como 
objetivo principal denotar a importância do entendimento sobre o estudo do transporte de 
sedimentos em suspensão nos corpos hídricos, relacionando-os com os princípios da 
vazão. Para obtenção dos dados de vazão líquida e vazão sólida são necessários alguns 
equipamentos, como câmara de sedimentação, molinetes, flutuadores e guincho 
hidrométrico. O Medidor de vazão é um instrumento usado para medir a taxa de vazão, 
linear ou não linear, da massa ou do volume de um líquido ou um gás. Ao escolher um 
medidor de vazão, devem ser considerados fatores intangíveis como a familiarização dos 
trabalhadores e sua experiência com calibração e manutenção, a disponibilidade de peças 
de reposição e o intervalo médio do histórico das falhas, entre outros, na unidade 
específica. Os métodos da medição de vazão líquida variam entre métodos químico, área-
velocidade e Manning, com respeito ao método volumétrico, considerado referencial. A 
vazão sólida por sua vez, é obtida através de tanques de sedimentação gravitacional ou 
câmaras de sedimentação, onde nesses equipamentos é possível medir a vazão total com 
certa facilidade. Após a utilização de algum dos métodos determina-se a quantidade de 
líquidos, gases e sólidos que passa por um local especifico em determinado intervalo de 
tempo. Analisando os dados obtém-se soluções para execução de projetos e respostas 
para problemas já existentes, contribuindo para manutenção de córregos e rios. 
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RESUMO 
O desenvolvimento sensório motor e neuropsicomotor de uma criança se desenvolve a 
partir da maturação do Sistema Nervoso Central. Tal feito irá acontecer a partir de 
experiências sensoriais, exploração motora e questões ambientais diretamente 
relacionados a nível de liberdade de movimento da criança. Existem diversas patologias 
que podem afetar o desenvolvimento e controle motor, a mais vista e com grandes 
consequências é a Paralisia Cerebral, definida por alterações de tônus, movimentos e 
posturas. Alguns protocolos de fisioterapia intensiva associada ao uso de suits têm sido 
indicados ao tratamento dessas crianças, entre eles, o Therasuit ™ e Pediasuit™. Com 
base nisso o objetivo primário do trabalho é relatar a eficácia das terapias neuromotoras 
intensivas em crianças com PC a nível de habilidades motoras grossas (GMFM), sendo o 
objetivo secundário conceituar as métodos intensivos Therasuit ™ e Pediasuit™. Na busca 
simples com as palavras-chaves foram localizados cerca de 93 referências, desses 93 
artigos foram excluídos 20,4% por estarem fora do período estipulado, 68,8% excluídos por 
não serem sobre o tema proposto ou por serem resultados duplicados, restando 10,8% dos 
artigos selecionados por contemplarem o tema deste estudo. Os métodos intensivos são 
compostos por uma veste, que dá o suporte para que a criança tenha um alinhamento 
postural e que possa ser funcional. Associado ao uso de traje, a criança realiza exercícios 
principalmente através de um sistema de polias, durante três a quatro horas diárias por três 
ou quatro semanas consecutivas. Dos artigos analisados, 12,5% constaram melhoras 
significativas nas dimensões A e B da GMFM; 12,5% nas dimensões A, B e D; 25% na 
dimensão D e 50% apresentaram aumento em todas as dimensões da escala. De acordo 
com as referências analisadas, foi possível verificar a eficácia após terapias neuromotoras 
intensivas nas habilidades de função motora grossa em crianças com paralisia cerebral. 
 
Palavras-chave: Paralisia cerebral, modalidades de fisioterapia, terapia por 
exercício. 
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RESUMO 
As Infecções Sexualmente Transmissíveis são doenças que podem fazer parte da vida de 
toda e qualquer pessoa que mantenha uma vida sexual ativa, sendo de grande atenção 
para saúde nacional, exigindo intenso controle epidemiológico para prevenção eficaz, uma 
vez que podem ser facilmente trabalhadas na rede de atenção primária, podendo ser 
evitadas com informações devidamente corretas. A população masculina, foco desse 
estudo, procuram menos o serviço de saúde não só em relação a esse tipo de doença, mas 
na maioria dos casos, pela contextualização antiga, em que o homem deveria sempre ser 
mais resistente que a mulher, com menor tempo livre e maior força, o que prevalece ainda 
hoje. Assim, esse trabalho teve como objetivo identificar fatores contribuintes para a 
prevalência de IST’S e a vulnerabilidade no sexo masculino. Trata-se de um estudo de 
revisão da literatura, de caráter exploratório baseado nos últimos 15 anos. Para tal, utilizou-
se a estratégia de busca on-line, por meio das bases de dados LILACS e SciELO, no 
período 2010-2020, dados epidemiológicos do DATASUS e também material do ministério 
da saúde.  Na pesquisa online foram utilizados os seguintes descritores: Infecções 
sexualmente transmissível, homem, vulnerabilidade. Foram selecionadas pesquisas que se 
enquadravam no período selecionado e que continham o público masculino como foco. 
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Fundação Hermínio Ometto, 
com número de protocolo 673/2019. Dentre os artigos revisados, todos detinham da mesma 
problemática: fatores contribuintes para a população masculina, destacando-se que essa 
clientela envolve a maioria do número de casos de IST’s, que pode ser justificado pelo 
contexto histórico, padrões machistas, deficiência de informação correta sobre prevenção 
e tratamento e também faixa etária, procura da atenção primaria, uso do preservativo e a 
sazonalidade das campanhas. Posto isso, acredita-se que a vulnerabilidade encontrada 
nos homens ainda está bastante ligada aos elementos socioculturais e para tanto deve ser 
implementado estratégias como educação em saúde, disseminando as diversas formas de 
prevenção das IST’s, nos mais diversos contextos, sugerindo que as instituições se 
estruturem para o recepcionamento desse público diminuindo essa vulnerabilidade. 
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RESUMO 
O tênis de campo é um esporte que cresce exponencialmente nos últimos anos, e desta 
forma o seu ensino vem sendo modificado e melhorado ao longo dos anos. A partir de uma 
revisão literária identificamos que a principal metodologia utilizada ainda é a analítica 
(tradicional), que consiste em inúmeras repetições dos golpes, neste cenário são muito 
utilizados os drills, na qual o professor lança as bolas com a mão ou com a raquete e o 
aluno rebate sequencialmente, em um sistema mais fechado, esta forma de ensinar tem 
como pontos positivos o bom desenvolvimento da técnica, lapidação do golpe e como ponto 
negativo o distanciamento do jogo em si nas questões táticas. As metodologias foram 
classificadas em duas: a tradicional citada anteriormente, e a Global, que consiste em uma 
forma de ensino mais aberta, pautada em jogos, segundo os autores este método aberto 
tende a aproximar mais o aluno do jogo de tênis em si. O método analítico era o principal 
responsável por muitas das desistências no tênis, pois os alunos menos habilidosos se 
sentiam desmotivados, pela dificuldade de aprendizado e distanciamento do jogo, uma vez 
que os materiais não ajudavam no controle dos golpes. Sendo assim a ATP resolveu criar 
o método Play and Stay (PAS), onde seu principal foco era a diminuição da invasão das 
aulas de tênis. A maioria dos autores defendem a sistematização do ensino do tênis, onde 
os alunos devem trabalhar os principais gestos motores, antes de adentrarem nos gestos 
específicos do tênis, essa linha de raciocínio também é seguida pelo PAS. A partir destas 
informações, o presente estudo procurou identificar a partir de uma revisão literária, qual 
seria o melhor método de ensino do tênis de campo na infância, onde concluímos que o 
método de progressão de níveis, utilizados em diversas escolas de tênis é o mais indicado 
para a iniciação infantil, este método utiliza diferentes materiais, nomenclaturas, e formas 
de ensino para cada nível (idade), propiciando uma maior facilidade no aprendizado dos 
alunos. 
 
Palavras-chave: Tênis de Campo, Metodologias, Treinamento. 
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RESUMO:  
No que se diz respeito à prestação dos serviços de emergência, sabe-se que os mesmos 
se fazem de grande importância para a atuação frente a diversos acometimentos 
corriqueiros que ocorrem no nosso cotidiano, tais como queimaduras, fraturas, entorses, 
engasgamentos e outros diversos possíveis, ou seja, é possível lidar diretamente com o 
atendimento em primeiros socorros nesses casos, uma vez que o indivíduo seja capacitado 
e se sinta apto para atuar frente a esses eventos inesperados. Partindo desse contexto, a 
Liga de Traumatologia e Emergência (LTE) oferece atividades extracurriculares que contam 
com capacitações teórico-práticas em primeiros socorros, sendo estas destinadas para 
todos os alunos de todos os cursos do Centro Universitário Hermínio Ometto, com a 
intenção de prepará-los e capacitá-los para a atuação em primeiros socorros frente aos 
possíveis eventos inesperados citados anteriormente. O objetivo desse relatório é relatar a 
experiência vivenciada pelos discentes no evento “4° corridinha kids”, ocorrido na cidade 
de Araras. No evento em questão, participaram integrantes atuais e antigos da LTE, no qual 
os mesmos foram divididos em 3 duplas, sendo que cada dupla era formada de um 
integrante atual e um ex-integrante, a fim de mesclar discentes mais experientes e 
adaptados com esses eventos e discentes que nunca haviam participado. Além disso, todas 
as duplas foram orientadas antes do evento de como proceder, e cada dupla contava com 
materiais como esfigmomanômetro, estetoscópio, ataduras e soro fisiológico. Ao término 
do evento, os discentes interviram diretamente em apenas 1 atendimento durante o período 
da corrida, onde todos atuaram de forma conjunta, abordando todos os protocolos e 
ensinamentos aprendidos anteriormente, como afastar o público ao redor da vítima, acionar 
o SAMU, sinalizar a cena, acenar e abrir passagem para a ambulância. Conclui-se que com 
a atuação vivenciada pelos discentes no evento em questão, os mesmos puderam estar 
trazendo todo o prévio conhecimento teórico para a prática, de modo a ser possível que os 
discentes obtivessem uma experiência positiva, atrelada à uma maior retenção de 
conhecimento e confiança frente à procedimentos práticos.  
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RESUMO 
Neste trabalho discutiremos o “futebol moderno”, segundo a sociologia do esporte. Este 
campo de estudo tem como objetivo investigar as relações entre os atores sociais. 
Observamos as relações entre o clube como instituição, o torcedor, jogador, dirigente e 
outras entidades. Nossa proposta possui a intenção de discutir e problematizar o futebol 
moderno, suas consequências para torcedores, atletas e gestores. Em frente a esses 
problemas, nossa hipótese à medida que a gestão esportiva se torna profissional mudam-
se as relações, de modo que o discurso de “amor à camisa” é substituído pelo do “mercado”. 
Este trabalho pertence ao campo da sociologia do esporte, porém não utilizará nenhuma 
teoria em específico para abordar o assunto. Temos como objetivo geral analisar, por meio 
de um estudo ensaístico, o cenário atual do futebol, no âmbito da sociologia do esporte. 
Trazemos como objetivos específicos evidenciar os principais atores que defendem e 
condenam o futebol moderno. Os dados utilizados foram de artigos científicos, teses, 
dissertações e livros. Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Mérito 
Científico/FHO, sob o parecer circunstanciado de número 1219/2019. Como resultados 
principais encontramos que o discurso, a racionalidade do futebol moderno é atacada pelos 
torcedores visto que estes interpretam que os interesses econômicos quando entram no 
futebol seriam majoritariamente negativos, deletérios. Ao passo que a racionalidade do 
futebol moderno é amplamente defendida e divulgada por: dirigentes, empresários, atletas 
e empresas. Diante dos resultados podemos comprovar a reconfiguração das relações no 
futebol brasileiro. O discurso de “amor à camisa” que antes era universal passa a existir 
apenas para os torcedores. Estes seriam então os únicos atores do futebol que não 
aderiram completamente à lógica mercantil. Por outro lado, atletas, dirigentes, empresas e 
empresários já aderiram ao futebol moderno e veem essa modalidade como um negócio 
lucrativo, possuindo postura profissional, estão sempre em busca de melhores condições, 
oportunidades, muitas vezes não considerando aquilo que para o torcedor é primordial, a 
lealdade. 
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RESUMO 
Introdução: A fisioterapia tem uma grande atuação dentro da Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) neonatal desde a abordagem inicial do recém-nascido, interage na prevenção, 
promoção e assistência a saúde, o que pode repercutir diretamente até a vida adulta. 
Objetivo: Foi elaborado um check-list, baseado em literatura científica para a realização da 
estimulação motora em Unidade de terapia intensiva neonatal. Materiais e Métodos: 
Foram buscados artigos e ensaios clínicos que continham critérios para estimulação motora 
em bebês internados em unidade de terapia intensiva neonatal, para isso foram utilizadas 
buscas em bases eletrônicas, no período de junho de 2019 a janeiro de 2020 e selecionados 
artigos publicados nos últimos 10 anos. Resultados e Conclusão: Por meio desta revisão 
de literatura, pode ser proposto um check-list para início da fisioterapia (estimulação 
motora) em recém-nascido, devendo ser levado em consideração: mais de 72h de vida, 
idade gestacional maior ou igual a 32 semanas, peso igual ou maior que 1500g, sinais vitais 
estáveis: frequência respiratória, frequência cardíaca, saturação periférica de oxigênio, 
temperatura, pressão arterial, ausência de hipertensão intracraniana, hipertensão 
pulmonar, estar ausente de: oxigenação por membrana extracorpórea, ventilação de alta 
frequência, terapias de oxido nítrico e após 30 minutos da última alimentação. Embora o 
check-list tenha sido feito baseado na literatura, existem algumas divergências entre os 
autores. 
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RESUMO 
O Vírus Zika (ZIKV) originou – se em Uganda na África no ano de 1947, tendo sua 
disseminação por todo mundo, chegando no Brasil em meados de 2015, com prevalência 
em alguns estados do nordeste, onde foi constatado aumento no número de lactentes com 
microcefalia associados ao ZIKV que por via transplacentária acomete o feto, causando 
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor e cognitivo.  Com base nisso o objetivo 
primário desse estudo é verificar na literatura as disfunções no sistema nervoso central 
(SNC) e consequências funcionais que ocorrem em lactentes e crianças acometidas pela 
Síndrome Zika Congênita (CZS), secundariamente compreender como a intervenção e as 
propostas fisioterapêuticas atuam nessas crianças. A coleta de dados foram realizadas nas 
bases online National Institutes of Health’ s National Library of Medicine (Pubmed), 
Scientific Eletronic Library On Line (SciELO) e Google Scholar (Google Acadêmico). A 
busca literária ocorreu em maio de 2019 a março de 2020, utilizando as palavras chaves:  
Neurodesenvolvimento, Zika Vírus e Microcefalia, nos idiomas português e inglês, foram 
inclusos artigos a partir do ano de 2015. Os resultados mostraram que as alterações mais 
evidentes no SNC dos lactentes foram, diminuição do perímetro cefálico, ventriculomegalia, 
má formação do córtex e tronco cerebral, giros e sulcos rasos, calcificações subcorticais e 
diminuição da substancia branca. As sequelas motoras causadas são, baixo peso, 
hipertonia generalizada, persistência dos reflexos primitivos, encurtamentos musculares e 
deformidades nas articulações. Diante disso notou-se a importância da intervenção 
fisioterapêutica nas alterações musculares e articulares, pois a fisioterapia pode intervir no 
ganho da amplitude de movimento (ADM), diminuição das dores articulares, podendo evitar 
encurtamentos e deformidades. Outros recursos que podem ser utilizados são técnicas de 
estimulação táteis, sensoriais e proprioceptivas, assim como o conceito Bobath e 
massagem Shantala que favorecem na modificação do tônus e relaxamento muscular. Com 
essas abordagens baseada nas alterações apresentadas, deve-se ressaltar o ganho da 
funcionalidade como um componente de saúde, para que posteriormente essa criança 
possa fazer uso de órtese, passar para uma cadeira de rodas com uma postura mais 
adequada, até mesmo utilizar um andador, conseguindo realizar suas atividades de vida 
diárias (AVDS) se integrando no cotidiano familiar. 
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RESUMO 
Os corantes utilizados em processos industriais, perenemente liberados nas bacias 
hidrográficas, vem causando grande impacto ambiental. Esses poluentes além de 
conspurcar a água, podem causar sérios danos aos seres vivos que a consomem ou 
dependem dela para sobreviver. Para amenizar este problema, muitos estudos têm sido 
realizados buscando desenvolver processos de adsorção utilizando carvão ativado, que 
minimizam ou, dependendo da quantidade de corante na água, eliminam cem por cento da 
contaminação. Neste trabalho, substituiu-se o carvão ativado, por cinzas do bagaço da cana 
de açúcar (CBC) e criou-se um protocolo de adsorção para eliminar resíduos do corante 
alaranjado de metila da água, utilizando modelos de regressão linear múltipla, para verificar 
a correlação entre as variáveis tempo de agitação, velocidade de agitação, quantidade de 
CBC e pH, que podem influenciar no processo adsortivo. Desta maneira, realizou-se a 
verificação dos pontos mais elevados de cada um dos fatores trabalhados juntos para o 
entendimento da cooperação de cada variável explicativa, perante a variável resposta e, 
assim, determinou-se a faixa ótima para adsorção no processo. A escolha do delineamento 
e a análise dos dados dos ensaios foram realizados empregando-se o software Protimiza 
Experimental Design®. Utilizou-se o delineamento de faces centradas (DFC), para testar os 
efeitos principais, os termos quadráticos e as interações de primeira ordem dos quatro 
fatores, o que gerou 25 combinações diferentes, sendo feito 3 repetições no ponto central, 
totalizando 28 ensaios. Os resultados do primeiro estudo mostraram que o tratamento mais 
assertivo atingiu 86% de adsorção. A partir desse dado, projetou-se o segundo estudo, 
fixando-se os fatores velocidade e tempo de agitação, em um novo delineamento com 11 
novas combinações, que geram resultados com até 100% de adsorção. Para validação dos 
resultados obtidos, gerou-se 10 repetições, fixando-se as variáveis ótimas, e obteve-se 
adsorção entre 89,8 e 95,2%, considerando 95% de confiança. 
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RESUMO 
Introdução: O acidente vascular cerebral (AVC) é o comprometimento neurofuncional de 
início abrupto decorrente de uma interrupção do fluxo sanguíneo na região encefálica. As 
alterações mais comuns são a hemiparesia ou a hemiplegia acompanhadas ou não em 
graus variados de alteração de tônus, reações de proteção e equilíbrio e movimentos 
seletivos. Estas alterações, podem de alguma maneira, comprometer os músculos do 
tronco e por sua vez, interferir na dinâmica e na mecânica dos músculos respiratórios. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre as 
possíveis disfunções ventilatórios em pacientes com sequela de AVC. Metodologia: Trata-
se de uma revisão de literatura. Foi realizada a busca bibliográficas nas bases de dados 
biblioteca virtual Scielo, Lilacs.  Para a busca dos artigos nas bases de dados foram 
utilizados os termos: Acidente Vascular Cerebral, Músculos respiratórios, Hemiplegia e 
seus respectivos unitermos na língua inglesa. Foram utilizados os artigos publicados em 
língua portuguesa e publicados entre os anos de 2008 a 2020.  Resultado e Conclusão: 
Por meio desta revisão de literatura foi possível observar que pacientes com AVC podem 
ter interferência na força dos músculos respiratórios por sequelas do AVC. Isto pôde ser 
observado pela diminuição dos valores de PI e PE máx., assim como como menores valores 
destas medidas em relação a valores previstos. Estas alterações podem não estar 
relacionadas de forma direta com o sistema respiratório, mas com a estabilização da parede 
abdominal, interferindo desta maneira na mecânica dos músculos respiratórios.  
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RESUMO 
Com o aumento da expectativa de vida, o aparecimento de doenças neurodegenerativas 
relacionadas ao envelhecimento passa a ser mais comum e, entre as doenças mais 
prevalentes, temos a doença de Parkinson (DP). A DP é uma doença crônica, 
neurodegenerativa, progressiva causada pela morte dos neurônios produtores do 
neurotransmissor denominado de dopamina. Seus sintomas incluem o tremor de repouso, 
rigidez muscular, instabilidade postural e bradicinesia, podendo também ocorrer déficits na 
cognição, insônia, e dificuldade na fala. O exercício físico tem um papel fundamental para 
amenizar os sintomas da DP, sendo a dança uma das propostas emergentes na literatura. 
Esse trabalho teve como objetivo verificar o efeito da dança sobre os sinais e sintomas 
motores e não motores de pacientes com DP. O trabalho foi aprovado pelo CEP no Centro 
Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras n° 1024/2018. As principais fontes utilizadas 
para a pesquisa incluíram: Google acadêmico, PubMed e Scielo. Foram selecionados 
artigos que apresentaram em seus resumos e títulos a indicação do tema proposto no 
trabalho com base nas palavras-chaves de busca: Dança, Doença de Parkinson, sintomas 
motores, sintomas não motores. Após levantamento inicial, os artigos foram filtrados por 
título, resumo, discussão e conclusão. Desta forma, foram utilizados 13 artigos como 
referências. Com base na revisão realizada, foi possível verificar que a dança é capaz de 
beneficiar sintomas motores dos pacientes, como o equilíbrio, controle postural e a marcha. 
No que tange aos aspectos não motores, a depressão e a ansiedade são amenizadas 
através do ganho de autonomia e confiança proporcionados pela dança. Os benefícios 
motores da dança para pacientes com DP podem estar relacionados a característica da 
modalidade, que apresenta movimentação cronometrada e ritmada. Já os benefícios não 
motores, como melhora no quadro de depressão e ansiedade, podem estar relacionados 
ao uso da música e atividades em grupos. Após o progresso durante as aulas, os pacientes 
são capazes de diminuir a dependência de um cuidador, influenciando positivamente na 
maior independência para a realização de atividades diárias. Desta forma, concluímos que 
a dança é capaz de beneficiar aspectos motores e não motores de pacientes com DP.  
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RESUMO 
Em 1994, foi lançado o Projeto Baja SAE BRASIL, e, desde então, continua presente nas 
universidades. O programa propõe o desafio de desenvolver um protótipo de um veículo 
off-road, desde sua concepção, projeto detalhado, até construção e testes (SAE, 2019). 
Com o tempo, as equipes foram aprimorando seus projetos, de acordo com as atualizações 
do regulamento SAE e o uso de algumas ferramentas Lean durante o desenvolvimento. O 
Lean Manufacturing teve sua origem no Japão (OHNO, 1997; SHINGO, 1996). Segundo 
Womack, Jones, e Roos (2004), a ideia era produzir muito, com poucos recursos (KOSAKA, 
2009). Dessa forma, foi criado um sistema que buscava eliminar todos os desperdícios 
encontrados em uma fábrica e aumentar a sua produtividade, chamado de Sistema Toyota 
de Produção (SHINGO, 1996). Para o sucesso da Lean, foram desenvolvidas e utilizadas 
várias ferramentas, entre elas o programa 5S, que segundo Werkema (2006) deriva de 
cinco palavras japonesas: “Seiri” (classificar), “Seiton” (ordenar), “Seiso” (limpar), “Seiketsu” 
(padronizar) e “Shitsuke” (disciplina) (SELEME, 2012; PALADY, 1997). Segundo Campos 
(1994, p. 25) “Implantar o 5S é uma boa maneira de iniciar o melhoramento do seu 
Gerenciamento da Rotina”, e é extrema importância para elevar a produtividade.  Este 
trabalho tem como objetivo analisar a implantação e manutenção do programa 5S no 
projeto de um carro off road em uma instituição de ensino superior localizada no interior do 
estado de São Paulo. Também visa verificar os resultados obtidos para melhorias no 
desenvolvimento do projeto e obter um desempenho melhor durante as competições. A 
metodologia utilizada será a pesquisa qualitativa e quantitativa. Os dados serão coletados 
e analisados no projeto do carro off road. No que tange a metodologia qualitativa serão 
aplicados questionários ao decorrer da implantação da ferramenta para analisar as 
facilidades e dificuldades encontradas. A pesquisa quantitativa recorre na forma de coleta 
de dados e análises (LAKATOS, 2003). Como resultado espera-se implantar e manter o 
programa 5S no projeto do carro off-road, obtendo-se a melhoria na qualidade e segurança 
dos processos, além de estimular um maior motivação, e capacidade de inovação da 
equipe.  
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RESUMO 
Os gestores das empresas procuram maneiras de agilizar processos rotineiros, devido a 
demanda e o tempo que poderia ser aplicado às atividades mais importantes. Por esse 
motivo foi observada a importância de se desenvolver um sistema de informação que 
otimize a execução dessas atividades. Este trabalho pretende atender às necessidades de 
um estabelecimento de aluguéis de equipamentos para o ramo da construção civil. Com o 
desenvolvimento deste projeto, pretende-se implantar um sistema web para o controle das 
informações dos clientes, produtos, equipamentos, locações e faturamentos. Tal sistema 
está sendo desenvolvido utilizando um conjunto de conceitos de Engenharia de Software 
como; a Metodologia SCRUM para gestão do projeto e validação pelo cliente. Também, 
são aplicados a Linguagem de Programação PHP e o Banco de Dados MariaDB. Portanto, 
Espera-se que a aplicação possa reduzir o tempo de execução das atividades por meio da 
automatização de processos, tendo como consequência a otimização na gestão e melhora 
dos resultados para a empresa.  
 
Palavras-chave: Gestão empresarial, Aluguel de Equipamentos, Sistema Web 
 
REFERÊNCIAS 
BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: logística empresarial. 
5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 616 p. 
 
BAZZOTTI, Cristiane; GARCIA, Elias. A importância do sistema de informação 
gerencial na gestão empresarial para tomada de decisões. Ciências Sociais Aplicadas 
em Revista, v. 6, n. 11, 2006. Disponível em: 
<http://saber.unioeste.br/index.php/csaemrevista/article/view/368> Acesso em: 10 out. 
2019. 
 
CARVALHO JUNIOR, Geraldo Cunha. COMPRAR OU ALUGAR EQUIPAMENTOS DE 
CONSTRUÇÃO QUAL A MELHOR OPÇÃO AO PROJETO – BUY OR LEASE? 2018. 61 
f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em Gestão de Empresas, Universidade 
Autônoma de Lisboa, Lisboa, 2019. Disponível em: 
<https://repositorio.ual.pt/handle/11144/4037>. Acesso em: 10 set. 2019. 
 
CRAIG, Rick D.; JASKIEL, Stefan P.. Systematic Software Testing. Boston: Artech 
House Publishers, 2002. 500 p. 
 
COHN, Mike. User Stories Applied: for agile software development. Boston: Pearson 
Education, Inc., 2004. 165 p. Disponível em: <https://books.google.com.br/books?hl=pt-

mailto:eldersilva@alunos.fho.edu.br
http://saber.unioeste.br/index.php/csaemrevista/article/view/368
https://repositorio.ual.pt/handle/11144/4037


480 
 

BR&lr=&id=SvIwuX4SVigC&oi=fnd&pg=PP15&dq=Cohn,+M.+(2009).+User+stories+appli
ed:+For+agile+software+development.&ots=VqZg86qS#v=onepage&q&f=false. Acesso 
em: 14 fev. 2004> 
 
COUTINHO, Diana Gomes; BERTOLDO, Thais Cristina. Sistema para gerenciamento 
de locadoras de veículos. 2017. 74 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Pato Branco, 2017. Disponível em: 
<http://repositorio.roca.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/8164>. Acesso em: 24 set. 2019. 
 
CRUZ, Fábio. Scrum e Pmbok unidos no gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: 
Rose Maria Oliveira de Queiroz, 2013. 379 p. Disponível em: 
https://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=lang_pt&id=SJA37S2QGR0C&oi=fnd&pg=PA1&dq=Scrum&ots=lwO0t1xPpy&sig=z
3sShkU2chCw6LcR-euyFNzczs0#v=onepage&q=Scrum&f=false. Acesso em: 23 jan. 
2013. 
 
GOMES, Sergio Castro et al. Adoção de tecnologia da informação como estratégia 
para melhorar o desempenho da gestão de micro e pequenas empresas. REMIPE: 
Revista de Micro e Pequenas Empresas e Empreendedorismo da Fatec Osasco, Osasco, 
v. 5, n. 1, p. 24-25, 30 jan. 2019. Semestral. Disponível em: 
<http://www.fatecosasco.edu.br/fatecosasco/ojs/index.php/remipe/article/view/165/137> 
Acesso em: 05 set. 2019. 
 
LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane P. Sistemas de informação 
gerenciais. Tradução de Thelma Guimarães. 7. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice 
Hall, 2007. 452 p. 
 
NIELSEN, Jakob; LORANGER, Hoa. Usabilidade na web: projetando websites com 
qualidade. 3. reimpr. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2007. xxiv, 406p., il., brochura, 24 cm. 
ISBN 9788535221909. 
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de informações gerenciais: 
estratégicas, táticas, operacionais. 13. ed. São Paulo, SP: Atlas, 2009. 299 p. 
 
OLIVEIRA, Suelena Ferreira; MENELAU, Almir Silveira. Sistema De Informação 
Gerencial Aplicado Ao Agronegócio Da Uva Na Região Do Polo Brasileiro De Frutas. 
Revista em Agronegócio e Meio Ambiente, v. 11, n. 2, p. 363-384, 2018. Disponível em: 
<https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/rama/article/view/4860> Acesso em: 25 
set. 2019. 
 
PELÍCIA, Maycon; RALL, Ricardo. "DESENVOLVIMENTO DE UM SOFTWARE PARA 
CONTROLE DE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE SOM E ILUMINAÇÃO PARA 
EVENTOS." Tekhne e Logos 3, n. 1, p. 85-108, 2012. Disponível em: 
<http://fatecbt.edu.br/seer/index.php/tl/article/view/127> Acesso em: 24 set. 2019. 
 
PRESSMAN, Roger S. Engenharia de software. 7. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2011. 
780 p. 
 
RUBIN, Kenneth S.. Scrum Essencial: um guia prático para o mais popular processo ágil. 
Rio de Janeiro: Alta Books Editora, 2018. Disponível em: 

http://repositorio.roca.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/8164
http://www.fatecosasco.edu.br/fatecosasco/ojs/index.php/remipe/article/view/165/137
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/rama/article/view/4860
http://fatecbt.edu.br/seer/index.php/tl/article/view/127


481 
 

https://books.google.com.br/books?hl=pt-
BR&lr=&id=SvIwuX4SVigC&oi=fnd&pg=PP15&dq=Cohn,+M.+(2009).+User+stories+appli
ed:+For+agile+software+development.&ots=VqZg86qS#v=onepage&q&f=false. Acesso 
em: 14 fev. 2004. 
 
SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Pearson Education, 
2011. 521 p. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



482 
 

 
 

AS IMPLICAÇÕES DO PROCESSO DE TORNA-SE PAI: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA 

 
ALVES, L.V.1,4, 6,; OLIVEIRA, J.V.V.M 1,2;  

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 
 

joaovitor@fho.edu.br, laudemir.alves@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
O trabalho apresentado busca discorrer acerca da construção da paternidade para os 
homens que vivenciaram um processo gestacional e de parto humanizado. O movimento 
de tornar-se pai configura novas formas, implicações e responsabilidades que destoam do 
modelo patriarcal e tradicionalmente estabelecido, o qual passou a ser questionado devido 
as mudanças históricas, economias e sociais que a sociedade passou desde o último 
século. Sobre isso, “[...] parece ter ocorrido uma espécie de evolução, no que diz respeito 
à imagem e aos elementos simbólicos que os homens vêm construindo sobre a 
paternidade” (VISENTIN; LHULLIER, 2019, p. 310). Assim, alguns espaços antes vistos 
como femininos passaram a ser compartilhados com o masculino, como cuidados com os 
filhos, educação, e até mesmo o parto. O espaço de nascimento, o espaço do parto, antes 
visto como exclusivo para mulheres, passou a ser ocupado pelos homens, maridos e 
companheiros das mulheres em processo de parto. “Com o passar das décadas, os 
estereótipos de gênero parecem estar sendo repensados e até mesmo descontruídos, 
dando ao homem e à mulher a chance de se reinventarem. ” (VISENTIN; LHULLIER, 2019, 
p. 309). Assim sendo, conforme as transformações sociais que foram ocorrendo ao longo 
do último século, por exemplo, trouxeram mudanças nas estruturas familiares e no modo 
de organização, como a mudança de lugares e funções ocupadas por mulheres, iniciando 
um processo de mudança na posição ocupada pelo homem-pai. Desse modo, o objetivo 
desta pesquisa se faz em estudar como é o processo de vir-a-ser um homem-pai, sendo 
um fenômeno importante a ser estudado pela psicologia. Para tal, realizou-se uma revisão 
de literatura na base de dados Scielo buscando e revisando artigos e pesquisas sobre 
visões e percepções que homens possuem sobre a construção da paternidade, bem como 
a participação ao longo do processo gestacional da mulher e do partejar.  
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RESUMO  
A lesão medular tem sido fator bem alarmante com grandes consequências ao indivíduo, 
devido ao crescimento de episódios de violência urbana, acidentes de trânsitos, e 
agressões por arma de fogo, podendo levar a danos irreversíveis. A Educação Física por 
meio das suas propostas metodológica vem se destacando bastante como uma nova 
possibilidade de trabalho em academias, clubes, escolas e também em domicílios com 
pessoas que apresentam lesão medular. Assim, o objetivo deste estudo foi analisar os 
artigos que relatam metodologias de treinamento esportivo para pessoa com lesão medular. 
A pesquisa foi feita por meio de revisão de literatura, abordando os artigos publicados nos 
últimos 10 anos por meio de publicações em periódicos e artigos científicos em fontes como 
Google Acadêmico, Scielo, Pubmed e Bireme, todos os artigos publicados em 
português. Esta pesquisa foi aprovada pela Fundação Herminio Ometto- FHO Uniararas 
sobre número do parecer 1079/2019. Os resultados mostram que o treinamento físico 
adaptado tem inúmeros benefícios a pessoas com lesão medular, é uma forma de 
potencializar seu desempenho tendo resultados de grande importância a sua saúde. A 
natação tem sido umas das mais utilizadas por proporcionar enorme sensação de 
independência e liberdade. Além disso, ela tem melhorado a condição física, habilidades 
funcionais, melhor desempenho nas atividades diárias na promoção do bem-estar físico e 
social.com isso contribuindo para uma vida saudável e uma melhor qualidade de vida. 
Concluímos que após analisarmos a revisão de literatura de artigos científicos de 
treinamento físico/esportivo para pessoas com lesão medular, várias metodologias podem 
ser essenciais para melhoras desses indivíduos como a condição cardiorrespiratório, 
motora, autoestima, habilidades funcionais, melhor desempenho nas atividades diárias, na 
promoção do bem-estar biopsicossocial, se tornando uma ferramenta de suma importância 
para melhora de indivíduos com lesão medular. 
 
PALAVRA-CHAVES: Lesão medular, treinamento físico, esporte. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: As doenças cardiovasculares (DC) estão entre as principais causas de 
morte e sua ocorrência tem aumentado de forma epidêmica. A cirurgia cardíaca é o 
procedimento mais adotado em DC e os pacientes estão propensos a complicações no 
período pós-operatório, como por exemplo: a exacerbação da dor, complicações 
respiratórias, perda funcional, declínios neurocognitivos, tédio, depressão e aumento da 
ansiedade. Diante disso, é necessária e importante para a recuperação desses pacientes 
a criação de iniciativas capazes de possibilitar a participação efetiva na reabilitação 
cardíaca e a adaptação ou diferenciação de condutas fisioterapêuticas, por meio de 
tecnologias de apoio como a realidade virtual (RV). Uma estratégia recente para a 
reabilitação cardíaca é através de jogos baseados em videogames ativos, que se 
caracterizam como realidade virtual não imersiva. OBJETIVO: O presente estudo teve 
como principal objetivo verificar quais os efeitos do uso de videogame ativo durante a 
reabilitação cardiovascular no período pós-operatório. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
revisão de literatura que inclui artigos científicos de pesquisa experimental e estudos 
randomizados, a data de publicação não foi limitada devido à escassez de número de 
artigos sobre o tema, foi utilizado o banco de dadosWeb of Science, DOAJ, 
EBSCOhost/SPORTDiscus, Science Direct, PubMed e SciELO.RESULTADOS E 
DISCUSÕES: No levantamento bibliográfico, foram encontrados 25 artigos, após a análise, 
de acordo com os critérios de inclusão, que foramartigos disponíveis na íntegra que 
abordam os efeitos da reabilitação fisioterapêutica no pós-operatório de cirurgias cardíacas 
com o uso do videogame ativo.Então, foram selecionados 05 artigos. CONCLUSÃO:Os 
efeitos da reabilitação fisioterapêutica com uso do videogame ativo no pós-operatório de 
cirurgia cardíaca na literatura consultada forameficientes, relatados como melhora da 
independência funcional e donível de energia, diminuição da dor e diminuição do período 
de internação hospitalar. Portanto, a utilização da realidade virtual demonstrou ser eficaz 
na reabilitação da pós-cirurgia cardíaca, mas, na especialidade de Fisioterapia 
Cardiovascular, ainda existe carência de publicações sobre o tema. Fica reconhecida, por 
este estudo, a necessidade demais pesquisas dentro desta temática, em busca de 
maioresinformações com relação aos efeitos decorrentes do uso de videogame ativo na 
reabilitação pós-operatóriacardíaca. 
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RESUMO 
O gavião-caramujeiro é um acipitrídeo de ampla distribuição no continente Americano e 
apresenta dieta especializada em moluscos gastrópodes Pomacea (malacófagos). 
Apresenta comportamento de forrageio de acordo com às variações sazonais na 
disponibilidade de presas, bem como a fatores climáticos. Sua ocorrência é comum em 
áreas úmidas, de hábito seminômade se deslocando de acordo com a disponibilidade de 
alimento, crescimento da vegetação, taxa de nutrientes entre outras mudanças ambientais. 
Esta pesquisa teve por finalidade levantar e apresentar dados ecológico e comportamental 
de um casal de espécie de gavião-caramujeiro (Rostrhamus sociabilis), em área de ecótono 
na zona urbana e rural do município de Rio Claro durante as estações seca e chuvosa. Os 
comportamentos foram observados durante três semanas em que a amostragem foi 
dividida em períodos matutino e vespertino. O momento mais intenso de forrageio foi 
registrado no matutino, o que pressupõe a imediata reposição calórica. Os itens 
preferencialmente predados foram espécimes gastrópode do gênero Pomacea spp. Cabe 
destacar que estes gastrópodes são os únicos a serem identificados durante as 
observações e que, em analogia a outros etogramas já descritos para o gavião-caramujeiro, 
são descritos os mesmos gastrópodes além de outros itens alimentares. Os gaviões-
caramujeiros atribuíram tempo maior de forrageamento durante maior pluviosidade e 
dedicaram mais tempo pousados na vegetação adjacente durante a estiagem. Observa-se 
ainda estratégias diferentes de territorialidade e forrageamento durante as estações 
diferentes. O fato de não haver outras aves da mesma espécie em competição ou mesmo 
nas áreas ao entorno chama a atenção para uma distribuição razoavelmente peculiar para 
este único casal. Conclui-se, portanto, que o casal localizou e se estabeleceu na área de 
forma a se beneficiarem desta pequena porção de água que ocasionalmente oferece 
possibilidades de alimento, tendo em vista a provável redução do tamanho de seus 
territórios, pois são muito dependentes da distribuição de recursos para sua sobrevivência 
e reprodução no espaço oferecido. 
 
Palavras-chave: Ecótono, etograma, forrageamento. 
 
REFERÊNCIAS 
BERGMAN, F.B.; AMARAL, H.L.C.; PINTO, D.P.; CHIVITTZ, C.C.;TOZETTI, A.M. 
Foraging activity of the snail kite, Rostrhamus sociabilis (Aves: accipitridae) in wetlands of 
southern Brazil. Brazilian Journal Of Biology, São Carlos, v. 73, n. 2, p. 245-252, may 
2013.  
 

mailto:brenerbio@alunos.fho.edu.br
mailto:juliobetioli@fho.edu.br
mailto:cabral@fho.edu.br


491 
 

GRANZINOLLI, M. A. M. Ecologia Alimentar do Gavião-do-rabo-branco Buteo 
Albicaudatus (Falconiformes: Accipitridae) no Município de Juiz de Fora, Sudeste 
do Estado de Minas Gerais. 2003. 135 p. Dissertação (Mestrado em Ecologia de 
Ecossistemas Terrestres e Aquáticos) – USP, São Paulo – SP. 
 
ESTÊVEZ, L. F.; NUCCI, J. C. A questão ecológica e urbana e a qualidade ambiental e 
urbana. Revista Geografar, Curitiba, v.10, n.1, p.26-49, jun./2015. 
 
MACHADO, C. A.; SILVA, J. C. Desmatamento e adaptações de aves de rapina na área 
urbana de Araguaína (TO).  Revista Tocantinense de Geografia, Araguaína (TO), n. 04, 
n. 01, p. 120-141, jan-jul.  2015. 
 
OLIVEIRA, D. M. Efeitos bióticos e abióticos de ambientes alagáveis nas 
assembléias de aves aquáticas e piscívoras no Pantanal, Brasil. 2006. 201 p. Tese 
(Doutorado-ECO) - Universidade Federal do Amazonas – UFAM, Manaus-AM.  
 
POSSO, S.R.; CINTRA, F. B.; FRIAS, J. Temporal influence on foraging strategies, 
territoriality and nomadic tendencies of Snail Kite, Rosthramus sociabilis (Viellot, 1817) in 
an urban Neotropical wetland. Brazilian Journal Of Biology, São Carlos, v. 72, n. 2, p. 
235-241, maio 2012.  
 
SANTOS, R.A.S.; PITA, B.G.; MÁXIMO, P.O.; MUCUGÊ, D.S. Hábitos alimentares e 
estratégia de forrageamento do gavião caramujeiro Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817), 
em Arembepe, Bahia-Brasil. In: Sociedade de Ecologia do Brasil, VIII., 2007, Caxambu. 
Anais [...]. Minas gerais: [s. n.], 2007. 2 p.  
 
SILVA, E. C. O. A influência da estrutura da vegetação em parâmetros ecológicos de 
comunidades de aves no Cerrado brasileiro. 2013. 16 p. Monografia (Bacharel em 
Ciências Biológicas) – FACES, Brasília – DF.  
 
SILVA, J.C.; MACHADO, C.A. Desmatamento e adaptações de aves de rapina na área 
urbana de Araguaína (TO). Revista Tocantinense de Geografia, Araguaína (TO), Ano 4, 
n.1, p. 120-141, jan-jul. 2015. 
 
SILVA, J.J.C.; PINHEIRO, M. S. Identificação e aspectos bioecológicos do gavião-
caramujeiro (Rosthramus sociabilis) visando sua utilização como indicador de 
sustentabilidade na região costeira do Sul do Rio Grande do Sul.  Pelotas: Embrapa 
Clima Temperado - Documentos (INFOTECA-E). 2014. 28 p.  
 
VASCONCELOS, M. F.; PACHECO, J. F.; PARRINI, R. C. Levantamento e 
conservação da avifauna na zona urbana de Marabá, Pará, Brasil, Marabá, ano 2006, 
p. 1-7, Jan 2007. Disponível em: http://www.neotropicalbirdclub.org/wp-
content/uploads/2015/05/C28-Vasconcelos2.pdf. Acesso em: 20 maio 2020. 
 

 
 
 
 
 
 



492 
 

 
 

APLICAÇÃO DO TEMPO PADRÃO EM UMA EMPRESA DO RAMO ALIMENTÍCIO: UM 
ESTUDO DE CASO 

 
SAPATINI, B.1.2; LEITE, C. M. O.1.2; SANTOS, L, F.1,4; SANT’ANNA, E.O.1,4; MORAES, A. J. I.1,6 

 
Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP;  
 

biancasapatini@gmail.com, amoraes@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
Com o mercado cada vez mais competitivo, as empresas necessitam investir na melhoria 
de seus processos produtivos como forma de sobreviver e se destacar em meio aos 
concorrentes. Para isto, o Sistema Toyota de Produção, também denominado como a 
filosofia Lean Manufacturing é uma opção para criar a cultura da eliminação de desperdícios 
dentro das organizações. Por meio de ferramentas específicas que buscam reduzir custos, 
aumentar a qualidade e promover estabilidade operacional. O objetivo deste estudo 
consiste em analisar a aplicação do trabalho padronizado e o tempo padrão em uma linha 
de embalagem de alimentos localizada em uma empresa no interior do estado de São 
Paulo, que trabalha com a filosofia Lean há quase quinze anos. As operações que 
compõem o processo de fabricação foram estudadas de forma isolada para aplicação da 
padronização dos procedimentos e cálculos para identificar o tempo padrão, com o intuito 
de balanceamento da linha como um todo. A metodologia utilizada se divide em dois 
momentos, sendo o primeiro um embasamento teórico, e o segundo um estudo de caso 
para evidenciar a aplicabilidade do conceito, com o auxílio do Diagrama de Trabalho 
Padronizado (DTP). Como resultado, foi possível evidenciar o aumento da produtividade da 
linha, balanceamento das atividades e redução da ociosidade. E por consequência a 
redução de operadores por turno, e a eliminação por completo do terceiro turno que gerou 
uma redução de custos para o processo. 
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RESUMO 
A execução de um instrumento musical engloba várias abordagens técnicas para se obter 
os resultados desejados. Confere aos músicos de instrumentos de sopro uma resistência 
na fase expiratória e o controle e treinamento da respiração, para sustentação da expiração 
em diferentes notas ou fases longas, sendo necessário que estes tenham a força dos 
músculos respiratórios e a função pulmonar preservados. O objetivo desse estudo foi 
verificar se há uma diferença em algumas variáveis da avaliação respiratória entre pessoas 
músicos de banda da família dos metais e indivíduos não músicos. Participaram como 
voluntários desta pesquisa indivíduos de ambos os gêneros com idade entre 18 e 30 anos, 
sem doença pulmonar prévia ou aguda, divididos em dois grupos: Grupo Músicos: 
composto por músicos de instrumentos de sopro da família de metais (trombone, trompete, 
trompa tuba e flugelhorn) (n=15) e Grupo Não Músicos: composto de indivíduos que não 
tocam nenhum tipo de instrumento musical (n=15). Para ambos os grupos foram avaliados 
as variáveis: Pressão Inspiratória Máxima (PImax), Pressão Expiratória Máxima (PEmax), 
Volume Corrente (VC), Capacidade Vital (CV) e Pico de Fluxo Expiratório ou Peak Flow 
(PF). Foi utilizado o teste T de student para comparar todas as variáveis entre os grupos. 
Este trabalho teve aprovação do CEP do Centro Universitário Hermínio Ometto-FHO 
Uniararas, sob parecer nº 1555506. O índice de significância adotado foi de P<0,05. Os 
valores de PF (416,6±89 x 463±74, p=0,0432), PImax, PEmax e CV foram maiores e 
significativamente maiores para o Grupo Músicos, quando comparados ao Grupo Não 
Músicos. Por meio desta pesquisa, sugere-se que a prática musical com instrumento de 
sopro está associada ao ganho de força de músculos respiratórios.  
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RESUMO 
Contemporaneamente, a construção civil é apontada como um dos campos que mais afeta 
o meio ambiente. Isso ocorre pois há alto consumo de elementos naturais, energia e 
resíduos gerados, como os gases causadores do efeito estufa. Por isso, tem-se investido 
na bioconstrução. Grosso modo, bioconstrução é um conjunto de técnicas que visa a 
sustentabilidade, utilizando materiais reciclados e/ou naturais renováveis, sendo uma 
construção menos tóxica, fazendo uso da terra crua e amenizando os impactos da 
construção civil usual e outros antropismos. Iniciamos a construção com oito pilastras de 
bambu da espécie Bambusa vulgaris, com aproximadamente 2,5m, queimados para evitar 
que as peças se danifiquem e enterradas para melhor fixação, ficando cerca de 2m acima 
do solo. Entre as pilastras, seis paredes estão sendo construídas formando um octógono 
truncado. Três já estão concluídas e as outras estão em construção, sendo dois pares de 
pilastras opostos sem parede utilizados como entrada e saída. Foi aplicada a técnica adobe, 
que consiste numa mistura de argila, areia e palha, aplicado como argamassa para unir 
troncos e garrafas de vidro recicladas como tijolos. As paredes foram revestidas com solo-
cimento, uma mistura de terra crua com pequena porção de cimento e água, formando uma 
camada fina e impermeável, aumentando sua resistência. A bioconstrução visou promover 
Educação Ambiental Conservacionista e Crítica, bem como a formação de um centro de 
convivência construído de forma sustentável para utilização dos alunos da instituição, 
principalmente do curso de Ciências Biológicas. Essas vivências têm proporcionado 
momentos de interação não só com a natureza e com a prática da construção, mas entre 
as pessoas, gerando experiências que auxiliam na sua formação pessoal. Outro benefício 
é a possibilidade de usar a criatividade, gerando um espaço personalizado que carrega 
aspectos individuais dos participantes. A bioconstrução impactou positivamente alunos do 
curso de ciências biológicas, que tiveram a teoria sobre as técnicas da bioconstrução e a 
prática, onde aplicaram suas ideias e talentos artísticos livremente, trabalhando em 
conjunto e reforçando as relações sociais entre as diferentes salas e períodos. Como uma 
construção viva ela pode continuar sendo feita pelos alunos, aumentando seus 
conhecimentos práticos, teóricos e sociais. 
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RESUMO 
Introdução: Atualmente é possível observar uma maior preocupação com a saúde do 
profissional que exerce as atividades em UTIs, pois se encontram dentro de um conjunto 
de riscos à saúde ocupacional. Dessa forma, os profissionais da saúde podem adquirir 
doenças que prejudicam a capacidade laboral, dentre elas pode se destacar a Síndrome 
de Burnout (SB), caracterizada por um elevado e crônico nível de estresse. Objetivo: 
realizar uma revisão de literatura sobre estratégias para prevenir e detectar a Síndrome de 
Burnout em profissionais da UTI. Material e Método: Trata-se de um estudo de revisão 
bibliográfica. Critério de inclusão: publicações de congressos, artigos, monografias, 
dissertações e teses com população de profissionais da área da saúde que atuem em UTIs, 
pesquisadas nas principais bases de dados Pubmed/Medline, Lilacs, Scielo, Capes, PEDro 
no período de julho de 2018 a maio de 2020, utilizando as palavras chaves “esgotamento 
profissional”, “promoção a saúde”, “unidades de terapia intensiva”, “diagnóstico precoce” e 
“Síndrome Burnout”, (palavras descritas no DESs) e seus unitermos na língua inglesa. 
Foram selecionados artigos publicados no período de 2010 a 2020, nos idiomas português, 
inglês e espanhol. Resultados e Conclusão: Foram identificados formas (questionários) 
para aplicação e nivelamento da SB, alem de formas de prevenção. Por meio desta revisão 
de literatura, foi possível apontar a prevalência em usar o Malash Burnout Inventory (MIB), 
contudo esse não é o único meio de identificar a doença e seu agravo. Em relação a formas 
de prevenção e tratamento da SB, sugere-se que os gestores de trabalho compreendam a 
relação que existe entre indivíduo e ambiente de trabalho, e que é a partir de uma 
compreensão mais profunda é que se podem mudar esses contextos, prevenindo e 
ensinando o profissional a lidar com as situações de enfrentamento, buscando trazer 
reflexões e o fortalecendo. 
 
Palavras-chave: Sindrome de Burnout, Unidades de Terapia Intensiva (UTI), Prevenção 
e detectar. 
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RESUMO 
A consulta de enfermagem é exclusiva do enfermeiro, compete a ele a consulta 
ginecológica, com intuito de avaliar clinicamente a resposta do indivíduo como um todo, 
tem a finalidade de executar o diagnóstico válido e preciso, promovendo prevenção, 
reabilitação e promoção à saúde. Neste contexto, o objetivo deste estudo busca identificar 
os diagnósticos de enfermagem mais frequentes na consulta ginecológica na saúde da 
mulher. Por tanto, realizou-se um estudo de revisão narrativa de literatura de abordagem 
qualitativa, em que se incluíram estudos no idioma português, completos, publicados nos 
últimos cinco anos, da base de dados: LILACS, BDENF, SCIELO e BVS e livros específicos 
da área relacionados ao assunto. Observou-se nos estudos que as queixas mais comuns 
relatadas pelas pacientes ao procurar a consulta de enfermagem é dor pélvica, corrimento 
vaginal, prurido vulvar, sangramento, alteração no ciclo menstrual e massa palpável na 
mama. Além das queixas, a consulta ginecológica é bastante procurada para realização de 
exame de rotina, busca de anticoncepcionais, prevenção do câncer, pré-natal e gestação. 
Quando elas são avaliadas pelo profissional, é identificado através do exame citológico 
lesões precursoras do câncer. Identificou-se através dos artigos pesquisados, diagnósticos 
médicos e queixas ginecológicas, através desses achados e com o auxílio da taxonomia de 
Nanda, concluiu-se que os diagnósticos de enfermagem mais frequentes na consulta de 
enfermagem são dor aguda, conforto prejudicado, comportamento de saúde propenso a 
risco, risco de infecção, risco de sangramento, risco de lesão, medo e integridade tissular 
prejudicada. Contudo, há poucos estudos recentes abordando o tema no idioma português, 
notou-se um campo escasso e sugere-se a realização de outras pesquisas. 
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RESUMO 
Ácaros do gênero Brevipalpus (Tenuipalpidae) são responsáveis pela transmissão de 
inúmeras viroses em plantas, entre elas, a leprose dos citros. A leprose é comumente 
transmitida por B. yothersi e causada pelo citrus leprosis virus (CiLV). Nos pomares de 
citros, o manejo é feito basicamente pelo uso de acaricidas, gerando riscos de seleção de 
populações de ácaros resistentes, alto custo na produção, riscos à saúde humana e 
contaminação ambiental. Estratégias de controle mais sustentáveis e eficientes são 
altamente desejáveis para estes tipos de pragas. Neste sentido, a tecnologia de RNA 
interferente (RNAi), por meio de entrega de dsRNA, é uma das estratégias para o controle 
de vetores, via silenciamento gênico, que tem sido gradativamente estudada e aplicada 
para artrópodes. Portanto, os objetivos deste estudo foram obter o perfil de expressão do 
gene alvo para silenciamento Cathepsin L1 (CathL1) em diferentes fases de 
desenvolvimento do ácaro, estabelecer o estágio mais adequado para entrega do dsRNA 
e avaliar os possíveis efeitos após o tratamento. O dsRNA foi administrado via ingestão oral 
para ácaros em fase larval pelo período de 24 horas e, posteriormente, observados quanto 
à mortalidade por até dez dias pós-tratamento. Os resultados indicaram que larva seria a 
melhor fase para entrega do dsRNA alvo. Na avaliação dos efeitos biológicos pós-
tratamento com o dsRNA, a taxa de mortalidade foi de 45% dos ácaros tratados com 
dsRNA-CathL1, no entanto, não foi observada diferença significativa (p<0,05) em relação 
ao tratamento controle. Acredita-se que este gene esteja envolvido no processo de 
adaptação à herbivoria, pois faz parte de uma família de proteases digestivas que atuam 
na quebra de proteases da planta. A diminuição de proteases intestinais é capaz de 
desregular a síntese de outras proteases, o que resultaria em efeitos tóxicos alterando o 
desenvolvimento dos artrópodes. Assim, embora não tenha sido significativa a mortalidade 
em B. yothersi, dada sua importância biológica, é um gene que ainda deverá ser melhor 
investigado e os resultados sugerem que a técnica de RNAi tem potencial e deve ser 
explorada nos estudos envolvendo o vetor da leprose dos citros. 
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RESUMO 
Criado em 1977, no município de Ubatuba, litoral norte do Estado de São Paulo, no intuito 
de Unidade de Conservação de Proteção Integral (UCPI), o Parque Estadual da Ilha 
Anchieta (PEIA) é um ambiente rico em biodiversidade e grande beleza cênica, sendo muito 
apreciado pelos turistas do mundo todo que buscam conhecer o grande ambiente natural 
de Mata Atlântica da Ilha Anchieta, além da riqueza histórica ali presente. Compondo essa 
biodiversidade da Mata Atlântica estão os liquens, encontrados nos mais variados 
ambientes desde o nível do mar até as montanhas mais altas, em desertos onde a 
temperatura é bastante variável e em regiões polares com temperaturas baixas. No entanto, 
são relativamente raros em matas com baixa luminosidade. Pensando nisso, o presente 
trabalho buscou quantificar e comparar a incidência de líquens vermelhos na borda e no 
interior da mata na trilha da Praia do Engenho (PE), no PEIA. As coletas foram realizadas 
durante o percurso da trilha da PE, com 1 km de extensão, onde foram selecionadas duas 
parcelas na borda e duas adentrando 10 metros no interior da mata. As parcelas foram 
determinadas aleatoriamente, procurando amostrar toda a extensão da trilha e respeitando 
os limites logísticos. A contagem e medição do diâmetro de colônias de líquens vermelhos 
presentes nos troncos das árvores foi feita até a altura de dois metros. De todas as parcelas 
analisadas, a de maior riqueza em número de colônias foi a P1 (borda), com 82 colônias e 
diâmetro médio de 2,2 cm. Em segundo a P2 (borda), apresentando 15 colônias e diâmetro 
médio de 1,8 cm. Todas localizadas onde havia maior radiação solar nas árvores, 
confirmando que o sol é um importante fator para o desenvolvimento dos líquens. Nas 
parcelas P3 e P4 (interior da mata) não houve registro de incidência de líquens vermelhos. 
Os dados apresentados confirmam, portanto, a presença do líquen vermelho no PEIA com 
incidência somente na região da borda da trilha, local onde possui maior radiação solar e 
nenhuma incidência no interior da mata. No entanto, faz-se necessária uma pesquisa mais 
aprofundada sobre sua distribuição ao longo da área total do parque. 
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RESUMO 
Introdução. A dialise peritoneal é método no qual a membrana do peritônio é utilizada como 
meio de auxílio para filtração das impurezas do sangue. Ainda sim esse método possui 
baixa penetração no cenário mundial e, portanto, é necessária maior compreensão de 
fatores contribuintes. Objetivo: Identificar a percepção e conhecimento dos pacientes 
renais crônicos em terapia renal substitutiva em relação a escolha pela modalidade da 
diálise peritoneal. Métodos: Estudo transversal realizado em uma clínica de diálise do 
interior do estado de Minas Gerais, no período de dezembro de 2018 a março de 2019. 
Foram incluídos pacientes em terapia renal substitutiva que concordaram em responder 
questionário. Os dados descritivos foram agrupados por suas paridades. Trabalho 
aprovado pelo comitê de ética segundo parecer 413/2020. Resultados: A amostra foi 
composta por 90 participantes, onde 52 (57%) eram do gênero masculino e 38 (42%) eram 
do gênero feminino, a idade média era de 57,1 anos ± 12,9 anos. A modalidade dialítica de 
maior incidência foi a hemodiálise em 89 (99 %) dos pacientes, 29 (32%) possuem medo 
da doença renal crônica, 16 (18%) do tratamento dialítico e 30 (33%) da DP.50 (56%) 
relataram ter conhecimento sobre a modalidade DP, 29 (32%) trocariam de modalidade, 32 
(36%) foram instruídos sobre a DP e 89 (99%) consideram importante a orientação por 
profissionais sobre as modalidades. Conclusão: A DP continua sendo subutilizada em 
nosso meio sofrendo influência de fatores ligados ao paciente e sua percepção, como 
medo, falta de conhecimento e orientação a respeito, o não preparo do acesso permanente 
pré início do tratamento dialítico. 
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RESUMO 
A entomologia forense é a aplicação do estudo da biologia de insetos e outros artrópodes 
em processos de investigação criminal, desta forma é comumente associada a 
investigações de morte, ajudando a determinar local, tempo dos incidentes e até mesmo a 
causa da morte de acordo com a fauna encontrada no cadáver e o estágio de 
desenvolvimento da mesma. Pode ser dividida em duas subcategorias, sendo elas, urbana 
em que auxilia no tratamento apropriado de pesticidas e também usada para investigar 
infestações em produtos armazenados, e a subcategoria médico legal visa estudar eventos 
de assassinato, estupro, suicídio, abuso físico e contrabando, logo a mesma investiga 
eventos de assassinato através dos insetos encontrados no local e no cadáver. As moscas 
da família Sarcophagidae são comumente conhecidas como moscas carnívoras. Elas 
diferem da maioria das moscas em que são ovovivíparas, oportunisticamente depositando 
larvas eclodidas ou em eclosão em vez de ovos em carniça, esterco, material em 
decomposição ou feridas abertas de mamíferos. Tendo grande importância durante a 
investigação, que nesses casos é necessário eventualmente saber o tempo de morte, e 
também o post-mortem (PMI) tendo uma grande eficiência utilizando métodos forenses. O 
intervalo de morte, depende também das informações biológicas e ecológicas, em especial 
o desenvolvimento pós-embrionário de espécies da família Sarcophagidae, sendo eles os 
estágios adultos e larvais. Os cadáveres são recursos que possuem muito valor nutricional, 
sendo assim muito explorados pelos insetos, para moscas que ovipositam no corpo, é o 
local mais que propicio para as larvas tem um desenvolvimento. Assim, o estágio larval, é 
onde as moscas têm maiores limitações em recursos alimentares, pois a larva precisa de 
demanda energética e a mesma não tem meios de locomoção para mudar de sitio no 
momento da alimentação. 
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RESUMO 

Máquinas elétricas no Brasil são amplamente utilizadas em diversos segmentos. O 
presente trabalho foi realizado em uma multinacional de grande porte do segmento elétrico, 
tendo como objetivo identificar, propor e implementar soluções para o problema de sobras 
de materiais após a montagem de equipamentos, utilizando as ferramentas: Seis Sigma, 
DMAIC e Design Thinking. Para Rotondaro (2010), Seis Sigma é uma estratégia gerencial 
baseada em mudanças que acelerem o aperfeiçoamento de processos, produtos, serviços 
e qualidade. O método, Define-Measure-Analyze-Improve-Control (DMAIC) é descrito como 
ferramenta para resolução de problemas (DE MAST; LOKKERBOL, 2012). Um projeto 
pautado na metodologia DMAIC deve se referir a um problema de desempenho 
organizacional com solução ainda desconhecida (CLETO; QUINTEIRO, 2011). Segundo 
Werkema (2016), DMAIC é mundialmente utilizado na condução de projetos Lean Seis 
Sigma. Para Lynch, Bertolino e Cloutier (2003), entender os requisitos do DMAIC é 
essencial para um escopo efetivo do projeto. Perez-Wilson (2000) e Soares (2014), 
explicam que a primeira etapa define o projeto de melhoria. A segunda, mede o que está 
sendo estudado. A terceira, analisa o problema em questão. A penúltima, refere-se às 
melhorias de soluções propostas. A última, visa o monitoramento das melhorias. Outra 
ferramenta é o Design Thinking, segundo Bonini e Sbragia (2011), busca inovações no 
modo de pensar e conceber soluções. Este se beneficia da capacidade intelectual das 
pessoas que podem ser negligenciadas por práticas convencionais de solução de 
problemas (BROWN, 2018). Para Brown (2008), Design Thinking pode parecer caótico, 
mas no andamento do projeto, torna-se viável e entendível. Neste projeto, com base em 
uma pesquisa quantitativa, hipóteses foram levantadas e estatisticamente analisadas 
paralelamente às soluções de melhoria. Durante o projeto, os conceitos de Design Thinking 
foram implementados no DMAIC. Como resultado, foi possível através do Seis Sigma, 
DMAIC e Design Thinking identificar precisamente que as causas eram devido à falta de 
comunicação entre engenharia e fábrica, desorganização e não padronização. Com isso, 
implementaram-se melhorias como formulário de sugestão, padronização de 
abastecimento de materiais e organização da área, resultando em ganhos de comunicação, 
tempo, organização, padronização, melhoria continua e redução dos desperdícios.  
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RESUMO 

O sistema de atendimento pré-hospitalar ou APH foi implantado recentemente no Brasil. 
Trata-se de um atendimento que é feito fora do hospital, ajudando os pacientes que 
necessitam de socorro urgente. O APH pode reduzir taxas de mortalidade e morbidade. 
Vale ressaltar a importância do trabalho em equipe e de profissionais capacitados para que 
a ação seja concluída com êxito. O papel do enfermeiro é auxiliar durante os 
procedimentos, porém, esse tem um papel importante tanto quanto o do médico. O artigo 
acadêmico de conclusão de curso, foi baseado em revisões literárias e se trata de uma 
pesquisa qualitativa. Teve como apoio e suporte, grandes sites, tais como: LILACS 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDENF (Base de Dados 
de Enfermagem), SCIELO (Scientific Electronic Library Online) e manuais do Ministério da 
Saúde, além de leis vigentes que esclarecem as funções no enfermeiro no APH. Foram 
incluídas no estudo as publicações no idioma português e inglês e foi aprovado em comitê 
de ética sob protocolo 638/2019. 
O trabalho tem como objetivo mostrar a importância do atendimento pré-hospitalar, o papel 
do enfermeiro frente a esse serviço, além de trazer ideias claras sobre a necessidade de 
ter uma equipe que trabalhe em perfeita harmonia, para que se obtenham grandes 
resultados positivos. Afinal, só vem aumentando o número pela procura por este tipo de 
atendimento. 
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RESUMO 
A reforma Psiquiátrica ocorrida na década de 70 no Brasil, trouxe um novo olhar para a 
saúde mental, possibilitando maior atenção ao paciente com sofrimento psíquico e 
melhorando a qualidade na assistência prestada na saúde mental. As teorias de 
enfermagem respaldam esse cuidado, pois são ferramentas adequadas para a 
integralidade na assistência além de proporcionar autonomia à profissão. Em 1952, 
Hildegard E. Peplau tornou-se referência na enfermagem psiquiátrica com a Teoria das 
Relações Interpessoais, discutindo a importância do processo interpessoal entre a 
enfermeira e o paciente. Nesse contexto, o objetivo deste estudo é discutir o acolhimento 
em saúde mental fundamentado pela Teoria de Enfermagem de Hildegard Peplau. Trata-
se de uma revisão de literatura de abordagem qualitativa, sendo utilizadas publicações em 
língua portuguesa do Google Acadêmico e das bases de dados SciELO e LILACS, 
publicados no período de 2004 até 2019. Utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): Relacionamento Interpessoal, Acolhimento e Saúde Mental. Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Hermínio Ometto/FHO no 
Protocolo nº 620/2019. Observou-se com este estudo, a importância do acolhimento em 
saúde mental, trazendo a Teoria das Relações Interpessoais como referencial, pois além 
de conhecimento técnico científico em enfermagem, o profissional deve estabelecer o 
vínculo com o paciente, para que ele permaneça no serviço de saúde e colabore como 
participante de todas as fases do seu tratamento, até sua recuperação final. O acolhimento 
é a ferramenta que contribui para a relação enfermeiro-paciente, firmando o vínculo, 
devendo ser exercida na prática diária do cuidado. Embora descrita em 1952, a Teoria da 
das Relações Interpessoais de Peplau é atual e sua aplicabilidade é possível, contudo, 
requer que os profissionais busquem conhecer a teoria e seus conceitos, encontrando a 
melhor maneira de executá-la. Conclui-se que este estudo demonstra que o acolhimento 
em saúde mental é fundamental para uma assistência integral ao paciente e que a Teoria 
de Enfermagem das Relações Interpessoais de Hildegard Peplau embora referência na 
área da enfermagem psiquiátrica, é aplicável em todo âmbito do cuidar, cabendo ao 
profissional de enfermagem praticar um acolhimento íntegro, respeitando a individualidade 
de cada paciente.  
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RESUMO 

A sorção e a solubilidade dos cimentos endodônticos são propriedades químicas 
relacionadas ao processo de remineralização e à capacidade antimicrobiana, além de 
serem parâmetros ligados a efeitos deletérios, tal como a degradação do cimento e a 
consequente recontaminação do canal radicular. Com finalidade de avaliar a sorção e a 
solubilidade de diferentes cimentos endodônticos obturadores, os cimentos AH Plus 
(Dentsply), MTA Fillapex (Angelus), Bio-C Sealer (Angelus) e Biodentine (Septodont) foram 
manipulados seguindo as instruções dos fabricantes e inseridos em matrizes de silicone 
(3,7 mm de diâmetro interno e 1,9 mm de espessura) para os testes de sorção (n=3) e 
solubilidade (n=3) (ISO 6876:2001). Os cimentos AH Plus, MTA Fillapex e Bio-C foram 
armazenadas por 72 horas, enquanto o cimento Biodentine permaneceu por 18 minutos, 
em estufa a 37°C para a completa presa dos cimentos. Posteriormente, as amostras foram 
removidas das matrizes e pesadas em balança analítica com precisão de 0,001g. Após a 
pesagem inicial (m1), as amostras foram colocadas dentro de recipientes plásticos com 30 
ml de água destilada por 24 horas em estufa a 37°C. Em seguida, as amostras foram 
removidas da água, colocadas sobre papel absorvente (remoção do excesso de água) e 
foram pesadas (m2) para o teste de sorção. Para o teste de solubilidade, as amostras foram 
completamente secas e pesadas (m3). Os dados foram analisados pelo teste paramétrico 
de Kolmogorov-Smirnov e por ANOVA-1 fator, sendo as médias comparadas pelo teste de 
Tukey HSD (α=0,05). Os valores obtidos relativo à sorção demonstraram que o cimento 
MTA Fillapex apresentou o maior valor, enquanto todos os outros cimentos tiveram os 
menores valores e não apresentaram diferenças estatisticamente significantes entre si. Os 
cimentos AH-Plus e Biodentine apresentaram os menores valores de solubilidade, 
enquanto o cimento Bio–C Sealer o maior valor. Portanto, com exceção do MTA Fillapex, 
todos os outros cimentos biocerâmicos apresentaram nível de sorção estatisticamente 
semelhante ao material à base de resina epóxica. Os testes de solubilidade demonstraram 
que apenas o cimento biocerâmico Biodentine apresentou resultado estatisticamente 
similar ao AH Plus, diferente do MTA Fillapex e Bio-C que apresentaram diferenças 
estatísticas entre os materiais testados. 
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RESUMO 

O maior negócio da economia mundial e também da economia brasileira é o agronegócio, 
responsável pelo fortalecimento da economia, e também por um quarto do PIB do país. O 
ramo agrícola consome uma grande quantidade de fertilizantes para fornecer a quantidade 
adequada de nutrientes ao solo, o que é essencial, pois com o crescimento contínuo da 
população, os fertilizantes têm desempenhado um importante papel, proporcionando o 
aumento na produtividade do solo e, consequentemente, um aumento na produção de 
alimentos. As propriedades do solo variam de região para região, e para que se consiga 
fazer o uso correto dos fertilizantes é necessário que seja feita uma análise quantitativa dos 
nutrientes presentes, para identificar aqueles que devem ser repostos, e quais são as 
quantidades necessárias. Outro fator que torna de grande importância a análise de 
nutrientes no solo é a não rotação de cultura, ou seja, o emprego do solo de uma área 
específica sempre para um mesmo tipo de plantação, como é o caso da maioria das áreas 
de cultivo da cana-de-açúcar, o que eleva o consumo de certos nutrientes em detrimento 
de outros, provocando o desgaste e empobrecimento do solo. A avaliação da fertilidade do 
solo é o primeiro passo para a definição das medidas necessárias para correção e manejo. 
Neste sentido, são empregados métodos de análise química quantitativa para determinar 
os principais nutrientes presentes no solo, como nitrogênio, fosforo, potássio, enxofre, 
magnésio e cálcio. Entretanto, em alguns métodos padrões empregados neste tipo de 
análise são utilizados reagentes extremamente tóxicos para os seres humanos e também 
para o meio ambiente. Além disso, muitos dos métodos descritos na literatura não permitem 
a obtenção de resultados diretos, são laboriosos, envolvendo etapas prévias de preparo 
das amostras e demandam grande número de reagentes ou uso de técnicas instrumentais 
específicas, o que dificulta a sua aplicação em análises rotineiras e vai contra as práticas 
de sustentabilidade e a química verde. A presente revisão de literatura buscou mostrar a 
importância do uso de fertilizantes no cultivo da cana-de-açúcar, em contraste com as 
dificuldades de realizar os principais procedimentos padrão de controle de nutrientes no 
solo.  
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RESUMO 

A amamentação é um passo essencial para a saúde da mulher e do bebê, criando um 
vínculo entre mãe-filho. O aleitamento materno exclusivo (AME) é preconizado até os seis 
meses de idade e, amamentação complementar até os dois anos. O leite materno possui 
nutrientes essenciais para o desenvolvimento infantil, sendo considerado como o alimento 
mais nutritivo e adequado ao bebê, reduzindo as chances de obesidade, infecções 
respiratórias, reduz mortalidade, entre outras. Trazendo benefícios também para a mãe, 
como proteger contra o câncer de mama, evitar nova gravidez e menor custo financeiro. A 
alimentação complementar antes do indicado diminui a proteção do leite materno. Mesmo 
com estudos mostrando a eficácia e importância do AME, está abaixo do recomendado, é 
crucial que os profissionais de saúde tenham esses conhecimentos, para orientação às 
mães. Esse estudo teve por objetivo identificar nas publicações os motivos que levam as 
mães a não aderirem ao aleitamento materno exclusivo. Realizou-se um estudo de revisão 
literária de abordagem qualitativa. Os critérios para busca do estudo foram artigos 
disponíveis no idioma português no período de 2007 a 2018. Utilizou-se como fonte, 
publicações do ministério da saúde e artigos da área de enfermagem, nas bases de dados 
virtuais como: SciElo, LILACS e livros por meio da busca ativa na biblioteca do Centro 
Universitário Fundação Hermínio Ometto- FHO. Foram incluídos quinze artigos, um 
caderno de Atenção Básica e um manual do Ministério da Saúde. Esse estudo foi aprovado 
pela avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Fundação Hermínio 
Ometto, segundo protocolo 113/2020. Observou-se que o medo, “tabus”, falta de apoio 
familiar, baixa escolaridade, trabalho, níveis socioeconômicos, são alguns dos desafios 
envolvidos ao desmame precoce, além dessas interferências, ainda existe o preconceito da 
sociedade. Conclui-se que com essas dificuldades o tempo de aleitamento materno torna-
se menor e leva ao desmame precoce.  É fundamental o apoio ao AME pela equipe de 
saúde, desde o pré-natal até o puerpério, o enfermeiro tem que estar apto para ouvir 
experiências anteriores, e culturas em que a mãe acredita e incentiva-la da maneira correta. 
 
Palavras-chave: Desmame precoce, Aleitamento materno, Leite Humano. 
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RESUMO 
Encaminhamentos odontológicos para a especialidade de Endodontia são rotineiros devido 
à complexidade do tratamento endodôntico. O objetivo deste trabalho foi realizar um 
levantamento sobre a prevalência e classificar a dificuldade dos casos encaminhados dos 
pacientes atendidos em todas as demais clínicas da Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba – UNICAMP para a clínica de especialização em Endodontia da mesma 
faculdade. Foram analisados prontuários eletrônicos para a avaliação do encaminhamento 
de pacientes no período entre janeiro de 2015 a abril de 2019.  As razões para os 
encaminhamentos foram analisadas juntamente com suas radiografias digitais e 
classificadas de acordo com duas classificações do nível de dificuldade do tratamento 
endodôntico: Souza Filho e a Associação Americana de Endodontia (AAE). Os dados 
obtidos foram tabulados e analisados. Verificou-se que a clínica de especialização em 
Endodontia recebeu 1709 encaminhamentos durante o período estudado. 11,8% dos casos 
foram encaminhados somente para avaliação. Quanto à classificação de dificuldade 
endodôntica preconizada por Souza Filho os encaminhamentos dos casos foram os 
seguintes: 1,1% Classe I; 2,7% Classe II; 83,4% Classe III; 0,9% Classe IV; e 0,1% Classe 
V. Quanto à classificação de dificuldade endodôntica preconizada pela AAE os 
encaminhamentos dos casos foram os seguintes: 5,7% Dificuldade Mínima; 14,6% 
Dificuldade Moderada; e 67,9% Dificuldade Alta. Concluiu-se que a maioria dos casos 
encaminhados para a clínica de especialização em Endodontia foi Classe III de acordo com 
Souza Filho, e Dificuldade Alta de acordo com a AAE. 
 
Palavras-chave: Encaminhamentos, Endodontia, Especialização. 
 
CEP: 4.047.008 
CAAE: 30885920.2.0000.5418 
 
REFERÊNCIAS 
American Association of Endodontists. AAE Case difficulty assessment form and 
guidelines.  Estados Unidos. 2019. 
 
ALLEY, B. S.; KITCHENS, G. G.; ALLEY, L. W.; ELEAZER, P. D. A comparison of survival 
of teeth following endodontic treatment performed by general dentists or by specialists. 
Oral Surg Oral Med Oral Pathol Oral Radiol Endod, Estados Unidos, v. 98, n. 1, p. 115-
118, Jul 2004. 
 



527 
 

BESTALL, S.; FLYNN, R.; CHARLESON, G.; ABBOTT, P. V. Assessment of australian 
dentists' treatment planning decisions based on diagnosis. J Endod, Estados Unidos, v. 
46, n. 4, p. 483-489, Feb 2020. 
 
CHANDRA, A. Discuss the factors that affect the outcome of endodontic treatment. Aust 
Endod J, Austrália, v. 35, n. 2, p. 98-107, Aug 2009. 
 
DE MOOR, R. J.; HOMMEZ, G. M.; DE BOEVER, J. G.; DELMÉ, K. I. et al. Periapical 
health related to the quality of root canal treatment in a Belgian population. Int Endod J, 
Reino Unido, v. 33, n. 2, p. 113-120, Mar 2000. 
 
FAVA, L. R.; DUMMER, P. M. Periapical radiographic techniques during endodontic 
diagnosis and treatment. Int Endod J, Reino Unido, v. 30, n. 4, p. 250-261, Jul 1997. 
 
HUANG, S.; CHEN, N. N.; YU, V. S. H.; LIM, H. A. et al. Long-term success and survival 
of endodontic microsurgery. J Endod, Estados Unidos, v. 46, n. 2, p. 149-157.e144, Feb 
2020. 
 
LIN, L. M.; ROSENBERG, P. A.; LIN, J. Do procedural errors cause endodontic treatment 
failure? J Am Dent Assoc, Estados Unidos, v. 136, n. 2, p. 187-193; quiz 231, Feb 2005. 
 
MIGLIAU, G.; PEPLA, E.; BESHARAT, L. K.; GALLOTTINI, L. Resolution of endodontic 
issues linked to complex anatomy. Ann Stomatol, Itália, v. 5, n. 1, p. 34-40, 2014. 
 
SJOGREN, U.; HAGGLUND, B.; SUNDQVIST, G.; WING, K. Factors affecting the long-
term results of endodontic treatment. J Endod, Estados Unidos, v. 16, n. 10, p. 498-504, 
Oct 1990. 
 
SOUZA FILHO, F. J. Endodontia passo a passo: evidências clínicas.  Brasil: Artes 
Médicas Editora, 2015.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



528 
 

 
 

CONSERVAÇÃO DA FAUNA SILVESTRE: O IMPACTO DAS QUEIMADAS 
 

PRAZERES, L. L.1,2; CALOR, B. S.1,2; SOUZA, G. S.1,2; HENZ, S. F.1,2; CARREIRA, D. C.1,4,5 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 
 

lorenalima@alunos.fho.edu.br, dcarreira@fho.edu.br  

 
 
RESUMO 
Desde o período colonial até os dias atuais, as queimadas são utilizadas como técnicas 
para a retirada de cobertura vegetal nativa antes da plantação ou, ainda, para facilitar a 
formação de pastagens. As queimadas provocam o desequilíbrio dos ecossistemas, 
ocasionando grandes impactos ambientais, como alteração na biomassa vegetal e 
diminuição da biodiversidade, já que podem dizimar populações de animais silvestres nas 
áreas atingidas. Diante desse contexto, compreendemos que a educação ambiental pode 
ser uma das principais ferramentas para intervir na sensibilização e capacitação de jovens 
e adolescentes no período escolar. Por meio da educação ambiental, podemos estabelecer 
uma nova e saudável relação entre as pessoas e o meio ambiente, favorecendo o 
desenvolvimento de uma consciência crítica-ambiental. Considerando a tônica, pretende-
se promover a sensibilização e divulgação de informações a respeito dos incêndios 
florestais de forma lúdica aos alunos do ciclo I do Ensino Fundamental, da cidade de Araras. 
As estratégias utilizadas serão uso de palestras, oficina de confecção de fantoches e leitura 
de uma cartilha lúdica, elaborada pela equipe executora. Visto que as queimadas são um 
problema de conhecimento popular, mas que, nem sempre é trabalhado no ambiente 
escolar, espera-se que os alunos compreendam os riscos que elas trazem para a fauna 
local e para o ambiente e sejam sensibilizados com o tema. Esperamos também, que 
aprendam a diferenciar os animais silvestres dos domésticos, entendam sua importância 
para a conservação da biodiversidade e garantia de suas inter-relações e propaguem as 
informações adquiridas, em uma tentativa de fazer com que mais pessoas, com o passar 
do tempo, tenham esse conhecimento. 
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RESUMO 
O método canguru foi criado em 1979, por um médico pediatra e um professor de 
neonatologia, na Colômbia teve como objetivo inicial diminuir os custos com a assistência 
perinatal e posteriormente notou-se que houve redução da mortalidade e melhora no 
desenvolvimento do bebê. Esse método consiste no posicionamento específico do recém-
nascido pré-termo (RNPT) ou de baixo peso, envolvendo-o em uma manta ou faixa junto 
ao tórax, o bebê é posicionado em decúbito ventral, na posição vertical contra o peito da 
mãe, a mesma deve estar com o tórax desnudo para manter o contato pele a pele, em prol 
do aquecimento humano. Realizou-se um estudo de revisão de literatura de abordagem 
qualitativa, foram incluídas as publicações no idioma português e inglês, publicados no 
período de 2010 a 2020, nas seguintes bases de dados: SciELO, LILACS e Ministério da 
Saúde, no qual foi pesquisado dez artigos da língua portuguesa e um artigo da língua 
inglesa, foram utilizados os descritores: “Método  Canguru”, “Método Mãe Canguru”, 
“Recém-Nascido Pré-Termo” e  “Baixo Peso”. Esse estudo foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética em pesquisa da FHO. Considerado uma importante estratégia dos serviços 
de atenção ao RNPT e de baixo peso no Brasil, tem como objetivo de diminuir as 
complicações da prematuridade, sua proposta favorece grandes ganhos para cenário 
assistencial e científico da Enfermagem.  Concluímos que esse método é recomendado 
para todos os bebês, e especialmente para aqueles RNPT e de baixo peso, com resultados 
positivos sobre o método canguru, pois o mesmo fornece um aumento do vínculo entre mãe 
e bebê, estimulando o aleitamento materno, no contato pele a pele, benefícios na 
estabilidade térmica e melhora em seu ganho de peso. O Método Canguru é eficaz para o 
crescimento e o desenvolvimento da criança, sem a necessidade de alguma intervenção 
médica ou incubadora, sendo um procedimento humanizado e de grande importância para 
a evolução do bebê. 
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baixo peso. 
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RESUMO 
Introdução: O aleitamento materno é a primeira ação benéfica e a prática mais importante 
que a mãe proporciona ao seu filho, sendo esse, o modo natural em que o recém-nascido 
recebe tudo o que necessita para um bom desenvolvimento físico, emocional e nutricional. 
O leite materno é considerado o alimento mais completo para o bebê, além disso, fortalece 
o vínculo entre mãe e filho, promove proteção contra várias infecções e doenças e oferece 
muitos outros benefícios para a mãe. Mesmo com todas as informações disponíveis nos 
meios de comunicações, com todas as ações realizadas pelo Ministério da Saúde e 
campanhas, muitas mães desistem e param de amamentar o seu bebê. Aumentando assim 
taxa de desmame precoce e gerando um grande impacto na saúde do bebê a longo prazo. 
Justificativa: demonstrar o papel fundamental do profissional de saúde na contribuição do 
aleitamento materno. Objetivo:  é analisar por meio da literatura a atuação do enfermeiro 
frente ao desmame precoce.  Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa 
nas bases de dados Scielo, e BVS e manuais do Ministério da Saúde, no intervalo de tempo 
2009 a 2019, no idioma português e na íntegra. Conclusão:  concluímos com esse estudo 
que é de fundamental importância o papel do enfermeiro capacitado na promoção, apoio e 
incentivo do aleitamento materno. 
 
Palavras-chave: Aleitamento materno, desmame, enfermagem. 
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RESUMO 

A Esclerose Múltipla (EM) é a doença desmielinizante do Sistema Nervoso Central (SNC) 
mais frequente no mundo, acometendo mais de dois milhões de pessoas. Os sintomas 
incluem fadiga; dor; problemas de equilíbrio e movimento e alterações de humor e cognição. 
Embora, sem conhecimento exato dos mecanismos associados, os exercícios na água são 
frequentemente utilizados objetivando-se alívio de sintomas. Entre os modelos animais 
para estudo da EM, destaca-se o modelo induzido por toxinas que permite investigar os 
efeitos do exercício físico sobre a biologia da mielina e seus sintomas associados. O 
objetivo geral do presente projeto de pesquisa foi o de investigar as alterações 
comportamentais associadas ao processo de desmielinização por modelo cuprizona (CPZ) 
em ratos Wistar submetidos a um protocolo de exercício físico regular de natação. Este 
estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto (FHO) com protocolo de número 051/2019. Os 
57 ratos Wistar fêmeas procedentes do Biotério central da FHO foram aleatoriamente 
alocadas para um dos 4 grupos: Veículo (n=15); Exercitado-Veículo (n=13); Cuprizona 
(n=15) e; Exercitado-Cuprizona (n=14). O protocolo de exercício físico foi realizado em 
piscina apropriada para ratos durante 8 semanas. A partir da 3ª semana de exercício físico 
e por 6 semanas seguidas, os animais receberam diariamente veículo ou 900 mg/Kg de 
CPZ por gavagem. No final do período experimental, os animais foram submetidos aos 
testes comportamentais:  labirinto em cruz elevado (análise de ansiedade e depressão); o 
teste de reconhecimento espacial de objetos (análise da memória espacial) e; o teste de 
equilíbrio em vigas graduadas (análise da coordenação motora). Os resultados mostraram 
que a CPZ não causou alteração da memória espacial, mas promoveu perda de equilíbrio 
e aumento de comportamentos do tipo ansioso e depressivo. O exercício físico regular de 
natação não reverteu mas também não piorou os quadros motores e emocionais dos 
animais. Para os animais que não receberam tratamento com CPZ, o treinamento de 
natação promoveu melhora cognitiva relacionada ao reconhecimento espacial de objetos.  
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RESUMO 

O objetivo do estudo foi avaliar a associação entre sintomas de DTM e bruxismo com a 
presença de lesões cervicais não cariosas em universitários. Estudo do tipo epidemiológico 
transversal, com 157 voluntários de ambos os sexos e faixa etária de 17 a 41 anos. Foram 
avaliados em relação aos seguintes aspectos: sintomas de DTM e bruxismo do sono e 
avaliação clínica das Lesões Cervicais Não Cariosas. Para avaliar sintomas de DTM foi 
utilizado o questionário DC/TMD e para avaliação do bruxismo do sono foi utilizado um 
questionário com base nos critérios diagnósticos da Academia Americana de Medicina do 
Sono. O relato de bruxismo em vigília foi avaliado por meio da pergunta: “Você percebeu 
se rangeu ou apertou os dentes enquanto estava acordado, nos últimos 6 meses?”. A 
avaliação clínica de presença de LCNC foi realizada em ambiente clínico, com auxílio de 
sonda milimetrada IPC, e luz artificial através do Índice de Desgaste Dental (IDD) proposto 
por Smith e Knight, o qual caracteriza o desgaste da superfície dental. Dessa forma, foi 
possível observar que a prevalência de universitários com lesões cervicais não cariosas é 
de 47,8% e a prevalência de universitários com pelo menos um sintoma de DTM é de 
80,3%. Nota-se também que universitários do sexo masculino têm 2,04 vezes mais chance 
de apresentar lesões cervicais não cariosas. Universitários com sintoma de som ou barulho 
na ATM têm 1,79 vezes mais chances de apresentar lesões cervicais não cariosas. Conclui-
se que indivíduos do sexo masculino têm 2,04 vezes mais chance de apresentar lesões 
cervicais não cariosas. Além disso, indivíduos com sintoma de som ou barulho na ATM têm 
1,79 vezes mais chances de apresentar lesões cervicais não cariosas. 
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RESUMO 

O objetivo foi avaliar in vitro a atividade antibacteriana e identificar as classes e substâncias 
químicas bioativas presentes nos óleos essenciais de espécies de limões e laranjas. A 
identificação das classes de substâncias químicas presentes nos óleos essenciais de Limão 
Taiti, Siciliano, Lima da Pérsia e das Laranjas Doce, Amarga e Sanguínea foi obtida por 
meio de cromatografia gasosa acoplada a espectrofotometria de massas (CG-EM), e 
determinou-se a Concentração Inibitória Mínima (CIM), e Bactericida Mínima (CBM) dos 
referidos óleos, frente aos patógenos orais Fusobacterium nucleatum ATCC 25586, 
Porphyromonas gingivalis ATCC 33277, Prevotella intermidia ATCC 25611, Streptococcus 
mutans ATCC 25175, Streptococcus mitis ATCC 9811 e Streptococcus sanguinis ATCC 
10556. As análises de CG-EM foram descritivas e, CIM e CBM, analisadas por Anova. Os 
óleos cítricos apresentaram majoritariamente o limoneno, beta-pineno e beta-mirceno. Em 
relação à atividade antimicrobiana foram obtidos valores de CIM de 0,125 mg/mL à 8 mg/mL 
para Limão Taiti, de 4 mg/mL à 8 mg/mL para Limão Siciliano, de 1 mg/mL à 8 mg/mL para 
Lima da Pérsia, para a Laranja Doce, Laranja Amarga e para a Laranja Sanguínea e de 2 
mg/mL à 8 mg/mL para Clorexidina. O óleo essencial de Laranja Sanguínea apresentou 
CBM de 2 mg/mL frente ao S. mitis, e a clorexidina de 8mg/mL e 2mg/mL diante dos 
microrganismos S. mutans e S. mitis, respectivamente. Concluiu-se que de maneira geral 
os OE apresentaram fraca atividade antimicrobiana com efeito bacteriostático, exceto o 
limão taiti que exibiu forte atividade antimicrobiana contra a P. intermidia. Ainda foi 
evidenciado que a laranja sanguínea apresentou efeito bactericida contra o S. mitis. O 
limoneno apresentou-se como composto químico majoritário nos óleos de limões e laranja. 
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Avaliar o efeito de diferentes procedimentos de manufatura da matéria prima de mini 
implantes ortodônticos nas propriedades mecânicas. Trinta mini-implantes (1,6 mm 
diâmetro x 1,0 mm perfil transmucoso) foram separados em 3 grupos (n=10) de acordo com 
a matéria prima e procedimento de usinagem: G1 - SIN recozido (controle); G2 - Dentfix 
recozido; e, G3 - Dentfix Cold Worked. Os mini- implantes foram inseridos 
perpendicularmente no osso artificial, girando-a no sentido horário até a completa inserção 
da rosca ou fratura através da chave manual específica de cada fabricante acoplada ao 
torquímetro digital (Lutron TQ-8800). Os dados de torque de inserção (TI) e torque de 
remoção (TR) foram submetidos ao teste t e Bonferroni (α=0,05). Os dados de torque de 
fratura (TF) foram submetidos à análise de variância 1 fator e teste de Tukey (α=0,05). 
Caracterização da morfologia de superfície e das fraturas foram avaliada s no Microscópio 
Eletrônico de Varredura. Nenhuma diferença estatística significativa foi observada entre os 

mini-implantes SIN (33,9  2,5; 24,4  4,0 N/cm2) e Dentfix (33,7  2,1; 22,4  5,1 N/cm2) 
para TI e TR, respectivamente (p>0,05). O grupo Dentfix Cold Worked apresentou 

estatisticamente o menor torque de fratura (26,1  0,4 N/cm2) (p<0,05). Os mini-implantes 
Dentfix cold worked fraturaram 100% durante o torque de inserção, seguidos do Dentfix 
(50%) e SIN (40%). Os mini-implantes exibiram diferenças físicas morfológicas. As 
diferentes matérias prima e procedimentos de usinagem interferiram nas propriedades 
mecânicas dos mini-implantes  
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RESUMO  
Variados estudos realizados têm mostrado a atividade da crotamina isolada de Crotalus 
durissus terrificus contra algumas bactérias e fungos, entre esses microrganismos 
encontra-se as principais espécies de interesse clínico para o tratamento das doenças da 
cavidade oral, como por exemplo os fungos da espécie Candida e a bactéria 
Staphylococcus aureus. Dessa forma, esse projeto teve como principal objetivo estudar 
uma provável aplicação farmacológica do peptídeo, a fim de desenvolver uma pré 
formulação de um enxaguante bucal para utilização em doenças da cavidade oral causadas 
por Candida albicans, Candida tropicalis e Staphylococcus aureus e comparar o seu efeito 
com a clorexidina 0,2%. Para isso, a crotamina foi purificada através de cromatografia 
posteriormente liofilizada e avaliada quanto às propriedades bioquímicas e funcionais. Com 
isso, foi feita a determinação da concentração inibitória mínima (CIM) da crotamina e da 
formulação contendo crotamina em concentrações que variaram de 2 a 16 µg/µL sobre os 
microrganismos de interesse. Adicionalmente, foi realizado os testes estatísticos. O 
peptídeo foi purificado por cromatografia de afinidade, resultando em quatro frações 
diferentes, sendo F4 a de interesse. Tanto a formulação quanto a crotamina não foi capaz 
de apresentar CIM para ambos os três microrganismos testados apenas houve uma 
redução no crescimento em relação ao controle, tanto para 24 horas como 48 horas, essa 
redução não atingiu 50%.  Em relação a clorexidina 0,2% houve redução de mais da metade 
do crescimento dos microrganismos tendo como base o controle. Com isso, a formulação 
mais a crotamina apresentaram efeito fungistático/bacteriostático para as concentrações 
analisadas. Os resultados obtidos nesse estudo nos mostram que a crotamina tem uma 
ação antimicrobiana sendo dependente das concentrações e tempos de incubação e as 
atividades que foram encontradas com essa fração do veneno mais o veículo, ressaltam a 
capacidade de elaboração de fármacos  para saúde oral a partir de componentes isolados 
de C. d. terrificus. Os estudos desenvolvidos são preliminares, porém nortearão estudos 
posteriores para um desenvolvimento final da formulação.  
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RESUMO 
A artrite reumatoide (AR) é uma doença autoimune (DAI), caracterizada pela presença de 
uma inflamação sistêmica crônica, que agride a membrana sinovial (MAHAJAN et al., 
2005). Segundo Moelants et al, (2013) a membrana sinovial apresenta citocinas pró-
inflamatórias, osteoclastos e condrócitos com destruição articular. Na membrana sinovial 
acometida pela AR existem células T e macrófagos (PABLOS, CAÑETE, 2013). A patologia 
apresenta efeitos deletérios sobre a mobilidade física e capacidade funcional. Visando 
tratamentos alternativos na AR, o exercício físico e a fotobiomodulação podem proporcionar 
controle da inflamação e regeneração tecidual. Desta maneira, este trabalho avaliou os 
efeitos do exercício físico associado ou não a fotobiomodulação em modular a presença de 
linfócitos (Th1 e Th17) e macrófagos (M1 e M2) presentes no processo inflamatório 
articular. 18 ratas Wistar foram divididas em 3 grupos. AR: injeção de zymozan (200µg/µl); 
AR+Ex: zymosan submetido ao protocolo de natação; AR+Ex+L: zymosan submetido ao 
protocolo de natação associado ao laser de diodo de arsenieto e galio-aluminio (808nm). O 
protocolo de natação foi de 60min/dia/5xsemana/8semanas. Após eutanásia, o tecido 
sinovial foi removido e preparado para análise de qPCR pela técnica de Ct (Cycle threshold 
– ciclo limiar) comparativo (2-ΔΔCt) entre os grupos. O protocolo AR+Ex e o AR+Ex+L não 
foram capazes de promover alteração na expressão gênica dos linfócitos. Por outro lado, o 
grupo AR+Ex reduziu a expressão de genes CCR7 (M1) e aumentou o CD163 (M2) quando 
comparado ao AR. Em nosso modelo experimental o exercício aeróbio crônico foi capaz de 
induzir em animais com AR redução na expressão de genes com perfil de macrófagos pró 
para anti inflamatórios. Uma polarização dinâmica e dependente do tempo de macrófagos 
durante o reparo dos tecidos exemplifica a importância da resposta inflamatória inicial ao 
exercício (MINARI et al., 2015). O recrutamento inicial de macrófagos M1 é vital para a 
fagocitose de células necróticas, bem como a proliferação de células miogênicas 
(KHARRAZ et al., 2013). Assim em nosso projeto, mesmo que a patologia seja capaz de 
induzir inflamação crônica, o tratamento com o exercício físico foi capaz de reverter o 
quadro da inflamação, potencializando um controle na degradação da sinóvia. 
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RESUMO 

O consumo de gorduras está relacionado a processos inflamatórios periféricos e centrais. 
No hipotálamo de animais e humanos obesos esta inflamação é acompanhada pela 
ativação de células gliais no núcleo arqueado resultando em desequilíbrio da homeostase 
energética. Intervenções dietéticas como restrição alimentar promovem perda de peso e 
melhora de parâmetros metabólicos em animais e humanos com sobrepeso ou obesidade, 
podendo contribuir positivamente com a modulação da resposta inflamatória central 
induzida por excesso de gorduras. Sendo assim, nosso objetivo foi investigar os efeitos do 
jejum intermitente sobre a resposta glial no hipotálamo de camundongos C57BL/6 
alimentados com dieta hiperlipídica. Foram utilizados 40 camundongos machos divididos 
nos grupos C, C+JI, DH e DH+JI (n=10 em cada grupo). Os animais foram alimentados com 
dieta padrão ou hiperlipídica e posteriormente, os grupos C+JI e DH+JI foram submetidos 
ao jejum de 14 horas por 4 semanas. Foram recordados o peso e comprimento naso-anal 
dos animais. Após eutanásia os tecidos adiposos viscerais foram coletados, pesados e 
descartados e o hipotálamo, dissecado e processado para imunoistoquímica (anti-Gfap e 
anti-Iba-1) e qRT-PCR (Tnfa, Il4, Gfap e CD11b). A alimentação hiperlipídica resultou em 
aumento do peso corporal, maior acúmulo de tecido adiposo visceral e maior índice de Lee 
quando comparada a alimentação padrão (p<0.0001). Ainda no hipotálamo dos animais 
obesos houve aumento da expressão gênica de Tnfa e Il4 (p<0.001), Gfap e CD11b (p<0.5 
e p<0.001 respectivamente). O jejum intermitente mostrou-se eficaz na perda de peso e 
redução de Tnfa e Il4 no hipotálamo. Entretanto, aumentou a expressão de Gfap e CD11b 
sugerindo maior gliose. Futuras análises são necessárias para compreensão do efeito do 
jejum sobre a ativação de células gliais no hipotálamo frente a ingesta hiperlipídica. 
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RESUMO 

O objetivo nesse estudo foi avaliar por espectrofotometria a eficácia do clareamento dental 
sob braquetes metálicos associando o LED violeta ao gel de peróxido de hidrogênio (HP) 
em diferentes concentrações. Foi conduzido um estudo experimental in vitro utilizando 80 
incisivos bovinos (N=10), distribuídos em 08 grupos, considerando os fatores: concentração 
de gel clareador (4% HP, 10% HP e 35% HP); exposição ao LED violeta e a presença de 
braquete ortodôntico. Todos os grupos foram expostos ao mesmo protocolo de 
clareamento. As alterações de cor (∆E, ∆L, ∆a e ∆b) foram analisadas por meio do 
espectrofotômetro Easyshade Advance. A eficácia do clareamento foi analisada 
imediatamente ao término do clareamento e após 7 dias. Os dados foram avaliados pelos 
testes não paramétricos de Kruskal Wallis e de Dunn, com nível de significância de 5%. 
Observou-se que apenas a aplicação do LED violeta não foi efetiva para o clareamento 
dental mesmo sem braquete. Na ausência do braquete, os grupos tratados com LED violeta 
associado a 10% e 35% HP apresentaram maior ∆E, quando comparados com a aplicação 
somente do LED (p < 0,0001). O clareamento com LED violeta não é efetivo para a 
superfície de esmalte sob o braquete, nem quando associada ao peróxido de hidrogênio. 
Conclui-se que a luz violeta não foi capaz de clarear a superfície dental sob o braquete, 
independente da associação ou não com o peróxido de hidrogênio. Na ausência do 
braquete a associação entre o LED violeta com 35% HP potencializou a eficácia do 
clareamento. 
 
Palavras-chave: Clareamento dental, Ortodontia, Peróxido de Hidrogênio. 
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RESUMO 

As próteses bucomaxilofaciais confeccionadas em silicone estão sujeitas a alterações 
cromáticas da sua pigmentação com o decorrer do tempo, principalmente frente ao suor. 
Por este motivo, este trabalho se propôs a avaliar a alteração de cor de dois silicones com 
e sem pigmentação submetidos a solução simuladora de suor humano. Os 64 corpos de 
prova (n = 8), sendo 32 de cada silicone (Ortho Pauher – médico e Silastic 732 RTV - 
industrial) foram confeccionados com auxílio de uma matriz pré-fabricada metálica, sendo 
que metade das amostras foram pigmentadas intrinsecamente com pó de maquiagem e a 
outra metade não. Na sequência, metade das amostras foram submetidas a imersão em 
suor humano por 198 horas a 37º C em estufa, correspondendo a 6 meses de uso clínico 
da prótese. Os corpos de prova foram avaliados quanto a alteração de cor com 
espectrofotômetro (VITA Easyshade) no tempo inicial (T0) e no tempo final (T1) após 198 
horas de imersão. Os resultados obtidos demonstram que todas as condições estudadas 
promoveram alteração de cor, sendo algumas condições consideradas inaceitáveis 
clinicamente. Quando submetido ao suor, o silicone Ortho Pauher apresentou maior 
alteração de cor quando pigmentado do que quando incolor. Para o silicone Silastic não 
houve diferença estatisticamente significante entre as condições de pigmentação tanto com 
suor como sem suor. O silicone Silastic apresentou maior alteração de cor que o Ortho 
Pauher quando incolor, porém, quando submetidos ao suor, mas com pigmentação, o Ortho 
Pauher apresentou maior alteração de cor que o Silastic. Nas mesmas condições de 
pigmentação e marca não houve diferença estatisticamente significante na cor para ambos 
os silicones quando exposto ou não à substância simuladora do suor. Com isso, pode-se 
concluir que ambos os silicones apresentam alteração de cor com o passar do tempo, 
sendo que o pigmento tem influência nessa alteração, principalmente para o silicone Ortho 
Pauher quando submetido à solução simuladora de suor humano. 
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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar a força de resistência a fricção nos fios retangulares da 
liga CuNiTi termoativados, em braquetes autoligados e convencionais metálicos em 
diferentes ambientes, úmido e seco. A amostra incluiu segmentos de 5 cm de fios 
retangulares de CuNiTi com 0,016 x 0,022 polegadas das marcas Ormco e Orthometrics 
que foram inseridos nas seguintes configurações de braquetes (N=48): autoligável passivo, 
autoligável ativo e convencional com ligadura metálica. Cada conjunto (fio e braquete) foi 
submetido a testes de atrito em uma máquina universal de teste à velocidade de 5 mm/min. 
Em metade de cada conjunto da amostra o teste foi realizado em meio ambiente seco, e a 
outra metade foram imersos em um recipiente com água a 35°C. Os dados foram 
analisados por modelos lineares generalizados, considerando no modelo os fatores tipo de 
braquete, meio, bem como a interação entre eles (p<0,05). Observou-se que quando 
utilizados braquetes convencional e autoligado passivo, a resistência foi significativamente 
maior em ambiente seco. Já quando utilizado braquete autoligado ativo, a resistência foi 
significativamente maior em ambiente úmido. Nos diferentes ambientes a força friccional 
dos diferentes conjuntos apresentaram comportamento variável. Pode-se concluir que a 
resistência a força friccional depende tanto do tipo de braquete, quanto da condição de 
ambiente ao qual foi submetido. 
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INTRODUÇÃO 
O tratamento das lesões por queimadura inclui o uso de diferentes tipos de curativos 
produzidos com tecnologias avançadas. No entanto, estes métodos de tratamento 
apresentam alto custo e são de difícil acessibilidade e utilização. Neste contexto, a celulose 
bacteriana (CB) tem demonstrado ser promissora para tratamento de feridas e queimaduras 
proporcionando um ambiente úmido à região atingida, favorecendo a cicatrização e de fácil 
aplicação. Devido à estas características únicas, a estrutura da CB se apresenta como 
insumo biológico viável. O alginato de cálcio pode ser associado à CB para formar géis que 
auxiliam no desbridamento das feridas e mantem um microambiente úmido apropriado para 
cicatrização de queimaduras. Desta forma, este trabalho tem como objetivo avaliar em 
modelo animal o uso do gel de celulose bacteriana e alginato em lesões cutâneas por 
queimadura. Aprovado pela CEUA da Fundação Hermínio Ometto (053/2018), as 
queimaduras de 2º grau foram produzidas utilizando uma placa metálica de alumínio 
(2,0cm), com a temperatura constante de 120ºC por 20 segundos no dorso destes animais. 
Analgesia oral e injetável foram consideradas durante 72 horas após a realização das 
queimaduras. Os animais foram divididos em quatro grupos: Não-tratado, CMC 
(Carboximetilcelulose), Celulose (CMC com celulose bacteriana) e Celulose/alginato (CMC 
com celulose bacteriana e alginato). As enzimas mieloperoxidase (MPO) e n-
acetilglicosaminidase (NAG) foram avaliados para determinar a ativação de neutrófilos e 
macrófagos, respectivamente. Por meio da imunoistoquímica foram avaliadas as 
expressões de marcação de IL-10 e TGF-β1. O grupo Celulose/alginato apresentou 
menores valores de MPO no 14º e 28º dias em relação aos demais grupos (p<0,05). A NAG 
mostrou-se inferior no 21° dia no grupo celulose/alginato em relação aos grupos Não-
tratados e CMC (p<0,01). O grupo Celulose/alginato apresentou maior expressão de TGF-
β1 no 21º dia em relação ao grupo Não-tratado, sendo que ambos, IL-10 e TGF-β1, também 
foram maiores nos grupos Celulose/alginato e Celulose no 28º dia. O uso de gel de 
celulose/alginato reduziu a ativação de neutrófilos e macrófagos e aumentou os níveis de 
IL-10 e TGF-β1, o que poderia contribuir para regular a resposta inflamatória e favorecer a 
cicatrização de feridas. 
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RESUMO 

A prata tem sido utilizada em várias áreas da medicina por estimular a cicatrização, possuir 
baixa toxicidade e boa biocompatibilidade com células humanas, além de ser um potente 
agente antimicrobiano. As lesões na mucosa bucal são comuns na prática clínica da 
Odontologia, decorrentes do uso de aparelhos ortodônticos, próteses mal instauradas, 
negligência na higienização, entre outros fatores. Diante disso torna-se relevante investigar 
diferentes formulações de nanopartículas de prata (NPAg) no tratamento de lesões 
traumáticas na mucosa bucal. Foram utilizados 80 ratos Wistar machos, os quais tiveram 
sua mucosa bucal lesionada por meio de punch dermatológico de 4,0 mm de diâmetro em 
ambos os lados da boca. Os animais foram tratados 2 vezes por semana de acordo com 
os grupos: Sem lesão; Controle; Veículo; Ag diluída; Ag solúvel; Ag sólida. Os animais 
foram eutanasiados no 2º, 7º e 14º dia pós-lesão para coleta de amostras e posterior 
avaliação e quantificação histomorfométrica. Observou-se que, quanto ao infiltrado 
inflamatório, o grupo Ag sólida foi menor em relação ao controle no 2º dia. No 7º e 14º dia 
o grupo Ag solúvel foi menor em relação ao controle. Quanto aos vasos sanguíneos o grupo 
Ag diluída foi maior seguido do grupo Ag solúvel, em relação ao controle em todos os 
tempos de seguimento, assim como na fibroplasia em que a Ag diluída foi maior em relação 
ao controle em todos os tempos de seguimento. Quanto a colagênese no 2º dia o Ag solúvel 
foi menor em relação ao controle, e no 14º dia o Ag sólida foi menor em relação ao controle. 
Portanto, as NPAg foram relevantes no estímulo à cicatrização, entretanto a Ag sólida 
apresentou maior destaque como anti-inflamatória e a Ag diluída no estímulo à maior 
formação de vasos e fibroblastos.  
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Este estudo objetivou avaliar a associação entre disfunção temporomandibular, bruxismo, 
hipervigilância à dor, ansiedade, catastrofização e qualidade de vida relacionada à saúde 
bucal (QVRSB) em adultos jovens. A amostra foi composta por 349 indivíduos entre 18 a 
40 anos de idade. Para a avaliação dos sintomas de DTM foi utilizado o questionário de 
sintomas do Diagnostic Criteria for Temporomandibular Disorders. A QVRSB foi avaliada 
pelo questionário Oral Health Impact Profile. Um questionário baseado nos critérios da 
Academia Americana de Medicina do Sono e uma pergunta sobre contato ou ranger de 
dentes quanto está acordado foi usada para avaliar o bruxismo do sono e de vigília. Para a 
hipervigilância à dor aplicou-se o Pain Vigilance and Awareness Questionnaire. Para 
ansiedade utilizou-se o instrumento Back Anxiety Inventory. A catastrofização da dor foi 
avaliada pelo Pain Catastrophizing Scale. Os dados foram analisados por meio de 
regressão logística simples com nível de significância de 5%. Os resultados mostraram que 
indivíduos com possível bruxismo do sono e de vigília apresentaram, respectivamente, 3,42 
e 2,00 vezes mais chance de relatarem sintomas de DTM. Voluntários com ansiedade grave 
e característica de hipervigilância à dor apresentaram, respectivamente, 7,16 e 2,1 vezes 
mais chance de relatarem pelo menos um sintoma de DTM. Indivíduos com sintomas de 
DTM apresentaram 3,29 vezes mais chance de terem impacto na QVRSB.   
 
Conclui-se que houve associação entre presença de sintomas de DTM com bruxismo, 
ansiedade, hipervigilância e QVRSB.  
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RESUMO 
No Brasil encontram-se disponíveis dois instrumentos para avaliar a percepção do usuário 
em relação ao Sistema de Saúde na Atenção Primária à Saúde (APS), sendo o mais 
frequentemente utilizado o PCATool-Brasil, que pode fornecer subsídios para a criação de 
propostas que visem contribuir para melhoria do Programa de Saúde da Família. Na APS, 
as tecnologias leves são as mais prevalentes, como por exemplo, por meio das estratégias 
que envolvam acolhimento, com a finalidade de estabelecer um vínculo com a população 
adstrita, assim como possibilitar o planejamento de intervenções dos usuários. Sendo 
assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a percepção dos usuários sobre os atributos da 
atenção primária a saúde em uma Unidade Básica de Saúde no interior do estado de São 
Paulo. Trata-se de um estudo de campo descritivo, com abordagem quantitativa, realizado 
em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), localizada no município de Araras-SP. Para a 
coleta de dados foi utilizado o instrumento PCATool-Brasil versão adulto. Este instrumento 
possui 88 itens, com respostas variando de um a quatro pontos, sendo: com certeza sim (4 
pontos), provavelmente sim (3 pontos), provavelmente não (2 pontos), com certeza não (1 
ponto) e não sei/ não lembro (para a qual é atribuído o valor 9). Este foi aplicado na 
realização de visitas domiciliares (VD), tendo como população amostral usuários que estão 
adscritos na área de abrangência, que recebem ou receberam acompanhamento na UBS 
e possuem 18 anos ou mais. Este projeto foi aprovado por Comitê de Ética e Pesquisa 
(CAAE nº 01678818.6.0000.5385). Foram realizadas 25 VD, e participaram da amostra 48 
usuários que atenderam aos critérios e declararam concordância e consentimento. Os 
atributos acesso, longitudinalidade e coordenação foram satisfatórios segundo a percepção 
do usuário. Atributos integralidade, orientação familiar e comunitária foram insatisfatórios 
segundo o instrumento. A aplicação deste instrumento permitiu obter a percepção do 
usuário com relação aos atributos essenciais e derivados, demonstrando um resultado 
heterogêneo. Há uma preocupação da Unidade com o vínculo estabelecido e continuidade 
do cuidado. Também é necessário maior atenção na forma de trabalho, fazendo uso de 
estratégias de acolhimento para melhor desempenho do trabalho desenvolvido pela equipe.  
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RESUMO 
Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma patologia neuromuscular que acomete 
indivíduos do sexo masculino, na qual ocorre mutações no gene que codifica a proteína 
distrofina, responsável por conferir estabilidade ao sarcolema da fibra muscular, resultando 
em dano neuromuscular. A utilização de modelos animais que mimetizem a sintomatologia 
clínica de indivíduos afetados permite a  compreensão do curso natural da doença e 
possibilita o desenvolvimento de novas terapias. O modelo animal mais utilizado é o 
camundongo mdx, o qual mimetiza geneticamente a doença em humanos, mas apresenta 
sintomatologia clínica sutil e sobrevida quase normal. A compreensão das limitações de 
cada modelo animal é vital para uma interpretação precisa dos resultados. Sendo assim, o 
objetivo do trabalho foi avaliar o camundongo mdx como modelo animal para o estudo de 
alterações decorrentes da DMD no sistema nervoso, especialmente no microambiente 
medular dos motoneurônuios. O estudo foi aprovadoa pelo Comitê de Ética (CEUA) sob 
parecer Nº084/2019. Foram utilizados 10 camundongos machos das linhagens 
C57BL/10ScCr/Uni (n=5) e C57BL/10-Dmdmdx/PasUnib (n=5) com 36 semanas de idade. O 
peso e comprimento naso-anal foram monitorados da 36º a 40º semana. Os animais foram 
submetidos ao teste de grade invertida no início e término do experimento para avaliação 
da força muscular. Após a eutanásia, a medula espinal foi dissecada e processada para as 
técnicas: Coloração de Nissl para avaliação da sobrevivência neuronal; Coloração de 
Hematoxilina/Eosina para análise de substância branca e cinzenta. Os músculos bíceps 
braquial, tibial anterior e quadríceps foram dissecados e pesados. Os resultados 
demosntraram que os animais mdx apresentaram maior peso corporal quando comparados 
aos BL10 (p<0.0001), maior massa muscular (tibial anterior p<0.05) e (quadríceps 
p<0.001). Entretanto, apresentaram perda de ~80% da força muscular (p<0.0001). Não 
foram evidenciadas alterações no microambiente medular dos motoneurônios através das 
colorações de Nissl e HE. Em conjunto, os dados mostram que, o mdx não mimetizou 
alterações no sistema nervoso evidenciadas na literatura, porém, o modelo pode ser 
melhorado empregando-se lesões periféricas ou protocolos de exercício físico para 
mimetizar o fenótipo clínico observado em humanos. 
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RESUMO 

A Distrofia Muscular de Duchenne (DMD) é uma doença hereditária e progressiva, ligada 
ao braço curto do cromossomo X, caracterizada pela ausência da proteína distrofina, 
levando a uma perda de estabilidade do sarcolema e funcionamento inadequado dos canais 
de cálcio. A instabilidade ocasionada pela falta da distrofina, desencadeia o influxo 
exacerbado de cálcio, ativação de vias inflamatórias e incontáveis ciclos de degeneração-
regeneração do músculo, ao esgotar a capacidade regenerativa, ocorre a substituição do 
tecido muscular por tecido fibro-adiposo. O tratamento para a DMD é feito atualmente com 
fisioterapia e glicocorticoides, como o deflazacorte, que têm ação anti-inflamatória e 
retardam a progressão da doença, mas não restauram a expressão da distrofina, nem agem 
nos canais de bloqueadora de canais de cálcio, e embora seu uso possa ser útil como 
terapia para a DMD. Neste estudo, sabendo dessas propriedades expressadas pela PGB, 
verificamos os efeitos da PGB, sobre a inflamação e regeneração muscular do diafragma e 
coração de camundongos mdx jovens (30 dias de vida). Para tanto, avaliamos a inflamação 
e regeneração através da análise histomorfológica (quantificação de áreas). 
Adicionalmente, estudaremos a ação os efeitos da pregabalina em associação com o 
fármaco de escolha no tratamento da DMD, o corticoide deflazacorte, no tamponamento do 
cálcio (calsequestrina), estabilização do sarcolema (β-distroglicana) e na proteção a 
mionecrose (análise da creatina quinase). Os resultados obtidos até o presente momento, 
mostram os tratamentos reduziram os níveis de creatina quinase nos animais tratados, 
indicando preservação da fibra muscular distrófica. Ademais a PGB reduziu a inflamação 
no músculo cardíaco e diafragma. O DFZ aumentou a capacidade regenerativa do músculo 
diafragma distrófico. Assim, concluímos que os tratamentos agiram de forma positiva sobre 
a fibra muscular distrófica, entretanto, outros estudos são necessários para avaliar a ação 
dos fármacos sobre a fibra muscular distrófica. 
 
Palavras-chave: Distrofinopatia, Diafragma, Mionecrose. 
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RESUMO 
Defeitos ósseos representam um desafio clínico de grande impacto na sociedade, visto que 
as terapias são altamente dispendiosas e debilitantes. Os polímeros naturais de quitosana 
e xantana são capazes de mimetizar a estrutura de tecidos nativos, além de possuírem 
propriedades que favorecem a adesão celular, tais como a biocompatibilidade, 
biodegrabilidade e hidrofilicidade, revelando potencialidade como biomateriais. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o potencial terapêutico de scaffolds de quitosana e xantana 
associadas à estimulação elétrica e laser no processo de reparo ósseo após lesão 
excisional na calota de ratos Wistar. Os scaffolds produzidos pelo Laboratório de 
Engenharia de Biorreações e Colóides - UNICAMP foram: quitosana combinada com 
xantana mais o tensoativo Kolliphor P188, de aspecto poroso (M1) e quitosana fosforilada 
combinada com xantana, de aspecto não poroso (M2). Os 150 ratos (120 dias ± 300 g) 
foram submetidos à criação de um defeito ósseo (25 mm²) na calvária utilizando-se um 
sistema piezoelétrico. Em seguida foram divididos aleatoriamente em cinco grupos 
experimentais: SHAM (defeito ósseo sem tratamento), M1 (defeito ósseo + scaffold M1), 
M2 (ósseo + scaffold M2), M1MC (defeito ósseo + scaffold M1 + microcorrente: 10µA/5min) 
e M1L (defeito ósseo + scaffold M1 + laser: 808 nm/4pontos/25 seg por ponto). No 30º, 60º 
e 90º dias após à criação do defeito ósseo, os animais foram eutanasiados e amostras 
foram coletadas, processadas para análises histológicas (coloração com hematoxilina-
eosina e tricrômico de Masson).  A fotodocumentação, análises histomorfométricas e 
imunohistoquímicas ocorrerão na sequência. De acordo com potenciais resultados 
demonstrados em estudos in vitro, espera-se que na aplicação in vivo os scaffolds de 
quitosana e xantana sejam capazes de recrutar fatores de crescimento e fornecer aporte 
necessário para o reparo ósseo. Conforme evidenciado na literatura, espera-se também 
que a microcorrente seja capaz de induzir a proliferação e diferenciação celular, enquanto 
que o laser atue na redução do processo inflamatório, favorecendo o reparo ósseo 
estimulado pelos scaffolds. O protocolo experimental foi aprovado pelo CEUA-FHO 
(055/2017). 
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RESUMO 

Entre os fatores que podem influenciar o desempenho acadêmico do estudante, estão 
variáveis de natureza psicológica como a autorregulação da aprendizagem, autoeficácia 
acadêmica, saúde mental e comportamentos de risco (ZIMMERMAN,1998; 
BANDURA,1997; ALVES E DELL-AGLIO, 2015). O presente estudo tem o objetivo geral de 
favorecer a identificação de propostas de intervenção psicopedagógicas e mudanças 
metodológicas nos cursos que possam favorecer o sucesso acadêmico do estudante 
universitário, prevenindo a evasão relacionada ao baixo desempenho acadêmico. Os 
objetivos específicos são: identificar a) o nível de autorregulação da aprendizagem de 
universitários que cursam disciplinas online; b) o nível de autoeficácia acadêmica dos 
estudantes; c) variáveis relacionadas à saúde mental e vulnerabilidade comportamental em 
estudantes no Ensino Superior, especialmente ao que se refere aos comportamentos de 
riscos e d) especificar ações institucionais, incluindo propostas de mudanças em cursos 
presenciais, semipresenciais e EaD, bem como de intervenção com estudantes que podem 
contribuir para fortalecer a autorregulação da aprendizagem, desempenho acadêmico e 
integração do estudante ao Ensino Superior. Participarão do estudo, estudantes da FHO 
que estiverem cursando as disciplinas institucionais “Atualidades”, “Ética e Cidadania” e 
“Formação Humana e Profissional II”. Os materiais utilizados serão o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e os seguintes instrumentos: questionário de 
caracterização dos participantes; Escala de Integração Social no Ensino Superior revista e 
aumentada (EISES-r) (DINIZ, 2017; ABREU, 2019); Escala de Autoeficácia para a 
Formação Superior (AEFS) (POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 2010); Escala de 
Autorregulação da Aprendizagem Online (Online Self-Regulated Learning Questionnaire -
OSLQ) (BARNARD et al., 2009; RODRIGUES et al., 2016); Índice de Comportamentos de 
Risco (ICR) (ALVES; ZAPPE;  DELL-AGLIO, 2015); Self Reporting Questionnaire (SRQ-20) 
(HARDING et al.,1980; MARI; WILLIAMS, 1986). Os instrumentos foram disponibilizados 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e no Google Classroom. Os dados serão 
analisados quantitativa e qualitativamente considerando o referencial teórico estudado. 
Espera-se conseguir especificar ações institucionais, incluindo propostas de mudanças de 
intervenção com estudantes que possam contribuir para fortalecer a autorregulação da 
aprendizagem, o desempenho acadêmico e a integração do universitário ao Ensino 
Superior. 
 
Palavras-chave: Autorregulação da aprendizagem, Autoeficácia acadêmica, 
comportamento de risco. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O tendão de Aquiles é definido como o maior e mais forte tendão do corpo 
humano e tem como estrutura a parte distal do musculo tríceps sural, que é formado pela 
convergência dos músculos gastrocnêmio, sóleo e plantar. É formado por um tecido 
conjuntivo denso modelado, e quando lesionado, sua cicatrização é complexa e lenta 
devido à sua baixa vascularização, nutrição e oxigenação. Deste modo, uma das 
terapêuticas propostas para a regeneração tendínea é a aplicação de células tronco devido 
à sua pluripotência. OBJETIVO: Estudar os efeitos da aplicação das células-tronco 
embrionárias transgênicas humanas que superexpressam FGF2 (hCTE) de um modo 
indutível na reorganização do tendão de Aquiles de ratos, após 7 e 14 dias da transecção 
parcial, assim como avaliar a expressão de COL1A1, CTGF e TNF-α. METODOLOGIA: 
foram analisados os tendões de 50 ratos Wistar com 90 dias, divididos em 7 grupos : TN= 
Tendão normal (n=10); TT7= Tendão transeccionado 7 dias (n=10); TTCT7= Tendão 
transeccionado 7 dias + aplicação de hCTE transgênicas  superexpressando FGF2 (n=10);  
TT14 = Tendão transeccionado 14 dias (n=10); TTCT14= Tendão transeccionado 14 dias 
+ aplicação de hCTE transgênicas superexpressando FGF2 (n=10). Os animais foram 
eutanásiados por aprofundamento anestésico. Foram realizadas as análises de 
microscopia de luz comum e polarizada para organização dos feixes de colágeno, 
distribuição de proteoglicanos e morfometria; RT-qPCR para análise da expressão dos 
genes COL1A1, CTGF e TNF-α. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se que a aplicação 
das hCTE diminua a inflamação no 7° dia após a transecção tendínea, através da 
diminuição da expressão de TNF-α. Com relação ao remodelamento das fibras de 
colágeno, é esperado um aumento da expressão de colágeno tipo I, principal constituinte 
da matriz extracelular do tendão, e de CTGF, o qual está envolvido em algumas vias que 
levam a uma maior organização tecidual. E por último, é esperado um aumento da 
distribuição de proteoglicanos na região transeccionada do tendão. 
 
Palavras-chave: Células tronco, colágeno, inflamação, tendão. 
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RESUMO 

A paralisia cerebral (PC) pode ser definida como um grupo de desordens permanentes do 
desenvolvimento do movimento e postura atribuídos a um distúrbio não progressivo que 
ocorre durante o desenvolvimento do cérebro fetal ou infantil, implicando em limitações 
funcionais. Crianças com PC, tendem a apresentar como característica comum a alteração 
do tônus, sendo que a espasticidade é a mais comum. O óleo essencial da Alpinia zerumbet 
(OEAZ), vem sendo comercializado com o nome comercial Ziclague e pode ser uma 
alternativa para o tratamento da espasticidade em pessoas com PC, uma vez que o mesmo 
possui um princípio ativo que, dentre outras indicações, se volta para a tentativa de diminuir 
a hiperexcitabilidade em músculos espasmódicos. O presente estudo pretende verificar o 
efeito da intervenção com realidade virtual associada ao uso do óleo essencial da Alpinia 
zerumbet (ZicLague) no tônus muscular, destreza manual e função motora grossa em 3 
crianças com PC. Foi realizado um estudo clínico longitudinal, desenvolvido na Clínica 
Escola de Fisioterapia da Fundação do Centro Universitário Hermínio Ometto (FHO-
UNIARARAS). Participaram do estudo 3 crianças com diagnóstico de paralisia cerebral 
espástica, com idade entre 5 a 14 anos, sendo todas as crianças classificadas em nível I 
no Sistema de Classificação da Função Motora Grossa (GMFCS). Para mensuração dos 
resultados foi utilizada a Escala modificada de Ashworth: para graduar o grau de 
espasticidade de 0 a 4; Teste de caixa de blocos: para avaliar a destreza manual e a Medida 
da Função Motora Grossa. Ao todo, foram realizadas 10 sessões de realidade virtual 
associada à aplicação do ZicLague, sendo realizada uma avaliação inicial, antes do início 
das sessões, e uma avaliação final, após o término das 10 sessões longitudinais. As 
crianças com paralisia cerebral que participaram da pesquisa apresentaram variação do 
tônus muscular, com redução da maior parte dos músculos espásticos, mas também 
aumento de alguns grupos musculares. Uma pequena variação da destreza manual foi 
observada no lado hemiparético e todas as crianças apresentaram melhora da função 
motora grossa após a associação do OEAZ associado à realidade virtual.   
 
Palavras-chave: espasticidade, paralisia cerebral, fitoterápico.  
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RESUMO 

O treinamento de primeiros socorros deve ser simples, prático e efetivo, possibilitando o 
surgimento de pessoas capazes de agir, prestando atendimento e disseminando as práticas 
aprendidas (SILVA et al., 2012). O objetivo desse estudo foi verificar a efetividade de um 
treinamento em massa de primeiros socorros em ambiente universitário. Trata-se de um 
estudo com caráter transversal, inclusos todos os voluntários que responderam aos 
questionários pertinentes a pesquisa e pertenciam a categoria de graduandos no primeiro 
ano dos cursos da saúde. Para coleta de dados foi utilizado o Google Forms, disponibilizado 
nas versões pré e pós-teste. Os questionários foram disponibilizados via celular, composto 
por um termo de consentimento, 4 questões para coleta de informações pessoais e 9 
relacionadas a situações de primeiros socorros. Os treinamentos foram ministrados por 
integrantes da Liga de Traumatologia e Emergência, com duração de 60 minutos, 
constituído de ensinos teóricos e práticos sobre segurança da cena, engasgamento adulto 
e infantil, manejo na crise convulsiva, reconhecimento do acidente vascular encefálico 
(AVE) e atuação na parada cardiorrespiratória (PCR). Para análise estatística dos dados 
foi utilizado o método estatístico descritivo e comparação dos valores médios de acertos 
pré e pós teste, com nível de significância de 5%. As coletas foram realizadas no dia 29 de 
novembro de 2019, resultando num total de 157 pessoas para compor o n° amostral. A 
caracterização da amostra obteve em sua maioria o gênero feminino e o curso de 
enfermagem. As respostas em que os candidatos apresentaram maiores erros no pré-teste 
foram sobre engasgamento adulto e AVE. Já os maiores acertos foram sobre crise 
convulsiva, importância do atendimento de primeiros socorros e engasgamento infantil. 
Além disso, o maior avanço de acertos no pós-teste, foram sobre AVE, PCR e 
engasgamento adulto. Sendo o engasgamento adulto, a área com menor percentual de 
acertos, antes e após o treinamento. Por fim, verifica-se que as respostas certas no pós-
teste se sobressaem as do pré-teste (P:0.0001), onde as pessoas treinadas apresentaram 
um número maior de acertos no questionário aplicado após o treinamento, mostrando a 
efetividade do treinamento em massa de primeiros socorros. 
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RESUMO 

O osso é um tecido conjuntivo especializado com propriedade piezoelétrica. Diante disso, 
a utilização da terapia com estimulação elétrica (ES) à nível fisiológico (baixas intensidades) 
tornou-se uma abordagem promissora no reparo tecidual. Os achados do nosso grupo de 
pesquisa corroboram com a literatura quanto a utilização da estimulação elétrica em 
situações ortopédicas. No entanto, os parâmetros de utilização ainda não estão bem 
descritos. Esse trabalho tem como objetivo avaliar in vitro o uso da ES na proliferação e 
diferenciação de células mesenquimais estromais multipotentes (CTMs) derivadas do 
tecido adiposo. Após aprovação pelo Comitê de Ética (064/2019), as células foram obtidas 
do tecido adiposo da região inguinal e abdominal de 2 ratos Wistar por digestão enzimática 
e caracterizadas por citometria de fluxo. A aplicação de ES de baixa intensidade será 
realizada nos tempos 60s, 150s e 300s, por 21 dias, em dias alternados, por dois eletrodos 
de metal acoplados a um estimulador elétrico transcutâneo de baixa intensidade imerso nos 
poços com meio de cultura. Testes de viabilidade e proliferação celular (MTT e CCK-8) 
serão realizados após 04 e 07 dias. A avaliação da diferenciação osteogênica das CTMs 
será realizada por dosagem da atividade da enzima fosfatase alcalina (ALP) e pela 
formação de matriz de cálcio mineralizada (coloração com alizarina vermelha) após 14 e 21 
dias. O melhor entendimento do uso da ES nas células mesenquimais poderá ser benéfico 
para prospectar seu uso na clínica, uma vez que os mecanismos pelos quais a ES interage 
com as células ainda estão longe de ser compreendidos. A intensidade de 10μA será 
empregada, como já demonstrado pelo grupo de pesquisa e com embasamento na 
literatura. Espera-se que esta terapia possa acelerar a diferenciação das CTMs e/ou 
proporcionar maior produção de matriz extracelular de cálcio, além de otimizar os 
parâmetros de utilização da ES. Como esperado, o anti-CD90 apresentou alta expressão 
em ambas as culturas de células, enquanto os demais marcadores apresentaram baixa 
expressão. Concordando com a literatura, alta porcentagem de células expressaram anti-
CD90, enquanto CD34, CD44 e CD45 (marcadores negativos) expressaram-se em baixas 
porcentagens, indicando que elas são principalmente CTMs, as células que empregaremos 
na experimentação. 
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O consumo de revestimento cerâmicos vem crescendo no Brasil. Pode-se dizer que as 
placas cerâmicas são um produto que se utiliza em praticamente 100% das obras, em pelo 
menos um cômodo. Devido ao aumento acelerado do consumo e a falta de informação 
sobre o produto, começou-se a observar uma patologia que está preocupando as 
construtoras; essa patologia é o destacamento (ou descolamento) das placas cerâmicas. 
O descolamento é uma manifestação patológica que, dificilmente, é provocada por um 
único “culpado”; sua origem é decorrente de um conjunto de pequenas falhas, tanto 
humanas quanto dos materiais, pois diversos fatores influenciam nesse problema. Dentre 
as causas anteriormente citadas, este trabalho de pesquisa pretende apresentar, 
principalmente, as causas que são vinculadas às cerâmicas, tais como a influência do tipo 
de muratura, quantidade de engobe de muratura na placa e se existe influência dessas 
variáveis na resistência de aderência do material cerâmico ao substrato. Devido ao avanço 
da tecnologia, argamassas novas estão surgindo no mercado. Desta forma, pretende-se 
estudar alguns novos tipos de argamassa com empregabilidades diferentes para, assim, 
focar, exclusivamente, no desempenho da placa cerâmica. O objetivo principal deste projeto 
é estudar se a muratura e seus diversos formatos (desenhos), além da quantidade de 
engobe de muratura (fundamental durante o processo de queima das placas cerâmicas), 
características da placa cerâmica, influenciam na aderência destes revestimentos com a 
argamassa. Para que o objetivo proposto seja atingido, será feito um levantamento teórico 
sobre o destacamento desses revestimentos por meio de pesquisas em artigos científicos, 
teses e sites especializados. Juntamente com a pesquisa teórica, pretende-se fazer um 
estudo prático no laboratório, onde os produtos cerâmicos com muratura e engobe de 
muratura diferentes serão assentados com argamassas também distintas. Após o 
assentamento em substrato padrão, serão feitos os ensaios necessários (teste de 
determinação da resistência à aderência). Por meio dos resultados obtidos, pretende-se 
concluir a respeito da influência dessas características das placas sobre a manifestação 
patológica descolamento de placas cerâmicas. 
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RESUMO 
Novas abordagens assim como uma caracterização mais refinada da aplicação 
farmacológica e efeitos biológicos de peptídeos isolados de venenos de serpentes são 
fundamentais para o desenvolvimento de bioprodutos farmacêuticos para futuros ensaios 
clínicos. Desta maneira, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito da Crotamina 
(CTM) encapsulada a um nanocarreador como sistemas de entrega de drogas sustentada 
para agentes terapêuticos (PLGA) no processo de reparo tecidual em modelo animal. A 
análise do perfil de resposta no processo de reparo tecidual foi realizada in vivo, utilizando 
ratos machos Wistar. Os ratos foram separados em grupos controle e tratados diariamente 
com a CTM + PLGA a 0,05%. O período de avaliação foi de 2, 7 e 14 dias após os 
tratamentos. Para este estudo foram analisados o índice de cicatrização das úlceras (ICU) 
e testes bioquímicos de NAG, MPO. Os resultados do ICU indicam que a aplicação tópica 
da CTM acelerou a cicatrização das feridas cutâneas, principalmente no segundo dia de 
tratamento no grupo CTM que apresentou redução de 26,93% (2º dia), 48,47% (7º dia) e 
96,96% (14º dia) da área da úlcera observada. O grupo CTM+ PLGA apresentou redução 
de 17,50% (2º dia), 49,95% (7º dia) sugerindo que o PLGA manteve o potencial de ação da 
molécula por mais tempo no local da lesão e 96,64% (14º dia) da área da úlcera observada. 
Os resultados bioquímicos mostraram na análise de atividade de neutrófilos, destaque do 
PLGA em relação aos demais grupos (2º e 7º dias) e da CTM frente a imunomodulação, 
mostrando maior atividade no processo inflamatório, sendo associada ou não ao PLGA. 
Atividade pró-inflamatória contínua foi observada nos grupos CTM e CTM + PLGA até o 14º 
dia, em relação ao grupo controle. O grupo CTM e CTM + PLGA induziram maior atividade 
de macrófagos em relação aos demais grupos, no 2º e 7º dias de tratamento, 
respectivamente. Esse efeito mostrou-se reduzido no 14º dia de tratamento, sugerindo uma 
maior reorganização celular. Este estudo contribui com a revelação de novos mecanismos 
da CTM e o desenvolvimento de estratégias terapêuticas para o tratamento de úlceras na 
pele. 
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RESUMO 

O consumo frequente de alimentos industrializados somados a rotina estressante promove 
desequilíbrios nos níveis de antioxidantes (HUANG et al. 2020), induzindo processos 
inflamatórios, e quando somados à pré-disposição genética, podem oxidar moléculas de 
LDL, promovendo aterosclerose, problemas cardiovasculares e hipertensão arterial 
(NETTORE et al. 2019). Para reproduzir a hipertensão arterial nos ratos, foi utilizado o 
método 2K1C (2 kidneys and one clip). O rim estenótico produz renina, consequentemente 
elevam os níveis de angiotensina II, que em desequilíbrio promove inflamações e danos 
endoteliais (CAT et al. 2013; JALILI et al. 2006; MARTINS-OLIVEIRA et al. 2018). A 
introdução de alimentos contendo quercetina promove melhora do quadro clínico devido a 
sua função antioxidativa (PEREZ-VIZCAINO et al. 2009), diminuindo os danos provocados 
pela angiotensina II (CHOI et al. 2016; MAALIKI et al.2019; PEREIRA et al. 2018). Objetivo: 
Estudar a função das ilhotas pancreáticas em animais hipertensos tratados com quercetina 
e seu efeito antioxidante em ratos com hipertensão renal. Materiais e métodos: Foram 
utilizados 13 ratos Wistar machos separados nos grupos: controle (SHAM), hipertensos (H) 
e hipertensos tratados com quercetina (HQ). Os animais do grupo HQ receberam o 
tratamento via oral com quercetina (50mg/Kg), enquanto que os grupos SHAM e H 
receberam placebo. Foram avaliados: Peso corpóreo, pressão arterial e dosagens 
bioquímicas em soro (TBARS, HDL, LDL, colesterol e TG). Foram realizados testes de 
tolerância à insulina (ITT) e tolerância à glicose (GTT), análises de Western Blotting em 
ilhotas isoladas (catalase e VEGF). Resultados: O peso corpóreo, GTT, ITT e o perfil lipídico 
foram similares para todos os grupos de animais. A pressão arterial e o TBARS sérico foram 
reduzidos nos animais suplementados com quercetina comparados aos animais não 
suplementados, comprovando o efeito antioxidante da quercetina. Houve aumento da 
expressão proteica do VEGF e catalase em ilhotas isoladas, sugerindo maior fluxo 
sanguíneo e maior defesa contra espécies reativas de oxigênio em pâncreas endócrino 
(SAMODIEN et al., 2019). Conclusão: A quercetina proporcionou benefícios aos animais 
hipertensos, aumentando angiogênese e a capacidade antioxidante em ilhotas 
pancreáticas, enquanto diminuiu a pressão arterial e os níveis de espécies reativas de 
oxigênio verificados pela dosagem do TBARS em soro.  
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RESUMO 
A formação continuada de professores tem sido orientada nos últimos anos por um conjunto 
de documentos oficiais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n. 
9394/96, Diretrizes Curriculares para a formação de professores da Educação Básica 
(2000), Plano Nacional de Educação (PNE) de 2014, porém a maior parte das propostas 
ignoram as necessidades dos professores e lhes impõem técnicas, habilidades e 
conhecimentos que, por estudos já realizados, indicam que não atendem às necessidades 
do cotidiano escolar. Pretende-se colaborar no processo de formação continuada dos 
professores, assegurando uma educação inclusiva e de qualidade, em consonância com 
um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da UNESCO, o Número 4, “Assegurar 
a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos”. A primeira etapa do projeto, a fase exploratória, 
consiste em selecionar e contatar as escolas públicas do Município com um baixo Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – Ideb, para propor uma parceria envolvendo a 
metodologia de pesquisa-ação para análise do currículo e do levantamento de 
necessidades e dificuldades pedagógicas. As etapas seguintes envolverão pesquisadores 
para coleta de dados nas escolas com baixo Ideb (voluntárias na opção de participar ou 
não) que serão o campo de observação e levantamento de dificuldades pedagógicas. Em 
parceria, pesquisadores e professores da rede pública estabelecerão encontros semanais 
para a etapa do plano de ação em favor da melhoria das aulas e para auxiliar nas 
dificuldades encontradas no cotidiano escolar e contribuir para a formação de professores 
e educadores por meio da incorporação de práticas de sustentabilidade. A pesquisa terá 
duração de um ano. Com base nestes aspectos indicados em pesquisas já realizadas, 
levanta-se uma hipótese para este estudo: os baixos índices do Ideb podem indicar a falta 
de formação continuada de professores que atenda às demandas e necessidades 
pedagógicas reais. A pesquisa encontra-se ainda no nível inicial, pois os tempos de 
pandemia relativos à COVID 19, nos impediram de realizar a fase de contato semanal e 
acompanhamento de professores, que ainda faremos no momento oportuno. 
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RESUMO  
O Centro Cirúrgico (CC) trata-se de uma unidade complexa que envolve assistência 
especializada e diversas tecnologias, destacando-se as embalagens utilizadas em 
materiais odonto-médico-hospitalares que tem como objetivo manter a segurança do 
processo de esterilização. Muitas dessas, podem ser reutilizadas e segregadas 
adequadamente pela equipe da unidade, gerando inclusive retorno financeiro à instituição. 
A Manta de Polipropileno (SMS), é uma embalagem utilizada em grande escala no processo 
de esterilização pelas suas características hidrorrepelente, maleável, resistente à ruptura, 
excelente barreira microbiana, compatível com diversos tipos de esterilização, e será o 
objeto desse estudo. Logo, a finalidade será segregar e redirecionar as embalagens para a 
confecção de insumos ao próprio hospital. A segregação de resíduo, consiste na separação 
no momento e local de sua geração de acordo com suas características físicas, químicas, 
biológicas, e os riscos envolvidos, trata-se do primeiro passo para a implementação das 
questões que permeiam os objetivos do Triple Bottom Line: promoção econômica, 
preservação e conservação do meio ambiente e a participação da sociedade. A revisão 
integrativa (RI) foi realizada com o objetivo de avaliar criticamente aspectos conceituais da 
sustentabilidade, sintetizando tais resultados acerca da segregação e reuso do SMS, além 
de destacar as dificuldades encontradas pela equipe de CC em promover atividades sobre 
sustentabilidade, e enfatizar a sustentabilidade como algo que vai além das questões 
ecológicas, envolvendo também aspectos sociais e financeiros com objetivo de promoção 
e garantia de qualidade de vida das gerações atuais e futuras. Foram seguidas as 
recomendações da diretriz Preferred Reporting Items for Systematic Reviewsand 
MetaAnalyses (PRISMA) compreendendo as seguintes etapas: identificação do problema; 
pesquisa na literatura; avaliação e seleção; análise e apresentação. As questões 
norteadoras para o desenvolvimento dessa RI foram: “Qual o impacto da sustentabilidade 
em ambiente hospitalar, especificamente em Centro Cirúrgico? Quais dificuldades 
encontradas pelas equipes de CC na implementação de projetos dessa natureza?”. 
Constatou-se, então, que existem diversas barreiras que dificultam a implementação de 
práticas de segregação de resíduos de saúde em hospitais, sendo elas a falta de 
conhecimento e treinamento das equipes para esta atividade, a escassez de recursos 
humanos e a resistências das equipes médicas para implementar tais condutas.  
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RESUMO 

Avaliar o impacto da aplicação da microcorrente (MC) durante o tratamento ortodôntico na 
qualidade de vida relacionada á saúde bucal (OHRQoL), bem como a intensidade de dor 
durante a fase de alinhamento e nivelamento. Estudo clínico randomizado foi realizado com 
pacientes (n=17) nos três primeiros meses da fase de alinhamento e nivelamento. Os 
pacientes foram divididos aleatoriamente em dois grupos: controle-sem aplicação de MC 
(n=8) e experimental-com aplicação de MC (n=9). A OHRQoL foi avaliada pelo Oral Health 
Impact Profile (OHIP-14) e o impacto do aparelho ortodôntico no cotidiano pelo Impact of 
Fixed Appliances Measure (B-IFAM), avaliados pelos domínios. A intensidade de dor foi 
determinada pela Escala Visual Analógica (VAS) e avaliada após as trocas dos arcos 
iniciais (.012”, .014” e .016” NiTi), nos tempos 0, 24, 48 e 72 horas. O teste não paramétrico 
de Mann Whitney foi utilizado para as comparações entre os dois grupos quanto à idade, 
escores de OHRQoL e escores de dor e, o teste Exato de Fisher para sexo e raça, 
considerando o nível de significância de 5%. Pacientes que receberam MC (grupo 
experimental) apresentaram menores scores nos domínios impacto na dieta, na 
conservação, social, limitações do tempo e no score geral do B-IFAM (p < 0.05).  O domínio 
impacto físico apresentou valor próximo do significante (p = 0.0606), além disso, 
apresentaram menores scores de dor nos tempos 24 e 48 horas no fio .014”. 
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RESUMO 

O objetivo do estudo foi avaliar o impacto psicossocial da má oclusão e sua associação 
com o absenteísmo e desempenho escolar. Este estudo observacional transversal foi 
realizado na região sudeste do Brasil, em uma amostra aleatória de adolescentes entre 10 
a 14 anos (n = 296). A versão brasileira do Questionário de Impacto Psicossocial da Estética 
Dental (PIDAQ) determinou o impacto psicossocial da má oclusão e considerada variável 
desfecho. As variáveis clínicas, cárie dentária e má oclusão, foram avaliadas pelo CPO-D 
e Índice de Estética Dental (DAI), respectivamente. O absenteísmo foi avaliado pelos 
registros de faltas dos adolescentes e o registro do desempenho escolar nas disciplinas de 
português e matemática. Modelos de regressão logística simples foram estimados entre 
cada variável independente e os desfechos. A partir desses modelos, foram calculados os 
odds ratios brutos com os intervalos de 95% de confiança. As variáveis com p<0.20 nas 
análises simples foram testadas em modelos de regressão logística múltiplos 
hierarquizados, permanecendo no modelo final as variáveis com p≤0.05. Adolescentes com 
diastema, mordida aberta e com maior porcentagem de aulas perdidas têm 
respectivamente 4.39, 5.23 e 4.72 vezes mais chances de apresentar um pior desempenho 
em matemática. Os meninos com experiência de cárie e com impacto no domínio 
psicológico têm respectivamente 3.56, 2.77 e 2.70 vezes mais chances de apresentar um 
pior desempenho em português. Concluiu-se que o pior desempenho escolar em ambas as 
disciplinas foi influenciado por condições relacionados a saúde bucal. 
 
Palavras-chave: Má oclusão, Impacto psicossocial, Desempenho acadêmico.  
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RESUMO 

A Indústria da Construção Civil (ICC) tem a sua importância inquestionável nos dias atuais 
estando presente diariamente no cotidiano das cidades contribuindo para o aumento de seu 
impacto econômico, politico e social nos grandes centros. Aproximadamente 2 milhões de 
trabalhadores estão anualmente envolvidos no setor (IBGE, 2017), e a segurança dos 
colaboradores acaba assim, por não receber a importância que merece, e torna-se uma 
das principais causas de acidentes (DALCUL, 2001). Há uma falta de comprometimento 
dos empregadores para com seus colaboradores (LEITE JÚNIOR, CHAMON E CAMARINI, 
2017) que por sua vez preocupam-se em perder seu posto de trabalho. Tem-se o aumento 
da ansiedade, e competitividade entre os trabalhadores, além da sobrecarga e o cansaço 
por conta do trabalho. Outro problema é que muitos colaboradores compreendem o 
acidente como algo normal, e como parte constituinte da sua função ocasionada por fatores 
como pressa em finalizar o serviço e demonstrar produtividade (TAKAHASHI et al.,2012). 
Esse artigo tem como finalidade, apresentar a situação presente na Indústria da Construção 
Civil com relação à segurança e a saúde física e psicológica de seus colaboradores, assim 
como fatos que demonstrem a precarização desse tópico no setor, realizando uma 
discussão acerca dos pontos apresentados. O método utilizado para o levantamento dos 
pontos analisados no presente artigo será a revisão bibliográfica, baseada em produções 
literárias que enfoquem a ICC e a relação com seus colaboradores, bem como a saúde e a 
segurança dos mesmos, os cuidados tomados, situações de risco, e possíveis focos de 
acidente. A pesquisa bibliográfica se torna uma fonte muito importante de informações, e 
pode auxiliar em questionamentos sobre o trabalho (MARCONI e LAKATOS, 2003). No 
decorrer do trabalho pode-se observar que o contexto que envolve a Indústria da 
Construção Civil, mais especificamente, a situação dos colaboradores que muitas vezes 
não conhecem quais são seus direitos relativos à sua saúde no seu ambiente de trabalho. 
O atraso tecnológico que ainda é visto em muitas obras, assim como as políticas adotadas, 
principalmente quanto a proporcionar uma boa segurança nas obras, mostram o quanto 
essa indústria precisa melhorar se quiser ser mais competitiva e lucrativa.  
 
Palavras-chave: saúde do colaborador, segurança no trabalho, Indústria da Construção 
Civil (ICC) 
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Resumo 
Este trabalho tem por objetivo apresentar o perfil de uma população treinada, em ambiente 
universitário, por uma liga estudantil, em primeiros socorros. Além de oferecer subsídios 
para o meio acadêmico da atuação de uma liga estudantil, bem como a forma de 
treinamento realizada, para se atingir diretamente o público universitário. 
O estudo foi desenvolvido na FHO/Uniararas, abrangendo como público principal os 
ingressantes dos cursos da área da saúde e os funcionários da instituição.  
Os voluntários receberam um treinamento teórico/prático em situações de 
desengasgamento, manejo na crise convulsiva, reconhecimento de AVE e atuação na PCR 
(HAFEN et. al, 1999).  
Do total de 510 participantes, 53 correspondem aos funcionários e 457 aos alunos. Desse 
total, todos os 53 funcionários responderam ao questionário completo. Em relação aos 
discentes, apenas 232 alunos responderam ao questionário de forma completa. Neste 
contexto, o n amostral do estudo foi de 285 voluntários. 
Ao analisar os resultados obtidos dos funcionários, observou-se que a média de idade 
corresponde a 39,15 anos, apresentando uma concentração maior  do sexo feminino, 
totalizando 66,03%; Com relação ao grau de escolaridade, o ensino médio completo obteve 
a taxa de 49,06%; Renda mensal, a predominância é de 1 à 3 salários mínimos, somando 
79,25%; Acerca do questionamento quanto a participação em ensinamentos de primeiros 
socorros, exceto do estudo, 71,43% dos funcionários do sexo feminino e 77,78% do sexo 
masculino responderam positivamente para esse quesito. 
Em relação ao perfil dos discentes, analisou-se que a média de idade corresponde a 21,04 
anos, apresentando uma concentração maior do sexo feminino, totalizando 81,47%; Grau 
de escolaridade, o ensino superior incompleto obteve a taxa de 98,71%; A enfermagem 
apresentou 51,72% dos participantes do treinamento; Renda mensal, a predominância é de 
1 à 3 salários mínimos, somando 46,12%; Acerca do questionamento quanto a participação 
em ensinamentos de primeiros socorros, exceto do estudo, 80,42% dos alunos do sexo 
feminino e 62,79% do sexo masculino responderam negativamente. 
Em relação ao treinamento destaca-se que, com a metodologia empregada pela liga 
estudantil, foi possível, num curto período de tempo, atingir muitas pessoas, mostrando-se 
assim uma maneira pertinente para a realização deste tipo de ensino. 
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RESUMO  
O agronegócio brasileiro, atualmente, é o setor que mais contribui para o fortalecimento 
econômico do país. O Brasil trata-se do maior produtor e exportador de suco de laranja, 
sendo o estado de São Paulo o maior produtor mundial da fruta (EMBRAPA, 2018; CNA, 
2020; CITRUSBR, 2020; GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2020).  
Em razão da alta atividade agrícola existente no Brasil, são geradas por ano milhões de 
toneladas de resíduos agroindustriais, dentre eles, toneladas de resíduos da laranja. 
Grande parte destes resíduos não são reaproveitados, sendo descartados sem tratamento, 
gerando perdas econômicas e risco ao meio ambiente (SUGIMOTO, 2018).  Neste sentido, 
torna-se de grande importância o desenvolvimento de alternativas para aplicação de 
resíduos de vegetais (DELLA; KHUN; HOTZA, 2005; MAIA, 2011; ASSIS, 2012; ANTONIO, 
2018). Dentre essas alternativas, destaca-se a produção de biocarvão, um material sólido 
obtido a partir da conversão termoquímica de biomassa sob condições controladas, que 
possui grande área superficial e elevada porosidade (IBI, 2012). Diante disso, neste 
trabalho foram otimizadas as condições para obtenção de biocarvão a partir de resíduos da 
laranja para sua aplicação como adsorvente no tratamento de águas contaminadas com o 
corante fucsina básica, um corante catiônico amplamente utilizado pelas indústrias têxteis. 
A produção do biocarvão foi realizada com base no trabalho de Carvalho (2018). Algumas 
das principais condições envolvidas no processo adsortivo foram otimizadas, de maneira a 
se estabelecer um modelo cinético para o processo que permita avaliar a eficiência do uso 
do biocarvão para a descontaminação de águas contaminadas com fucsina básica. 
Conforme os resultados obtidos, verificou-se que a maior porcentagem de adsorção obtida 
foi de 99%, quando utilizada uma massa de 10 g de biocarvão em contato com 1 L da 
solução do corante de 20 mg/L, durante 120 minutos, sob agitação de 100 rpm em jartest. 
Os resultados obtidos mostraram que o biocarvão de resíduos de laranja trata-se de um 
adsorvente promissor para o tratamento de águas contaminadas com corantes básicos. A 
partir disso, pretende-se utilizar os parâmetros otimizados para obtenção da isoterma de 
adsorção da fucsina básica no biocarvão sintetizado e, assim, determinar o perfil adsortivo 
desse biomaterial.  
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RESUMO 
A origem do vidro remonta a épocas muito antigas, por volta de 3000 a.C., quando foi obtido 
a partir da queima acidental da areia pelos povos Fenícios. Desde então, muitas mudanças 
na área tecnológica e química foram realizadas, afetando diretamente o processo de 
fabricação desse material ao longo do tempo. Nos dias atuais, é evidente a importância de 
obter melhores resultados de produção com o menor impacto ambiental possível. Para o 
vidro, pode-se destacar um método sustentável em específico: sua sintetização a partir de 
resíduos orgânicos de alimentos com alto teor de óxidos inorgânicos (como sabugos de 
milho, bagaço de cana-de-açúcar, cascas de ovos, cascas de bananas, entre outros). Para 
realizar esse processo, uma sequência de passos precisa ser seguida: inicialmente, os 
materiais orgânicos são coletados, limpos e secos, a fim de remover possíveis 
contaminantes. Em seguida ocorre a calcinação (entendida de forma simples como um 
aquecimento a altas temperaturas), que visa remover a matéria orgânica presente no 
resíduo e obter os óxidos inorgânicos que constituirão o vidro; as cinzas resultantes do 
processo anterior são então caracterizadas qualitativa e quantitativamente (a fim de 
determinar quais tipos de óxidos estão presentes nas mesmas e em quais quantidades) e 
a formulação da massa vítrea é feita, conforme o tipo de vidro desejado. A sinterização, 
penúltimo passo da produção, é a etapa capaz de gerar, de fato, o vidro, sendo sequenciada 
pelos testes finais. Deseja-se conseguir um produto com propriedades físicas e químicas 
tão boas ou até superiores às dos vidros comerciais comuns, de modo que essa forma de 
produção seja provada como uma boa alternativa ao método tradicional. Vale ressaltar que 
tal método é inovador, pois permite obter um material inorgânico (vidro) a partir de rejeitos 
orgânicos, colaborando com a reciclagem de resíduos e, portanto, promovendo um 
desenvolvimento sustentável baseado no avanço tecnológico e no respeito ao meio 
ambiente. 
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RESUMO 
O objetivo desta pesquisa foi traduzir e adaptar transculturalmente o Adult Picky Eating 
Questionnaire (APEQ) para o português brasileiro. O questionário original direcionado para 
pesquisa do comportamento alimentar no adulto composto de 16 questões para mensurar 
o comportamento alimentar no individuo adulto e tem sido usado para melhor compreensão 
dos fatores psicossociais. Inicialmente o questionário foi traduzido por dois tradutores 
brasileiros, sendo um da área de saúde e outro não. Estas duas versões foram 
condensadas pelas pesquisadoras para ser realizada a retrotradução por tradutor nativo 
em inglês. As versões traduzidas, a retrotraduzida e a original foram analisadas por um 
comitê revisor para a realização da adaptação transcultural. Na versão final proposta pelo 
comitê, denominada “Questionário de Comportamento alimentar no Adulto - QCAA”, foi 
acrescentada às cinco opções de respostas a opção “não entendi” e assim, foi aplicada em 
40 adultos na faixa etária de 20 a 65 anos para verificar o entendimento das sentenças. A 
questão 3 apresentou mais de 20% de respostas “não entendi” e desta forma, segundo a 
literatura, necessitou ser reformulada para nova aplicação em outros 40 voluntários.  O 
conteúdo traduzido, adaptado transculturalmente e revisado pelo comitê do Picky Eating 
Questionnaire (APEQ), intitulado Questionário de Comportamento Alimentar no Adulto 
(QCAA), foi considerado a versão traduzida e adaptada transculturalmente para utilização 
no Brasil. 
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